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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
MENSAGEM (*)

Sra. membros do Congresso Nacional —
nemettendo-vos a inclusa exposição do Mi-
nistro da Fazenda sobre a necessidade de um
credito especial de 0:n0$, para oecorrer á
indemnização devida a Albino Ferreira Coelho
Pereira e Sabrosa Comp., pela desapro-
priação de um terreno e beinteitorias neees-
sarjas ao prolongamento do becco da Moeda,
tenho a honra de vos solicitar a competente
.antorização para a abertura do mesmo cre-
dito.
• Rio do Janeiro, 27 de junho de 1918,97' da
ladepeudeficia c 30^ da Republica..

WENCESLAU BRAZ 1', GOMES.

rxrosicÃo DE MOTIVOS
Exmo, Sr. Presidente da Republica — Para

waior segurança do edificio da Casa da Moeda,
foi deliberado ó seu isolamento.
. Entre as providencias neeessarias . para tal
fim, figurou a do prolongamento do becco da
:Moeda.

(*) Reproduz-se por ter sabido com in•
Orrecções.

Para execução dessas obras foram desapro-
priados o terreno nos fundos do prodio u. 37
da rua Visconde de liamba, do propriedade
de Albino Ferreira Coelho Pereira, e bem as-
sim as benfeitorias existentes no mesmo ter-
reno, pertencentes a Sabrosa & Comp.

Ambos ficaram assim com direito á indenmi-
:ação de 6:140S000.

Submettido o respectivo !incuto ao Tri-
bunal de Contas, esse instituto negou registro

despeza em Nista de estar sem valor, ao
tempo, o credito aberto pelo decreto numero
10.203, do 30 de abril do 1913, com que o

•Thesouro Nacional queria acudir ao paga-
mento.

Classificada então a despeza na verba
cEventuaesa, pela segunda vez o Tribunal de
Contas negou-lhe registro, sob o pretexto ainda
de impropriedade do classificação.

Não é justo, porém, que os proprietarios
do terreno e beinfeitorias alludidos fiquem
no desembolso da irdemnizacâo que o Go-
yorno lhes deve por se ter a'posssado de seus
bens.

E, como a providencia mak rouvenientc,
no momento, para a satisfa0o desse compro-
misso, é a da abertura do presente credito
especial para o respectivo pagamento, peço
a V. Ex. se digno de obter do Congresso
Nacional a competente autorização para. tal
fl ia.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1918.—
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada.

Ministerio da Fazenda — N. 21 — Rio do
Janeiro, 28 de junho de 1018.

Sr. V secretario da Cantata dos Deputados
— Tenho a honra do transmittir a V. Ex.,
para os devidos fins, a mensagem' do EMIR,.

Sr. Presidente da Republica. solicitando a
competente antorizaçrlo para à abertura do
credito espacial de 6:140$, necessario para
occorrer ao pagamento da indemnização de-
vida a Albino Ferreiro Coelho Pereira e Sa-
brosa & Comp., em N'irtude do prolangamento
do bem) da Moeda.
• Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração.—
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada.

Ministerio da Justiça e Negooios
-	 Interiores

Por decreto( de 3 ./ do corrente inez:
Foi declarado sena effeito o decreto de 2:.; Ile

fevereiro proximo passado, pelo qual foi no-
meado Jorge de Oliveira para o logar de aju-
dante do procurador da Bepubliea no muniei-
pio de Bariry. na seet:ão de S. Paulo, Visto
não ter acceitado a nomeação,

Foram exonerados o bacharel Emitido Ne.
vos o o major Henrique José Vieira Filho
Jogares de 1° o 2° supplentes do substituta:
do juiz federal na série da seectio de Matte
Grosso, por terem sido eleitos (telintados esls.-
doaes.

Foram nomeados supplentes do siiIi4itutc
do juiz federal, por tempo de quatro ameis,
na fórma da lei e ajudante: do procura .ler da
Republica:

til••(:n.:X0 írE ti.

3Linieipiu de Varie!'

Ajudantelde procura. h )1' da 1 ipu	 i •it
Teixeira ',chão.

Hanicipio de. P i ca	 redrq.

Primeiro supplente, José Francisco llib o

Terceiro supplente, Philogouia Macie1.

Manic;pio dc Conce,;,),1,),r) 31,10tj

Primeiro suppiente, JOSU Ilu 111) Ca ri -O.

Segundo supplente,	 Felicio li

Ajudante do procurador da 11(1111b1HI,
reliana Pereira do Lago.

Manici) lio Ir lp - tpe

Primeiro supplente, Luiz ;ou za ga

Segundo supplente, Lindolplio Cegar Poidea.
Terceiro suppiente, 31enelio lio Cliave3.

Ajudante do procurador da Item:Uva, Eva-
risto Victor de Oliveira.

secção ou MArro Ggo,..;‘)

•anicipio da Séile

Primeiro supplente, Antonio Thomaz
Corra.

Segundo supplente, Julio Multei..

, Ministerio da Fazenda
Por decretos de 3 do corrente:

Foi nomeado Francisco Jerouyino de Albu-
querque Maranhão Junior para o loa:ar lie

escripturario da Alfaudega do Recife, Es-
tado do Pernambuco, sendo exonerado, a pe -
dido, do referido togar José Antonio do Alho -
querque Maranhao.

Foram aposentados, de acárdo com o de-
creto n. 2.530, de 30 do dezembro de 19(1,
nos termos do art. 121 da lei n. 2.9:à4, de ts
do janeiro de 1915; o patrao das embarea90eg
da Alfandega do Rio Grande,- no Estado do
Rio Grande do Sul, Fortunato 001)103 Polosio
é o remador das ernbareaçOes da mesma ai-.
fandega Ricardo Peixoto.
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fins convenientes, que o Sr. ministro, por
despacho de 2 do corrente mez, resolveu
deferir o requerimento em que o 2° sar-
gento escripturario, tronou Rodrigues Vieira,
Fede francamento da meta que lhe foilumosta
a e6 de outubro de 101.0.

Remetteu-so
Ao commandante do Corpo de Bombeiros,

para os fins 'convenientes, a portaria do li-
cença do 2° f enente Sebastião Nepomuceno.

Ao director geral da Recebedoria do Distri-
ct° Federal, á vista do disposto na lei numero
2.919, do 31 de deoeinbro de 10.6, e para os
fins indicados no art. 50 do decreto n. 3,561,
de 22 de janeiro de 1900, o reetterimento
que Alfredo de Mello pede perdi° do resto da
pena a que foi condemnado pelo Tribunal do
Jure desta Capital.

Expediente de 8 de julho de 1918
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Por portaria de 8 do corrente meze
Declarou-se:
Que o escrevente juramentado do serveno

tuario vitalicio do oficio do escrivão da 2 1 Pre-
toria Cível do District° Federal, nomeado por
portaria de 17 de março de 1914., se chama
João Diogo Malcher da Cunha e não como
está escripto na mesma rortaria;

Ao chefe do Policia do District° Federal,
em referencia ao officio ii. 296, de 23 de maio
ultimo, que, de accerdo com o art. 9 0, § 2,0,
do regulamento approva.do pelo decreto nu-
mera 6.O40, de 30 de março de 1907, a no-
meação do medico radiologista do Serviço
Medico Legal deve ser feita por acto deste mi-
nisterio;

Ao Ministerio das Relações Exteriores, ora
resposta ao aviso n. 57, do 21 de junho pro-
ximó findo, que este minieterio, com aviso do
15 do janeiro do armo passado, ,ja1 lhe trans-
mittiu a informação do presidente do Estado
do Paraná com relação ao levantamento de
juros do dinheiro pertencente aos filhos do
subdito norueguez Jacob Jacobsen o na qual
Consta que o interessado devo requerer ao
juizo de Orphãoe e Ausentes de Paranaguá,
unico competente para autorisar o levanta-
mento dos mesmos juros;

Devolveu-se ao juiz de direito da Vara da
Provedoria e Residuosdo Disericto Federal, a
Carta rogatoria que acompanhou o officio do
20 do junho deste anno, dirigida ás justiças do
Uruguay para avaliação o arrecadação do es-
polio do Segundo Santiago Causa, a qual não
pôde ser encaminhada a sou do-tino, pürquan-
to os bens existentes naquello paiz estão su-
jeitos á legislação e justiça locaes, conforme
decidiu este ministerio DO aviso n. 45, de 11
de outubro de 1891k.

—Remetteram-se:
Ao Miuisterio da Fazenda, acompanhada dos

respectivos documentos, cóp'a do decreto de
3 do corrente mez, pelo qual foi aposentado,
com todos os vencimentos, de accento -com o
art. 60 das disposições transitorias da Consti-
tuioão Federal, o juiz de direito em disponi-
bilidade, Dr. José de Azevedo Marques;

Ao Ministerio das Relações Exteriores, em
resposta ao aviso u. 59, de 25 do 'noz findo,
Cópias authenticas dos textos do Codigo Penal
solicitado pela legação do Uruguay e um
exemplar do decreto n. 2.110, de 30 do ou-
tubro do 1909

Ao presidente do Forum do Districto Fe-
deral, afim do providenciar, cópia do uma
parte do cornmandante da força incumbida
da conducção de presos ás varas criminaes,
relativa á falta de um local seguro no respe-
ctivo edificio para a perrnanencia dos referi-
dos presos.

—Solititaram-se ao ellnisterio da Fazenda
providencias afino de que seja indernnisada a
Fazenda Nacional, por meio de desconto nos
vencimentos do juiz municipal do 2° termo
da comarca de Xapury, no Torritorio do
Acre, bacharel Lourenço do Albuquerque
Rosa, da quantia de 2:000S, que lhe foi paga
indevidamente em 26 janeiro do 1916, e quO
oté esta data não recolheu.

Expediente do Sr. director geral
Communicou-se : ao remmandante da Bri-

gada Policial, em re f:cia ao officio nu.
boro 328, de 4 0 junho ultimo, e para 03

Requerimento despachado

Gustavo José de Mattos.—Dirija-se á auto-
ridade competente.

Additamento ao expediente de 5 do julho
de 1918

DIRECTORIA DO INTERIOR

Requeriinento despachado

José Manoel Fernandes, pedindo a admissão
de uma filha no Instituto Benjamin Conseant,
—Deferido, na conformidade do aviso na ore,
presente data, dirigido ao director do insti-
tuto.

Expediente de 8 de julho de 1518
Concedeu-se ao Dr. Fernando Soledado,

inspector sanitario da Directoria Geral de
Sande Publica, seis mezes de licença para tra-
tamento de same).

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria do Interior—I a. Secção—Rio do
Janeiro, 9 de juneo de 1918:

Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-
tados:

Presto as informações solicitadas pela Com-
missão do Constituição e Justiça a respeite do
projecto de reorganização do territorio do
Acre.

Folgo em observar que fqi ouvido o meu
clamor contrario a nina autonomia precipita-
da, fonte de males para os proprios incautos
que se proptignavain. Desde que o chefe do
Poder Executivo, no torritorio e nos munici-
pios, é do flore norneac„-;o do governo le lera),
ou do delegado des . ', é demissivel ad ntdam,
como o pro:ectoestabeleredião ha autonomia,
nem de direito. nem de facto. Pouco importa
que se criem unia assembléa local e conselhos
municipaes electivos, igual concessão fez o hu •
peno unitario ás aniiLas provinciaq.

Si a situação politica, economica e finan-
ceira do Beasil fosse a mesma da época em
que publiquei o relatorio annual (inalo do
1917), o proj octo seria acceitavel com as mo-
dificações adiante formuladas.

Tornou-o inopportuno um facto inesperado
—a declaraçÃo do estado de guerra. O paiz
está onerado de despezas extraordinarias, e
sem renda normal para fazer face ás ordina-
rias.

Depois da luta ainda levará tempo a reor-
ganizar as finanças

'
 resarcir prejnizos, liqui-

dar compromissos. Não parece patr:oLi.0 ,les-
Mirar voluntariamente a renda, privando o
Thesouro de 50 % do que aid'era do Acre.
Além disSo, estamos em fim de quadrieunio
presidencial. O Congresso obedecendo á velha
praxe, reterá os orçamellt-)s, afim de Os votar
de accerclo oom o plano , overno dos admi-
nistradores futuros. Si assim procedo a res-
peito do uma lei annua, razões mais solidas

Julliõ de 1,918

minam a favor . do addiamento da discussão
de uru projecto que reduz permanentemento
a receita do paiz. em pleno esta lo de guerra,

. cujas consequencias oesarao sobre os hombros
de una outro presidente.

Lembrei, no relatorio do 1917, que se devia
começar pela organização do regime') muni-
cipal. coltoria da democracia, no parecer dos
constitucionalistas. Coherente com a opinião
officialmeote externada, providenciei para que
se iniciasse o alistamento eleitoral no Acre, o
não preenchi as vagas de conselheiros muni-
cipaes. Recommendei aos pre'eitos que fizes-
sem eleger os conselhos,logo houvesse nu-
mero regular de cidadãos qualificados. Assim
os laboriosos acreanos se irão familiarizando
grad tiva.monte com o self-government.

Parece demasiado o numoro de vinte depu-
tados para a- Assembléa Legislativo do Acre.
Segundo o Atlas do barão Homem de eleito,
o territorio coutava, em 19 . )9, 40.000 habi-
tantes. Adinittainos que, tenha hoje 80.050.
Nào ha Estalo no Brasil, que não possua, pelo
menos, o dobro. Entretanto Sergipe, Goya,z,
Mato' Grosso e Piaully elegem 2e deputado
estaduaes, Espirito Santo e Rio Gr , [ide dn
Norte 25, e- Santa Catharina, 26. Co ta )
Piauby cerca do 300.000 habitantes. Portado
o Acre em °ocasião opportuna, deveria ter
12 legisladores, no IllaXiMa. As transforma-
ções radicaes e immeohatios contrariam os
principies do politica sciontifica. Seria . mpru-
dente, passar, de chofre, do quatro governos
para um sé. Além tusso, as conmninicações
iluviaes são difficilimas; forme : moa mal o tele-
grapho no Acre. Uno radiogramina leva vinte
dias para chegar ao seu destino. Um viajanto
perderá mais tempo se fôr Mr-Jurilá ao Alto
Acro do que si vier do qualquee dm-monas pre-
feituras ao Rio de Janeiro. Nadai' to a accão
de uma só autoridade su perior seria tardia,
improficua, em uma região habitada exclusi-
vamente por elemento; adVenticios, no meio
dos quaes ha multidão do aventureiros e de-
linquentes. Conviria reunir em uno governo
as prefeituras proximas do Alto Jurua e Ta-
rauácá, e em outro, as de Alto Arre e Alto'
Purús, e tornar sede do primeieo a cidade do
Cruzeiro do Sul, e do segundo, a de Rio Bran-
co. Junto a cada eXecutivo, haveria uma.
assembléa de seis membros, que votaria os im-
postos e a respectiva app -

Posso affirmar, com ,e,zuratica, que éessa
a aspiração dos habitantes do Acre, dos que
vivem lá, honra-ia e laboriosamen te, (,1 dese-
jam a prosperidade da Lera em que enrique-
cem pelos meios licitas. Sei até que nesse
sentido foi elo :mia nona representaçao dos
habitantes do territorio ao Congresso Nacional,
trazida por honestos o opulentos proprietarios,
que não vivem no Rio de Janeiro como os
advogados da oreação de quatro cadeiras de
deputados federado. Lembraram alguns ocaso
de Goyaz e Matto Grosso, onde são igualmente
diffictis as communicações: exemplos invoca-
dos com infelmidade flagrante; pois. apezar do
possuirem população estavel, nascida ond0
ohm aquelles Estados se distinguem pela in-
stabilidade dos governos, revoluções riv.quen-
tos, intervenções federaes repetidas e dispen-
diosas.

O projecto attribue ao Acre o direito con-
ferido a nove Estados autonomos, de eleger
quatro deputados federees.

Parece-me inconstitucional a medida.
O Codigo Supremo estabeleces.:

Art. 28. A Caonara dos Deputados com-
põe-se de representantes do povo eleitos pelos
Estados e pelo District° Federal, medianto
suffregio directo, garantida a representação
da minoria».

O texto esclarece que; além dos Estados, 34
o District° Federal elege deputados.

O art. 28 origina-se do seguinte dispositivo
do estatuto norte americano:» A Cama na dos
Reneesentantes compor-se-ha de membros es-
colhidos de dons Cm doias annos pelo povo doe

eitos	 Quarta-foi
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Quarta-feira 10
a-----
eiversos Estados. 0 03 eleiteres em ca4feeEet140
erão os requisitos exigidos para ser eleitor

do ramo mais numeroso da legislatura re-
gional. »

O mais completo dos cornmentadores do ce-
digo soerem° dos Estados Uni .les. David eira-
tson. a.ssevera que o texto constitucional não
autoriza a conceder deputados aeseerritorios;
per isso a lei erdinaria pormitititi'irpena s ele-
ger uni delegado, c. ii á faculdade de discorrer
T10 recinto da Camara, posem see, direito do
voto (The constitution of Lhe United Sfatos
1910. vol. I. nas. 1691.

Releva notar que a Constituiçãe Norte eme-
elcana e meetvára, nesse pont mais liberal
que a• brasi l eira: admitte esta o maximo de
um deputado per 70.000 habitantes, aquilo,
por 3o .000 apena s Sem embargo, a grande
Repnelica sd outoreen r torritorio o direito
de eleeor um delefiado ao passo e ne entre nós
se propite‘iogo o que Esteeloe oleançaram-
o irenium de quatro ele-rtMeg!

E's n•dede. que houve otna excenen em
cousa/meneia de subir ao podei . e pa ido que
se ba t ora contra a anitexação das is hilipioss e
prefes ia cligal•as á categoria. de Nacs i, sob o
prettsetoraeo dos Esta do: Unidos. Ultima mente
concedeu iito mil ls eete do itabitantes do areio.
pelar mais ion delegaslo. Po ios bem, a uni
Terietorlo que tem poonlação maior lo que a
dr E , ido de Minas Genes, em um Raiz onde
30.000 It s• Rentes eleeent uni deputado. con-
cedem done delekeides melenas: na Brasil. onde
segiente. 70.000 eidaelOos. no 'ninhos', leva- • á.
Catna se	 rer,re.gentaut vete/idem conca-

.

	

	 der quatro (deputados a um Territorio de du-
vidosa.; 80.0n almas!

O Acre tem população correspondente á
decima surto da de Porto Rico, ao qual se
deu um . leftado tia CA lu: . "a.

Já seria grande. diliciloaente derensavel
concessão, r ee initer que, por se diviair o Ter-
ritorio dons governo s , o de Juro:1, eletr.ne
um ,reie4e,la o o Al Acre. outro, com direito
a ma . ° subsidio ei discutir, sem poder votar.

Nso se conmrehenc" p o dou, o oroiecto fixa
03 veneitnen to ,i de Iodos os altos ru i -l eciona rios,
não os sol . :itlioe do.: deputados da assembléa le-
cal. Percebem estes O0e, diaries, eu Santa
Catharina e Goyaz ; s 5e. no Inaniu/. st:Irene,
Sergi pe e Esnirito Santo : na:, no	 Ma-
ranho, Ceará, llio Brande do Norte. Per-
nambuco o Paraná. Portianto, não parece
deve ir além de 301 dir. Los O subsidio do
membro da legislatura de um simnles Terri-
torio. Não ha motivo para elevar venci-
mentos dos prefeitos ou governadores. A
eednornis resultante da suppressr de duas
prefeituras (de Tarauacá e Alto Pu p ile) co-
brirá as ' ,soez resultantes da eroação de
ditas assemblOas, de seis membros cada uma,
funeciona,ndo, em sessão Minaria, sessenta
dias por atino, como a do Estado do Ilio
Grande do Sul.

O proje,cto reduz o: deseinbargadores
actuaes a juizes locaes. embora de annella-
ção. Nenhum se sujeitaria, nem eeetria
obrigado a isso. Ficariam em disnonlbilila-
de, onerando os cofres .10 Torritorio, fres
'magistrados, substituidos por cinco outros,
com iguaes vencimentos. Não é, entretanto,
OSSO o aspecto mais antipathieo da innevação.
Supprime-se o tribunal conectivo. dá-se a
ultima palavra em todos os feitos a um juiz
singular. Faz-se retrogradar quatro seretlos
o systotna judiciario brasileiro, até a (moca
anterior a 15e9. do atino em que se admittin
o recurso da justiça da colonia para os tri-
bunaes do Lisboa. Eni 1699, encaram o Tri-
bunal da Relação da Bahia. Em nenhum
paiz civilizado o pretorio mais alto, a instan-
cia regional superior, é occupada por uru só
juiz. A idéa é Uso extravagante que se não'
acha outra explicação para a sua inclusão no
projecto senlo necessidade de croar muitos
empregos o assim augmentar o numero de
Interessados na victoria da lei em estudos.

DIAR:f) MUGIU

Pullnlam já, ás sextas-feira, nas ^sete-sala+
do... da Justiça, os pretendente+ aos novos
logares. Cada um dos cinco juizes de appel-
loção teria, pelo menos, um escrivão o um
porteio dos • illiforios; logo se instituiriam
quinze ens pregoo, no nenirno. Não olvide
que o proleefo 'institue o carga de governa-
dor, com 4:000$, 11101M03, quatro deoutadoe
federaes e vinte rogiénztes. Inclua-se, ao
menos, um elisposititeo determinando que a
lei entrará em vigor um anuo depois do resta-
belecida a ia no universo.

Não paoece patriotico, em fins de quadrien-
nio s em o/eito estado de guerra, privar 03
corres nacionaes da metade da renda que
hoie Infere de um Territorio, para erear
quarenta empregos altamente remunerados.

Restam) os documentos que aeempanharain
VOSSO oficio, n. 538, de 11 de dezembro
ultimo.

Saude e featernidade. — Carlos illaximi-
liano.

Expediente de 6 de julho do 1018

moremete GERAL DE WIDE PuintcA

Accosou-se ao administ sador do Hospital
Geral da Santa Casa da. Misericorslia, o rece-
bimento do officio n. 1, de 2 do corrente
mez.

— Restituiu-se ao director geral de Obras
e Viação da Prefeitura do Dietrieto Federal,
devidamente informado, o processo numero
.0.63e.

— Responderam-se:
Ao Si'. minietro da Re publica Oriental do

Uroguoy, o officio n. 185, de 2 do corrente
mez

xo director geral de histruneo Publica, o
officio n. 1.079, de 28 de juriti° praximo pas-
sado:

A iiipecter de Es-tos da Capital Fe lera!,
o officio n. 267 D, de 20 de junho proximo
passado.

— fieinetteram-se:
Ao director da Estrada de Ferro Central do

Breei', os latidos de inseecção de sande de
Humberto Martieho de Moraes o Manoel Rosa
de Souza Novaes:

No ins pec t or da Alfendega do Rio de Ja-
neiro, o de Eueenio de Almeida Monteiro;

Ao dire.cte e g-ceal da Imprensa Nacional, o
de Manoel Silvino Inerreica:

Ao director do Servis.° de Agricultura Pra-
tica, o de José Euzebio Dias Monteiro.

Dia 8
Respondeu-se ao inspector da Alfandegs. do

Rio de Janeiro, o officio it. 123, de 6 do cor-
rente 'noz.

— limmetteram-se:
Ao director da Estrada de Ferro Central do

firasil, os laudos de inspecção de sande de
Florindo Augusto eh Eigtofirelo e Codorredo
Pires Franco;

Ao director geral dos Telegraphos, o do
Alberto Emilio do Amaral.

Requerimentos despachados
districto :

Antonio da Rocha Machado (2.216).—Defe-
rido.

20 distrieto
Ducval de Souza Ribeiro (2.258). — Certifi-

que-se.
30 dietrieto

Jeremias Zagari (2.233).—Certifique-se.
Antonio de Oliveira Ramolho (2.2O7). —

Certifique-se.
João rebolo dos Santos (2.219). — Certifi-

que-se.
lfrO districto

Rocha & Azevedo (2.074).—Certifique-see
José Esteves Vizeu (2.176).—Co s t' eo e-se:
Dernardino Martins (2.177).—Cerslo0tie-se.
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Diogo Martins (2.933). — Relevo a muita e
Concedo eu dias de prazo, á vista do parecer
da delegacia.

Irmandade da Santa Cruz dós Militares
(1.053).—Doferido, á, vista da informação da
delegacia.
,	 5 districto

José Fernandes Vieira (2.001). -- Concedo
30 dias.

8° districto
Isolas Frota Cavalcante (2.180) .—Concedo

30 dias para cumprimento das intimarsees.
9' districto

Carlos ar Filhos (2.252).—Certifique-se.
David & Silvestre (2.253).—Certifique-ee,
José Antonio de Sá. (2.21e).—Doferido.

Secção de Expediente
D. Sabina Maciel (2.171).—Deferido, á vist

da	
a

informação.
elarecni Luiz Antonio de Medeiros (2.277).

--Como requer.
Dr, Fernando Soledade (2.275).—Defetido,

Secção de Pharmacia :
Francisco Brion° Netto (381). — Deferido,

pagos os einolumentos.
Francisco Bonito Netto (773).—Areltive-se.
Armando Ferreira Leite ('772).—Dê.-se

baixa.
dar traeommem.

Ministerio da Fazenda
Conselho de Fazenda

DA sreseo DO CONSUMO DE FAZENDA Int
VINTE E CINCO DE JUNI10 DE 1918

Aos vinte e cinco elas do m pz i•le julho do
do ano de mil novecentos e dezoito, reuniu-
Sn O Conselho de Fazenda sob r presidencia
do Exmo. Sr. Dr. Antonio Carlos Ribeiro de
Andra.da, ministro da Fazenda, estaria° pre-
sentes os Srs. Benedicto Hoppolito de Oliveira.
Junior, director geral chefe do Gabinete;
Abdenaeo Alrc , director da ReicAta Publica:
Dr. Didimo Agapito réroRndPs ia Veia, pro-
curador geral da Fazenda Publiea: Dr. Joa-
qoim tinira da Fonseca, direr tu' iCi 1)4rime-
Ida Nacional: Francisco doo Chagas Calveo,
director da Contabilidade Puelica, o Dr.

Carlos. Augusto Neyloo Junior, direetor
Despeza Publica.

Lida o approvada a acta da esse() de dia
desoito do corrente. passou o Conselho a re-
solver os seenintes processos:

1WC . n. 100, de 21 de maio de 1018, da
Alfandega do Rio de Janeiro, encaminhando°
recurso de J. Sair!) Sz Comp. sobre classifi-
cação de coras de aço para gnitzl.rra —O Con-
selho, por sua maioria, é de par • or que se
deve 'soe • provimento ao recurso. os Srs.
directoies Abdonago Alvos e Benedicto Ilyp-
polito opinam, porém, pelo provimento do re-
curso. O Sr. ministro resolve de accordo corn
a maioria do Conselho.

Officio it. 20, de 26 de fevereiro de 1918,
da Delegacia Fiscal no Pará, encaminhando
o recurso lo consel britattnieo sobre chissi-
ficaoão de tio de juta não especificai-10.-0
Conselho é de parecer que se deve dar pro-
vimento ao recurso. O Sr. ministro rezolve
de accerdo com o Conselho.

Officio n. 97, de 2e de maio de 1018, da
Alfandega do fio ele .Ianeico..encateinhando
o recues° ao Mestre & BlatgO sobre classifi-
cação do pertences dO waCkinas. — O Con-
selho, por sua maioria, é de porecer que se
deve neoar provimento ao recurso. 03 Srs.
director lienedicto tlyppolito e Dr. Didirao
opinam, porém. pela proviu-moto do recurso.
O Sr. millistro resolve de accordo colo a
maioria do Conselho.

Oficio n. GO, de 8 de maio de 1918, da
Alrandega ao Rio de Janeiro, encaunithondo
o recurso de Ilolmberg, Bech & Comp. sobre
classificação de nitrato do so,lio retinodo.
—O Conselho é de parecer oue se deve negar.
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provimento ao recurso. O Si'. ministro re-
Solve de accôrdo com o Conselho.

Officio n. 69, de 8 de maio do 1918, da
Alfandega do Rio de Janeiro, encaminhando
o recurso de ilolmberg, Bech Sz Comp. sobre
classificação de azotato de sodio refinado.-
O conselho é de parecer que se devo negar
provimento ao recurso. O Sr. ministro re-
solve do accôrdo o Conselho.

Officio n. 78, de 29 do abril de 1918, da De.
legacia Fiscal em Manãos, encaminhando o
recurso de Kurt ',ranger sobre cobrança do
taxa de expediente.-0 Conselho é do parecer
que não se deve tomar conhecimento do re-
curso, por não ter sido interposto para a de-
legacia fiscal. O Sr. ministro resolve de ac-
Côrdo com o Conselho.

Officio n. 90, de 18 de fevereiro de 1918,
de Delegacia Fiscal em São Paulo, recorrendo
0x-officio da decisão favoravel a José Perucci.

• e-0 Conselho é de parecer que se devo dar
provimento ao recurso 4x-officio, para mandar
res n abeleeer a decisão da i a collectoria da

•Capital de' São Paulo que o multou em 300$
por infracção do regulamento do iinposto de
consumo. O Sr. ministro resolve de accôrdo
com o Conselho.

Officio n. 1, de 5 de janeiro do 4918, da
Delegacia Pisoai em 'gordos, recorrendo ex-
orna() da decisão favoravel a Jorge Dan.-0
Conselho é de parecer que se deve negar pro-
vimento ao recurso ex-officio. para o fim de
Confirmar a e decisão recorrida. O Sr. mi-
nistro resolve de accôrda com o Conselho.

Officio n. 26, de 28 de janeivo de 1918, da
Delegacia Fiscal no Rio tirando do Sul, erma.
aninhando o recurso 'de Schnarg,
Comp. referente á multa que lhes fel imposta
em dobro, sobre a dIfferenea superior á tolo-
rancia de 400/, verificada em uma partida de

Conselho,por sua lealoria,é de parecer
que se deve negar provimento ao recurso.
f) Sr. director Abdenego Alves opina, porém,
pelo provimento do recurso. O Sr. ministro
resolve de accôrdo com a maioria do Con-
selho.

Oficio n. 9, do 4 de fevereiro do 1018, da
Delegacia Fiscal em Alagoas, recorrendo ex-
xfficto da decisão favoravel a Pedro de Souza
Feloro.-0 Conselho é de parecer que se deve
negar provimento ao. recurso ex-oficio, para o
fim de confirmar a decisão recorrida. O Sr.
ministro resolve de aecôrdo com o Con-
selho.

Oficio n. 52, do 11 de abril de 1918, da
Delegacia Fiscal no Pará, encaminhando o re-
curso da Tho Pará Electric da decisão da Al-
fandega de Belém que lhe negou a reducção
da taxa de que trata o art. 2 0, afinca II, da
lei n. 2.524, de 31 de dezembro de 1911-.-0
Conselho é de parecer que se deve negar pro-
vimento ao recurso. O Sr. ministro resolve
de accórdo com o Conselho.

Oficio n. 53, de 15 de fevereiro de 1918, da
Delegacia Fiscal no Paraná, recorrendo ex-
officio da decisão favoravel a Vicente Ferreiro
de Araujo.-0 Conselho é de parecer Mile Éé
deve negar provimento ao recurso er-oficio.
O Sr. ministro resolve do accôrdo com o Con-
selho.

Offieio n. 160, de 7 de maio de 1918, da
Recebedoria da District° Federal, encami-
nhando o recurso de Napoleão Lima & Comp.
por infracção do regulamento do imposto.de
consumo.-0 Conselho é de parecer que se
deve negar provimento ao recuso. O Sr. mi-
nistro resolvo do accôrdo com o Conselho.

Officio n. 5, de 5 de janeiro de 1918, da Re-
cebedoria do Districto Federal, encaminhando •
o recurso de E. Goiano & Comp. referente
ao pagamento de revalidação de sCllo devida
por uru contracto do dissolução.-0 Conselho
é de parecer que se devo dar provimento ao
recurso, para mandar dispensar do pagamento
da revalidação do seio. O Sr. ministro re-
solvo de accórdo com o Conselho.

Officio n. FO, de 2 de fevereiro do 1918, da
Delegacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando
o recurso de Alfredo Gonçalves Biar por in-
fracção do regulamento do sollo.-0 Conse-
lho, por sua maioria, é de parecer que se deve
negar provimento ao recursoe O Sr. director
Dutra da Fonseca opina, poil'ém, pelo provi-
mento do recurso. O Sr. ministro resolve de
accôrdo com a maioria do Conselho.

Oficio n. 33, de 17 de janeiro do 1918, da
Delegacia Fiscal no Paraná, encaminhando o
recurso de Sant'lago & Comp. por infracm
regulamento do imposto de consumo.-0 Con-
selho é do parecer que se deve negar provi-
mento ao recurso. O Sr. ministro resolvo de
accórilo com o Conselho.

Oficio n. 69, do 15 de setembro de 1917, da
Delegacia Fiscal na Bebia, encaminhando o
recurso de Manoel Dias da Silva & Comp. por
infracção do regulamento do imposto de coe-
sumo.-0 Conselho é de parecer que se deve
negar provimento ao recurso. O Sr. ministro
resolvo de accOrdo com o Conselho.

Oficio n. 251, de 12 de maio de 1917, da
Delegacia Fiscal em Sãofaulo, reeorrendo ex-
officio da decisão favores& a Stonder & Comp.
- O Conselho é do parecer que se deve negar
provimento ao recurso ex-officio. O Sr. minis-
tro resolve de acceordo com o Conselho."

Oficio n. 163, do 23 de junho de 1917, da,
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, encami-
nhando o recurso de A. Maisonnavo dz Comp.
por infracção do regulamento do imposto do
consumo.- O Conselho é de parecer que se
deve dar provimento ao recurso. O Sr. mi-
nistro resolve de accôrdo com o Conselho.

Oficio n. 32, de 1.6 do janeiro de 1918, da
Delegacia Fiscal no Paraná, encaminhando o
recurso da South Brazilian por infracção do
regulamento que baixou com o decreto
n. 13.437, do 11 do abril de 1917.-0 Conselho
é de parecer que se deve dar provimento ao
recurso. O Sr. ministro resolve do accórdo
com o Conselho.

Oficio n: 265, do 27 de agosto de 1917, da
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, enca-
minhando o recurso de Luchsinger lie Comp.
por infracção do regulamento do imposto de
consumo.- O Conselho é de parecer que se
trata de dons processos distinctos, na. 17 e 18.
No primeiro houve decisão do administrador
e recurso para a delegacia e no segundo não
houve nem decisão do administrador o nem
recurso da parto. O delegado fiscal, em vez
de julgar o primeiro recurso pelas infracções
constantes do processo, julgotoo pelas do se-
gunio, pelo que devem ser devolvidos, amuei-
laudo-se o de n.17 da apresentação da defesa
da parte em deante, visto sobre ella não se
ter pronunciado o autuante o quanto ao do
n. 18 ser de novo presente ao administrador,
afim de ser ouvido o autuante e seguir o pro-
cesso os seus termos separado do primeiro.
O Sr. ministro resolve de accôrdo com o Con-
selho.

Oficio n. 3, de 14 de janeiro de 1918, da
Delegacia Fiscal no Pará, encaminhando o
recurso de S. Costa por infracção do regula-
mento do imposto de consumo.-0 Conselho
é do parecer que se deve negar provimento
ao recurso, chamando-se, porém, a attenção
do agente fiscal para as irregularidades exis-
tentes no processo. O Sr. ministro resolvo do
accôrdo com o Conselho.

Oficio n. 44, de 30 de março de 19t8, da
Delegacia. Fiscal no Pará, encaminhando o
pedido de reconsideração de Felippe Farah.-
O Conselho é de parecer que se deve manter o
despacho anterior. O Sr. ministro resolvo de
accôrdo com o Conselho.

Oficio n. 87, do 23 de outubro do 1913, da
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, enca-
minhando o recurso da Companhia Francezp,
de Porto do Rio Grande do Sul sobre resti-
tuição de dieeitoe.-0 Conselho á de perecer
que se devo der oroeirnento ao recurso, 9

Sr. inkistro resolve de accérdo com o Con-
selho.

Oficio n. 73, do 16 de maio de 1918, da At.
fandega do Rii de Janeiro, encaminhando o
recurso do Mattos Maio de Comp. do acto da
mesma alfandega que os multou do accôrdo
com o art. 39 da lei orçamentaria vigente.-0
Conselhoetede parocer que se deve negar pro-
vimento ao recurso. O Sr. ministro resolvo
de accórdo com o Conselho.

Oficio n. 393, de 22 de maio de 1918, da
Alfandega de Pelotas, encaminhando o recur-
so de Plotino Duarte & Filhos sobre a cobran-
ça de direitos cm dobro relativo a 210 kilos
do saccos de aniagem.-0 Conselho é do pare-
cer que não se deve tomar conhecimento do
recurso por não tur sido interposto para a de-
legacia fiscal. O Sr. ministro resolve do ac-
côrdo com o Conselho.

Oficio ti. 68, de 23 de abril do 1918, da De-
legacia Fiscal em Manáos, encaminhando o
recurso do Miranda Correa, & Comp. do acto
da Alfandoga do Amazonas que não acceitou
a cópia da factura =solar para o fim de dar
baixa a um -termo de rosnonrabilidade assi-
gnado pelos recorrentes.-O Conselho é de pa-
recer que se devo dar provimento ao recurso.
O Sr. ministro resolvo de accôrdo com o C011-
solho.

Oficio n. 99, do 24 de maio do -1918, da
Alfandega do Rio de Janeiro, encaminhando
o recurso de Nippon Bazeki Kaisba & Comp.
sobre a classificação de brinquedos de bor-
racha.'-0 Conselho é de parecer que se deve
dar provimento ao recurso. O Sr. ministro
resolve de accôrdo com o Conselho.

Oficio n. 280, do 27 do maio do 1918, da
Delegacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando
o recurso da Companhia Paulista do Estradas
de Ferro relativo a restituição ,Me direitos.-
O Conselho é de parecer que se devo mandar
restituir. O Sr. ministro resolve de accôrdo
com o Conselho.

Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se
a presente acta, que eu, Agripino Xavier Pe-
reira do Britto, secretario do Conselho, es-
crevi.-Antonio Carlos.-Denedicto Ifyppo-
lito de Oliveira Junior.-Abdenago
Didimo Ayapito Fernandes da Veiga.-Joa-
quint Dutra da Fonseca.-Francisco das Cha-
gas Galvdo.-Carlos Augusto Nagtor Junior.
- Por titules do 9 do corrente, foi nomeado

Jose Antonio Figueiredo para o lagar do es-
crivão da Collectoria das Rendas Federaes
em Fortaleza, Estado de Minas Geracs, o de-
clarado sem °líbito o titulo de 17 de julho
proxiino findo • que nomeou José Ferraz dos
Santos para o referido lagar.

- Por outros da mesma data, foram no-
meados:

José Antonio Peixoto Fortuna, para o legar
de agente fiscal do imposto de consumo no in-
terior do Estado do Pará ;

O agente fiscal do imposto de consumo no
interior desse Estado Alberto do Aloirado
Queiroz, para ideutico lagar na capital do
mesmo Estado.	 •

Directoria do Gabinete do Thesouro
• Nacional

EXPEDIENTE Do se. MINISTRO

Dia 8 de julho de 1918 (*)
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
N. 273 Devolvendo o incluso processo,

encaminhado com o aviso desse minister10
n. 128, de 9 de janeiro ultimo, relativo á.
divida de exercicios findos, na: importando.
de 915074, de que se julga credora D. Josepha
Bezerra de Lima, viuva do guarda-fios da Re-
partição Geral dos Telegraphos Francisco
Bezerra dos Anjos, rogo a V. Ex. se digne
providenciar no sentido de ser satisfeita a

(*) Reproduz-se por ter eallido cora icas
"correcci;es•
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exicencia do parecer da Directoria da Despeza
Publica.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 268 — A Deleeacia Fiscal do Thesouro
no Rio Grande do Norte rernettou á Directoria
da Despeza Publica, em officio n. 67, fie 22
de outubro do anuo passado, o processo re-
lativo ao pagamento, por exercidos findos, da
imporia:leia de 224$, do que é credor
Henrv 1. Green. proveniente de material for-
nocido á Inspoctoria de Obras contra as Seccas
em !012. Achando-se, porém, a verba a que
pertencia a referi la despesa, quando corrente
o exercido respetivo. sem saldo sufficieote
na delogocia, tenho a honra de enviar a
V. Ex. o referido procosso, afim de que se
digno econhece a procodencia da divida em
quostão. na conformidade do art. 14 do de-
creto n. 0. 45 de 5 do janeiro 'e 1889.

Reitero a V. Ex. os meus pro'estos de ele-
vada estima e distincta consideração.

EXPEDIENTE Do so. DIRECTOR

Dia 9 de julho do 192

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 533—Communico-vos. para os devidos
fins que o Sr. minist attendondo ao que
ro i-morou n Socie 1 ale knonyma Lloyd Nacio-
nal na ootioão encatninhada com n officio
do Lloyd S oa:doiro n. 1.196, do 3 do cor .en-
te resolveu. no s acto de 6. autorizar o des-
pacho. livro de quaesotie s ,lireitos o demais
taxa' aduaneiras. do material constante do
incluso d ncemento, destinado ao consumo dos
seus vapores.

J. O36--sCommtinieo-vos, para Os devidos
fins, que o Sr. mini stro. atovidendo ao que
roonoren a ocio lado Anonvma Lloyd Nla-
clooat na petic'to encaminhada com o oficio
n. 1.161 do Lloyd Briedleiro, do 28 do junho
fin l o . resolven por acto de 3 do cor ente,
au tos;za- o desoaoho. livre do quaesono- ¡i-
rem-, o demais n.axas aduaneiras. rios yribinvg
emotalites dos inolmos documentos, desleita-
do= ao consumo dos seus vapooes.

N.- 537 — Commonico-vos, para os devidos
fins que o Sr. melistro, attendondo ao ntle
reouereu a qnoie ia 'e Annovma LloyO Na oio-
nal iaa potiçtoo encaminhadas com o officio
do Lloyd Braeloiro n. 1.215, de 6 do ror-
rento, resolveu, por acto da mesma data. au-
toriza o despacho, i ivro de quaesquer direitos
o emais taxas a itianeiras. dos V0111M9S con-
iventes dos melosos doonmentos, e, bem as-
sim. de oito barris contendo tinta preparada
a o l eie Denodo liquido 3.063 kiloo (metro
bobinas de cabo do arame de aço, pesando
broto 2.532 kilos : quatro ro l os de cabo de

pesando bru to 1.890 kilos uni dito
coutondo pincsis e brochas, pesando bruto
11 kilos : cinco dito- contendo gachetas de
alonOão tri, içado. casando bruto 281 kilos, e
quatro ditos contendo gachetas de asbesto,
posando bruto 22s kilos. com t marca L. N.,
som numero, dos sobreoalentes do vapor na-
cional Relern, entrado de Genova em 10 de
pote) findo Todos os matemos a que se re-
fbrê eiti! oficio se destinam ao consumo dos
vapores da reqtiereote.

53R—Commui p ico-vose para os devidos
fins, que o Sr. ministro. attendendo ao nue
requereu em 29 de ninho findo a Corananhia

-Nacional de Navegação Costeira, resolveu. por
acto de O do c mente, autorizar o despacho,
livre de expediente, nos termos do artigo

•unico do decreto u. 11.993, de 15 de março
de 1916, de 3.242.036 kilos do carvão de pe-
dra chogalo polo vapor dinamarquez Arkan-
sas com destino aos seus serviços.

C) Reproduz-se Dor ter eahldo com In.
eorrecedes.

N • 539—Cormlinfro-vng, vara os devida.;
fins, que o Sr. ministro, attondendo ao que
requereu em 29 de junho findo a Companhia
Nacional do Navegaçoo Costeira. resolveu, nor
acto do 6 do corrente, autorizar o despacho,
livre do exnebente, nos termos do artigo
unho) do decreto n. 11.993. de 15 do marC,o
de 1916, do 4.053.84o kilos de oarveo de pe-
dra chesrado pele vapor norneguez Saionico
com destino aos seus serviços.

—Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal :

N. 127—Communico-vos, para os fins con-
venien tes, que o Sr. ministro, attendendo
que sol icitou o fisoal de cioba e sorteios nesta
Ca pital Alvaro Teixeira dos Santos resolveu,
por O ospacho de 28 do junho proximo findo,
antoremr-vos a ontro-ar ao requerento a
quontia de ' :00 e , quota : parée ia multa de
2' olo$ mnosta á Empraza Uti itar" de Pro-
paratra Coinroorcial, a que vn referistes no
oficio n.	 15 de main ultimo.

A despoza deverá ser ! evada a «Deposites»
e o restante da multa deverá passar para
renda eventual.

—Sr. director gorai de Contabilidade do
Ministerio da Viação o Obras Publicas:

N. OS — Communice-vos. para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente a so-
lioitaçoo constante do vosso officio o. 305, do
29 do maio ultimo, dirieila á Diretoria
Dospeza Pnelica, resolveu, por despacho do
27 de iunho proximo findo, autorizar o rece-
bi • ento das mensalidades para o montepio do
ex-bazageiro de 3a classe ia Estrada do Perro
Central do Brasil 'Manoel Ribeiro da Silva, a
partir da contribniçã.o de fevereiro do 1914,
na caz!lo do 40 cada uma, devendo pagar
o total das contribuições até maio deste anno,
mensalmente, pela decima parte, Indepen-
dentemente das contribuições dos mezes que
se seguirem.

—Sr. director geral da frooronsa Nacional:
N. 111 — Em resnosta ao vosso oficio nu-

mero 417, de 17 do abril ultimo. comtnu-
nico-vos, para os devidos fins. de aectirdo
com o despacho do Sr. ministro de 1 do cor-
rente, que o numero de Pxemplarng de que
deve constar a ediçoo do toabalho Problemas
de Pronliglaxia Rural deve se como& de
tre4 nortes. sondo nua as duas primeiras de-
verão ter uma elic000 de dons mil (2.000)
exem plares. O. quanto á terceira parte. que
tem oronriamente o titulo "cima ci tado, e é
da autoria do Dr. Placido Barbosa, devem
ser tirados, pelos menos, dez mil (10.000)
exemplares.

— Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 310 — Tenho a honra de remador a

V. Ex.. para Os devidos fins. de accôrdo com
o deseacho do Sr. • iniotro de 10 de maio
proximo findo, o incluso nrocosso de substi-
tuiçio de fiança do administra-for das Ca pa-
tozias da Altero-O/ao de Parnahyba, Estado
do Pl atihy, Uno Pires de Castre.

Reitero a V. Ex. os meus nroteotos de ele-
varia estima e distineta considern4».

N. 311 - De acôrrio com 4.) des pacho do
Sr. ministro de 27 de junho finito. remeto a
V. Ex., nara os devido.: fins, o incluso pro-
cesso, referente á fiança de D. Angela Clau-
dia de Bastos, agente postal em Ypamerl,
Estado de Govaz.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vad„ 000ina e diatinota consideraçSo.

N. 3 1 2 - De accArdo com despacho do
doesoio; de 27 de junho findo. remetto

a V. Ex.. na sa os tiov O incluso oro-
cesso. relativo á fiança do lanado floorsalves
de Amarante, escrivão da C:Miemo-ia Federal
em Formiga, Esta 'o de 41inas Ge-aes.

Roitero a V. Ex. os mous nrotostos de
elevada estima e distineta conoidoração.

N. 313 — Remetto a V.Ex., na -a os devidos
fins, de accôtein com n desnarno So ni-
niotro de 20 d o mez 0 . 00, n incluso nroceas0,
relativo á fiança prestaOa por D. Anua Vicei) ia

da Silva para garanti- a sua responsehlifidadalt
e a dos propostos que tenha ou venha g'
ter no legar do agente do Correio em &meg
Isabel dos Coqueiros, Estado de Minas Gereeoe

eteltoro a V. Ex. os meus protestos do
elevada estima e distineta consideração.

N. 314 Benietto a V.Ex., para os david01
fins, de accórdo com o despacho do Sr. age
nistro de 20 do mez findo, o processo de
fiança de D. Beriedicta Bueno Orselli, agent4
do Correio em S. Sebastião, Estado de SIO
Paulo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos dd
elevada estima e distincta consideração.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas :
N. 123 — Declaro-vos, para oq fins couve:

mentes, que o Sr. ministro, tendo presente G
requerimento oncaminbado com o vosso officio
n. 73 de 28 do maio Mimo, eu que o

•2° escri pturario dessa delegacia fiscal Pedrt
Paulo das Neves Vieira pede para ser autos
rizada a agencia do Banco do Brasil ~SEI
Estado a fazer-lhe um emnres'imo de 2:O014.
para ser in . lomnizado em prestações meneies
de 200$, resolveu, por despacho de 21 do mez
findo, indeferir o alludido pedido.

— Sr. delegado fiscal em Alagoas
N. 47 — Em solução á consulta constante

do vosso oficio n. 48, do 15 de maio ultimo,
á Directoria Geral de Contabilidade l'ublica,
declaro-vos, para os develoo effeites, do
accôrdo com o despacho do Sr. ministro dei
27 do mez proxime findo, que as Caixas
Economieas deverão receber qualquer soturna
pe stencente a orphãos ou interdictos, abo-
nando, entretanto, litros sémente sobre o
limite maximo de 10:000$000.

A eseriptnração deve ser foita no livro
commum, mesmo porque o regulamento do
toes estabelecimentos prevè o modo por que
devem ser escrito:orados os dinheiros de
orphãos e interdictos, estando entendi do que,
mesmo attingindo a. ina:oridado os donos do
dinheiro, os juros devem continuar a ser
abona aos, porque a'elles tem direito qualquer
depositante.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. ION — De acrôrdo com o despacho dO

.Sr. ministro do 28 de junho proximo findo
proferido soem o objecto do vosso effic:o nu-
mero '21, do 30 de abril ultimo, autorizo-vos
a mandar lavrar novo contracto para as
obras no e Urjo dessa delegacia, afim do
ser submettido a, julgamento do Tribunal do
Contas.

N. 107— Declaro-vos, para os devidos etTei-
tos. que o Sr. ministro, por despacho de 14 di
junho proxirno findo, resolveu ap prosar r,
proposta encaminhada core o vosso oficio
n. 140, de 22 de maio ultimo, que faz o collo-
ctor das ren d as federaes em Orobó, nesse
Estado. Antonio Silverio do Souza Guimarães;
de tildaria) Corra nara seu auxiliar.

— Sr. deleeado fiscal no Espirito Santo:
N. 43 -- Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
7 de junho proximo findo, negou approvaçã.o
ao acto de que déstos conta em oficio n. 38,
do 25 de abril anterior, pelo qual fixastes em
750$ a fiança do respectivo eolleetor, não só
porque tal fixação deveria ser submettida á
apreciaçko do Thelouro em processo especial,
nos termos do art. 50 das ins t rucçõos do de-
creto n. 9.2811. de 30 de dezembro de 1911,
mas tombem pelo facto do ser o arbiteausento
das fianças feito pelas Juntas de Fazenda das
delegacias, de accôrdo com o art. 2°, os. 16
e 49, do regulamento das mesmas delegacias o
art. 1.7, § 1 0 , das citadas inotrueções.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 56 — Declaro-vos, para os fina conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento encaminhado com o vosso
officio n. 124, de 3 de junho proximo findo, á
Dir • ctoria da Receita Publica e em que o
inspector fiscal dos impostos de consumo nesse,
Estado.bbé Carlos Padilha. solicita augmento.

Li
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da diaria que percebe, resolveu, por despacho
de 28 do mesmo mez, de ferir o pedido, para
afim de ser a diaria elevada a 206000.	 s

- Sr. delegado fiscal no Estado de Minaa
Geraes:

N. 136 - Declaro-vos, para os fins convee
niontes, que o Sie ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 3, de 24 de ja-
neiro do armo passado, annexo ao requerimen-
to em que Anthero da Silva Porto recorre da
decisao pela qual, reformando a da Collectoria
Federal de Bambuhy, nesse Estado, imptizes-
tes ao recorrente a multa de 200$, minimo do
art. 122,11, lettra d do regulamento annexo
ao decreto ne 5.890, do 10 de fevereiro de
1906, por infracção do art. 113 do referido
regulamento, resolveu, por despacho de 14
do mez findo, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda, de accôrdo com o parecer do
Dles»10 conselho, dar provimento ao alludido
teeurso.

- Sr. delegado fiscal era Minas Gemes
N. 137 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 151, de 9
de outubro do anuo passado, annexo aos re-
enerimentos em que as firmas Joa.o Evaristo
Chaves e Ferreira Braga & Comp. recorrem da
decisão pela qual mantivestes a da CoPeatoria.
das Rendas Feleraes de Dores de Indayá,
nesse Estado, impondo á primeira daquellae
Ermas a multa de 150$, mil-limo do art. 178,
n. X, lettra c, do regulamento annexo ao de-
creto n. 11.511, de 4 de março de 1915, por
infracção do art. 50 do referido regulamento,
e á segunda a de 300$, minimo do art. 178
citado, n. XI, lettras 1 o g, por infracção do
art. 80, n. 1, lettra a 1° do mencionado re-
gulamento, resolveu, por despacho de 14 do
Meie findo, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda, de aceôrdo com o parecer do
mesmo conselho, dar previmento ao recurso
interposto por João Evaristo Chaves e negar
O interposto por Ferreira Braga & Comp.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
N. 172 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que reque-
reu em 26 de abril ultimo a firma dessa praça
Soares Caldas & Comp., recolven, por acto de
28 de junho findo, revogar a ordem.de.pro-
bibição de entrada da requerente ria alfaie-
dega dessa capital e suas depenciencias, de-
vendo, entretanto, ser cobrada da firma allu-
dela a importancia de 11$, proveniente da
diferença de direitos verificada nos despa-
chos ns. 14.230 e 22.597, respectivamente, do
20 de março e 1 de maio de 1911.

N. 173 - Do ordem do Sr. ministro, re-
commendo-vos presteis informações sobre a
convoniencia de ser a localidade denominada
-Catou& - desannexada da Colloctoria de
Palmares para constituir uma nova collectoriae
tendo essa delegacia em vista o disposto no
Art. 4° das instrucções annexas ao decreto
n. 9.285 de 30 de dezembro do 4911 e a
circular deste ministerio n. 10, de 6 de abril
ultimo.

N. 174 - Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereram em 5 de junho findo a firma
dessa praça - Moreira Lima & Comp. e o ex-
despachante da Alfandoga dessa capital Ilo-
racio Ferreira da Rocha Leal, resolveu, por
acto de 2 do corrente, revogar a ordem de
prohibição de entrada dos requerentes na ci-
tada alfandega e suas dopendencias, e, bem
assim, mandar readmitiu' o referido des-
pachante independentemente de vaga, visto
contra os mesmos no existir presumpção
de fraude.

Confirmo, assim, meu telegrannna de 2
deste mez.

- Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 29 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, resolveu, por des-

pacho de 1 do corrente, approvar a relaeão
dos funeeiouarios, cemmerciantes e indus-
triaes que devem servir nas com missões ar-
bitraes na alfan dega desse Estado, no cor-
rente anno, encaminhada com o vosso officio
n. 135, de 7 de junho ultimo.

- Sr. delega-lo fiscal no Pará:
N. 109-Declaro-vie, para os devidos efei-

tos, que o Sr. ministro, attendendo ao rine
reqnereu oin 13 de junho findo a Madeira Me-
more Railway Company, resolveu, Dor acto
de 1 do corrente, autorizar o deenaeho, livre
de direitos, de accórtio com a clausula VII,
lettra b, do decreto n. 7.34e. de 25 de feve-
reiro de 1909. mediante assignatura de temo
de responsabilidade, com o p razo de sei4 meses,
para preenchimento das fmmalidades legaes,
de 29.500 kilogrammos de canos ou tubos do
ferro, e seus accessorios, inelusive, para ca-
nalizações; 2.000 kilogrammos de volvidas
para passagem de agua e 2.000 ditos de graxa
para machitios. meteriaes esses destinados aos
serviços da requerente.

Confirmo, assim, o meu telegrainma do 2
deste mez.

Sr. collector federal em Therezopolis,
Estado do Rio de Janeiro:

N. 53-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro. attendendo ao
que solicitou o Tribunal de Contas no officio
n. 472, de 15 do mez passado. resolveu, por
despacho de 21, recornmeudar-vos se%a dada
solução urgente aos oficies ns. 429 e 182, da
3° directoria do mesmo tribunal, de 19 de
abril e 14 de junho ultimo, indagando si o
escrivão dessa collectoria Homero Teixeira
Leite tomou posse e entrou no exercicio do
seu cargo.

- Sr. delegado fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul:

N. 250-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica, com o vosso oficio n. 87, de 21 de
outubro de 1913, e a que se referen de n.37'2,
de 14 de dezembro do 1915, relativo ao re- •
curso interposto pela Conmagnie Frangsise du
Port de Rio Grande do Sul, da decisão nela
qual mantivestes a da Insnectoria da Alfan-
dega do Rio Grande, indeferindo o requeri-
mento em que a recorrente pediu restituirão
dos direitos correspondentes a (8.14e kilos
chapas de aço, pagos pelas notas ns. 7.194,
de 8 do ouf tibro de 1912 e 3.643, de 49 do
abril de 1913, (documento de Os. 7) resolveu,
por despacho de 25 de junho proximo findo,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho,
dar provimento ao alludido recurso.

N. 251- Decia ao-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que reque-
reu em 45 de junho findo a Compagnie Auxi-
beiro de Chemins do Fer au Brésil. resolveu,
por r to de 1 do corrente, conforme meu te-
iegramma do dia seguinte, autorizar o des-
pacho. livre de direitos, noa termos da clau-
sula XIII do decreto n. 2.830, de 12 de março
de 1898, revigorado pela clausula XXIII, do
decreto n. 5.548, de 6 do junho de 1905,
mediante assignatura do termo de responaa-
bilidade córn o prazo de seis meses, para
preenchimento das formalidades tatues. de
uma caixa de papel de linho para relatorios,
pesando 193 ks.; uma dita de percevejos, pe-
sando 3 ks.; uma dita de colla para madeira,
pesando 2 k.; uma dita de panei branco para
machina de escrever, pesando 4e3 ks.: tres
ditas de papel efteeleitielo, pesando 687 kse
e Mrro, dita de lapis azues e vermelhos, bor-
rachas circulares para machinas de escrever,
ditas para lapis, pesando ao tolo 123 ks.,
vindas todas de Nova York pelo vanor Ken.
toucky, com destino aos serviços da reque-
rente.

N. 253 - Devolvendo o incluso processo
encaminhado á Directoria da Despeza Publica
Com o vosso oficio n. 32, de 14 de fevereiro

.ultimo, relativo á habilitaello de D. Maria
babel Travasse Alvos "loureiro ao montepio
o meio soldo deixados, em reversão, por sua
fina ia. me D. Rita Une Real de Moraes Al-
ves. recommenlo, de accórdo com o despacho
do Sr. ministro, de 26 do rire findo, provi-
dencieis afim do que sejam satisfeitas as exi-
gonreas dos pareceres exarados no mesmo
processo.

N. 254 - Declara-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministm, tendo presente
o processo encaminha lo a esta directoria com
o visse o -cie n. 289, ia 9 de sotemb .o te
19t6. atuiu° ao requerimento em que o 2° es-
cr netrario da Alfaie-lega de Pelotas Altino
A vila Aleito pede reconsideração do desnacho
constante i J a ordem n. 28 . ), de '2 de agasto
daeuelle atino, que o responsabilizou pelo pa-
gamento da importancia de 1:e475766, prove-
niente da ciifferença encontroJa na revisão
da nota de importação n. 2.155, de 23 do
ab ril de 1914, resolveu, por despacho de 14 do
mez findo proferido em sessão do Colisellio
de Fazenda. de accôrdo com o parecer do
mesmo conselho, attender ao que pede o re-
querente, por ter sido bem despachada
a mercadoria.

N. 255 -= Devidamente apostillado. incluso
vos rernetto o decreto de nomeaçao de Clovis
Bastos Santiago para o legar de 4° escriptu-
rario da Delegacia Fiscal.

N. 256 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro. aCendendo ao que reque-
reu em 26 de junho findo a Companhia Swift
do Brasil, resolveu, por acto do dia seguinte,
autorizar o despacho, livre de direitos, nos
termos do art. 2" do decreto n. 3.347. de
3 de outubro tilem°, de 869 toneladas de ma-
teriace destinados aos seus estabelecimentos
frigorificos. em construcçã,o. na cidade do Rio
Grande, e nos termos do art. 91, do decreto
n. 3.415, de 31 do dezembro do mesmo anno,
de 246 toneladas de materiaes destinados ás
novas installações na cidade do Rosario, tudo
esperado de Nova York pelo vapor Florida.

Confirmo, assim, o meu telegramma da
28 do preterito.

N. 257 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendew4 o ao que reque-
reu em 25 de junho findo a Companhia Swift
do Brasil, resolveu, por acto do 28 do mesmo
mez, autorka,r o despacho, livre de direitos,
nos termos do art. 2° do decreto n. 3.347. do
3 de outubro ultimo, de 6.181 kilos de folhas
de Flandres, esperados de Nova York. via
Montevideo. pelo vapor Ladario, com destino
aos seus estabelecimentos frigorificos, em coa-
strucção na cidade do Rio Grande.

Confirmo, assim, meu telogramma de 28 do
passado.

N. 258 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ás justas pon-
derações feitas pela Inspectoria da Alfandega
do aio Grande, resolveu, por acto de :k do
corrente, indeferir o pedido de um anuo do
licença requerida pelo 2° official aduaneiro
daquella repartição, Joaquim Paz de Camargo,
o encaminhado com vosso oficio n. 149, de 8
de maio ultimo.

N. 259 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Tribunal de Contas, segundo communi-
cou o sou presidente em oficio n. 439, de 5
de junho findo, resolveu, em sessão de e, Jul.
gar idonea e suficiente a fiança prestada por
Jose Bali Filha, afim de garantir a sua respon-
sabilidade e a de seus propostos no cargo de
agente do Correio de S. Miguel do Dons Ir-
mams, nesse Estado, e cujo processo ora vos
devolvo.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 429-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao inc reque-
reu The S. Paulo Tramway, Light and Power
Company LinAlted, na petição transmittida á
Directoria da Receita Publica com o vosso
oficio n. 334, de 16 de junho do anuo pas-
sado, resolveu, por acto de 2 do corrente,
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Autorizar o despacho, livre de direitos, nos
termos do decreto n. 5.640, de 22 de agosto
do 1905, e 6.192, de 23 de outubro de 1900,
dos materiaes constantes da inclusa relação,
importados com destino aos seus serviços.

N. 430-Deelaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
transmittido á Directoria da Receita Pulalica
com o vosso officio n. 297, de 6 do inez findo,
relativo ao requerimento em que a Compauhia
Paulista do Estradas de Ferro solicita resti-
tuição da impurtancia de 6:334 proveniente
da diferença entro os direitos integraes pagos
pelo matere- I despachado pela nota de impor-
tação n. 1.867, de 8 af janeiro deste anuo,
a taxa raduzida de que trata o art. 2°, anima

da lei n. 2.524, de 31 de dezembro de
1011, revigorada pelo art. 17 da vigente lei
orçamontaria. resolveu, por despacho de 18
de junho ultimo autorizar a restituição pedida,
sendo em ouro 3:4845800 o em papel
2 :851 $200.

N. 43t-Remetio-vos a inclusa portaria de
8 do corrente. conce(en .l o 99 dias de licença
ao pagador dessa delegacia Francisco Luiz dos
Santos iIva.'
• N. 432-Transtnittindo-vos o incluso reque-
rimento eu que o ex-escr;vão da collectoria
Federal de Tanabaliú, r 	 Estado, Antonio
de Almeida Santos Sr pede o levanta-
mento de sua fiança, a ifea Ámendo-vos que
presteis inforrnaçaes a c, -cito.

N. 433 - D-claro-vos, par. os devidos fina,
que o Tr Minai de Contas, segundo conunu•-•
ni 'cu o sca presidente era oficio e. 440, do

de junho ultimo, resolveu, em sessão de 4,
ilonea e suflicieute a fiança prestada

por fic-ie lido Mace ,-'a, afim de garanti r a sua
responsabilidade e a de seus pro posto.; no
carga de coletor das rendas fe '-fraes em
Itaiv a rava, nesse Estado, e cujo processo ora
vos dr,x0iVO.

N. 4:34 - Declaro-voz , para os devidos fins,
o r. ministro,	 •do prsente o prorosso

transiiiita rareetoria (ia Receita Publica
com o vosso fficio n. 300, do 8 de junho ul-
timo, relativo ao requerimento em oiro a Es-
tra d a de Ferro Sorocabarra solicita restituição

itiffe!'ença entre os di .eitos integraes pagos
pelo nu% terial despacha lo pela noti , de impor
taçao n. i.0l, de 12 de fevereiro . l as'e armo,
e a taxa reduzida de que trata o art. 20,
alinea Il. da lei n. 2.7;24, de 31 de dezembro
de 1911, revigorado pela lei orçamentaria vi-
gente. res^lveu, por acto de 22 do [noz
proximo findo. autorizar a restituição pe-
di a. sendo em ouro 3:4445507 e em papel
2:;!85233.

435 - Declaro-vos. para Os fins couve-
ni crites que o Sr. ministro resolveu, por des-
pacho de 28 do mez findo, deferir, por equi-
dade, o requerimento encaminhado com o
vosso oficio n. 16a, de 13 de abril ultimo, em
que a Cmmanhia Fabricadora de Pape! pede
relevação ,la pena de revalidação em que se
acha inctir.za, por não ter pago no prazo legal
O imii..isto do solto devido pela integrdização
do seu capital.	 a

—
Directoria da Receita Publica

Recebedoria do Distracto Federa,
• Requerimentos dcspachalos

" Dia 8 d . ,, lho do 1918,

Josr Alargues o outro.-Transfira-se.
• José Rainalho.-Concedo a dila çao por mais
oito dias.

Custodio atendes 6J Comp.-Como pedem.
Com panhia Predial America do Sul.-Pague

o debito.
Francisco Marques Diniz.-Tendo em vista

os fundamentos do parecer o mais o que
corista do presente processo, mantenho o des-
pacho de 21 de junho praximo findo.

Francisco Domingos Magalhães. - Insere-
va-se.

Cardoso & Pinto.--Sellem o documento do
fls. 4.

lIenrigne Mialler.-Averbe-se a mudança.
Pedro Thedosio Costa Sz Comp.-Proceda-se

na fe ama proposta.
Companhia Brasileira de Immoveis. - In-

screva-se. Imponho a multa de 20$, nos
termos do prrncer.

Companhia Brasileira de !movei- . -Idem

.Toaquiln Almeida.-Satisfaaa a exigencia.
João Vaseoneellos.-Idem.
Dominem; unirizues Barros.-Idem.
Aline Alves For.secai-Transfira-se.
João Pavão Braga. -Idem.

JCarlos Severiano Miranda e outros.-Paga
a taxa em debito. transfira-se.

Clandino alaealhães & Comp.-Entregne-se,
mediante recibo.

Joao Vicente Pardo Junior.-Junte o conhe-
cimento n. 15.890, de que pretende a resti-
tuiçao.

Gomos & Fornandes.-Imponho a multa de
10a, minimo do regulamento em vigor.

M. Conto (52. Silva.-Dê-se a baixa. (Elida-
se á Procuradoria no sentido de ser annulla
a divida (le 1916, do areardo com o parecer.

Antonio Santos alagalhães.-Annulle-se a
divida de que trata o parecer e ofilcie-se nos
term rs do mesmo.

João José •breu.-Idem. idem.
Antonio Nunes Costa.-Transfira-se.
Alvos &
Fnlisbeato Barhosr Barroa.-Idem.
Fraitas & domno-ap aeanntada a patento

do registro. transfira-se.
• A. L. livcia. -Mera, idem.

Raymundo Berrado.	 Averbe-se a mu-
danra.	 •

Emilia Mattos.-Irlem.
Antonio Vianna tre Comp.-Proceda-se nos

termos do parecer.

—
Fontes Thotné eit Comp.-Faça-sc a recua-

caça° proposta. Imponho a multa de 50j, nos
termos do parecer.

Panlina Fortes.-Revalide o -sello da pctl-
ç o de fls. 2.

Companhia Minas e Viação do Alatto Grosso.
-Indeferi "1, pelos fundamentos do parecer.

José Antonio Pereira .-Selle o clortimentó
de fia. 2. •

.Gil Silva.-Averbe-se a mudança.
Fa.rah & Comp.-Proceda-se na arma do

parecer.
Companhia Progresso industrial do Brasil.

-Arebivc-se.
P. Botelho.-Imponho a multa do ' 100$,

nos termos do parecer.
John Ilenry Lewndes Williams Ilargreaves.

-lusereva-se.Imponho a multa de 1o0$, nor
termos do, 'rema

Brazilian Tabaco Corporation.-Idem, idciu
Charlotte Bengevis.-Satisfaça a exigencia:
Remigio Cargueira Leite.-Prove o ale.

gado.
José Gonçalves Larangeiras.-Idetn.
Pedro Chein Suctar.-Idem.
Santiago Couçalves.-Ideni.
Cecilia Magalhães Muniz.-Transfira-se.

ponho a multa de 20$, nos termos do pare-
cer.

Ernesto Ferreira oCassus.-Averbe-se a mu-
dança.

Lauro d: alontenraro.-Dê-se a baixa.
Carlos & Oliveira.-Da-se a baixa. IrnponhC

a multa de-50$, nos termos do parecer.
Agostinho Lourenço.-Traustira-se

cio . Imponho a multa do Sa$, nos termos da
parecer.

Maaoel Ribeiro Taixeira.-Insereva-se.
Dr Baldeou Assis.-Proceda-se na (Uma

proposta.
Olympi• Dias.-Satisfaaa a oxigencia.
W. Gonçálves.-idem.
Antonio itonlia Maelvi r io. - Apresenta Ia

patente de registro, transfira-se.
José Marques da Costa. - Pague o (intato.
Moita & Soares.- - Faça-se a annotação

proposta.
J quiin Cardoso & Comp. - Prove o ai.

legado.
A .1tonio Dias Garcia.	 Arehive-se.
Macedo dr Comp. - Apresentem as licença!

rounicipaes de 1917 e 1918.

Fernando José flodrignes. - Da-se a baixa,
Doinineos Pereira Gonçalves. - Arehive-se.
J. Alves ce. Comp. - Averbe-se a mu-

dança.
João Martins Pimenta. - Transfira -se.
Pedro Castello Branco. - lieduza -se

2:760$ o valor locativo	 immovel. Quanto
ao ( •rrente exercido, a rociai-taça° está pe.

" IlloPritil .ngos José Lopes. - Transfira-se.
Costa 8: Casar. - Transtira-se.
Erne;tiria Maria Coelho Almeida. - Pague

o d".
l'emandes rS! Corrêa. - 	 2' Subelire-

etoria.
Francisco Gonçalves Silva. - Idem, 	 •
Maria Evaagelina Duarte Baptista. - fane,

be -se a mudam: 1.
Teixeira 4: Leite. - Inscreva-se.
José Dias. - Idem.
Cautela, Magalhães & Comp. - Idem.
Antonio Araujo Fernandos. - Reduza-se,

a 1:8005 e valor locativo do prodio á rua Vis,
conde de Santa Isabel os. 10 e 14, nada hae
vendo a providenciar qnarto ao inamovel ã
rua Barão de São Francisco Filho. Quanto
a 491s, indeferido, por estar prescripta a
reclamação.

Caia fladdade & Irmão.- Deferido, tendo
arn vis a os 'irecedentes fundamentaes do pa-
rec,".

Maria Araujo.- Proceda-se nos termos aia
par-ecr.

i'Z'aileiSCO Martins Nunes.- Satisrara. a oille

EX1'F2D1ENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimentos despachados

Dia 9 de julho de 1018
Cervejaria Atlantica, sociedade anonyma.

-remplete o sello com reval
Companhia indirstral Cnrvellense.-Selle

requerimento com revalidação.

Directoria do Patrimonio Nacional
- Dia 9 de pila() de 1918

Ao S. ric'egado fiscal na Flahia:x
N. 'h-Ineltiso vos ,levolvo, p: ia que sejam

satis:eifas a exigencias o parecer da 1 1 Sub-
dire,ctoria,o processo referente ao aforamento

de um terreno de marinhas situado no parto
da Lenha, na capital desse Estado, requerido
por Augusto Cardoso da Cunha o encaminha-
do ao Thesouro com o vosso officio n. 17, do
20 de junho ultimo.

-Ao Sr. delegado fiscal em Santa Cafifa-
Tina:

N. 4-Para que sejam satisfeitas as exigen.
elas do parecer de tis. 47 incluso vos devolvo
novamente o processo refereoto ao afora-
raene de uma terreno de marinhas situado na
cidade de Rainha-messe Estado, requerido por
Emmanuel Liberato & Irmãos.

- Sr. delegado fiscal na Babia
N. 9- Incluso vos devolvo, para que sejam

satisfeitas as exigeneias do parecer da la Sub-
directoria, o processo referente ao aforamento
do um terreno de marinhas situado no lagar
denomina do A vertida Luiz Tarquinio, districto
de Mares, nessa capital, requerido por Bal-
thazar Leite Bastos.

Requerimento despachado	 .

Tenente-coronel Ilonorio dos Santos Pi-
mente!.- Dirija-se, querendo, ao Sr. superin-
tendente da Fazenda Nacional de Santa Crua.
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Augusta Barros Corrêa Pacheco.— idem.
José Gonçalves Laraueiras.—
Antonio Castro.— Idem.
Antonio Henrique da Costa.-0fficie-se nos

"termos pronostos á Repartição de Aguas e
Obras Publicas.

Imposto de consumo

Pedido de concessão de reaistro:
Jorge Sander.— Pague a multa.

Caixa de Amortização

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 9 de julho de 1918

Sr. director do Gabinete do Thesouro Na-
cional

N. /77.— Peço que vos digneis submetter á
deliberação do Sr. ministro da Fazenda o in-
cluso requerimento em que o Sr. Joaquim dos
Santos Rangel, fiel do thesoureien do papel-
moeda, requer pagamento de differença de
vencimentos, a que se julga com direito, por
haver servido de thesoureiro no periodo que
indica.

Informando o pedido, cabe-me dizer que o
requerente serviu aquelle cargo desde 18 de
outubro do 1917 até 22 de, maio proximo Pas-
sado, tendo percebido, daquella data até 26
de abril ultimo, o seu ordenado proprio e
Anais a gratificação de thesoureiro ; dahi até o
fim desse periodo, percebeu o seu vencimento
de fiel.

N. 178—flestituo-vos o processo, que mo
enviastes com o officio n. 128, de 25 de junho
pltimo, no qual André Pereira Pinto reclama
Contra a transfercuia de apolices de que é
usufructuario.

Informando, cabe-me dizer que as apolices
a que se refere o requerente foram averbadas
com a clausula de usufructo, em virtude de
officio do Thesouro Nacional em 1869, em
nome do menor André, por occasitio da emis-
Mo dos titulas.

Em 1871 foi eliminada a menoridade do
possuidor, que passou a chamar-se André Pe-
reira Pinto.

Em 1.881, por alvará do Juizo da Segunda
Vara de Orphãos, as apolices foram transfe-
ridas, ainda em usufruto, para o nome de
Manoel José Ca tolido Madeira, como cessiona-
rio desse direito.

Fallecendo o cessionario, foram as apolices,
ainda com a mesma clausula, transferidas,
em 1881. para Antonio Corraa Bandeira, como
cabeça de, casal; neste nome estão alias hoje
inseriptas, já uniformizadas.

—Sr. director da Despeza Publica:
N. 27 — Remetto-vos, para os devidos fins,

a Inclusa folha de vencimentos, supplementar
á de julho ultimo, relativa á gratificação de-
vida ao Sr. Augusto Henriques Corrêa de S&

eseripturario desta repartição, que está
servindo do chefe de secaão.

N. 28 — Elemetto-vos. para os devidos fins,
a Inclusa folha relativa á, gratificação abonada
aos escriptura rios desta Caixa que estão ser-
vindo de conferentes do papel moeda, e rela-
tiva ao mez de junho ultimo.

— Sr. Dr. 30 delegado auxiliar da Policia
do District° Federal:

N. 17 — Satisfazendo ao pedido constante
do vosso officio n. 1.312, de 5 do ,gorrente,
restituo-vos as duas inclusas notas falsas de
50$, da estampa 1.C, série 18a, ns. 21.036 e
78.388, que com elle me enviases, fazendo-as
acompanhar do termo de exame a que foram

sahmettidas e das respostas aos quesitos
fOrmulados por essa delegacia.

— Sr. Dr. 2° delegado auxiliar da Policia
do_Pistricto Federal
, N. 18 — Satisfazendo ao pedido constante
do vosso oficio n. 863, de 12 de junho ultimo,
itstituo-vos a inclusa nota falsa do 2005, da
Oastampa 121, série .14, n. 1.418, que com -elle

• incita/lutes tafew19-hn acompanhar do termo

de exame a ene foi siibmettida e das respoatas
aos quesitos f	 os.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Sergipa

N. 30— Remetto-vos a importancia de 105,
rearesantarla por duas cedidas novas de o5,
da estampa 154. ár;e 1". n 67.599 e 67.600,
em troca de uma outra de105, da estampa ia',
oue me enviastes com o officio n. 12, de 7 de
junho ultimo.

Peço que vos digneis accusad, com brevis
dado, o resebimento dessa miaatia.

— Sr. delegado fiscal do TOesouro Nacional
no Estsdo de S. Paulo:

N. 25 — Communico-vos que na remessa de
4.000:0005, em notas substatuidas o dilacera-
das, de que'trata o vosso olficio n. 791, de
25 do junho ultimo, foi verdeada, a differença
de 205, para menos, proveniente da falta de
duas notai de 105, da estafa ia 13'.

Fica liquida a importancia de 999:08050W.
A escripturaçã,o dessa quantia só devereis

fazer após communicação da Directoria Geral
de Contabilidade Publica.

Requerimentos despachados

Manoel Maria do Valia. — Deferido á vista
das informações.

José Modesto Bezerra Cavalcanti. — Idem,
idem.

Augusta Martins Costa e Silva.—Indeferido,
á vista da informação;

Josino de Campos Valladares. — Cumpra-se
o alvará de accôrdo com a informação.

Anna Cora	 Maurity. — Idem, idem.
Alice Augusta da Costa Rocha.—Idem, idem.

Imprensa Nacional e #Diario Officlab
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 9 dc julho de 1918

Foram expedidos os seguintes O1iiCiO3

N. 799 — Ao Sr. director da Despoza Pu-
blica, restituindo o reqoerimento do ex-auxi-
liar do escripta Jorge Feliciano da Costa que
acompanhou o oficio n. 799.

N. SOO — Idem, restituindo o processo que
acompanhou o officio n. 103, de O de julho do
corrente anno.

N. 801 — Ao Sr. director da Receita Pu-
blica do Thesoneo Nacional, remettendo
boletim do stock do material existente no
Almoxarifado em 30 de julho nItino.

Requerimentos despachados

Anna Delmira da Fonseca.—Encaminhe-se.
Guilherme Elisiario da Costa. — Sim.

Ministerio da Marinha
Por portaria de O de julho de 1918:
Foi tornada elre, ivá a nomeaçao de João

Pio de Farias no caiam de srcrotario da Capi-
tania do Porto do Estado do Ceará.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 dc julho de 1918

Sr. ministro da Fazenda
N. 2.951 — Rogo vossas providencias no

sentido de ser indemnizado o porteiro do Es-
tado Maior da Armada Olymplo Fernandes do
Aguiar ria importancia de 2505, gasta em des-
pezas miudaa feias pelo alludido 17.stado Maior,
durante os luzes de janeiro a maio do corrente
anuo, conforme os documentos annexos á.
conta da sub-consignação — Material — da
verba 2° —Almirantado, Estado Maior o In-
spnetalas, do orçamento vigente, quota de
600$, para o Estado Maior.

N.2.952—Passando ás vossas mãos 03 inclusos
documentos comprobatorioa das despezas miu-
das effectuadas pela portaria da Escola Naval
de Guerra, durante os mezes de janeiro a
maio do corrente anuo, rogo vos digneis provi-
denciar no sentido de ser indemnizado o res-
pectivo porteiro Honoolo Julio de Miranda da
ininnrtancia da 2505, despendida, á conta da
sub-consignação—Material—da verba 12° — En-
sino Naval—do orçamento vigente, quota de
6003, para as despezas meudas da Escola Na-
val de Guerra.

N. 2.953-- Transmittindo-vos os inclusos
documentos com probatorios das despezas meu.
das feitas pela Directoria do Serviço Technieo
e Analytico da Armada, durante as mezes de
janeiro a maio do corrente anuo, solicito vos-
sas providencias afim de ser o respectivo aju-
dante da 1' secção, 4. 0 tenente chimico da Ar.;
ma da José do Vasconcellos Mendonça Filho,
indemnizado da quantia de 250$. despandida,
á conta da sub-consignação—Mateoial— da,
verba 11— Hospitaes, do orçamento vigente,
quota de 6093, para as despezas fundas da.
Directoria do Serviço Technico e Analytico
Armada.

—Sr. director geral da Contabilidade da
Marinha:

N. 2.958—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que, de conformidade com o parecer
do Conselho do Almirantado, einittido em
consulta n. 126. de 5 do corrente, resolvi aon-
ceder . ao paerario de 3° classe da oficina de
apparelho o velas do Arsenal de Marinha
desta Capital iloracio da Costa Britto a grati-
fica.çio addicioual de 20 °/„ sobre seus venci-
mentos, de accerdo com a 3° observação da
tabella n. 3, annexa ao decreto n 240. do 13
de dezembro do 1894, e tabella 13 do regida-
mento vigente dos Arsenaes de Marinha da
Republica, visto cornar mais de 20 annos do
effectivo serviço.

Esta twatificação, porém, não será alterada
po • nen. de classe aue possa obter o men-
cionado operario.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 9 de julho de 1918

Sr. director gPral de Sanda Publica:
N. 2.960 — Tendo sido inspeccionado a 20

de março ultimo Mario Dioao la Dilva. escri-
vão da Auditoria Geral da Marinha, o a com-
miaajo medica p julgado necessitar do 90 dias
de licença, para podar firmar um juizo se-
guro, finda a qual 'Ui novamente inspeccica
nado e julgado em condições de não invalidez,
solicito vossas providencias, de ordem do Sr.
ministro, afim de que o alludido funccionario
seja subruattilo outra vez á inspecção de
saude, para que o loverno possa resolver
sobre o seu pedido de aposentadoria.

Requerimentos despachados

M. Lopes da Silva & Comp.—Comnareça
Directoria do E'xpediente. (fleq. 25 de junho).

Baymundo do Espirito Santo Teixeira.—
Indeferido. (445—Ars. Pará).

Yolando Vidigal Soares.— Prove o quo ai-
lega. (Req. 8 do julho).

Aroldo de Souza Leite.— Não convem. (248
—Ars. Rio).

Sociedade Anonyma Etablissements Lam-
bert.— Sella o requerimento.

arme.,

Ministerio da Guerra
Por despacho de G do corrente foram trans-

feridos na arma de infantaria: o 1° tenente
Vicente dia Paula Teixeira da Fonsec‘ Vas-
conceitos, do 9° para o 2° regimento, o o 2° te.
nente Henrique Baptista Duffies Teixeira Lotta
do 5.9° rara O 58° batalb,lo dç eaudores.

"MIL
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Por outro de 8, tambem do corrente, foram
classificados na arma de c.a vali;, ria: os 1 0  te-
nentes Orosimbo Martals pereira no 8 rege-
i/senso, casios Pereira da Silva no 12' regi-
mento e Raul da Cruz Pinto no 15 0 ; os e`e te-
nentes Virgilio Vianna reLstollo Branco no
15" regimento, Carlos Ebecken no s1", noran-
cio de Lima Py no 4° regimento e Antenor

•Nabuco no 3° corpo de trem.

Requerimentos dcswe,1.;

Dia 8 de julho de 19$

Amaury da Costa Guimarães, es-2" sargen-
to, pedindo certidão.—Certifique-se, na fer-
ma da lei.

Ca los .11berto de Barros, soldado, pedindo
eug ijamento.—Inle.feeido.

Abilio Gançalves da Cruz, pedindo certidão.
—Certifique-se, na fe ma da lei.

Alberto de Medeires, 1° tenente, pedindo
permanencia na aula do inglez.— Indefe-
rido.

Ilypolito Boiteux, coronel, pedindo atlas-
tado.—Certifique-se o que constar.

Julio Caetano !torta Barbosa, capitão, pc-
dindo permissão para gosar no Esta 'o do
Pará tuna licença.—Como pede, correndo as
despezas por conta propria.

Ministerio àa Viação e
Obras Publicas

L 'a con yenieneia que os - drp4ellos
tenham n un ração seguida e mensal (aviso
11. 3e:e/V./P).

Em additainento anea,viso n. 333, de 11 do
moa psoxdun (hl to, declaro, para os devidos
fins. que pa 'a o serviço cio san p ainento rural
cena antorizailos a requisitar passes ou
ead iructas nessi estrada os Drs. João Pe-
(Poso Barreto de Albuquerque e Belisarin Au-
gusto de Oliveira Penne, seenielo declarou o
Ministerio da Justiça' e Negocies Interiorea
(aviso n. 366"V14e).

Do co /fernil lado com o disposto no n. VII,
parar:Ta:abo unico, do artigo 132 da lei nume-
ro 3.089, de 8 de janeiro de 1916, foram abo-
nadas a:ratificações addireonaes aos seeuintes
emnregados da Estrada de Ferro Central do
Bra eil :

De 10 st,, a partir de 1 de abril de 1011. ao
trabalhador da 5° divisão Antonio da Silva
Pimenta (aviso n. 367 V/13):
'De 10 %, partir de 26 do dezembro de

1911, 	 trabalhador de 2 1 classe da 4° divi-
são Ernesto Alvo; Vianaa (aviso	 368 V/le.

De 10 ss a partir de 21 de dezembro do
1912, ao guaela de 1° classe da 4° diVisão
Cyrillo Luiz de Siqueira (aviso n. 370 V/13;

De mais 10 ss , além do igual abono, a par-
tir de 12 do fevereiro de 1012. ao machiniata
de I° classe João Marques Pereira (aviso nu-
mero 369 V/11'.

Requerimentos despachados

Maria 13randão Alves, viuva do es-guarda
de " classe da Feztrada de Ferro Central do
Brasil Pedro Rodrigues Alves, pedindo o abo-
no de eratificação addicional.—Indgerido, á
vista ifa informação da Central:

Sebastião de Freitas. guarda-freios de 21
classe da Estrada do Ferro Central do Brasil,
pedindo o abono da gratificacão additaional
de 20 %.—Provo ter completado 20 amuas
de serviço até 31 de de,zembro _lin 1912.

Clemente Pereira. coneertador de 13 classe
da 4a divisão da Estrada de Ferro Central do
Brasil, pedindo o abono da gratificação addi-
cional de 10 %.—Tendo o requerente falte-
cicio, compete a seus herdeiros promover o
processo para a obtenção alludida grati-
ti cação.

Engenheiro Candido Fonseca de Abreu, pe-
direi° uru attestado.—Dirija-se, querendo, ao
Alinisterio da -Agricultura, heltistria e Com-
merc:o.

•

Estrada de Perro Central do Brasil
Despacho da directoria

Dia O de julho de 1918

Herm. Stoltz St Comp.— Indeferido, do
aceôrdo com o art. 168 do regulamento de
transportes.

Jose Rodrigues Non (2).— Indeferidoe, por
não terem sido satisfeitas as exigencias do
art. 5° da lei n. 02.081, de 7 de dezembro de
1912.

It. Ferreira Leite & Pague-se 52$
por conta do praticante de conferente Mario
Gomes de Carvalho e do guarda Tar,gino Pe-
reira da Silva.

José Augusto de Amaral.—Pague-se 92$520
por conta do praticante de conferente José
Leal Pacheco. A' Oeste cabe resolver sabre

e nove das bruacas estraviadas.
José Rodrigues Non.— Pague-se 121$ por

conta desta estrada.
José Rodrigues Nou.— Pague-se 150$, na

conformidade da informação do trafego.
Antonio da Silveira Linhares.— Pague-se

688$ por conta do agente Perfeito de Carva-
lho Vasques, machirrista Agenor Cruz e
guarda freios Agenor MIAS de Souza.

Antonio 'da - Silveira Linhares.— Pague-se
1095660 por conta dos indicados pelo trafego
—Agente Perfeito de • Carvalho Vasquec,

inactiinista Agenor Cruz e guarda-freios Age-
nor Alves de Souza.

Dosothéa da Rocha. —Compareça na secre-
taria.

Raymundo Guido de Andrade o Elias Aras.,
—Providencie-se, de accôrdo com o parecer
na 33 divisão.

Ayinoré Bezerra Vaseoncelies.—Compareça
da 2° divisão.

A rthur A ugueto Poncioni.—Concedo durante
30 dias com o abatimento de 50%.

Cunhas, 0.sorio & Comp.—Areitive-se.
Maimel Guilherme da Silva & Comp. e

Cunhas, Osorio & Comp.—Archive-se, á vista,
do que estabelece o art. 728 do Codigo Com-
mercial.

Miguel Olive.--Deforirlo, do accôrdo com os
pareceres das 2° e G° divisão.

Manoel Ferreira Diniz.—Deferido, do ace
obra° com o parecrer da 3° divisão.

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO'

Sr. inspector federal das Estradas:
Em referencia ao vosso officio n. 371 Z, de

11 de junho uutittmo, declaro-vos ter approvad0
a tomada de contas, relativa ao 2' semestre
de 1917, da Companhia Estradas do Ferro
Federaes Brasileiras, Rede Sul Mineira, do
aectirdo com o vosso parecei' exarado no al-
bulido officio (aviso ri. 273).

Saudo e fraternidade. — A. Tarares de
Dyro.

Inspectorla Federal das Estradas'— Seceão
de Contabilidade — N. 371 Z — Rio de Ja-
neiro, 11 de junho de 1918.

Exmo. Sr. Dr. Augusto Tavares de Lyva,
muito digno ministro da Viação o Obras Pu-
blicas — Tenho a honra de passar ás mãos
de V. Ex. a tomada de contas da Companhia
Estradas de Ferro Federaee Brasileiras, Meie
Sul Mineira, relativa ao 2" semestre de 1018.
Elevou-se neste perlado a 1.249 km, 078 a
extensão total das linhas que fazem objecto
do contracto de 2 de janeiro de 1910, sendo
que dessa extensão se acham a cargo da
companhia acima meacirmada 1.0'r8 k m . 2,i0 e
201 k°'. 338 a cargo da Companhia Mogyana,
em virtude das clausulas XLVI o XLVII do
allndido contracto.

O balanço do semeetre, de accerdo com os
documentos que a companhia apresentou á
junta, foi:

Receita 	  2.630:72951G0
Dospeza 	  2.435:16e3671.

Saldo 	 	 200:e6337fie

Neste balanço está ineluida na receita a
importancia de 87:7183102 produzida pelas
coram issões de nrecalação dos impostos fe-
deraes e estaduaes.

Reunindo estes resultados aos do I' se-
mestre, que foram : Receita 2.377:J1.5527e,
dospeza 2.254:4555770 o saldo 122:689550:1,
encontra-se o seguinte balanço para o antio
de 191.7

Receita 	  5.013:8745733
Dcspeza 	  4.690:6213411

-----
Saldo 	 	 323:25318t)

Pela acta da tomada de contas das linhas
a cargo da Mogyana, relativa ao 20 semestre
do 1917, enviada a V. Ex. com o oficio nu-
moro 361/Z de O de junho corrente, ve-se
que o balanço dessas linhas 110 referido anno
foi: Receita 822:259$435, despeza 008: 110$1,84:
o saldo 211:112031.

Conseguintemente, a despeza de todas as
linhas em trafego, na extensão de 1.e.49.0itt,
eujeitas ao contracto armem) ao decreto

Directoria Geral de Viaçáo

Expediente de 9 de julha. de 1918

Sr. inspector federal de Estradas:.
Mim de a-Vender ao pedido do Commissa-

dado , i s Alimentação Publica, feito em officio
O. 21;. lis t do corante, no sentido do co-
nhec er a exportação doe generos constantes
da relação inclusa o que sabem de etn District°
e da criado Nitherov, por via terrestre,
convem que essa inspectoria procure enten-
der-se com a The Leopollina Railway Com-
pany aflui de que, tendo em vista a crise que
atravesea o naiz quanto á carestia dos cano-
ros de primeira neceseitade. exija, a partir de
7 do corrente. mais uma via de despacho das
mercadorias par ora seinitae á verificação de
stock. cujos 4o-toner:to; deverlo ser diaria-
mente remettidos se Commissariado da Ali-
mentação Publica, adontando-se uma nume-
ração eoguida o mensal (aviso n. 56/V/1°).
• —Sr. director da Estirada de Ferro Central
do Brasil:

De conformidade com o disposto no ii. VI!,
paragrapho urde°, do art. 132 da lei n.3.089,
de 8 de janeiro de 1010, o á vista do que
informastes em officio n. 1.419, de 23 de
abril ultimo, autorizo-vos a abonar a D. Maria
Pereira do Oliveira, viuva do ex-feltor de
3e classe da n° divise° dessa estrada Fran-
cisco de Paula, mostrando-se legalmente habi-
litada, a gra.tificacão addieional do 10 %. a
partir do 1 de abril de 1911 a 17 de dezem-
bro de 1912. e mais 10 %, isto é 20 a
partir do 18 de dezembro de 1912 ate 19 de
outubro do 101e, sobro a (liaria a que tiver
direito, nos tormoe do aviso n. 912, de 18 de
novembro de 1916, por ter o alludido ex-feitor
completado 10 e 20 annos de effectivo servi,
respectivamente (aviso ri. 361 /V/1°).

Afim de attender ao pedido do Commis-c,
sariado da Alimentação Publica, feito em offi-
cio n. 20, de 1 do corrente, no sentido do
conhecer a exportação do gelaras constantes
da relação inclusa, os quaes sahem deste Dis-
tricto o da cidade de Nitheroy por via torres.
tro, cumpre providenciardes para que, a
partir de 7 do corrente, essa administraç.ão
exija mais uma via de despacho das merca-
dorias por ora sujeitas á verificação do stock,
remottendo-a diaria mente áquolle
cariada,
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/.704, de 2 de dezembro de 1909, foi
de 5.298:767$9 28 e a renda bruta total, da
qual se tem de tirar a quota de arren-
damento, foi de 5.830:534e168. Nos termos
da lettra a da clausula VI do contracto,
a quota de arrendamento correspon-
dente ao anno de 1917 devo ser 16 se
da renda bruta total ou 933:781$1'70.
Desta quantia. porém, em obediencia á
clausila VII, tem de ser deduzida a impor-
tancia de 800:000$ correspondente aos juros
de 5 0/,, sobre o deposito de 10.000:0005 feito
no Banco do Brasil e 100:0005 relativos á
primeira amortizaçào animal do mesmo ca-
pital. Effectuada esta deducção, resulta a
quantia de 333:7818470, que seria a quota de
arrendamento do anuo de 1917, si a mesma
Clausula VII dto tivesse fixado para a quota
:anulai o minimo de 400:0005000. Tendo sido
de 200:0005 a contribuição relativa ao 10 se-
mestre. competia á companhia pagar pelo
2° semestre do 1917 a mesma quota de
200:0005000. Ambas essas contribuições, com
os juros de mora devidos, já foram recolhi-1as
ao Thesouro Nacional, sendo a do 10 semestre
a 13 de maio ultimo e s do 2° semestre a 31 do
do mesmo mez. O impos10 de transito arreca-
dado no 20 semestre importou em 117:894100
e foi recolhido ao Thesouro Nacional nas
datas que a acta menciona, depois de dedu-
zia.. a respectiva commissito de 4 0/„, na im-
portancia to tal de 4:7155900. A companhia
recolheu tambem ao Thesouro Nacional a
quota de fiscaliza ra° do semestre, na impor-
tancia de 30:006 , conforme o talão n. 3.203,
de 10 de julho de 1917. De accôrdo com o
que fica dito, penso que esta tomada de con-
tas está no caso de ser approvada por V. Ex.

Saúde e fraternidade. — Olegario Maciel,
inspector.

Expediente de 3 de julho cie 1918
Sr. ministro da Fazenda :
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as quant i as de 42:1525100
à Virgilio Machado; de 5:9015500 a João Lopes
de Assis Martins e de 37:2705 a Deocleciano
de Souza Ameno, em que importam as in-
clusas contas de fornecimento de combustivel
á Estrada de Ferro Central do Brasil, no cor-
rente anno.

A destseza, no total de 85:4265600. deverá
ser escripturada na consignação «Corabus-
tivel», da verba 6a, art. 129 da vigente lei
orçamentaria (aviso n. 2.468).

Dignae-vos ordenar que, se Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas da T/scs
Rio de Janeiro Tramway Light Power el Comp.
na importanda total de 6:3555077, prove-
alentes de material adquirido pela Repartição
'dana dos Telegraphos, para o serviço pneu-
matico, no corrente exercicio.

A despesa correrá por contada consignação
que, sob o titulo «Linhas pneumaticas», da.
verba 3', art. 129 da vigente lei orçamentaria,
se destina a material (aviso n. 2.469).

Em additamento ao aviso n. 1.195, do 16
de março do corrente anuo, passo ás vossas
mãos a inclusa conta, na importanda de
francos 1.001.733,13, referente aos traba-
lhos executados ao porto de Recife, durante
o mez de fevereiro (aviso n. 2.470).

Dia 5
Dianae-vos ordenar que; no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as inclusas contas de
José da Silva & Comp., na importancia de
4205 ; de Arthur Donato & Comp., na do
3:171 0-10 ; de Serraria Moss, na do 105$
do Fonseca Almeida r Comp. , na de 1:0e .5 e
do Alberto de Almeida & Csmp., na do 9705,
provenientes de material a ;quitado pela Re-
partição Geral doe Telegraphos, no corrente
a nno

despeza, no total de 5:7545940, deverá
ii carrer por conta da subsconsignação que, sob

o titulo aDistrictos telegraphleasa — verba 2a,
art. 129, da vigente lei orçamentaria, se des-
tina a transporte, seguro, acondicionamento
do material e outras despezas relativas (aviso
n. 2.471).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas: de A.
Placido Marques ia Comp.. na importancia de
245; de J. L. Costa 6Z Comp., 154e500; do
Villas Baas & Comp., 185; de F. Costa &
Comp., 358400; de Paul J. Christopho Coma,
280e; de Rodrigo Borlido Vianna Junior,
2195; de F. F. Braga & Camp a 285100, de
Souza Baptista & Comp., 385300; de Arnaldo
Braga dz Comp., 475760 e de Fontes Garcia &
Comp., 45400, provenientes de material ad-
quirido pela Repartição Geral dos Telegra-
phos, no corrente anno.

A despeza, no total de 8545400, correrá por
conta da consignação que. soa o titulo «Sua-
directoria de Contabili.ladee, da verba 3a,

art. 129, da vigente lei orçavientaria, se dera
tina o necessario Suis-directoria do Contabi-
lidade (aviso n. 2.172);

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a F. Canella & Comp. a
quantia de 6:15375050, em que importa a in-
clusa conta de com' ,stivel f rnecido á Es-
trada de Ferro Central do Brasil, no corrent0
anno.

A despesa deverá correr por conta da con-
signaçao «Conibustivele da verba 60 , art. 129
da vigente lei orçamentaria (aviso n. 2.473);

Tenho a honra de reiterar o aviso deste Mi-
nisterio a. 2.37-2, de 12 de julho de 1917, no
qual ves'solicitei as noces sarias providencias
afim de que a Delegacia da Thesouro Nacional
em Londres, examinando a reclamação. in-
demnizasse o Correio do Egypto da elifferença
de £ 7-0-4 ou 625370, ouro, verificsda. se-
gundo allegouso mesmo Carreio, :o nagamento
de Frs. 1.935;03 feito por iutermedio da re.
ferida delegacia (aviso n. 2.474);

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nas:
desasa sua paga a Rio de Janeiro City Im-
provetnents Cuspa:ma a quantia de
£-. 1.848-3-5, relativa ao 1° semestres deste
anuo, proveniente da garantia de juros de
9 °/0 ao anno, sobre o capital empregado 's
obras de esgoto da ilha de Paquetá, de accôrdo
com a condição 2a , do contra -do de 1857, de
que foi pago o sello proporcional.

Esta despem, que corresponde a 16:42551e5
ouro, deverá ser escripturada na consignação
«Garantia do juros do O °a ao anno, seara o
capital empregado nos trabalhos de esgoto de
Paquetá, etc.», titulo «Servi- contractado
com a Rio de Janeiro City Improvements», da
verba 0' art. 429 da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 2.476);

Dia
Dignae-vos ordenar que, no These e ro Na-

cional, seja ,aga a inclusa cont-. da Sociedade
Anonyma Casa Pratt. na im portancia de 355,
provenient de fornecimento feito á limpe-
ctoria Federal de Portos, Rios e Canaes, no
corrente anuo.

A despesa deverá correr pelaverba 164,
art. 129, da lei n. 3•45a, de 6 'de janeiro
deste anuo, 2" sub-consignação de «Material»
da Administração Central (aviso n. 2.487). C

Tendo sido assignado pela firma A. Placido
Marques & Comp. com a /nspectoria Moral
das Estradas e contracto a que se obrigaram,
para fornecimento de material de expediente,
no emento anuo, rogo-vos as necossarias
providencias afim do que seja restituida á
dita firma a quantia de 3003, que, segundo
consta do incluso conhecimento n. 595, de 20
do dezembro de 1917, depositou no Thesouro
Nadei ai, para garantia á assignatura do
Me5410 C.OntraCtQ (aviso u. 2.488)..

Requerimentos despachados
Garibaldino Machado Sant'Anna, pão de

Garibaldino Machado de Sant'Anna Filho, pra-
ticante do telegrapho da Estrada de Ferro
Central do Brasil, pedindo pagamento da ven-
cimentos relativos a dezembro de 1917, a que
seu filo fallecido tinha direito.— Apresento
certidão de obito e documento provando se;
pae do fallecido.

De/paina Marfa da Conceição, viuva
praticante de machinas Benedicto Parreira de -
Freitas, pedindo pagamento de licença.—
Indeferido á vista da informaç eo da Cen-
tral.

~ff
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Requerimentos despachados
Dia O de julho de 1918

Maria da Ccinceicã.o Cardoso da Fonseca,
pedindo os favores do montenio institu do pelo
seu finado marido José Pa s fico da Feasseca,
archivista da Estrada de Ferro Central do
Brasil.— Deferido.

Eutlalea, Coelho Lobato, viuva de Francisco
de Sant'Anna Lobatc, estafeta de 1" classe,
aposentado, da Repartição Geral dos Te/e-
graphos, pedindo 03 favores do montepio.—
Apresente 'ova certidão de obito da pri-
meira mulher do contribuinte, sem emendas e
rasuras, e nova justificação. produzida nos
termos do decreto n. 3.607, de 10 de feve-
reiro de 1866, da qual deverá constar todo o
verdadeiro estado da familia do finado, desde
o seu primeiro casamento. e a prova de que
lhe pertence o.nome de Enflabia Lobato, de-
vendo na mesma figurar o ve"daileiro nono
da primeira mulher do de cuaia'aue diverge
nos varios documentos apresentados.

• Directoria Geral de Correios e
Tengraphos

Segunda seca°
Por portaria de 8 do corrente foram conca.-

dlaas as seguintes liconças para tratamento
de sande:

Na Estrada de Ferro Central do Brasil:
De 90 dias, em prorogação, com metade da

e l aria, a Pacifico de Souza Benevides, traba-
lhador a s 5' Diviso;

De 180 dias, sendo 90 dias com ordenado,
e 90 dias com metade do ordenado, a João
de Souza Mello, agente de 4' classe;

De 90 dias, com ordenado, a Juvenal Pontas
ajudante de cabine;

De 90 dia>, etu proro gação, com meta de da
diaria, a Coriolano de Paula Nery, escrevente
de 2' classe da Intendencia;

De 90 dias. em prosogação, com metade da
diaria. a Antonio Augusto da Silva, guarda-
cancellas de la classe;

De 90 dias, em prorogação, com ordenado,
a Alvaro Augusto dos Reis, conductor do trem
de 4' classe.

Expediente de 9 de julho de 1918
Encaminharam-se á Camara dos Deputados

os requerimentos do licença de Mario Maller
de Campos e Bernardiuo Ottero, ambos jor-
naleiros da Estrada do Ferro Contrai do
Brasil (avisos ns. 383 T e 382 T, de 6 do cor-
rente).

— Transmittiratn-se ao Ministerio da Fa-
zenda os papeis de aposentaioria de Maxi-
miano da Silva (aviso n. 385 T, de 8).

—Restituiu-se ao referido ministerio o pro-
cesso de aposentadoria de Antonio José Fran-
co, com a informação pelo ministerio solici-
tada (aviso a. 386 T, de 8).

Requerimento despachadci
João Martins Ilaberbeck, porteiro da Mini:

nistração dos Correios do Estado de Santa
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c	 Directoria Geral dos Correios

Portarias de 9 do corrente:
Disponsando o praticante de 21 classe da

Administração dos Correios da falda do cargo
de agente do Correio, em c,ommissão, de Mi-
nas do Rio de Contas, no referido Estado, Va-
leriano Pinto Gomes.

Nomeando agente do Correio do' Minas do
fio do Contas, no Estado da Bahia, o aju-
dante da mesma agencia, Affonso Guanaes.

Nomeando ajudante da agencia do Correio
de Minas do Rio de Contas, no Estado da
Bahia, o cidadã.° Alvaro Carlos Souto.

Requerimentos despachados

Dia Ode julho de 1918

Francisco Luclgevo de Furtado, praticante
de agencia do I s classe, nesta Capital, pe-
dindo vista do processo administrativo a que
está respondendo.— Doem-se vistas na Sob-
Directoria do Expediente.

Clodoiniro do Campos Camargo, estafeta
distribuidor da agencia postal de Araraquara,
no Estado do São Paulo, pedindo 00 dias de
licença, para tratamento de saude.—Concedo,
na forma da lei.

Douto Alberti, praticante de 1 a classe 4a
Administraçao dos Correios do Estado de São
Paulo, pedindo 40 dias do licença, em proroga-
ção, a contar de 2 de abril ultimo, para tra-
tar de sua saude.—Indeforido.

O mesmo pedindo quatro mezes de licença,
em prorogaçao, para tratar de sua &nide.—
Concedo, nos termos do informado.

•••n•

Ministerio da Agricultura, Industrio

e Comercio

Commissariado da Alimentação Publica

iNSTRUCOES PARA A EXECUÇÃO DO SERVIÇO DE PIS-.
CALIZAÇÃO DOS aSTOCEs» DE GENEROs ALImENTI-
CIOS E DE PRIMEIRA NECESSIDADE, NO DISTRICT°
FEDERAL, NICTHEROY E ILHAS

Para cumprimento tio disposto na lettra a do
- art. 2° do decreto u .13.069, do 12 de junho de
1918, os Web do generos alimenticios o do
primeira necessidade serão fiscalizados pelo
Commissariado da Alimentação Publica,. de
accórdo com as instrucções seguintes:

Art. 1.° Ficam desde já sujeitos á acção do
Commissarlado os seguintes puros: alhos, al-
godão, arroz, assuear, azeite doce, ba-
calhá°, e 'outros peixes seccos e salgados, ba-
nha, batatas, caco, carnes congeladas e res-
friadas, carne secca o xarque, carne do porco

:salgada, cebolas, carvão minsioal, coke, car-
vão vegetal, lenha, oleda. combustiveio, farinha
do mandioca, farinha de milho, fuinho de
trigo, feijão, fubá de arroz, fubá de milho
e outros, gazolina, kerozene t leite condensado,
lentilhas, lingitas preparadas. manteiga, mas-
sas alimenticias, milho, polvilho, presuntos, so-
ba°, sal grosso e fino, tapioca, toucinho, trigo
em grão, vinagre, velas do sebo e de stea-
lina.

Art. 2.° No dia 10 de julho do corrente atino
e no ultimo dia util de cada mez seguinte, todas
as pessoas, firmas commerciaes, sociedades
anonymas, emprazas ou companhias estabele•

cilas no District° Federal, Nictheroy o ilhas,
qumcommerciam nos genoros determinados
no artigo anterior. deverão verificar com
exactidão os slocks de toes generos cm seus
depositos, ou por sua conta em depositos
alheios, e enviar ao commissariado um bole-
tim com a- declaração da quantidade, nate
reza e peso dos volumes, qualidade da moro
cadoria, sua procedencia e local onde se
acham depositadas.

Art. 3.° No mesmo prazo, os proprietatdos,
administradores, che fes, fieis ou encarregados
de quaesquer deposito;, armazens, trapiches
ou estações, quer particulares quer officiaes,
dentro da mesma zona. deverão enviar ao
cconmissariado um boletim com a declaraçã,o
dos genoros allndidos existentes sob sua guar-
da. discriminando quantidade, natureza e
peso dos volumes, emoli 'ode da mercadoria,
procedencia, nome e endereço do proprieta-
rio ou consignatario. •

Art. 4.° A partir do dia 15 do julho do
corrente atino. todas as pessoas, firmas; com-
panhias ou responsaveis referidos nos arts. 20
e 30 &verão enviar em cada segunda-feira ao
Commissariado boletins com declaração das
entradas e sabidas °ocorridas durante a se-
mana anterior oro MIS depOSit0s, ou por sua
conta em deposito; alheios. de todos os gene-
vos allialitios., discriminando nrocedericia, des-
tino, nome e endereço dos romottentes o dos-
tilintados e demais informações constantes d.
modelo impresso.

Art. 5.° Todos esses boletins obedecerão a
um modelo oficial e sorão fornecidos aos in-
teressados pelo Commassariado. em sou escri-
ptorio central no Rio de Janeiro, edificio
Caixa do Conversão, á rua Primeiro de Mar-
ço n. 42.

Art. 6.° As pessoas, - firmas ou emprezas
prosiriotarias ou arrendatarias de vehicados
de carga. na mesma lona. deverão igual-
mente fornecer ao Commissariado informa-
ções sobre os generos alludidos que forem
transportados em toes vehiculos, sempre que
o Commissariado exigir essas inrorinações.

Art. 7.° São isentos de decla ração) Os stocits
inferiores a tres (3) volumes intactos, ou 150
(cento o cincoenta) aiioo, si a granel, de cada
um dos generos alludidos. Quando, porém, a
mesma pessoa, firma ou empreza possuir ou
tiver sob sua guarda em locaos differentes,
lotes esparsos, formando um total superior
tres volumes ou 150 kilos, a declaração
necessaria.

Art. 8.° O Commissariado fiscalizará nor
sons agentes todos os clepositos, armazeno,
trapiches, pontos do entrada e sabida do tacs
generos, afim de verificar a exactidão das de-
clarações foitas nos boletins.

Art. 0.0 As declarações desses boletins se-
rão absolutamente confidenciaes, só podendo
ser utilizadas polo Commis.sariado o para ori-
entar a sua acção.

Art. 10. Será severamente punido qualquer
agente ou auxiliar do Commissariado que re-
velar o contudo de toes declarações. 	 -

Art. 11. Os boletins serão firmados pelos
proprios responsaveis ou por terceiros para
isso devidamente autorizados mantende-se
sempre a responsabilidade dacpielles.'

Art. 1.2. As pessoas, firmas ou, emprozas
que não apresentarem os boietins nos prazos
dote-Inalados, ou que fizerem declarações
incompletas ou falsas, ficam sujeitas 'ás penas
da lei.

Art. 13. O Commiosariado dará ao porta-
dor do boletim apresentado um recibo com o
numero de ordem do respectivo boletim.

Art. 14. Os boletins do declaração do
si ocies deverão ser entregues ao Cominissaria-
do dentro dos tres (3) primeiros dias uteis de
cada mo;.

fio de Janeiro, 24 do junho de 1918. —
Leopoldo de Dullades. Commissario da Albume,
tição Publica.

•
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Directoria Geral de Agricultura

Primeira . SecCão

liCIllterimentos despachados

Dia 9 de julho de 1918

Paulo de Deus Mocetsohn Monteiro do Bar-
ros o Francisco José de Bragança., polindo
annullação dos actos que os exoneraram do
ajudantes de professores ambulantes.—Defe-
rido, apresentando, préviamento, cedida° da
desistencia, passada em julgado, dos juros do
mOra e custas das acçõeá pr000stas.

•Francisco Perei oa de Andrade Netto, pedin-
do restituição de documontoss.—Sim, mediante
recibo.

Conrado \romeiro Knieste, solicitando isen-
ção de direitos para diversas plantas, durante
o tempo do cinco a 10 anitos.—Dirija-se ao
Congresso Naoional.

Guedos & Comp., pedindo, como pra-
prietarios da Emproza Industrial Bonsfine
nesta Capital, para que lhes saiam cedidas as
cinzas que este mini sterio obteve da Estrada
de Ferro Contrai do Brasil.—Não é exacta a
informação de que estO ministerio tenha
adquitido cinza.

Directoria Geral de Industiia e
Commercio

Segunda secoão
o

Por portaria de 8 deste mez, foram conce-
didos a Luiz do Miranda. fareollos. porteiro-
continuo da Escola de Aprendizes Artilices do
Estado do Pará. cinco mozes de Retoma, para
tratamento de sua saude, na fôrma da lei,
em prOrOgaqão da que lhe foi concedida em
O de janeiro do corrente anno.

— Por outra da mesma data, foi, de ac-
córdo com o art. 177, § 4°. da lei n.
de 6 de janeiro do correalto anuo, conside-
rado em disponibilidade, som prejuizo d volta
ao serviço do ministorio quando for jideado
Importuno. Gilvan Baptista Noguoira, auxi-
liar, adtlido, da Directoria Geral de Esta- -
tistica.

ExPCDIENTE DO efl. MINIST,10

Dia .9 de Mito de 1918

Communicon-se ao Nlinisterin das Relitçõeo
Exteriores. em resposta ao seu aviso n. a4. de
23 de abril do corrente anuo, com que trans-
mittiu cópia do oficio nue lho foi dirigido
pelo n osso ackiido commercial iont0 á Legação
em Borne, solicitando dados relativainotito
exportaçà'o de fumo nos Estados da falda o
Rio Grande do Sul e fazendo algumas consi-
deracõeo a respeito das nossas correntes com-
merciaes e o antigo entreoosto do Hamburgo,
que este ministerio já deu as providencias
que o caso requeria, por intermodio -do Ser-
viço de Informações.

Dia 5

Communicou-se ao director da directoria
geral do Estatistica que o St. ministro tomou
conhecimento do podido feito pelos ftmcciona-
rios da topographia da referida repa rtição e
que Mediu autorizaao o resolver o assumpto
como julgar mais conveniento, sem prejuizo
serviço.

Dia 6 • •

Transmittiram-se ao Ministerio das fielaçõta
Exteriores, em resposta ao Seu aviso II.. 12,

•de 28 de fevereiro do corrento armo. as Mor.
mações prestadas Dele dist:ator cio Serio de
Informacões.

piaria-feira 40	 DIARIO OFROIAL

Catharina, solicitando concessão de gratifica
çao addicional por ter completado 20 aonos
do effectivo serviço em 24 de julho de 1914.
— Não tem direito ao que pede, á vista do
disposto no n. VIII do art. i 32 da lei numero
(1.089, de 8 de janeiro de 1916, incorporado á
legislação em vigor.

,	 -
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IIIIPEDIEM DO SR. DIRECT= GERAL

Dia 3 de julho de 1913

Communicon-se ao delegado fiscal do The-
muro Nacional no Estado do Maraahã.o, flue,
por portarias de 28 de junho ultimo, foi ter-
hada sem efeito a de 11 do mesmo mez,
aue nomeou Carlos Ribeiro de Moraes para
axercer o cargo de escripturario da Escola
do Aprendizes Artifices do mesmo Estado e
nomeado Oscar Jansen Ferreira para °ocupar

referido legar, de accordo com o regula-
mento approvado pelo decreto n. 13.061, de
12 de junho de 1918.

Communicação identica foi feita ao director
daquela escola, para os devidos fins.

Ao director da Despeza Publica do Thcsouro
Nacional que, por portaria de 1 deste mez,
foram concedidos a Armanda Maria Cardoso,
adjunta de professor do curso do desenho da
Escola de Aprendizas Artifices do Estado do
Rio do Jaiseiro, 60 dias de licença, para tra-
tamento de sua saude, na fôrma da lei, em
prorogação da que lhe foi concedida pelo res-
pectivo director.

A respectiva portaria foi enviada ao dire-
gor daquolla escola, para os devidos fins.

Dia 5

COMMttnicou-Se
Ao commandante do Corpo de Bombeiros do

DIStricto Federal que, nesta data, se provi-
denciou no sentido de ser admittido como ala-
rmo gratuito do Instituto Commercial o cabo
e/e esquadra da mesma oorporação, Eugenio
Francisco de Paiva.

Ao director da Despeza Publica do Thesouro
Nacional que, por portaria de 28 de junho ul-
timo, foi, de accôrdo com a proposta do dire-
oar geral de Estatistica, designado o I°
Ca mesma repartiçtto, Antonio Cavalcanti
Albuquerque de Gusmão, para servir, interi-
namente, como chefe da 3s sendo, durante o
impedimento do funccionario effectivo ,bacha-
rel Afonso Celso Parreiras Horta.

Identica communicação foi feita ao di-
rector geral de Estatistica, para os devidos
fins.

—Antorizou-se o director do Instituto Com-
Marcial a admittir como alunano gratuito
no mesmo instituto o cabo de esquadra da
referida corporação, Eugenio Francisco de
Paiva,

gegUerimentos despachados

Dia 1 de julho de 1018

Polo Sr. ministro:
Augusto Arnaldo da Silva Castro, pedindo

a sua promoção a 1° °Melai da Directoria
Geral do Estatistica.—Aguarde a decisão do
Poder Judiciario.

Dia 6
João Lemos de Mesquita, pedindo matri-

cula gratuita no Instituto Commercial do Rio
de Janeiro.— Indeferido, por não haver mais
saga.

TRIBUNAL DE CONTAS
• Despacho do Sr. ministro presidente em 8
elo corrente:

tdinisterio da Fazenda—011icios:
N. 498, de 2 de Pilho deste anno do Tri-

Minai de Contas, pa gamento de se05 a Ana.

eleto Guimarães, do conducção de oficias e
trabalhos interiores;

N. 56, de 1 de maio deste armo, da Dele-
gacia Fiscal do Thesou ro Nacional na Bahia,
pagamento do 4005 ao contador da Delegacia
Fiscas do Thesouro Nacional no Espirito Santo
Jo ,é Carlos Lyra, de gratificação, por substi-
tuição, no mez de abril ultimo;

N. 72, do 1 do maio ultimo, da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional na Bahia, para-
mento de 1.005000 ao contanor da. Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Espirito Santo
José Carlos Lyra, de gratificação, por substi-
tuição, em maio ultimo.

Exercicios fiados:
Pagamentos de:
219509G, a Nominato Pereira de Vascon-

cellos
601537T, a Nominato Pereira de Vascon-

cebos :
7615180, a Affonso Moreira de Loyolla
'745850, a Alexandre Ribeiro & Comp.;
825989, a Julio de Andrade Pinheiro de

Carvalho ;
2315130, a Bulido Mala & Comp.;
37:6;.05360, a Beverbel Mendive dz Comp.
3283500, a João da Cruz Tavares;
t:2595920, a The Rio do Janeiro City Im-

Provements Company, Limited.
—Ministerio da Guerra.—Avisos
N. 743, de 7 do maio ultimo, pagamento do

2:1175600, a Companhia Estrada do Ferro
S. Paulo, Rio Grande, Linha Paraná, de
passagens o transportes fornecidos a esse mi-
nisterio, neste anno;

N. 748, do 4 de maio ultimo, pagamento
de 539$ a Companhia Estrada de Ferro São
Paulo Rio Grande, Linha Serrinha, de passa-
gens e transportes, fornecidos a esse minis-
terio, no corrente anuo.

Ministerio da Justiça e Negados Inte-
riores.—Avisos

N. 2.613. de 5 deste mez e armo, paga-
mento de 4essoss00, folha do pessoal daa °fa-
dam de encadernado da Bibliotheca Na-
cional, relativa a junho ultimo

N. 2.616, de 6 deste mez e anuo, paga-
mento de 4:645$, folha do pessoal do Hospital
Paula Candido, relativo ao mez de junho pro-
xlmo findo.

— Slinisterlo das Relaçôess Exteriores
Avisos:

N. 176, de 17 do junho ultimo, paga-
rnento do 336$200 ao porteiro Braá José de
Oliveira, per despezas miadas, em maio ul-
timo;

N. 489, de 23 de junho ultimo, pagamento
de 1005 a M. A. Sampaio, por fornecimentos
feitos, em março ultimo

N. 201, de 3 deste moz, pagamento do
20:2505, ouro, a diversos de ajuda de custo.

—Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Avisos:

N. 2.371, de 25 de junho findo,pagamontos
de 1:9845 a diversos, de alugueie de preslios
occupados pela Repartição do Aguas o Obras
Publicas, no mez de maio ultimo

N. 2.406, de 28 de junho proximo findo
pagamento de 105:0005 a Limai() Nodan, por
fornecimentos feitos, no corrente anuo.

Aviso n. 486, de 215 de lu lho de 1918, do
Mblisterio das llelaõ Eiteri ,res.

Condete O s?lio da conta que eeM2rova A
(IN ,xa.

DIARIO DOS TRIBURES
Carta de Appellação

Segunda Camara, em 9 de julho de 1919

Compareceram os Srs. deseinbargadoroa
Saraiva Junior e Goininiano da Franca.

Não houve sessão por falta de numero legal
de juizes.

Secretaria da Corte de Appellação, O de
julho de 1918. — No impedimento occasional
do secretario, o amanuense Oscae Daltro.

EDITAES

Supremo Tribunal Federal

CONCURSO PARA PROriarENTO DO CARGO DE JUIZ

FEDERAL NA SECÇÃO DO ESTADO DO PIAM

Do ordem do Esmo. Sr. presidente, faz-so
publico. nos termos do art. 181 do regi-
mento interno do Supremo Tribunal Federa!,
que, achando-se vago o cargo de juiz autoral
na secção do Estado do Piauhy, em virtude
do fallechnento do Dr. Alexandre Collarea
Moreira Natio, é marcado o prazo de 30 dias,
a contar de bojo e a terminar ás 16 horas do
dia ei de julho vindouro, para serena apro-
serttadas nesta secretaria as petiçaes dos can-
didatos ao mesmo cargo. instruirias com os
documentos que provem seus serviços e balai.
litaçes e. nomeadairiente, como condiçaas
de idoneidade, que se acham habilitados em
direito com o tirocinia de dons annos neto
menos, de advocacia judicatura ou ministorio
publico (lei n. 221, art. 7, paragrapho
unico e art. 27, § i s do decreto n. 808,
art. 14).

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
22 de junho de 1918.-0 secretario, Gabriet
Martins dos Santos Vianna.

hizo Federal da Primeira Varà

De citago para seleneia de protesto, com o
pra:o de 30 dias

O Dr. Raul do Souza Martins, Juiz Federal
da Primeira Vara do Districto Federal

Faço saber aos que o presente edital virem
ou deite noticia tiverem, que por parte do
Estado do Minas Geraes me foi dirigida a pe-
tição do teor seguinte: Esmo. Sr. Dr. Juiz
Federal-0 Estado de Minas Garoas tornou-se
credor da Companhia Norte de Minas (Estrada
do Ferro Paraeata), com sede nesta capital,
por escriptura lavrada em notas do tabeilião
do' 1 0 officio da comarca do Ballo Hori-
zonte (Dr. Plinio de Mendonça) a 1 de
novembro de 1913 (cart. imita), da quan-
tia de (mil contos ao réis) 1.000:0005000
por eniprestiino que a mesma companhia fez
com garantia de hypotheca do trecho da dita
estrala de ferro comprehendido entre a es-
tação de alartinho Campos na Estrada da
Ferro Oeste de Minas, e a villa de Born Des-
pacho, na exton5ão do 60 kilemetros, e01/1
todas as bemfeitorias o accossorios, e no-
meadamente (clausula 10° da eseriptura junta)
com garantia de todo o material fixo e ro.-
dante e trilhos assentados e em deposito; ermo
prestinn, este, de que a sobredita companhi4.,
a i0 ,,la devo t:o Eslado um saldo ; subsistindo,
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essirn e na integra, como é lei, a garantia hy-

. othecaria. Constando, agora, a o eoPPEcaoto
que a companhia devedora pretende alienar
trilhos e outros materiaes.comprehendidos na
garaOtia da divido achno rrearida ; quer o
supplicante protestar contra qualquer aliena-

o queque do toes bens onerados se faça o de tal
onus advortie por editam, quaesquer terceiros
a quem interessar possa. afim de que. rols
tarde, não lhes seja licito alegar ignoranda
ou boa fé ; protestando. ao mesmo tempo, o
supplicante, como protesta. fazer valer seus
direetos de sequella contra quem quer que
alquira taes bens. Nestes termos P. que to-
mai() por termo o pres , nte protesto e dolo
intimados a companhia supplicada, por man-
dado, na pessoa de seus directores, e ter-
ceiros a 'quem o caso interessar possa,
por editaes com o prazo le 30 dias,
sejam entregues os autos ao (upplicante para
deles fazer o uso que lho convier, indepen-
dentemente do traste . Rio de • Janeiro, 20
de julho do 1018. Pelos poderes da procnrr
ç'et monta, o advogado, Joe° M. de Carvalho
Moura° (estavo d evidamente selada). Distri-
buição. «D. a , e Vai Em 20-0-918. Azeve-
do. Despacho: «A., como requer. R e), 20
de pairo de 1918.— Buil Nfartins. Termo
de orotesto. Aos vinte de j •inho de mil nove-
centos e dezolt nesta Capi tal, em cartorio,
compareceu o advoga-lo d. mtor Paulo NI. de
Carvalho 'oura° na quali .ale de procurador
do Eaado e M nos Coroes, 0 por elle foi dito
que na farm do sue potiçã,o retro, que fica
fazendo parte integrante (leste termo, protes-
tava como de facto protesta, contra o acto da
Companhia Estraea de 'erro eeracattl. com
sedo nesta `vital. que. oretende alienar trilhos
eoiltros mo, 'lane comprehenaidos na escriptu-

Oleio da cd arca de Pelo Horisonte, tudo de

11
ra lavrada.' et notas do troollieo do primeiro_

ao •oado com a allulida petiçâo. E oe corno as-
sim o disso do que mu fé, amigue. Eu, Ernesto
do Azoredo Colitinho Bravo. escrevente jura-
mewado o escrevi. E eu, Alfredo P. Barbosa,
escrivão, (esulecrevi. Paulo M. de Carvalho
Moureo. E para qi cliente a noticia a todos-
08 interessados, mandei passar o presente edi-
tal, que) wn.;;. publicado nela imprensa o afil-

I :afio no logar do costume. Dado o passado
nesta cala le do Rio de Janeiro.aos 23 de junho

• de o te. leu, Alfredo P. lia, josa, escrivão,
o subscrevi.— Raul de Souza Martins. -

.•	 •••

Juizo Faderal da Primeira Vara:

Perda de titulo

O doutor Raul de Souza Martins, juiz Fede-
ral da Prim fira Vara do rfistricto dera/:
Faço sobe- aos que o prosenti edital de cita-
ção virem, ou I por _r..o do J6xé Coelho, con-

ornexiantr domicilia :o nesta citade, me foi
feita a pe tiOn do teor seguinte: Esmo. Sr.

1• juizuiz federe] da Primeira Vara - - José
, Coelho. co•ornerciante o proprietario domici-

nos• a °abole tondo oerdido uma cautela
provisoria do Thosouro Nacional ( ulr--in
denominada ..saê ina»), n. 2.16, ornitticla em
26 ee f olho de 1915; do valor nominal d 300,
que o suppl! ante aequirira em 14 de ,agosto
de 913, a Edgard	 p • intr :ned
corretor de fundos Alvaro Motriz, pede a V.
Ex. q ue na fôrma da lei e para resolva de
seus direitos se d:gne mandsr intimar`, para
sciencia do evento a Fazenda, Nacional, na
peeoa de ton dus reitores . procuradores ia
Remileica o o presidente da Junta de Corre-
tores. «ara que o titulo alludido não seja ad-
mittid • nal negocia saes n praça. Expedindo-
se tartibem editees, marcando aos terceiros
interessados o prazo,legal para dizerem de seu
direito.: tudo para os o Tei t s 'coles. P. defe-
rimento. Rio , 18 de julho de sale. O ato.
gado, Levi Fernando Carneiro. (Estava . calada

e devidamente inutilizada uma estampilha (e-
deral de tenentes réis.) Despacho: ). ao Dr.
1 0 procurador. Como requer. Rio, 20 de junho
de 1918. Raul Martins. Certifico que intimei o
presidente da Camara Syndical do Corretores
de Fundos Publicos (Junta de Corretores), o
Sr. A. Simond, por • todo o conteúdo da
distribuição, petição e despacho rotro, do que
ficou sciente o recebeu a contra-fé. o' referido
é verdade e dou fé. Rio do Janeiro, 21 do ju-
nho de 1918. O officio' do juizo, José Almeida
Santos. Certifico que intimei o Dr. Andrade
e Silva, primeiro procurador da Republica,
por todo o contendo da petiço. despacho e
distribuição retro do que ficou sceorte e rece-
beu contra-fé. O referido é verdaie o dou fé.
Rio de Janeiro, 21 de junho de 1018. O officio'
do juiz José Almeida Santos. Cota. Sciente.
A. Simonsen, syndico. Cota. Sciente Rio,
21 — 6 — 918. elndrale o Silva. E sendo
intimado o Dr. 1. 0 procuralor da Republica e
o presidente da Gamara Synlical dos Corre-
tores, como consta das certidões passeias pelo
officio' de justiça deste juizo, mandei passar o
p •esente edital, scientificaodo o presidente da
Camara Syndical dos Corretores, ou quem de
direito, afim de não a imittir qualquer nego-
ciação com a referida cautela e bem assim
marco o prazo de um anno para o detentor
asta ou qualquer interessado allegar o que en-
tender. E. para que chegue a noticia a quem
possa interessar, mandei passar o presente
edital, que será publicado pela imprensa e affi-
xaelo sc original em logar publico e do cos-
tume. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, em 1 le ;olho de 19i8. Eu, r testo
de Azeredo Coutitiho Bravo, escrevente ,ura-
menta lo, o escrevi. E eu, Alfredo O. Barbosa,
escrivão, o subscrevi.

Cano do Appel1a06

Em additamento aos editaos desta C8rte
de Appe :ação. de 2 de junho de 1914. 30 de
julho de (916 e 5 de junho de 1917, faço pu-
blico que teem registrados nesta secretaria
o; seus diplomas de bacharel e de (doo ar em
direito os seguintes senhores advogen s, lia.
'bifar :os por Ileso ferina para o procuratoriO
judicial neste District° Federal:

A

-*oral° do Figueiredo Rimes.
Alexandre da Sie eira Varga Filho.
Alfredo effonso de 'Figueiredo Paralzoe -
Agenor Placido flarroiros.
Augusto Ely lo rio Castro Fonseca.
Artene Vieira Peixot i..•
Augusto de (Moira Mala.
Am• rico de Souza Gomis Filho.
Arthur Pereira Valentiine!
Alvaro Lvra da Silva.
Adoloho Erornanuel Guiroarães do Azevedo,
Alfredo de Almeida Russell.
Albor eLuis Figueira.
Alberto Jorge de DOveira Fausto.
jeaherbal de Carvalho.
Arthur do Seixos Souto Maior.
Augusto do Magalhães do Barros Vascons

cellos.
André João dos Reis.
Alfredo Santiago.
Aprigio Alves de Carvalho.
Adalberto Pinheiro Ulbúa Cintra:
Aratides de Souza Spindola
Atritos° Octaviann PI . o e •asaeSe
Alberto d'S adi 'de Figue
Augusto Sehneiner de Menoonçae
Alberto Dias.
Ayres Dibeiro Coelho da Rocha.
Augo sto Joaquiel do Nascimento.
Aherto de Almeida Ramos.
Abelardo Satnrnino Teixeira de Mello:
Augusto Pinto Lima:

Alfredo Olyntho Barbalho.
Alfonso Augusto da Costa" Machadoe
Annibal Teixeira do Carvalho.
Arthur Ferreira de Mello.
Astrogildo Clair de Azevedo.

.Asclepiades José Jambeiro.'
Abelardo Bueno do Carvalho.:
Arthur da Silva Castro. .
Alfredo Octavio Nlavigner.
Angelo José da Silva Neto.
Arthur Pereira da Fonseca.
Arthur Travessos Prestes.
Amorico Mendes de Oliveira Cast.rtn
Augusto Cavalcanti de Mello.
Arthur Murat do Pelar.
Alfredo Lopes da Cruz.
Alfredo Thome Torres.
Abel Sauerbrom de Azevedo Maga1.hã,c4
Arthur Paulo do Souza.
Ataliba Huascar de Lara Queiroz.
Alvaro Alves Vaiam.
Angelo Mondabae.
Augusto Frederico dos Passos Cardoso
Abelardo Monteiro Roças.
Augusto Cesar Boisson.
Aristides Pereira da Silva.
Auredano Martins de Carvalho Morello,
Attila de Carvalho.
Alberto de Oliveira Mafa.
Alfredo Pinto Vieira de elelloel
Anselmo Torres da Silva.
Armando Mudez de Souza.
Auto de Sá.
Albino da Silva Guimaraes.
Augusto Hygino da Cunha Souto Mayora
Alvaro Rodrigues Teixeira. 	 .
Aristides Lopes Vieira.
Alvaro Maria de Barros o Vasconcelos.
Armando Soares Das.
Alexandre Bernardino de Moura Junioree
Agrippino Azevedo.
Alberto da Silva Campos..
Augusto Loup.
Aici oiades Juvenal de Mendonça Uch0a.
Alberto Sampaio.
Arthur Nunesela Silva.
Amorico Lobo.Leite eereira JuniOla
Alice to Gomos de Almeida.
Ataliba Corréa. Dutra.
Athanasio Cavalcanti
André Botins Paes 1.01700.
Atolem Pie dos Reis.
Alfredo Teixeira de Carvalho.
Alborto Biolchini.
Augusto Paranhos da Silva Ve1l0S4
Augusto Bezerra .Cava icanti.
Alvaro Bittencourt Berford.
Albano José Moreira.
Adhemar le Souza , Monteiro.
Arthur :osé de An 'rade Pinto.
Amoldo Medeiros da Fonseca.
AConso Arthur Pereira doireiro.
Anastacio Teixeira de Souza.uittencourt:

'Anacleto José doe santos.
Arthur Teixeira l.eite.
Aurenano de Souza de Oliveira CoutinhOe
Adolpho Elviro Teixeira Duarte.
Aar:alw Fortes de Bustamalate.
Alberoo da Rocha Miranda.
Ao? 4iatio o s Campos.
Alvaro Caminha Tavares da silva.
Angelo Benvenuto.
Alvaro Coelho de Magalhães Gomeee
Anierico Litro de Andrade.
Ary Coelho Barbosa.
Areiando Veiai Leite Ribeiro.
Alberto da Cruz Santos. -
Areiré de Faria Peroira.
Aristoteles Ribeiro de eollo.
Aurolio Machado Portella de Figueiredo.
Alva •o Corrée Bastos Junior.
Abieo de Carvalho.
Amorico Salgue ro Autren.
Alvaro da Silva Lima Pereira.
Asto.pho Vieira de Rezende e SUN!
Aiarico da Freitas.	 •
Avelino Rodrigues Milagres.
Alfredo Glaodio da Silva.

•
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Alberto Fialho.
Adelino Jorge Montenegro.
Alexandre Rodrigues Barroso.
Alfredo do Souza Lopes da Costa
Alfredo Bernardo da Silva.
Affonso Claudio de Freitas Rosa:
Alfredo Augusto da Rocha.
Alberto Bezamat.
Alberto de Faria e Souza. •
Arthur Franco Fernandes de Barros
Alfredo de Barros Madureira.
Alfredo Alves de Sampaio.
Adolpho Genuino Bodrigues dos SantoS:
Andronico Rustico de Souza Tupinambá:
Augusto Cochrane de Alencar.
Alfredo Machado Guimarães.
Amorico Carlos de Gouvèa.
Alvaro Cordeiro da Rocha Werneeks,
Adhemar de Faria. .
Arthur Ramos Leal.
Adolpho de Sá Miranda Pinto,'
Alfredo Balthazar da Silveira.:
Anôr Margarido da Silva. •
Alfredo Loureiro Bernardos.
Arthur Cutnplido de Sant'Ann4
Aristoteles José Ferreira..
Alfredo Maigre da Gama.
Aurelio d'Amorim.
Alfredo Alvos de Caralho.
Arthur de Barros Falcão do Lacerda':
Alvaro Francisco de Almeida.
Arnaldo Tavares.
Alvaro do Rego Martins Costa.
Abelardo Augusto Mello 'Fernandese
Arthur Possolo.
Agenor Francisco de Macedo.
Armando Carrão de Moura Carijó.;
Armando Borgerth.

/Amorico Valentim Peixoto.
• Ainaro Guimarães.
Alfonso Celso Parreira Horta:
Alvaro Lopes de Castro.
Alvaro Figueiredo.
Annibal Banido de Toledo.
Alexandre Lucio de Almeida Lope0
Armando Crissiuma l'aranhos.
Adalberto da Cunha Corrêa.
Alvaro da Silva Lima Pereira.
Alfredo Odilon Silverio Coelho.
Almirio de Campos.
Alvaro Goulart do Oliveira.
Arthur Furtado do Albuquerque Cavalf

Canti.
Aurelio do Moraes Brito.
Alvaro de Souza 'Mundo.
Arnaldo Teixeira da Silva.
Aurelino do Araujo Leal.
Arthur Tolentino da Costa.
Abelardo Saraiva da Cunha Lobo (Dr.).:
Aristoteles Solano Carneiro da Cunha.;
Augusto Rocha.
Alberto Alves Ribeiro.
Adcdpbo VIctorino de Oliveira Coutinlee.

lexaudre dos Reis e Silva. 	 . 
Adlierbal de Oliveira.
Alfredo Paulo Eetbank.
Acs acio Aragão de Souza Pinto.

' Alfrodo Valdetaro da Silva.
Alfredo Gonies Pinto.
Annibal Bersone Pinto Corrêa
Arthur de • Souza Lemos.
André Bartholomeu Pagani.
Amaro Arthor de Albuquerque.,
Alceu Amoroso Lima.
Alfredo Guimarães Olive:ra
Atfonso de Oliveira Machado.
Alvaro Benjamin de Viveiros.,
Alvaro Adviticula da Silva.
Alexandre Tholien Sequeira.
Armando Bernardas.	 .
Affonso Maria de Oliveira Penteado.
Argeu de Segadas Machado Guimarãe.'
Arthur Quadros C011ares More,rit.
Adelmar Tavares da Silva Cavalcanti.:
Alfreio Machado Guimarães Filho.
Augusto Olym pio Gomes de Castro.
Arsenio Gonçalves Marques.
Alberto Augusto Carneiro da Cun/M

Arthur Fernandes de Carvalho Ca8tr02,
Antenor Espozel Coutinho. .
Arnaldo Folicio dos Santos.
Affonso Ferraz de Miranda.
Angelo Touriobo Bittencourk
Alberto Satamini. 	 •
Alberto Nunes Briggagão.
Armando de Oliveira Flores.
Atihoinaii-de Mello.
Alfatdo Mario Braga de Andrade.:
Alcides de Modosto Leal.
Afranio Antonio da Costa.
Arlindo Baptista Leone.
Augusto Cesar Lopes Gonçalves.
Alvaro Machado Brasil.
Affonso Dias de Araujo.

•Amilcar Paranhos da Silva Valioso.,
Ascanio Dá Mesquita.
Pimantel do Nascimento.
Alberto Marques do Carvalho.
Augusto Doido Estellita Lins.
Alberto Beaumont de Abreu.
Alberto Druinmond Gonçalves.
Aroadio Leal.
Antenor Dantas Fialho.
Adherbal Salvador Cattete.
Adoipho lIollancla Cunha.
Armando Costa.
Arnobio de Albuquerque Silva.-
Alceu Mario do Sá. Freire.
Ary de Oliveira.
Arthur Obino.
Alberto do Andrade Garcia..
Alipio Machado.
Aurelio Cesar da Silva.
Ale,inclo • de Azevedo Sodré.
Amorico Viveiros Costa Litna.
Augusto Saboia Silva Lima.
Agenor Homem de Carvalho.
Amoldo Spolidoro.
Alvaro Werneck ou Alvaro Cordeiro da

Bocha Wernece.	
.

Adhemar Valerio de Carvalho.,
Albino Ferreira de Sá. Filho.
Ary. cle Noronha. —
Alceu de Assis. -
Ayrton Martins Lemos.•
Abrahão Ribeiro.
Adelino Amorilll Corràa Bandeir4

. Alexandre Eruilio Sommier.
Almachio Diniz Gonçalves.
Alvaro Fontes da Silva.
Abel Bizarro do Andrade Pinto.)
Albertino Ferreira Dias.
Alberto Bandeira de Mello.
Alberto Burle de Figueiredo,:
Arthur de Salles Pacheco.
Avelino de Assis Andrade.
Arthur Soares liodrigues.
Arlindo de Araujo.
Amilcar Belmonte de lleienc161
Attila de Pinho.
Alexandre Alvares do Aizovedo de Macedo

Soares.	 -
Agenor de Dias treno Carvoliva.
Alvaro de Castro Neves e Almeida:
Alvaro Fonseca da Cunha.
Aurelio Frederico Pereira Lima.
Aristippo Berthold° Jonas Giordano.•
Aoolpho [tramito.
Arthur Moreira Lima.
Alvaro Monteiro do Barros.'
'Avelino Lemos.
Alfredo Martins Lima Castello Branco.'
Albino Augusto da Silva.
Augusto Goldsclunidt.
Aureliano Amaral.

wao

Antonio Pinheiro Lobo Menezes Jurumenha.
Antonio de Freitas Paiva.
Antonio Carlos Simões Silva.
Antonio Furtado da Rocha Frota.
Antonio Alfonso Lamounier Godofredo.
Antonio Augusto de Serpa Pinto..
Antonio Moutinlio

Antonio Fernandes Werneck Moreira-
' Antonio Tiburcio Figueira.

Antonio Joaquim Barbosa da Silva.,
Antonio C tolho Rodrigues.
Antonio Baptista Franco. .
Antonio José Barbosa do Oliveira,:
Antonio Gervasio Alves Saraiva.
Antonio Cardoso de Gusmão.
Antonio Bento de Faria.
Antonio Ramos Carvalho de Brito.

: Antoll ia Egydio de Barros Campello.
Antonio Herculano de Souza Raodeira.j
Antonio Teixeira Belfort Roxo.
Antonio 'Caixeira de Aguiar.
Antonio Maria Moreira Guintarães.
Antonio de Souza Valle.
Antonio Silveira Netto.
Antonio Gonçalves Pereira de Si Peixo.

toA(Drnto.
)n. io Mendes de Oliveira Castro Filho.

Antonio da Silvb., Corrisa.
Antonio Souto Castagieno.
Antonio No • onha Santos.

• Antonio Peixoto Leite.
Antonio Domingos Pinto Junior.
Antonio de OliveiraRocha.
Antonio Jose de Mattos Lima. .
Antonio José Ribeiro de Freitas Junior..
Antonio Ribeiro da Silva Braga.

e Antonio da Silva Carvalho.
Antonio de Albuquerque Diniz.
Antonio José Vieira Ferraz-.
Antonio Eulalio ‘fon'teiro Junior.

: Antonio José Rodrieues Torres Netto. -
Atit mio Meiam) Gonçalves de Almeida.'
Antonio Gitirana.
Antonio Vicánte do Andrade Bezerra.
Antonio Joe"; Fernandes Junior.
Antonio Joaquim Peixoto de Castro Junior.
Antonio Pedra do Aleneastro Junior.
•Antonio de Amolem Garcia.	 eet
Antonio José Rodrigues de Oliveira.
Antonio Jaeob da Paixão.
Antonio José For 'eira Canteiro.
Antonio Mar bis Torres.
Antonio Aneusto Casar de Azevedo.
Antonio Ribeiro Velho de Avellar.
Antonio Valentim da Costa Nunes.
Antonio Herculano de Souza Bandeira Filho.
Antonio de Padua • Assis Rezende.
Antonio Augusto de Oliveira Roxo.
Antonio Felizardo Cueertino do Amaral.
AutoniO Pedro Alencastro de Araujo.
Antonio- Mondes do Oliveira Castro Sobrinho.
An':onio Ribeiro da Silva Porto. . .
Antonio A tigusto Rodrigues de Moraes.
Antonio Augusto da Silva' Junior.
Antonio Roxo Lima.
Antonio Perita lido do Medeiros.
Antonio Railo Filho. •
Antonio Pereira Braga.
Antonio Carlos da Rocha Fragoso.
Antonio Barbosa Rodrignes Pe -eira.
Antonio Maxim° Nogueira Penido.
Antonio Pactua" Cunha Vasconcellos.
~erijo de Azevedo Silva.
Antonio Joaquim de Albuquerque Mello.
Antonio Geromario Teiles Dantas.
Antonio Ferreira dos Santos Junior.
Antonio Luiz de Castro Barbosa.
Antonio Leitão Vieira de Mello.
Antonio José da Silva.
Antonio Emano Monteiro Junior.
Antonio de Castro Guidão. •
Antonio Teixeira P1 nos Junior.
Antonio Tolentloo Rodrigues Campos.!
Antonio Teimou Gooçalv, ; Torres. •
Antonio Augusto Moyer Gonçalves. .•
Antonio do Paula Ramos Junior.
Antonio Eugenio Magarinos Torres..
Antonio Avelino do Andrade.
Antonio Augusto do Lima Junior.
Antonio Videla do Castro.
Antonio da Silva Pessoa Filho.
Antonio Marques de Oliveira Junior.
'Antonio Lafayetto Barbosa Roirigues PC-

rira.
	 Amorico tarbosa de Oliveira.

•
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Antonio de Souza.
Antonio •José Pinto.
Antonio Barroso Fernandes Filho.
Antonio Monteiro doa Passos Negrá04
Antonio Victor Moreira. Brandão.
Antonio de Vilhena Soabra.
Antonio do Rego Leite do Oliveira.
Antonio Augusto de Souza Bandeira!!
Antonio José da Costa Ribeiro.
Antonio Pedro de An Irado Mullert
Antonio da Rocha Paranhos.
Antonio José Seabra Sobrinho.
Antonio Nery da Silva.

Bornario Jacintho da Veiga.
Bento Renedicto Coelho de Almeida;
Belisario Fortianies da Silva Tavoras:
Bernardo José dos Santos Ferraz.
Bernardino Augusto de Lima.
Bento Gaivão da Costa e Silva.
Bemfica Nazareth de Slenezes.
Bon to Estues Oceriojauregui.
lieloo do Barros Pimentol.
Bento Antonio Barros.
Bento Bantista do Araujo Pinheir3J
Bellarmion Felice Tati.
Benedicto Ri vonundo da Silva.
Benel.cto Cordeiro de .Campos Valladares.
Bonto Emilio Mach ido Portella.
Bernar in For eira da Silva.
Bollarinino Gama Sobrinho.
Braz Barbosa de Oliveira Arruda.
Bento Luiz de Toledo Lisboa.
Brantio_do Castro Guidão.
limando do Carmo Braga Juniore
Bromo) dos Santos.,
Benerlicto Nilo de- Arvarenga.
BrA iIio Pinto de Freitas.
Beniamio Afitunes do Oliveira Filho!!
Benjamin Verçosa Jacobina Filho.
Benjamin Emiliano Corrêa do Lago.
Beriedicto Costa.
Bellarmino Alojas da Gama o Souza.

o C
Carlos Pereira da Silva.
Comino Gonçalves Pereira de SI Peixoto,
Condido do Souza Cam pog.
Cyritio de 'olmos Nunes Fagundes.
Carlos Leopoldo Jorge' Salta berry.
Ca.!) ! ido Luiz Maria de Oliveira Filho.
Carolino Ramos.
Constamoio ,;osé Monnerat.
Carlos Vicente de Carvalho.
Carlo, A trooso 'de Assis Figueiredo Filho.
Carlos A ugusto NNaylor Junior.
Cass.o Peroira da Silva.
Cicoro Freou. .	 .
Casar do Rego Monteiro.
Ca los Edmundo Ama° da Silva.
Carlos Ferreira de Sonsa Fernandes Filho.
Carlos 13aptista de Castro Junior.
Carlos oehillar alarieny.
Carlos Aineriro Brasil.
Celso Fiorentino Henriques de Souza.
Cari e Tito Coitado.
Carinido Pereira Monteiro.
Carlos Afibriso de Assis Figueiredo.
Caetano Ernosto da Fonseea Custa.
Celso Vieira de Aleito Pereira.
Carlos Alberto Aluna Gordilho.
Carlos Thomaz do Al
Cari . s Augusto de Carvalho.
Caetano Pinto de Miranda SioutenogrO.
Custodio Oarcellino da Alagaihães.
Condido Fernalicies da Costa Guimarães,
Carlos Caindo Malheiros.
Carrilho da Cunha Fitnieiredo.
Carloa Ferreira França.
Caetano dos Santos:
Co gulo Drominond • Furtado de Menciona,
Carlos Soares Guimarães.
Cyro Cranklin de Azevedo.
Condido Alelides de Almeida.
Carlos Aug usto cid .ForCen Busqueta
Carlos 'Sorg os Moo-eivo,
Carlos de Carvalho.
Carlos Sabaia Bandeira de Ma%

Carlos do Arranhas Galvão.
Carlos Cupertino do Amaral.
Cosario da Silva Pereira.
Carlos Celso de Ouro Preto.
Ca'Ssiatio Machado Tavares BaStO§A
Carlos de Macedo.
Cypriano Amoroso Costa.
Condido Baptista do Lacerda.
Condido da Camara Caldas.
Caries da Costa Fernandes.
Clodoaldo breio de Almeida Lopes4
Carlos da Silva Costa.
Calabar Cruz.
Carlos Cavalcauti do Gusmão.
Castorino Basilen de Montezumle
Clovis Machado Silva.
Comino Morei° Xavier.	 •
Carlos Peixoto de Mello Filho.
Custodio Alves Martins.
Carlos Castrioto de Figueiredo o Mellti.;
Carlos Augusto Faller.
Carlos Gomes de Faria.
Chrysolito Chaves do GusmãO.
Candido Baptista AnturieÁ"
Condido Mesquita da Cunha Lobog,
Carlos Barradas Rocha.
Christiano Pereira Brasil.
Carlos Inglez do Souza.
Carlos Cahnon Nogueira da Gamaa
Carlos Pereira de Almeida.
Constantino José Gonçalves,
Carlos Pinto de Miranda, Montenegro:,
Caio Julio Tavares.
Celso Bayma.
Candeio Mendes de Almeida Juntor4
Cel sstino Vasques de Freitas,
Cieero Nobre Machado.
Carlos Manoel de Araujo,
Carlos Alberto Franco.
Clovis Azevedó.
Can lido Carneiro Junior.
Carlos Augusto Cardoso.
Coro Torres.
Chrvstiauo Augusto Franco.
Carlos Alberto de Mello Rezende.
Carlos elberto Gonçalves Guimaraeio,
Clovis José Baptista.
Carlos Pereira Leal Junior. o
Carlos Alaximiliano Pereira dos Santo

Daniel Alves de Queiroz Lima.
Deodato Cassino Villela dos Santos.
Duarte José de Mello Pitada.
Deocteciano da Costa Pinheiro.
Domingos José Nogueira de Jaguar:beg
David Moreira Rego Junior.
Diogo Chalre°.
Desiderio Henrique Henley.
David Moretsohn Campista.
Deusdedit Pereira Travasses.
Democrito Dantas.
Domingos Teixeira da Cunha Louzada".n,
Dario de Almeida Rego.
Diniz do Valia.
Decio Casario Moho.
Daniel Pereira Bastos Filho.
David Campista Junior.
Dation:o Oliveira.
Domingos Cavalcanti de Souza Leão Junior.
Domingos Antonio da Silva.
Durval Riegel Barbosa Guimarães.
Dulcidio Costa.
Davi() José Perez.
Davi .4 Ribeiro Guimarães.
Desidorio Luiz de Oliveira Junior.
Dile:mundo Martins da Costa Cruz.
Diogo Gomes Xorez.

sDario Terra Borges da Costa.
Domingos Olynt pio Braga Cavalcanti.:
Darcy Frios da Cruz.

E

Ernani Torres.
Emi lo Guedes Castrbto Guimarães.

. Eugenio Barroso do Amaral.
Eurico Leopoldo do Builiéea Dutra.

Emilio Malcher Nina Ribeiro.
Eduardo Pires Barros.-
Eduardo José do Moraes JunioN
Ernesto Moura.
Eugenio Nascimento Silva.
Eugenio Ferreira de Menezes..
Eduardo Otto Theiler.
Ernesto Garcoz Caldas Barreto:,
Etpidio Pereira de Mesquita.
Ernesto Babo.
Everarcio Toledo Bandeira de Meio.'
Elysio Mendes de Oliveira Castro.
Esmeraldino Olympio de Torres BancleirEi4
Eudoxio de Figueiredo.
Elpidio Martins Carvalho de Andrade.
Elyseu de Souza Martins.
Emilio de Miranda Rosa.
Edgard de Novaes Carvalho.
Erico Freire de Villalba Alvim.
Eatevam Lobo Leite Pereira.
Ertgardo Carlos da Cunha Pereira.
Egydio Barbosa do Oliveira Itaquy (Dr.)
Enclides de Oliveira Alves.
Eugenio de Paulo Ferreira.
Elias Frederico de Almeida Albuquerque
Eugenio Pereira de Lucerna.
Edinundo de Miranda Jordão:
Elysio Pereira de Araujo.
Ev'aristo Marques da Costa.
Edgard Godoy Teixeira Basto.
Eduardo Duvivier.
Eugenio Teixeira Leite.
Ernesto José dos Santos e Silva.
Ernesto Ferreira França.
Epiohanio Venes Domingues da Silva
Euzebio Silveira da Alotta.
Eugenio do Voltada° Coita Preta,
Edmundo Alliniz Barreto.
Eduardo Frederico Car
Eugenio Rocha.
Euelidee Abreu.

- Enclides Fausto de Souza.
Evaristo i'erreira da Veiga Gonzaga:,
E lua rdo Corréa.
Eugenio Ferreira da Cunha.
Eleuterio Prazo° Motriz Varellae
Elpidio Maria da Trindade.
Ernesto de Moraes C )1m.
Eurico Torres Cruz.
Edmundo do Murem Furtado,
Edmundo Perry.
Eutropio Pereira de Faria.
Ernesto José Baptista .-
Eduardo Augusto Noronha Freire de MIA

drade.
Eduardo de Souza Santos.
Everardo Viriato do Miranda Carvalho,
Ernesto Mendonça de Carvalho Borgos.
Edgardo de Castro Pxebello.
Esperidião Ferreira Monteiro.
Eugenio de Azevedo Macedo Torres
Edmundo Canabarro de Carvalho,
Euzebio Francisco do Andrade.
Emnianuel de Almeida Sodré.
Eloy Teixeira COrtes.
Edgar(' Costa.
Engordo Augusto Alves Mergulhão
Ernesto Corrôo de Sá e Benevides.'
Emitido Neves.
Epamiliondas Mourão Pereira de Carvalhtig
Estouro Augusto de Oliveira Junior.
Edegario Silveira.
EM lb() Pimentel de Oliveira.
Eurico de Barros Falcão de Lacordai
Edmundo Francisco Vieira.
Ertfrazio Mano do Oliveira.
Eitgoilio de Sá Pereira.
Eugenio Gracia Catta Preta::
Enrico de Sã Pereira.
Edgard Carlos dos Reis.
Ederto Silveira.
Eduardo Marques Peixoto.;
Eduardo Martins Fontes.
ledgard Gomes Pereira.
Elearri Ribas Carneiro.
Etizebio do Queiroz Lima.
Eduardo Brrreto Montebell04

R
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Eugenio Fortes Coelho.
Eduardo Luiz Ibirocally.
Bloy do Avollar Figueira de Melte.
Eugenio Marques Cruz.
Ennardo Abilio de Gusmão Brito.
Edmir Pederneiras Furauhu.

Frederico de Almeida Ruasel.
Franklin de Toledo Doel"ortha
Fausto de Aguiar Cardoso.
Fernando Pires Ferreira.
Fernando Lourenço de Freitas.
Fabio Nunes Leal.
Felicia.no Duarte Penido.
Fecnando Lobo Leito Pereira,
Fernando do Castro Corrèa de Azevedo:
Frederico Augusto Borges.
Fortunato Roberto Guhnarã'es,
Franklin Washington da ,Silva e Almeida.:
Francellino ' ias Fornandes.
Fernando Gross.
Fernando Luiz Vieira Ferreira.,
Fausto de Barros Camargo.
Fernando Vida! Leite Ribeiro.
Folippe Sampaio Corra.
Felix José da Costa e Souza.
Fernando Leite Ribeiro de Faria:
Franklin da Cruz Gaivão.
Felippe Carneiro do Olinda Campe110.)
Fernando Mendes de Almeida.
Frederico Augusto Carr Ribeiro.
Fernando Eugenio Martins Ribeiro:
Flamini° Barbosa de Rezende.
Frederico da Silva Souto.
Fernando Guedes Gonçalves da Silva..
Fausto Soares Moreira da Silva.
Fernando de Carvalho Soares Brandão:,
Frederico Sussekind.
Fructuoso Mout,. Barreto de Aragão.
Frederico da Silva Ferreira.
Fabio de Lima Vieira Maldonado.
Folia Jayme Fernandes Braga.
Felippe José Pereira Leal.
Fernando Nery Machado ou Fernando Neryi
Fernando de Aquino Ribeiro.
Fernando Antonio Haja Gabaglia.
Flavio da Silva Ramos.
Franklin Sampaio.
Fernando Marinho Reis.
Floriam° Sobral Leite Pinto.
Fernando Alexander.
Frederico da Fonseca Cavalcanti.:
Frederico do Barros Barreto.
Frederico de Figueiredo Noiva.
Frederico Alves.
Fernando Espindola de Mello.
Firmo Mattos de Magalhães.
Fernando de Azevedo alilanez.
Filippa de Souza Alattoa.
Fernando Barbosa Gonçalves Penná:
Fernando Murillo Nina Ribeiro.

ao
F co.	 .

Francisco Ribeiro de Moura Ex)bar.
Francisco de Carvalho Soares Branda°.
Francisco de Paula CavaIcanti Lacerda de

Fra ncico Seraphico da Nohrega
Francisco Barbosa de Rezetole.
Francisco Carneiro Monteiro de Salles:
Francisco Pinto de Souza Vasconcelloso
Francisco Casario Alvim.
Francisco Pereira Novaes da Cunha.
Francisco Borja de Almeida Gomes.
Francisco Xavier dos Beis Lisboa Filho:,
Francisco Pinto da Fonsetla Marques.
Francisco da Cunha Machado.
Francisco Xavier da Silva Guimarães JuniOri
Francisco Torres de Oliveira.
Francisco Ferreira de Almeida.
Francisco Aurelio de Souza Carvalho.
Francisco Ignacio Moreira Marcondes.
Francisco Pires de Carva lho AragNie Junior.
Francisco de Paula Monteiro de Barros

Uma.
grancisco de Paula Monteiro de Barros.
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Francisco de Avena'. Figueira de Meu.
Francisco do Sanes da Silva Braga'
Francisco do Andrade e Silva.
Francisco Antonio Coelho.
Francisco Candido de Araujo:
Francisco de Assis Carvalho.
Francisco Teix-ira Lima.
Francisco de Castro Junior.
Francisco de Campos Valiadares.
Francisco de Castro Rebelo Mendes.
Francisco José Pereira Baptista. Juaioe.
Francisco José dos Santos Cardoso.
Francisco Bernardino Rodrieues
Francisco Pedro Carneiro da Cunha.
Francisco Vicente Bulcão Vianna.
Francisco Antonio do Souza Queiroz NettO.
Francisco José Gomes 13 .andão.
Francisco Candido Cardoso.
Francisco Mendes de Paiva.
Francisco de Saltes Pereira Pacheea.
Francisco Eulalio do Nascimento e Silva.
Francisco Casar de Andrade.
Francisco Xavier Pinto Lima.
Fraaicisco de Paula Piamos Horta Junior..
Francisca Netto Carneiro Leão.
Francisco José Gonçalves Agra.
Francisco José Viveiros de Castro.
Francisco Pereira Leite Guimarães.
Francisco Domingues Machado Junior.;
Francisco Furtado Aarau Reis.
Francisca Christovão Cardoso
Francisco Candido da Gania Junior.
Francisco Otto Ferreira de Carvalho.
Franc sco Zagari.
Francisco Alexandrino de Albuquerque

Mello.
Francisco de Paula Leivas Junior.
Francisco de Paula Chaves Junior.
Francisco Gonçalves.
Francisco Alexandre de Souza.
Francisco de Faria Bastos,
Francisco Telles de Moraes.
Francisco Valeriano da Camara Coelho:
Frrncisco de Miranda ala-oare,nh.:
Francisco Gonçalves do Couto Netto.
Francisco de. Paula Santiago.
Francisco Solamo Carneiro da Cunha.,
Francisco Constant ne Figueiredo.
Francisco do Campos Vaaa. lares.
Francisco Pauline Soares de Souza.
Francisco Cavalcanti Pontes de Miranda.
Francisco Anselmo Chagas.
Francisco de Lira e Oliveira.
Francisco A ugusto Chaves Faria.
Francisco Silveira Junior.
Francisco Nogueira.
Francisco Metho lio da Nobrega.
Francisco Gab. iel Gonçalves Leite.,
Francisco Loup.

G

Gutlxenine Coutinho Cintra.
Gustavo Gaivão.
Guilherme leuici Catramby.
Geminiano Monteiro da Franca.
Georees de Faria Leuziuger.
Germano Hasslocher.
Gregorio Gamia S.,,abra Junior.
Galha Machado Silva.
Gastem Carlos Neves.
Cabriel Martins dos Santos Vianna.
Garcia Dias do Arila Pires.
Guilherme D'Utra. Guimaraes.
GibirOsorio de Almeida Junior.
Godofredo Saturnino (I a Silva Pinto.
Gustavo Antonio Pereira Santiago.
Godofredo Carneiro Leão.
Gregorio Thaninaturgo de Azevedo.
Gasta() Victoria.
Gabriel Loureiri. Bernardas.
Geraldino da Silva Campista.
Gamar° Christo Lassanco Cunha.,
Guilherme Fischer Junior.
Gaspar Marques Leite.
Gil niniz Goulart.
Gastao de Almeida Graça,
Gilberto de Souza Martins.

Julho de pis
aufflaumware...%

Guilherme Carlos da Silva Telles.
Guilherme Tell Coelho Cintra.
Geoffrey Paradeda Nemp.
Gustavo Arfamo Farneze.
Gasta° de Azambuja.
Galdino Pimentel Duarte.
Gilberto da Silva Porto.
Gasta° Slondonça Bittencourt.
Gua iberto de lacedo Soares.
Gastem Lacaille da França Amaral:
Gualter Pinho Bastos.
Gilberto Ribeiro de Faria.
Gaspar Tibureio Ziese de Oliveira.
Gionercindo de Souza Mendes.
Guilherme Estellita.
Galdino das Neves Paula Leite.

H

ITonrinue Carneiro Leão Teixeira.1
Hem' que Jorge Rodrignes.
alerluno Lins Callae.
Heitor Belfert Ramos.
Heineterio José Ferreisa Martins.
Henrique Teixeira Alves.
Wein() Basto de Aleito.
Houorio Carrilho da Fonseca e Silva:
He .cula,no Marcos Inelez de Souza.
Henrique Borges Monteiro.
Henrique Luiz Cavalcanti do Albuquerque.
Henrique Cesar Passeia Lins.
Henrique Ewbania de Mello Tamborim.
Ileririqua do Souza Jardim.
Humberto Pimenta! Duarte.
Henrique Inglez de Souza.
Ileitor Peixoto.
Henrique José Carmo Netto.
Henrique Corrèa de Mello.
Henrique Vieira Maciel.
Horicio Gomes Leite le Carvalho.,
Herbart Gordon AlmiCS.
Elomberto da Silveira Garcez.
Ireitor Theopailo Marçal.
Henrique Felippe Pereira de Andrada:
Homero ' Baptista.
Hour que Kopker Junior.
Helio Lobo Leite Pereira.
Heleodoro Fernandes .. e Barros.
Humberto Lenpoido Smith de Vasconce1105.
Herculano Augusto do Punia o Castro.
Hdorio Hermeto Pinto de Figueiredo.
Hermenegildo Militar) de Almeida.
Bondo Al reira Guitnaraes.
Romaria Pinheiro Teixeira Coimbra.
Hienbe cto de Aguiar Cardoso.
Henrique José m. Sá.
lienrinue Barbosa da Silva Cabral.
Helvecio Carlos da Silva Gusnalo.
!lua° Martins Ferreira.
Herméto Lima.
Viram do Almeida Kirck.
1-Til ;obrando Joree.
Heitor da Nohraea Beltrão.
Henrique ErimatO Dias.
Ilenrhfue I:atlos do magalhaes:
Ilonorio Mealha.
Henrique de Souza Pinto.
Herman,. de Vincam. Amaral:,
fierbe Ganabarro Re;chardt.
Ilerbe eo do Seixas Filgueiras.
Henrique A. Alves.
Mero Dunshee de Abranches.
llonorio dos Santos Pimentel Fi/loa4
Heitor de Abreu Sodré.
lb:prado de Andrade.
Heitor Lima.
Henrique Fialho.
lloracio Marques de Carvalho Braga.;
Ilemeterio Bordeaux Jansen Alüller..
Ileeoticles Antunes de Oliveira.
Humberto de Vasconcellos Blasi.
Henrique Castrioto de Figueiredo o
Henrique de rolado Dodsworth Filho.
Henrique Luiz da Silva Junior.
Heitor Eloy Alvim Pessoa.
Heitor de Moraes.
Hugo Ribeiro Carneiro.
Henrique Pereira Pinto Machadod
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Helio Gomes Pereira.
Honorio do Ca.stilhos.
Hugolino do Albuquerque Mello Mattos.
ilaroldo Bastos Cordeiro.
Hariberto Baptista Gonçalves.
Henrique Mongeon.
Iloracio Alves dos Santos.'
Horaclito Fontoura Sobral Pinto.

Izidoro de Souza Ribeiro.
Irineu de Mello Machado.
lanado Ferreira dos Santos Rels:
Icario Dilerinando da Silveira.
Ildefonso Moreira de roda Alvim:
Ignacio Antonio de Assis Martins.
Isidro Peroira de Azevedo.
Ildefonso Carlos do Azevedo Dutra.
Izidoro José Ribeiro Campos.	 .
Isaias Guedes de Mello.
Indalecio Ilandolpho Figueira de Aguiar.
Ignacio Gonçalves Guimarães.
Ignacio c l ampos Valladares.
Untai Maria Violou].
Ildefonso Bra.nt de Bulhões Carvalho.
Isidro Pereira da Silva.	 •
Ibero de Vaseoncelloi Mamardes,
Igiiaio Verissiino do Ido.
Ivan Luiz da Silva Pesàôa:
Inimá. do Oliveira.

3.

losepbino Felicio dos Santos.
lanuario Limas GO.:ré(1.
lovenato Esteves Otton Horta.
lovonal Francisco Pariu-) .
Judo Adolpho da Fontoura Guedes;
lulio Iletir.que
Justo Rangel atendes do Moraes.
bilião Ribeiro do Castro.

••• Iayenie Pizarro (labia°.
Jorge Endlio •Dyott Contendei.
lonathas Fornaudes.
Itoio Verissimo Sauerbronn Santosa
Julio Alves do Brito.
Juan do Amaral.
James F. Darey.
Josino do Araujo Medeiros.
Juvenal Meirolles Mesquita.
Julio Rangel, do Macedo Soares.
Jair Cunha.
jeronyino de Souza Monteiro.
Jayine Caneiro Leão de 	 acenos.
Jayme Soares de Souza
Jannario do Assumpçio Ozono.
Jeronyino .losé de Carvalho.
liamos alargue.: do Oliveira.
Julio Maria Salusse.
Jayino Santos Halfold.
Jayrue Cruz Guimarães.
Josino Alcantara de Araujo.
Jorge Carone.
Jiiel do Andrade Servio.
Justinia.no de SO roa •

, Jacintho Fernandes Barbosa.
'Joluiston da Fonseca Magalhães ou Johnston

de Magalhães.
Julio do Lemos Macedo.
Jorço Claudino de Oliveira Crua,
Jacoitho Teixeira Pinto. •
Julio Eloy Alvim Pessoa.
Japim Lassa.
Jayine dos Santos Figueiredo.
Juvenal Moreira Moia.
Jarbas Pires de Salles Marques.

. João

João Carneiro de Souza Bandeira.]
João Carneiro de Almeida Maia.
João Francisco.Barcellos. 	 •
João Beltrão de A mirado Lima.
João Maximiano de F.gueirelo.
João Martins de Carvalho Slotirão.
João do Carvalho Soares Brandão,
João Volantim Villela de Glicião.

' João Baptista Augusto Marques.'
João Severiano da Fonseca 1iermes4

João da Silva Rego Mello Filho.
João Vieira de Araujo.
João Francisco de Arruda Falcão Junior,
João Baptista Queima do Monte.
João Machado da Silva.
João Virgolino de Alencar.
João Cruz Saldanha.
João Antonio de Góes VasconcellOSa
João ilosannah de Oliveira.
João Paulo da Rocha.-
Joio Pedrino de Albuquerque.
João Baptista Borges Machado.
João Victorio Pareto Junior.
João Mayanard. •
João Leite de Paula e Silva.
João Paulino de Siqueira Campos:
João O. Baptia'a de Vasconcellos Chaves.;
João Coelho Gonçalves Lisboa.
Joao Paulo Barbosa Lima.
João Guacyaba Gomes.
Joio Thomaz da Costa. •
João Novaes de Souza.
João do Souza Vianna.
João Gomes' Vieira do Mello.
João Flo irigues do Lago.

7 João Brasido Ferreira da Silva.
João Chrysostomo da Rocha Cabra/.
Joio Pear° dos Santos.
João José de Andrade] Bastos.
João Chrysostoino Leopoldino de Magalhães.
Jos. do Souza Reis.
João Ferreira de Mello Nogueira.
João Pereira Monteiro Junior.
João Piraayba.
João Paulo ie Almeida Magalhães..
Joao Barnardino Cesar Gonzaga.
JoSa, Luiz Alves Junior.
João Nogueira Borges Filho.
Joao Brasil Silvado Junior.
:roto Antonio Teixeira Bastos.
João Antonio dos Santos. -
Jato Saraiva de Andrade.
João Armando Barbosa do Castro.
Joao Ba ptista Marques Braga.
Jo en ibeiro de campos Carvalho.
João Evangelisi a Savão de Bulhões Carvalho.
João da Silva Men es.
Jo	 (ames Ribeiro.
Joe_oaela Costa Ribeiro Machado.
JoaMerios das Cliaees Lei e.
aos.° Thomaz de Mello Alves.
Joao Rayniundo Pereira da Silva Junior.
.Tnão Brasil Silvado.
•toso Alves da. Sdva Porto.
João Brasileiro de Toledo Franco.
João Gonçalves Podreira Ferreira.
Jo 1.0 Braz de Oliveira Arruda.

'	 Jos.° Siha Meirelles.
João Maria do Valle.
João Manoel Carlos de Gusmão.

• Joao Marciano do Oliveira da Silva.
"". João Caldas Vianna Netto.

João de Sá Cavalcanti ele Albuquerque..
João Pinheiro de Miranda França:
João Canelo Nunes de Mattos.
Jos.° da Silveira Serpa.
João Paes Barreto.
João Isidro da Silva Vianna.
João Alves Anoso Junior.

• João de Deus Pires Leal.
João Pelreira do Conto Ferraz Natio.'
Joao José de Moraes.

, João de Aunar Magalba'es Calvot.
• João do Souza Pereira Botafogo.

João Iluniade'de Mello Faixo.
João Augusto' Meirie o &ta
João Paulo Corra de Oliveira.
João José Vieira Junior.
João Pessoa Cavaleauti de Albuquerque.
João de Deus Faustino da Silva.

. hm] Berquó Fernandes Coelho.
João do Aquino.
Jop Gogliano.
Joao Carlos Munia.
João da Silva Santos.
João Lopes da Costa Moreira.-
João Vicente !Sulca° .Vianna.

João de SI e Albuquerque.
João Alves aleira.

• João Evangelista Peixoto Fortuna.
João Carlos Sperb.
João Evangelista Tavares.
João Edmundo de Oliveira Gondim,
João Rodrigues Plobelaa.
João Antonio do Araujo.
João Freitas Ilenriques Netto.
João Francisco da Malta.
João Baptista Ferreira Pedreira...)
João de Menezos Freitas .
João Caetano da Costa.
João Gaspar Corréa. Meyer.
João de Aquino de Ribeiro.;
João da Costa Ribeiro.
João lgnacio da Fonseca. -
João d'Avilla Mello.
João Maria do Vaio Carvalliog -
João Bayer Filho. •
Joãci Barbosa Ribeiro.
João Gomes do Abrop.
João de Rezende Melro.
João Lourenço da Costa.
João Gonçalves Machado Net04

• João Deodoro Motta.
João Pereira Lagos Jonior.
João Paulo Gomes de Modos.
João Ilufino Furtado de Mendonça:

it	 Jia

Joaquim Roxo Lima.
Joaquim Francisco de Barros Barreto:
Joaquim da Frota e Vasconcellos..
Joaquim Gomes de Campos Junior.
Joaquim Luiz Soares.
Joaquim José Teixeira de Carvalho Junior.
Joaquim Xavier da Silveira Junior,
Joaquim Tavares Guerra.
Joaquim do Lima Pires Ferreira. •

	 ••

Joaquim Olympio Leite.
Joaquim Luiz Osorio.
Joaquim Eduardo de Anilar Brandão.
Joaquim Antonio Farinha.
Joaquim de Moraes Jardim.

¡ Joaquim Henrique Marra de Laet.

arianno Alvares de Azevedo •

Pires	

da Silva.
Joaquim

Castro..

Joaquim

 aatudi
Joaquim
Joaquim Luiz Pereira

iaes Moniz dedaCasrilvvaal.ho.

-Joaquim Vieira da Silva.
Joaquim da Fonseca Nunes de Oliveira.

Mattoso Duque Estrada Camara.
Joaquim do Carvalho Drummond.
Joaquim Aurelio Barroto Nabuco de Araujo.
-Joaquim José de. Campos.
Joaquim Augusto de Assumpção.
Joaquim Nunes Tossara.
Joaquim Pires Machado Portella.
Joaquim Vicente Lopes de Oliveira.,
Joaqulan •José da Silva Santos.. •
Joaquim Augusto Ribeiro da Luz.
Joaquim Pedro Salgado Filho.
Joaquim Canuto de Figueiredo JuniOra
Joaquim Gonçalves cedo.
Joaquim da Costa Cunha Lima.
Joaquim Ribeiro Gonçalves...
Joaquim Ribeiro Gonçalves Filho:

•- Joaquim Mendes da Rocha.
Joaquim lamela de Almeida Amazonas.)
Joaquim Marques Cardoso.
Joaquim José Bernardes Sobrinho.
Joaquim de Lima.
Joaquim Condido de Mello Carvalho_a
Joaquim Menezes de Oliva.
Joaquim Sí de Miraria e Horta..
Joaquim Botelho Ma.rties..
Joaquim Pereira da Costa.
Joaquim Jadintho de Mendonça Filhos;
Joaquim Carlos Barroso.
Joaquim Eugenio Peixoto.
Joaquim Baptista de Mello.
Joaquim Ferreira Valioso. -
Joaquim Alberto Cardoso tio 11011%;

Joaquim Guaraná de Sant'Anna.
Joaquim Jos6.Fernandes Couto,.

À
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José Jayme de Miranda.	 .
José Caetano &Mágoas Horta Suba
José Raymundo do Lago.
José da Frota Vasconcellos.
José Ferrão de Gusmão Lima.
José Pacheco Leão.
José Antonio Gonçalves de Mello.
José Maximiano Gomes do Paiva;
José Bonifacio Burlamaqui Moura.
José Ovidio Marcondes Romeiro.
José Joaquim Ferreira da Costa Braga

José Fortunato de Menezes.
José de Azevedo e. Silva.
José Rodrigues
José Affonso•Bandeira de Mello

' José Augusto do Freitas.
José Maxim° Nogueira Penido.
José Ernygdio Gonçalves Lima.
José Maria de Azevedo Velho Juntou
José Silveira de Pinar Filho.
José Anysio de Aguiar empeno.
José Miranda Valverde.

'José de Souza Lima .Rocha.
José Noden de Almeida Pinto.
José Joaquim da Costa Pereira Brag4 •
José Joaquim Baeta Neves Filho.
José Augusto Coelho da Rocha. s
José Caudido Pimentel de Duarte.,
José Luiz Cavalcanti dc Mendonça.
José Saboia Viriato de Medeiros.
José Antonio de Soim Gomes.
José Heraclito Bios.
José Maria Tristao Leitão da Cunha. .
Jose Pereira Ho irigues Porto Sobrinhosi
José lanoel Lobo.
José Izidèo Martins Junior.
José Thomaz da Cunha Vasconcell034
José Joaquim de Oliveira Fonseca.
José Gabriel de Toledo Piza.
José Getulio da Frota Pessoa. -
José Augusto de Oliveira.
José Augusto Barreto de Mello Rocha.
José Atronso Lamounier Godofred0 àuulks,
José Antonio de Moraes.
José Joaquim Seabra (Dr.).

. José Pires Domingues Junior.;
José da Silva Costa Netto.
José Maria Metello Sobrinho,
José Fabricio de Carvalho,
José de Oliveira Bonança.
José Barbosa Rodrigues.
José Caetano de Faria.
José de Andrade GuimarIees
José Pereira Leite de Souza'''.
José Joaquim dos Santos Wernecké
José Manoel de Arruda Alvim.
José Coelho de Oliveira.
José Felipre dos Santos,
José Ferreira Nobre.
José Linhares.	 .
José Pinto Ferreira Morado.
José Ciimaco do Espirito Santo
José Bezorra Cavalcanti.
José de Castro Nunes.
José Antonio dos Santos Jnnior.
José FrancisedS1 njardirn.
José Pereira Cardoso Filho.
José Octaviano Itiglez de Ssuza.
José Pereira Guimarães Filho.
José ProsPero lell'oval da Silva Coroati
José Luiz de Almeida Nogoeira.
José Maria Leitao da Cunha.
José Bento Vieira Bareellos (Dr.).
José Accioly de Brito.
José Martins Bastos.
José Amelin de Oliveira Tavares.
José de Siqueira Alvares I3orgerthO
José Liistosa da Cunha Pasanaguls
José Angusto de Paula Santos.
José Vicente Castro do Amaral.
José Henrique de Souza Ramos. .
José Antonio Pedreira de Magalhães Castro,:
José Fernandes Coelho.
José Marcondes de Andrade Figueiras

José Antonio de Araujo Vasconceliose
Jusé Luiz de Bulhes Pedreira.
José Ricardo Vaz.de.Lima.
José ciá Oliveira Coelho.
José Luiz Alvares da Silva Camp03.1
José Maria da Silva Velho.
José Candido da Silva Brandão.
Jose Candido do Albuquerque Mello MattoS
José Raul de Moraes.
José de Azurem Furtado.
José Julio Silveira Martins:
José Pinto do Simidoilça.
Jusé Antonio Murtinho Sobrinlin
José Araojo Coutinho Junior.
JosJ Vianna Marques.
José Barbosa de Assis Martins. .
José de Rezende Enout.
José Cavalcanti de Barros Acciolsig
José Balthazar Ferreira Facé.
José Fortuna.	 •
José Alves Antunps.
José Carlos Moscoso Bandeira.
José Saraiva de Audrado Junioro
José Candido de Oliveira.
José Werneck da Silva.
José Geraldo Bezerra de Menezes.: _
José de Barros Wanderley.

• José de Sá Osorio.
José Xavier Carvalho de Mendonçx.;

, José Basilio da Gama.
José Ilude de Figueiredo.
José Espiridião de Carvalho.
José Gomes Coimbra Junior:
José Maria Tourinho.
José Pires Brandão Junior.
José Rebello- de Pinho Ferreira JuniOrs
José Freire Telles.
Jose Francisco de Mello. •
José Philadelpho de Barros e Azevedo.;
José Lopes Pereira de Carvalho.
José Fluxo. Pinto Ribeiro.•
José Joaquim Soabra Filho.

%José Ornellas de Souza.
José Maria Metello Junior.
José Guilherme de Moura. —
José Pinto Peixoto da Cunha.'
José Gooçalves Ferreira Custa.
José Tavares de Lacerda.
José Darnasceno Pinto de Mendonça,:j0^
José de Souza Gomes.
José 'fhedim de Sequeira.
José de Almeida Maia Rublo
José Moutiiiho Amado.
José Ribeiro Junior.

- José Bento Corrêa.
José Rodrigues Barbosa Filho:
José Vieira do Amaral.
José de Gusmão Lona.
José Carlos de. Montreuil.
José .S I oxa dre Al vares Velloso de Castro
José Silvestre Machado Junior.
José eandido da Costa Senna.
José Maria Mac-Dowell da Gostas
José coelho da Costa.

• José do Carvalho Martins.
José Nunes Ramos.
José Caetano, de Alvarenga Fonseca.'
José Antonio de Almeida Amazonas.
José Envaido Fontes Peixoto.
José Antonio de Almeida Pernambuco.;
José Ily-gino Duarte Pereira Filho.

Levino José Pacheco.
Luiz Augusto Cesar.
Luiz Antonio de Alvarenga Peixoto.
Luiz Gueies de Moraes Sarmento Junier;
Lysippo Antonio do Amaral Garcia.
Luiz Felippe de Souza Leão Junior.
Lafayette Courinho Rolrigues Pereiras
Luiz Fortunato de Souza Carvalho.
Luiz Torres de Oliveira.
Leonidas Furtado cie Mendonça..
Leandro de Almeida Ribeiro.
Lydio Mariano de Albuquerque.,
Luiz Carlos Frdes da Cruz.
Leonardo Olavo da Silva Castro.",

Luiz Antonio Domingues defillvaN
Luiz de Souza Dias.
Luiz Pio Duarte Silva.
Ludgero Antonio Coelho.
Luiz Gastão de Escragnolle Doria_g
Luiz Quirino dos Santos.
Luiz José Pereira Simões.
Luiz Cirne Lima.
Luiz Frederico Carponter.
Leopoldo Teixeira Leite. 	 -
Levi Fernandes Carneiro.
Lucrecio Dantas Avelino.
Luiz Christian° de Castro.
Lycnrsso Cruz.
Luiz Lãmenha de Mello Tamborinq
Leonel Drummond Alves.
Laudelino de Oliveira Freire.
Leonel Loreti da Silva Lima.
Luiz de Moraes Jardim.
Luiz Certo Real de Assumpçãoo
Luiz Arthur Lopes.
Lucilio Antonio da Cunha Bueno. .
Luiz Renedicto Ottoni.
Luiz de Villenor Amaral França.

. Leopoldo Cesar de Andrade Duque Estrada

juLllubiriFortunato de Menezes.
-• Luiz Alves Leite de Oliveira Belo.

Leopoldo Victor,Duque Estrada de Figuei-
redo .

Leoncio' Brasil Silvado.
Luiz da Silveira Paiva,
Luiz Novaes.
Luiz Ribeiro.
Leupoldo da-Cansara Lima.
Lanrentino Gonçalves de SennO,
Luiz Paulino Pereira Pinto.
Laurindo Pitta de Castro.
Luiz Albino Barbosa de Oliveira.;
Leopoldo Teixeira Leite.
Lu z Tosta Silva Nunes.
Luiz Pereira Ferreira de Faro.
Luiz Antonio Vieira.
Luiz Bezamat.
Leocadio Leopoldino da Fonseca e Sika.
Luiz Teixeira de Barros Junior:
Luiz (le Araujo Franco.	 •
Lindolpho de Almeida Campos.
.Luiz de Mesquita Barros.
Luiz José Pereira Simões Filho.
Leonel Sa nerbrom do Azeved0 Magalhães.
Luiz Gonzaga Japim.
Luiz Augusto de Otero.
Luiz Lopes Domingues.
Luiz DeMetrio Dias Simões.
Leopoldo Coelho de Gouvea.

.Lopo Diniz Cordeiro:
' Luiz de Moraes Corrêa.-

Luiz Antonio Vieira da Silva.
Luciano Pereira da Silva.
Lan';ulpho Martins Vieira.
Luiz Eugenio de Moraes Costa,
Luis Moreira do Souza Filho.
Luiz Soares Horta Barbosa.
Luiz do Souza Vaz.
Ludgero Peitai.
Laurentino Atrevido Moreira de Azevedo.
Luiz de Macedo Soares Machado Guima-

rães. • -
Luiz Americo de Freitas,
Lucas Ferreira de Saltos.
Laurival Oberlaender Lourenço de Freitas

Camargo.
Luiz de Paula e Silva.
Leovigildo Leal da Paixão.
Luiz Augusto Moitinho Doida.
Lincolu Augusto Rollin Pinheiro.
Luiz Pereira Ferreisa de Faro Junior.
Lauro de Andrade Muller.
Lycurgo Hamilton.
Lauro Salles da Silva.
Lavoizier Escobar Buem?,

Marciano Gonçalves da Rocha:
Melcia.des Mario de Sá Freire.
Miguel alicio Bastos da Silva.
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Mario de Belfort Fiamos.
Miguel Vicente ' Cahnon Vianna.
Mario Antonio da Costa.
AUguel falei° de Albuquerque Mello	 Filho.:
Myrthes Gomes de Campos (D.).
Melciades Augusto de Azevedo Pedra.,
Mario Bevilacqua.

,
Manoel Antonio Braum.
Manoel Maccondes Homem de Mello:,
Manoel Carnal° Ferreira Landim.
Manoel Emilio Gomes de Carvalho.
Manoel Marcondes de Andrada Figueira:
Manoel Pedro Villaboim.
Manoel do Nascimento Machado Portella.

Oswaldo Marques Pinto.
(Menai . Rodrigues de Faria.
Octacilio d'Aleantara Ramalho.
Oswaldo Barata Fortes.
Olegario da Silva Bernardas.
Orestes Franklin Xavier de Brito.
Orlando Carlos da Silva.

Mario Sayão Pinto do Souza
Miguel Buarque Pinto GuimarãeS,
Marcilio Teixeira de Lacerda.

Manoel Telles de Queiroz.
Manoel ignacio Carvalho de Mendonça Ja-

111°r;

°atavio flibairo de Macedo Soares.
Oetavio de Carvalho Leingruber.
Oetavio de Souza Santos Moreira.

Mario Gitaly de Alenca-stro. Mumel Dias Pratas dos Santos. °atavio de Abreu da Silva Lima.
Mauricio Gra.ccho Cardoso. Manool Valerio Gomes da Silva. Olympio Alves de Castro.
31auricio Jacobsen. Manoel Pimentel de Barros Bittoneourt.. Octavio da Rocha Miranda.
Misaal da Silveira Amaral. Manoel Baptista Cepellos. °atavio Ga mbetta Monteiro..
Miguel Thomaz Pessoa. Matinal Augusto de Carvalho. Ossvalcio Prze,wodowski.
Mienal Joaquim Ribeiro de Carvalho Junior. Manoel Hannibal Menezes de Figueiredo. Osmany alastragelo.
Absael Fervera Penna. Manoel Elos, dos Santos ' Andrade. Orlando Gomes Calam.
Martatta Au gusto de Maya Cerveira. Manoel Martins da Costa Junior. Octacilio Corrêa Leal.
Mario Lamberei Lacerda.. Manoel Redrignos da Fonseca. Ockavio Viaira Machado.	 •
Mario angnsto Cardoso de Castro. • Manoel de Freitas Pararmos. Oscar Pedreira. Vieira.
Marinho Alvares da Silva Campos Junior. Manoel Alves de Barros Junior. Oswaldo Ferreira do Mendonça..
Maraulino da Gama Coelho. M (noel Catulino Riera. Onattyr Lacerda Penhafort.
Mario da Silveira Vianna. Manoel Pereira Ferreira. Orando Murgel Dutra.
Navio do Paula Fonseca. Manoel Adalberto de Oliveira	 diiimarães.; Orlando de Pennafort Caldas.
Mario Bua. ,J Manoel Cavalcanti de Arruda Caniara..

•In Newton de Figueiredo.. Ala.nocl Casado de Almeida Nobre.
Mario do Castro. Manoel Luiz Machado Junior. Prosciliano Antonio da Silva Freire:
Ma io Crelho de Magalhães. Manoel Caldeira de Alvarenga. Pedro Leão Venoso Filho.
Mario do-: PASSO3 Machado Monteiro. Manoel de abranda Lobato. Pedro de Barros Cavalcanti de Albuquer-
Mario da Silva Araujo. que.
Ma etinho Gareez Caldas Barreto. Prudente de Moraes Filho.
Milton Arruda. Nelson Jorge Rangel. Pergentino da Costa Lobo.
Mano de Carvalho Freire Gameiro. Nestor Pe.leo Delduque de Macedo.
Modesto Perastrello de Carvalhosa. Nominato Luiz do Couto e Silva. Pedro Vergne do Abreu.
Navio Marques Lisbaa.. Nirolão Rodrigues dos Santos França Leite. Pedro Francisco Rod aguas do Lago.
Ma firmo casar da. Silveira Gareez Nino Entali° dos Reis Sobrablio. Pelagio Valentim do Nascimento Varellaw
Marcos Clemante de Souza Dantas. Nicoláo Tolentino Neves Gonzaga. Pedro de Sá.
Mi guel do Oliveira Monteiro. Noredino Camara Alves da Silva. Paulo Emygdio dos Santos Lobo.
Marcos %Hm da Silva Maya. Nelson Gonçalves Coutinho. Pedro Regalado Epiphanio Baptista,
-Mario Morei-a da Silva. Nelson de Almeida. Paulo Francisco da Costa Vianna.
Mathias Casemiro Costa. Nilo Carneiro Leao de Vaseoneellos. Paulo Domingues %riamba.
Movsés de Almeida AlbuquerqUe.j
Miguel i;nrson Tavares.

Norival Soares do Freitas.
Nicatior Onoiroz do Nascimento.

Paulo José Pires Brandão.
Pompen Fernandes Mala.

.Xiaoro Pontes. Nelson Pinheiro de Andrade. Paulo Martins de Carvalho Mourão.
Mario N!aleira dos Santos. Nelson de Oliveira e Silva. Pedro de Mentes Branco.
Mario Bulhão Ramos. Nestor Gomes. Pedro José Notto Teixeira.
Ateciades José Gonçalves.
Mario da Silveira Vianna.

o •	 • - Pedro Carvalho de Moraes.
?adro Teixei	 Soares.

Man,icio Octavio Franco do Azevedo Mando:	 • Pedro Augusto de Moura Carijó.
!Marimbo Anaesto de Medeiros. Ortavio Ascoli. Pio Bencdieto Ottoni.
Mario Pinto de Siqueira. Olyinpio Marques da Silva. Pedra Martins da Rocha.
Mari	 Relva- Peixoto de Sá Freira, Ovidio Alves Alanaya. Pedro Attahyde Moscow Junior.
Atari] de	 mirada Carqueja. Octavio Kelly. Pedro -Grima() Jatahy. .
Miguel U0Sa ()atavio Monteiro da Silva. 'Irmo de Frutas Travassos.
Mario Guimarães Fernandes Pinheiro. Octavio da Faneca Machado. Pedro Santa Rosa.
Mario José Baptista. OctavEo Emilio Ribeiro da Fonseca: Paulino Lemgruber Monnerat.

°atacai° de Carvalho Camará. Pedro Borges da Silva.
Octavio Antonio da Costa. Pedro da Cunha Cavalcanti.

arfemo Gonealves Lima. Oscar da NIntta Maia. Pedro Fonseca de Carvalho.
Manco da \folia Monteiro L01305. Osorio Ramos de Carvalho de Britai Ptfaro Franklin de Almeida Lima.
Afalo] 10;i0 de Sega las Vianna Junior. Oscar Pedemonte. Pedro de Lamare S. Paulo.
Mano José Pereira de, Albuquerque. °atavio da Silva Marra. Paulino José Soares de Souza	 Junior.
Na 10,, Porehirio , la, Oliveira Santos. Octavio Pedemonte. Patilino José Soares do Souza Netto.
Mal() Anuindo Cr l oiro Guaraná. °atavio da Costa Marques. Pliaio Augusto Cavalcanti de Albuquerque.
Manco /Ia Silva Marra. Octavio Gonçalves Guimarães. Pedro liodovalho Leite Ribeiro.
Manoa Coelho Rodrigues. Octaviano de Andrade Pinto.• l'orfirio José Soares Netto.
Manoe Eugenio Pereira Mala. Oswaldo Gomes. Paulo de Sá	 Vtanna.
Ala noa Martins Torres. Oscar Guimarã,es Sant'Anna. Pedro de Looni Rama.
Afaime Adalberto de Oliveira Guimarães. Oscar Varady. Paulo Augnsto Gomos Pereira.
Manoe klenear Guimarães. Olegario llorculano da Silveira Pinta.' Pedro Tavares Dias Pessoa.
Ma1100 Clementino do Monte. ()atavio de Souza Leão.
Manoe Barreto Rantos Octavio de Almeida Magalhães.
Manoe Alvos da Silva Freire. Optato Nehomias Eustachio Carajurú. Renato Gomes Flores.
Manco Adalberto de ()lixeira Guimarães. Osvaldo dos Santos Jacintlio. Rodrigo Oetavio Langaard Menezes.
Mau ao da Costa Ribeiro. Oscar Francisco de Freitas. Raul Pararmos Pederneiras.
Mar, Ilenriques da Fonseca Portella. Olavo Sart() Continentino. Raymundo José Vieira da Silva.
Maene Jesus Raposo. °atavio do Nascimento Brito. Raul Raposo Barradas.
l anuo Alvaro do Souza Sá Vianna. Olympio Tito Ribeiro. Roleigo Ignaeio de Souza MoneZes.

Alanoe Fernandes Beiriz. Olympio Carvalho de Araujo e Silva.. Rainiro Pereira de Abreu.
Alanoe Coelho Barroso. ()atavio de Amorim Carrão. Raul de Souza Martins.

be Joaquim da Silva Pinto. °Moa ie Carvalho Rodr guas dos Anjos: Raul Edmundo de Oliveira.
Alarme Antonio Rodrigues Torres. tswalu.., Crespo Pereira de Souza. Renato Carmil.
Manots Pinto Rodrigues da Costa Junior. • naido Braneante Machado. Reynaldo Joaquim Ribeiro de Carvalho.
Matioe Antonio da Fonseca Costa. , Ictavio Ferreira do Mello. 'llaymundo Orestesde Aguiar.
Manoo Rod eigues Villarea Origines Freire do Vaseoncellos. Raul Machado Bittencourt.
Manoe Fo,minin de Almeida' Odilon da Motta do Athaydo Portinha' Rodolpho Rotemberg Bhering.
Manoe Pinto do Souza Dantas Filho: Orlando Guerreiro de Castro. Raul aletello.
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Raul Fernandes.
Raul de Souza Carvalho.
Renato de Carvalho Tavare3e
Raul Nogueira Penido.
Raul Chaves Camargo.
Ricardino lrenio de Souza.
Romualdo de Andrade Baena (Dr.).!
Rodolpho Epiphanio de Souza Dauta_U
Ruy Barbosa.
Roberto Jorge Jladdock Lobo.
Raymundo de Castro Pereira Regtg
Radagazio Moniz Freire.
Rodolpho Fernandes de Macedo.
Ricardo Luiz Xavier da Silveira.
Ramon Bonito Alonso.
Roberto Figueira Trompowsky de Almeida'

ou Roberto Trompowsky Junior. .
Rannlpho Bocayuva Cunha.
Raul Pestana de Aguiar.
Rodrego Victor de Lamare S. Paulo.
Raul de Faria.
Romelio Ferreira Teixeira Pennu
Raul da Costa Bastos.
Raul Remardes.
Ruben Braga.
Raul de Barros Madureirae
Renato de Mello o Alvirn.
Raymundo Pontos de Miranda
Ricardo de Almeida Rego.
Raymundo de Farias Brito.
Raul Wellisch.
Rodrigo Octavio Langaard de Menezes Filhoj
Rodolpho de Faria Pereira.
Renato de Toledo Lopes.
Raymundo José Guterres Va110.;
Rodolpho de Sá Earee
Renato Gomes de Campos.
Raymundo de Medeiros Jansen Ferreira
Rodelpho Gonçalves de Siqueira Frite.
Renato Sertorio Villela.
Romero Estellita Cavalcanti Pessoal;
Renato da Costa e Almeida.
Raphael Lacerda Gordiiho.
Raul Renato Cardoso de Mello:
Raul Apocalypse.
Rubem Vasconcellos.
Rodolpho Maria do Argolo) Castrg
Raul Horta de Andrade.
Renato de Lacerda Lago.
Raul do Canto e Mello.
Renato do Valle.
Randolpho Fernandes das Chagag
Rubens Antunes Maciel.
Roberto Fernandes Más.
Roberto Feijó.
Richard Paul Monsen.
Renato Octavio Pinto de Aranje
Rubens Maximtano de Figueiredo.
Renato Segadas
Rivadavia da Cunha Corréat

Sebastião Fleury Cnrado;
Sal anão de Souza Dantas.
Salvador Corrêa de Sã, e Benevided:
Sollidonio Attico Leite.
Salvador Pires de Carvalho Albuquerque Ja.

pior.
Severiano de Andrade Cavalcanti.
Sabino José dos Santos Junior.
Silverio Ottoni de Freitas.
Sylvio Gentio de Lima.
Salvador Felicio dos Santos.
Sylvio Vieira Souto.
Sylvio da Motta Habello.
Sergio Teixeira de Macedo.
Syl, io Leitão da Cunha.
Sylvio Pellico de Abreu.
Sylvio Martins Teixeira.
Sylvio Pizarro Gabizo.
Sylvio Vasconeellos da Silveira Ramos.,
Sancho de Barros Phnentel.
Sylvio da Fontoura Rangel.
Sylvio Machado.	 .	 P
Sydenhain de Lima Ribeiroe
Secundmo Ribeiro Juniorz 7
-.Samuel Branda°.

Lao oFFIGIAL

Salvador PintoPinto Junior.
Salustio Lamenha Lins de Souza.
Sylvio Mala Ferreira.
Sylvio Wright Netto Machado.
Salvador Peregrino C. de Oliveira
Sima.o da Costa.
Sydney Haddock-Lobo.
Simeão Stylita Cardoso JuniOre
Silvino de Oliveira Mattos.
Sindulpho Melibeu Lima.
Saul de Gusmão.
Silvino Canuto Abreu.
Silverio Nuoes Ramos.
Samuel Alvarez PuenteS:

Tiburcio Valeriano de Carvalhe,
Thomaz Miranda de Paula Pesstia.1
Theophilo José Antunes Braga.
Theodoro Augusto Ribeiro Magalhãeül
Tertuliano Moreira Cesar.
Thomaz de Paula Pessea Rodrigues.
Thomaz dê Carvalho Soares Brandão.
Tarquinio Braulio de Souza Anarantikb

Thomaz Scott Newlands.
Theorloro do Barros Machado da cava,
Thomaz Pompeu Pinto Accioly.
Tarquirlio de Souza Amarantho Filho.;
Thomaz Gomes Viegas.
Theophilo Domingos Alves Ribeiro.
Theophilo Ribeiro de Rezende JunioN
Theotonio Raymundo de Brito.
Taciano Antonio Bazilio.
Targino Ribeiro Filho.
Thomaz Wallace da Gama Cocbraneg
The() iomiro Penna Vieira.
Theodoro de Macedo Sodré.
Tude Soares Neiva.
Trajano de Miranda Valverde.
Theotonio Chermont de brittoe
Thotnaz Joaquim Tavares.
Tobias Diogenes Travessa.
Thernistocles Halfeld.
Thornaz Joaquim Tavares.:

Uldarico 5Iedina Pereira do Lago.
ui (soa Machado Pereira Vianna.
UlYsses de Carvalho Soares Brandoe
Urbano Santos da Costa Araujo.
Ubaldino do Amaral Filho.
Ubaldino do Amaral Fontoura.,
Ub. ido Soares da Silva.
Ulysses Moreira Senna.
Ubaldino da Motta Bastos.
Urbano Müller Salles.

Virgillo Augusto do Oliveira.
Victor Vianna.
Victor de Faria Gonçalves.
yietor Vasconcellos Dá Veiga Cabral,

Waldemiro Manhães Peixoto.
Walírido da Cunha Figueiredo.
Walfrido Bastos de Oliveira.
Walfrido da Cunha Figueiredo Juniore
Wolfango Paulo de Souza.
Waldemar Pedrosa.
Wiadimir do Nascimento Nlatta.
Wallemar Custodio Ferreira.
Va'encesláo Pereira d'Escobar.
Walllimir Loureiro Bernardes.
Waldinuar Eduardo Magalhães.
Washington Tobias de Vasconcellos Pelo.

soa.

Zacarias de Araujo Vasconcellos.
Zotioo Antunes Baptista.
Zeferino do Faria Filho. 	 •
Secretaria da Certo do 4pellação do

District() Federal, 2 de julho de 1918.—‘:o ira-
pedimento do doutor secretario, o oficial,
Elpidio %Votem Cordeiro.

Mie de Appellaçío
Faço publico que se acham devidamente

bale : h: a lieis para exercorern oficio de soli-
cita for dos Au litorlos deste Districto os se.
guintes senhores

A

Alvaro do Silva Porto (termina em 21 do
setembro de 1918).

Aroaldo da Silva Filho (termina em 17 do
Outubro de 1918).

Alvaro Miguez do Mello (termina em 18 de
novembro de 1918).

Alvaro lnnocenrio da Costa (termina em 12
de março do (919).

Al . xandre Barbosa da Fonseca (termina em
20 de J unho de (919).

Alberto de Niagalhães Couto (termina em
a 3 de outubro,de 19.9).

Antenor Vieira lios Santos (termina em 10
de novembro de 021).

kristides ala MOS de Moraes (termina em 13
de .'til de 19-0).

Alvaro Pereira Braga (termina em 19 do
abril de 192 ).

Augrato Tello MonezeS Cabral (termina em
d- julho de i920).
Alfredo Gmizaga da Costa (termina em 2 de

julho de 1920).
A.00

Antonio Abole de Souza Ribeiro (termina
cm de ag,s,.o de (918;.

3 tot do José Leite (termina em 1 de agosto
de	 n 114).

mio Rodrigues de Barros (termina em 3
de agosto do

~me.) Luiz Pereira (termina em 0 de se-
tembro de ¡el.)).

And,olo Francis-o da Costa Junior (termina
il de setembro de 1919).

antonio Ribeiro da Fonseca (termina em 15
de setembro de 19",i).

,ntuuio J .aouim lichen° (termina em 19 de
semnibro de 19 9).

utsaio Pereira da Silva Junior (termina em
26 lo noveiebro (! 3 19 )1.

Antudo Augusto Machado (termina em ti
do maio de 192e).

Antonio Moreira de Aragão (termina em 19
de junho de 1920).

Bento Ribeiro (termina em 11 de setembro
de 1918.

Bernardino :Má Teixeira (termina em 13
de março de 1919).

Ir

Vicento Alves do Soccorro Junior.1
Virgilio Brigido.
Venancio Ilemeverio Lobo Labatut.
Vicente Saraiva de Carvalho Neiva4
Vicente do Toledo Ouro Preto.
Virgilio de Sá Pereira.
Victt.r Cesario Alvirn.
Valmore dos Santos Magalhães.
Vicente Baptista da Silva.
Victor Manoel de Souza Monteiro.
Vicente Liberalino de Albuquerque:
Valdemiro Amadel Soares.
Victorioo Domingues Alves Mala Junior,
Victor Manoel de Freitas.
Virgilio de Oliveira Castilho.
Virgilio Benevides Seabra de Mello.
Vicente Ferreira de Moraes.
Vasco J. Smith do Vasconeellose
Virgilio de Araujo Benevenuto.
Vicente de Saboia Lima.
Nuiplano d'Aquitio Fonseca.
Vicente Ferreira Paulino.

, 'Victorio Cresta.
ictor Ernani Dias Brandão.
irgilio Antonino de Carvalho.
mente João Maurano.
ireilio Ramos da Silva.,
ictor de Freitas Maga'

Julho de 1918
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Oscar de Villamar Peixoto (termina em
de janeiro de 1920).

Optaciano Alves do Valle (termina em RS
de maio de 1920).

C

Carlos Ricardo" Machado (termina em 2 de
setembro de (918).

Clementino do Luna Freire Costa (termina
em 12 Ie setembro de 4918).

Cegar Angusto Falcão (termina em 5 de fe-
vereiro do 19 i0).

Carlos de Oliveira (termina em 14 de junho
do 1920).

O
Dano Terra BONC3 da Costa (termina em 28

de junho de 1918.)
Domingos Anacleto de Moraes (termina cai

27 de ul .o de 19.9.)
Daniel Pinheiro (termina em li de agosto

de 1919).

E

Edgardo Luiz Machado (termina em 14 de
outubro de 19 8.)

Etnilio do Araujo (termina em 18 de novem-
bro de 1918.)

Ettzebio Gouçalves de Freitas (termina em
16 de maio de 1919.)

Euzebio Martins da Rocha (termina em 4 de
abril de 1020.)

Ernani Amarante Gonçalves Guimarães (ter-
mina em 4 do maio de 1920.)

11.

'remendes Domin,gues Vereis (termina em
.417 do julho do 1918.)

Frederico de Santiago (termMa em 27 de
novembro de 1910.)

F.

Francisco de Paula Carvalho Verani (termi-
na em 26 de abril do 1919.)

irancisco José da Si:va. Bastos (termina em
24 de outubro de 1919.)

Francisco Joaquim Puget (termina 0111
do dezembro de 1919.)

o
Guilherme Manoel Pereira dos Santos (ter-

mina era 4 de agosto de 1918).
Gustavo Saturnino da Silva (termina eu 30

de 'amieiro de 1919).
Gumercindo de Souza Mendes (termina em

11 de maio de 1919).
Gestão Belém (termina em 28 de novembro.

do 919).
Germano Ferreira de Moraes (termina era

18 do dezembro de 1919).

Henrique Casar (termina em 16 de junho
de 1019).

Hamilcar -Nelson Machado (termina em 30
de novembro de 1919).

Henrique Andrade (termina em 8 de maio
do 1929).

Henrique de Passos Correa (termina em
1 de julho de 1920).

Irenio Maynart Borges (termina em 1 do
Setembro de 1919).

Josino Corrêa Vianna (termina em 31 do
julho de (918).

Jay= Pereira da Silva Pinto (termina eat
C do agosto de 1919).

Jacititho Alves da Silva (termina em 29 de
dezembro de 1919).

Jelo

João Carlos Baptista de Figueiredo (te.radua
ein 27 dezembro de 191R).

João Modelle da Co-ia Barret (termnia
, cm 8 de maio de 020).

João Pinto de aca,.ie (termina em 8 do je-
)abo dr 1920).

Joaquim •
Joaquim .103Õ Fernandes do Conto (termina

em 9 de 111:li0 de 1.919).
Joaquim Juiz de Azevedo Costa (termina

em 1 julho de 1920).

José
José Gonçalves Pires da Silva (termina em

22 de novembro do 1918).
José Pinto Santiago (termina em 13 de ja-

neiro de 19,9).
.T043 Patricio de Castro Pereira (termina

em 7 de março de 1019).
José de almeida. Marques (termina em 21

de julho de 1910).

José Maria Pe.rostrello de Barros Cerva-
lhosa (termina em 24 de novembro de 1919).

José Aulicitti (termina em 30 de novembro
de 1919).

José Teixeira Sampaio (termina em 9 de fe-
vereiro de 1920)..

José Betiedicto de Oliveira (termina em 1
de abril rIA (920).

José Antonio Barbosa Teixeira da Silva (ter-
mina em '3 de abril de 1921.

José Martins de Sá (termina em 4 de maio
de 1022).

José Ferreira da Silva Araujo (termina em
(5 de maio de 1929).

José Pereira Carneiro (termina em 8 de
junho de 1929).

Josó Furtado de Mendoça (termina em 2 do
Pilho de 1922).

Luiz Pinto Pereira de Andrade (termina em
7 de outubro de 1918).

Lonrival Oberlaender (termina em 9 de
outubro de 1918).

Luiz Antonio de Carvalho Chaves (termina
em 9 de dezembro de 1918).

Leocadie Candido Pereira Rosa (termina em
21 de julho de 1919)

Tmii Romulo Gomes (termina em. 19 do
abril de 1920).

Mala,quias Pereira de Sá (termina em 31 de
julho de 1918).

Mario de Souza Caravana (termina em 27
de 'aneire de 19!9).

Mario Roirigues da Fonseca Lesse (termina
em 16 abril de 1910).

Miguel Antonio da Silva BragA (termina em
20 de agosto de 1919).

Mel.

Manoel Nogueira, de Oliveira Junior (ter
Mina em 6 de novembro de 1018).

Manoel José Fernand ,s de Oliveira (termina
em 1 8 de Afilio de 191)1.

Manoel Francisco dos Saltem Rocha Leão
(termina om 19 de iti!bo de 1919)..

Manoel Corrati de Mello (termina em 8 do
janeiro de 19201.

Manoel Augu-sto Corrêa de Barros (termina
em 6 de maio de 1910).

Manoel Antonio Miían Ia de Ctrvalho (ter-
mina era 15 de maio de 1020).

Nelson Pinto (termina em 6 de setembro
de 1918).

o
Osmar Cunha (termina em 5 de julho da

1018).
Oscar Kistermann Ferrara (termina em

12 de janetro de 490).
Olympio Rodrigurs Viana ;termina em 13

de fevereire de 1919).
Olegario Cesar de Nferaes (trrinina em 13

de dezembro de 4.019L,

Palladio Tupinambá (termina CM 2 de julhO
de 1019).

R
Raul da Rocha (termina em 19 do julho do

1918).
Renato Segadas Vianna (termina em 2 do

julho de 1910).
Renato da Costa Silva (termina em 22 de

dezembro de 1910).
e

SalusLiano Baptista Quintanilha (termina em
19 de julho de 1918).

Solidonio Leite Pilho (termina etn 17 de ou-
tubro do 1919).

V

Virgilio José de Mattos (termina em 21 do
junho de 1010).

Vicente do Amaral (termina em 24 de de-
zembro de 1919).

Walfrido Souto Maior (termina em 15 do
julho de 1918).

Waldemar Figueiredo (termina em 21 de
outubro de 1919).

• Secretaria da Córte de Appellação, 2 do
julho de 1918.- No impedimento do Dr. se-
cretario, o (Aliciai, Elpidio Watson Cordeiro.

3uiro de Direito da Primeira Vara
Civel

De primeira praça, com o prazo de vinte dias,
para venda e arrematação dos bens penho-
rados a Francisco Boraes da Silva e sua
mulher, no exeentivo hypothecario que lhes
MAM Sody d'Ylliers de Faria Salgado, na
Nua abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de

Direito da Primeira Vara Civel do District°
Federal, etc.:

Faz saber que por esta juizo e cartorio do
escrivão que este subscrevo so processam os
autos de executivo litr eothecarni em que é
exequente Sody d'Ylliers de Faria Salgado e
executados Francisco Borges da Silva e sua
mulher, nos quaes lhe foi dirigida uma pe-
tição pedindo a expediçlLo de editaes de pri-
meira praça. En virtude do que se limam' o
presente edital com o prazo do vinte dias.
pelo têor do qual o porteiro dos auditorias
trará a publico prégae de venda e arrema-
tação, em primeira praça deste juizo. no
dia primeiro de agosto do corrente anuo,
ás 12 horas, após a andiencia do eatylo, no
Po,-uni, á rua Menezes Vieira ir. lli2, os bens
penhorados a Francisco Borges da Silva e sua
mulher no executivo hypothecario que lhes
move Sody d'lliiers de Faria Salgado, as
quaes constam da avaliaçao junta ao.; amas,
que é do teor seguinte: Predio sito na Estrada
das Mintas numero trezentas e oitenta e um,.
antigo vinte e um e vinte tras, cachoeira da
TiMea, edificado no alinhamento, lendo na
fachada sete portas, sendo iras em recuo, que
deitam para uma tosca varanda das antiga-
mente usadas nas casas das estradaa e
cinco janellas ;le peitoril, beiraila saliento e.
coberto com telhas de calha. Em separado,
ao lado esquerdo, existe em puxado cem urna
porta o uma janela no :Lin/Lime:ao da oca-
da, cobertura em Riram au mtaa a gua com.
telhas fratieezas. As zlivis3as	 casa
teci em com retidos para familia, uns ..torra:OR

o assoalhados c Oiltrs..s C11) tu e	 .
Nos funda; do preillo existe uni
zinco. onde se .tc,t1u1	 . „	 ,
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moa abaixo declarados. O predio modo do
frente, inclosive os puxados dos lados, vinte e

atro metros e eincoenta centimetros por
ez metros e eincoenta centimetros de fundos,

Medindo a área de terreno pertencente ao
prodio, que na parte não occupada pela edi-
lioaçao é dividido da rua por muro de pedra
nom portão de ferro, de frente oito me-
tros, pelo lado sul, treze metros o trinta
rentimetros, pelo lado norte cincoenta e tres
Metros e vinte centimetros, confrontando pe-
los fundos com o rio ali existente. A con-
strucção é bastante antiga, de pedra o cal,
páo a pique e frontal, em muito má° estado
de conservação, pelo que ao predio descripto
com a área de terreno apontada deram o
valor de dez contos de réis. Machinisrnos exi•
tentes no galpão de zinco, existente nos fun-
dos do terreno e tambem sujátos a execução,
que compõem a fabrica de beneficiar alvela°,
P. saber: Duas machinas para cardar algodão,
um batedor para limpar algodão, urna pe-
quena prensa, um tacho de cobre, uma força
de campanha e um deposito de ferro zincado
para agua, correspondendo tudo ao valor de
Ires contos do reis. Importa a presente ava-
liação na quantia total de tresc contos de
réis, preço por que vão os bens a esta primei-
ra praça. E quem 03 mesmos bons quizer ar-
rematar deverá comparecer no dia, hora e
local acima designados, afim de ter legar a
praça que será feita mediante pagamento á
Vista ou fiança idonea por tres dias. E para
eonetar se passaram este e outros de igual
teta', que serão publicados e affixados na Vir-
me da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos nove do julho de mil no-
vecentos de dezoito. E eu, Beatice James, es-
eriVa0a0 subscrevi. —Alfredo de Almeida Rus-
sell. Está conformo. O escrivão, liarttlet Ja-
Ines.

~em

11.0izo de Direito dá Terceira Vara
Civel

Falhada da Empresa de Propaganda

I

foi adiada para o dia 17 do corrente, ás
• 13 horas, no Forum, a assemleéa que deveria

. ee-

'Igiesta fallencia que a requerimento de peritos

1AVISO AOS INTERESSADOS

realizar-se hoje. Rio de Janeiro, O de julho
tie 1,918. — O escrivão, Cruz Gaivão.	 (•

De ordem  do Dr. juiz, aviso aos interessados

Universal

Snen•••

'Salta 'de Direito da Terceira Vai
Civel

Faliencia de Arnaldo Neves & Comp.
Edital de publicação do requerimento dos com-

merciantes Arnaldo Gomes de Souza e An-
tonio Gomes de Pinho Neves, pedindo sua
rehabilitaçã o, com o prazo de 30 dias.

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
ide direito da 3e Vara Civol, neste District°
Poderei:

Faço saber aos que esto edital de publicação
com o prazo de 30 dias virem ou dele cdaihe-

'monto tenham que, por parte dos commer-
antes Arnaldo Gomes do Souza e Antonio

Gomes de Pinho Neves, socios da firma Ar-
baldo Neves te Comp. , me foi dirigida a pe-
tição do teor seguinte: filmo. e Eme. Sr.
pr. juiz da 39 Vara Givel. Arnaldo Gomes de
p.ouza e Antonio Gomes de Pinho Neves, socios
ie omponentes da firma de Arnaldo Neves Se
çoinp., concordatarios, que cumpriram a con-
cordata que fizeram pela Sociedade fallida,
requerem a V. Ex. que sejam expedidos edi-

ko
eles na fórma da lei, afim derem em se-

ida os supplicantes julgados rehabilltados.
estes termos P. deferimento. Rio de Ja-
!I e de julho de 1918 • Arnaldo Gomes de

Souza o Antonio Gomes de Pinho Neves (es-
tava sellada); em cuja petição dei o despacho

I do tear seguinte: Sim. Rio, 8 de julho de
1918. Ovidio Romeiro, E em virtude deste
despacho se passou o presente, pelo qual pu-
blico o requerimento supra, com o prazo de
30 das, na fórma, do artigo n. 146 da lei nu-
mero 2.024 de 17 do dezembro do 1908, o
para os fins constantes dos seus paragraphos
e artigos seguintes. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, em O de julho do
4018. E eu, Manoel Fernanda Cruz Gaivão,
escrivão.— José Ovidio Marcondes Itomeirà.
Rio, 9 de julho de 1918.— Manoel Fernandes
Cruz Galeão.

Juizo da Quarta Pretoria CiveI
De transferPncia de terceira praça para venda

e arrematação dos bens moveis penhorados
pelo Dr. Gabriel Philadelpho Ferreira Lima
a Heitor Guimarães, na fôrma abaixo

O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da Quarta
Preteria Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital do
transferencia de terceira praça, para venda
e arrematação dos bons moveis penhorados
a Heitor Guimarães, virem ou dello conheci-
mento tiverem, que tendo sido decretado fe-
riado o dia 4 do corrente mas, em que deveria
ter legar a praça para venda o arrematação
dos bens penhorados ao executado Heitor
Guimarães, fica a mesma praça transferida
para o dia 11 do corrente mez, após a au-
diencia do juizo, que se effectua ás 13 horas,
no predio n. 271 da rua do Cattete, dia era
que será novamente publicado o edital de
praça respectiva. E para que chegue ao
conhecimento do todos a quem interessar
possa mandei passar o presente, 003 termos
do art. 543 do regulamento n. 737, de 1850,
para ser publicado e affixado no legar do
costume. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 5 de julho de 1918. Eu,
Benjamin de Andrade Figueira, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, Solfiere Ca-
valcanti do Albuquercjim,escrivão, o subscrevo.

Eurico Torres Cruz. (Está devidamente
estampilhado.)

Juizo da Setima Pretoria Civel
De 13 praça, com o prazo de 20 dias, para

venda c arrematação dos bens penhorados
a José Maria de Carva lho e sua mulher,
por Custodio Joaquim Peixoto, na Orme
abaixo

O Dr. José Linhares, juiz da 7a Preteria
Civel do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
o deite tiverem conhecimento que por este
juizo e cartorio do escrivão que este subscreve,
se processaram os termos do um executivo hy-
pothocario, em que são executados José Maria
de Carvalho e sua mulher Maria Vianna da
Silva e exequento Custodio Joaquim Peixoto,
que requer a expedição de edital de praça
cone o prazo legal, em virtude do requerido, o
Oleia' de justiça, servindo do porteiro dos
auditorios, no dia 10 de julho do corrente
anno, após a audiencia do estado, que
terá legar ás 13 horas, no predio n. 41,
da rua José dos Reis, Engenho de Den-
tro, sala das audiencias trará, a publico
pregão de venda e arrematação, que serão
arrematados por quem mais dér e maior lance
offerecer acima da avaliação, os bons constan-
tes do laudo de avaliado do teór seguinte:
Laudo de avaliação— Nós, abaixo assignados,
avaliadores privativos das preterias do Dis-
trictoe Federal, declaramos que, em cumpri-
mento do mandado do Exmo. Sr. Dr. José
Linhares, juiz da 7° Preteria Civel, e a re-
querimento de Custodio Joaquim Peixoto,
procedemos á avaliacko dos bens cenho-

Fados a José Maria de Carvalho e sua
mulher, no executivo hypothecario que lhos
move o requerente. Os retaridos bens constam
do predio o respectivo terreno, situado á
rua Henrique Walter, sem numero, o
fronteiro ao n. 66, no togar denominado In-
vernada, na estado lonerio Gurgel, freguezia
de Irajá,, cujo immovel examinamos e descre-
vemos da fórma seguinte: Prodiri feitio de
platibanda, construcção de uma vez de tijo-
los e coberto de telhas francems, com tres ja-
noites na fachada e duas portas ao lado, me-
dindo, no corpo principal 5%53 do largura,
por 6%20 de comprimento, e tendo duas salas
o um quarto assoalhados e um quarto do chão,
tudo do telha vã; segue-se une puchado de ti-
jolos, coberto de zinco que sorve do cozinha.
O respectivo terreno mede 12 metros de lar-
gura na frente, ogual largura nos fundos o 50
metros de comprimento, confrontando cora
quem de direito. O predio descripto está em
regulares condições de conserva.çeo, mas ten-
do em vista o local, e muito distante, onde se
acha situado, o avaliamos com o respectivo
terreno, na quantia do 1:200a. Rio do Janei-
ro, 17 do maio de 1918.— João Ferreira Ca-
valcanti.— Delio Guaraná de Barros. E para
que a noticia chegue ao conhecimento de to-
dos a quem interessar possa o o respectivo
irnmovel queira arrematar, mandei passar o
presente e outro de egnal tete*, que será ara-
ndo aa fôrma da lei, e publicado pela im-
prensa. Rio de Janeiro, 8 de junho do 1918.
Eu, José Ferreira do Abreu, -escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Lino da Fonseca Ju-
nior, escrivão, o subscrevi.— José Linhares.

Juizo da Setirna Pretoria Civel

Do 2a praça com o prazo de 10 dias c abati-
mento de 10 Vo para venda e arrematação
ao immovel penhorado a José Manoel da
Motta por José de Sant'Anna Rosa nos autos
do executivo, cm rim, contendem, na fórma
abaixo

O Dr. José Linhares, juiz da 7a Preteria
Civol do Districto Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem e deite tiverem conhecimento que, por
este' juizo e cartorio do escrivão que este sub-
screve, se promoveram os termos de um exe-
cutivo, entre partes, como executado José Ma-
noel da Motta, e exequente José do Santa
Anna Rosa, que requereu a expedição em
edital de 2° praça com o prazo o abatimento
legal; em virtude do requerido, mandei pas-
sar o presente edital de 2° praça com o prazo
de 10 dias; e o Ciciai do justiça deste juizo,
servindo de porteiro, no dia 20 do corrente
mez, após a audiencia do estylo, que terá lo-
gar ás 13 horas, na sala do juizo, á Tua Josá
dos Reis n. 41, Engenho de Dentro, trará a
publico pregão de venda e arrematação o
immovel penhorado que será arrematado por
quem mais dér e maior lanço offerecer acima
da avaliação de 5:000S, que, com o abatimen-
to do 10 %, fica reduzida a 4:50oe, cujo
laudo é do teor seguinte: Laudo de avalia-
ção. Nós, avaliadores privativos das prete-
rias do Districto Federal, declaramos que,
em cumprimento do mandado do Exnto. Sr.
Dr. José Linhares, juiz da 7a Preteria Ci.-
vel, e a requerimento de José de Sant'Anna.
Rosa, nos dirigimos á Villa Marechal Hermes,
para avaliarmos os bens penhorados a José
Manoel da Motta no executivo que lhe move
o requerente. Os referidos bens constam do
prodie c respectivo terreno na rua da
vila, lote ri. 6, naquella localidade, cujo
immovel examinámos o descrevemos da fór-
um seguinte: Predio feitio de platibanda, no
alinhamento da rua, com cinco portas na
frente, portaes de cantaria, construcção
paredes dobradas e coberta do asbesto; mede
elo corpo principal 9,70 de largura por
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O Dr. Almirio de Campos, juiz da 3a Pre-
tuia Criminal do District° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital com
o prazo de 10 dias virem, ou deite noticia
tiverem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou Sebastião de Oliveira como incurso., t
nas penas do art. 303 do CodiKo Penal. E como
não tenha sido possivel intimal-o pessoal-
mente, pelo presente o cita e Chama a compa-
recer neste juizo no dia 20 de julho do corrente
anno, ás 12 horas da manhã, afim de assistir ao t
summario do processo e acompanhal-o em to-
dos os seus termos até final sentença e sua
execução, sob pena de revelia. E para que che-
gue ao conhecimento de todos e do dito accusa-
do, mandou passar o presente edital, que será v
affixado n legar do costume o publicado no
Diario Officiat. Outrosim, faz mais saber'que
as audiencias do juizo são diarias e teem iogas'
á praça da Republica ti. 21. Dado e passado t
nesta Capital Federal aos 9 de julho de
10:8. Eu, Agenor Pereira da Silva, asma. 
Vente juramentado, o escrevi. Eu, Roberto :(
Troniposysky Juniar, escrivão, o subscrevi.— ja`
Alrnirio de Campos.

4.444

Juizo Federal
-sena° de S. Paulo

Da citação com o prazo de 30 dias	 E
O Dr. Washington - rimado de Oliveira, juiz

federal da Secção do Estado de S. Paulo:

18%10 de comprimento e é divizlido em uma
loja, uma sala o um quarto, seguindo-se ' um
puxado em meia agua que serve de casinha.
O respectivo terreno mede mais ou menos
16%00 de largura por 504 ,00 de comprimento,
está todo fechado rani muro.a excepçlo do um
pequeno trecho quintal que ivide com a pa-
daria e tem portão de entrada a lado esquer-
do, assim como nos fundos do quintal existe
um telheiro aberto o coberto de zinco. O
predio deacripto está em batas condições de
conservaçao, mas, tendo em cana, leração
o local onde se acha situado, o avaliamos
com o respectivo terreno na quantia de reis
6:000$ (cinco contos de réis). Rio de Janeiro,

do maio de 191.8.—Jaão Ferreira Cavai-
canti.—Delio Guaraná de Baratas. E. para
que a noticia chegue ao conhecimento do
todos a quem interessar possa. e o referido
inunovel queira aarematar, mandei passar o
presente, que será afixado na fórma da lei, e
cópia do mesmo, qn ; será publicado pela im-
prensa. Rio do Janeiro, 5 de julho do 1918.
Eu. José Firmino de Abreu, escrevente jura-
mentado, o escrevi. Fm, Lin° A. Foaseca Ju-
nior, escrivão, o subscrevi.—Josd Linheizes„

raça será effectuasta mediante dini: aro á
vista ou fiador idoneo por tres dias. E, para
que chegue r o conhecimento de todos, mandou
passar o presente edital, que será affixado no
lagar do co turno o publicado na fórma da lei.
Rio de Janeiro, 15 do junho de 1918. Eu,
Raul Tavarrs de Araujo, escrevente juramen-
tado, o escrevi. E eu, Henrique Ferreira de
Arujo, escrivão, o subscrevi. — dosd Li-
nhares.

Juizo da Terceira Preteria Crimina!

Faço saber aos que o presente edital de
citação com o prazo de trinta dias virem ou
deite conhecimento tiverem, que por parto da
S. Paulo Railivay Company Limited, nos autos
da acção de desapropriação que move contra
Donato Giachetta, une foi dirigida a petição
do teor seguinte: «Exmo. Sr. Dr. juiz federal
da Secção de S. Paulo. Diz a S. Paulo Rail-
way Company, Ltd.», por seu procurador
abaixo assignado, na desapropriação por este
juizo e cartorio do primeiro officio, que é a
presente para expor a. V. Ex. o seguinte:
1°) — Por petição que se acha autuada,
com documentos, requereu a supplicante
a citação de Donato Giachetta para nas-
meter aos teremos do proces zo de avaliação
da indemnização pelo terreno e bemfaitorias
acampados pelo mesmo em Pirituba, desta ca-
pital. sendo que: 2°) — Por esse terreno e
bem reitorias, offereceu a supplicante a quan-
tia do troa contos de réis ; mas 3°) — Após
a citação de Donato Giachetta, chegou ao co-
nhocimento da supplicaute que o dito terreno,
como mostra o incluso documento, faz parto
do sitio «Piritaba» ou «Florentina», ainda pro-
indiviso ; 4°)—Em vista do exposto e não .9fr4o
conhecidos os successores de D. Elisa de aleito
Andrade, pra =vento no alludido processo
divisorio, a supplicante, para sua maior
segurança, requer sirva-se V. Ex. man-
dar citar, por mandado, os abaixo men-
cionados condomiiioa do mencionado sitio
«Pirituba» e mais, por oclitaes, quaesquer
outros ~dominas ou interessalos, inc!.. ;ive
atentes e desconhecidos, que porventura ex-
istam, para virem todos á primeira audiencia
deste Juizo,posterior ás citações, var assignar-
se-ilies o prazo de cinca dias para, dentro
della, deela.arem si estão ou não de accórdo
com a indicação de arbitros feita pela referi-

Julho de 1918
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de Donato Giachetta Cu fatterem,com este,
competente nomeação, para os fins da .peti
ção inicial, da qual fica esta fazendo parte i
tegrante e de accôrdo com os artigos 107
seguintes da parte V, do decreto federal nu
mero 3.084, do 1898, 5°)—Tendo fallacido
primeira mulher de Donato Giachetta, actua
mente casado, em segunda nupcias, com doia
Luiza Palma Giachetta, o não se tendo pata
dido a inventario, requer mais a supplicante
digne mandar citar oa troa filhos do primeiz
matrimonio e que sito—Sfivio,Leonor o Albert
Giachetta, todos maiores, para, caso tenha
nteresso no terreno e bemfeitorias já rens

ridos, virem tambein á Is audienoia dag
uizo, posterior á ultima citação, ver asa

gnar-se-lhes o referido prazo de cinco dia
e tomar conhecimento dos demais termos d
processo, até final, para os fins

'
 expostos

udo sob as penas da lei. Nestes termos, E. d
ferimento e juntada.—Dm'. Luiz Pereira Ba
reto—Rua Appa, 2; Emilio vau Ilaut—Alto
Serra; D. Ignacia de Araujo—Rua Fortunato
65; Miguel Cunha — Pirittioa; Lucas de Bri
o — Jundialiy; Antonio Pirituba — Lapa

Antonio Cyrino — Pirituba a D. Amalia d
Brito Silveira — Piritnba; Verissimo Antoni
da Silveira — Est. de Belém; Juvenal Auto
nio da Silveira, Pirituba; João Baptista Si
eira, Pirituba; menores Deuslit, alilan

Odette Soares Grassi, filhos dei). Julia S iar,4
Fróes—R. Sampson, 57; Ant inio de Andrad
—Piritnba; João Machado de Andrado—Pir
oba; Antonio e Pedro de lirfto—Pirituba
oão Braz Ribeiro—El. Rlbsiro ue Lima, 30
oito Ellen° Pirituba— Pirituba; Arma Mari
o Amaral—Pirituba; Francisca do Amaral-
irituba; Verissimo de Jesus—Pirituba. (Sobr
uas estampilhas federaes no valor total d

se;scantos réis): S. Paulo, 25 de junlia
918. Theodureto de Carvalho. raesta pe
içlo proferi o despacho seguinte:» J. c mi
equer. Nomeio curador aos menores e , 11

entes que porventura existam, o chovo
mygrlia Uno Moreira Junior o a signo o pra R

e trinta dias pare os e n ita ,is. S. Paul')
5 de jimbo do '918. Waeh 112.t as de Oliveira

petiç -to inicial e despacim >t • ma teoria; se
intata: Esmo. Sr. Dr. j eis a i!la 4es.çj,
e São Paulo. Diz a «São Paulo tiailasay CI)rn
any, sociedade anonpra, 	 ,Â511.3 e;ü
res e legAminto habilitada a funcáma • 0.
ai, por seu procurador abaixo assHilaild
doc. n. 1), que, 000 :lee . 'et.0 fal.3:-;)1 mi-
ara 12.852, de 23 do jaaairo de 101 , , pu

licado no Diario O,iciat, do 15 de f
este mesmo anuo, (Ioe. n. 2) foi de.;Imi:o
nado, em seu favor, em Pirititha, de,t aza
ital, o terreno constante da planta inclusa
oc. ri. 3), com beinfo s torias, naccass ;rio
canstrucçá.o de novos cl !riba, na reauerb
stação da sua linha feriem de co;1s;.9
a União. Esse terrano,com a arca approxi mia
a de 12.400 m 2 ( loze mil e quatr_ contos nivtroz
ladrados) é limitado da seguinte fórma: co.
eça o seu perimetro no ponto em que Ri-

eira.° itaiatni corta a cerca da linha da stip-
icante ; desce por esse ribeirão Até encon.
ar o leito da estrada do ferro e, pela cerca

esta, até o ponto de partida, confinando roto
propria requerente e com condoinittos do
tio «Florantinaia Situado na freguezia de

'.assa Senhora ilo O', desta Capital, o dito tes
no está assignaiado na inclusa planta ata
anticada pelo engenheiro chore da Fiscaliza
a das Estradas de Ferra deste District(
°aumento ri. 4), Donatto Giachetta, pro-
ietarios de' parte dos immoveis massa=
os aos serviços da suppl.cante, conhecen-
, em 100, a uecessitUdo que tem esta

e adqui- r terrenas para a construeiaso
3 desvios em questão, e afastaudo -o da
é lia dos urecos dos iminoveis, no local, pro-
l, se só a 'odor a sua, propriedade, inailuala

o projecto a se rafem' o citado sicaveta
i2.82, por quantia exorbitante que ar•

trariamenta fixou. Foi então que a Suppii.,

Juizo da Betima Preteria Civel

De Ia praça cora o prazo de 20 dias para
venda e arrematação de um • prédio e respe-
ctivo te reno f' travessa Pirnien sem numero,
na estaçao de Ramos, freg-eezia df Inleetania,
penhortr'o a Ar:'iur da Rego Medeiroa, por
Ifaphtaly Pereira da Silva, no executivo por
nota prgmissoria, em re contendem, na
fdrma abaixo:

O Dr. José Linharea, juiz da ia Preteria
Civel do District° Federal, etc.:

na saber aos que o presente edital de
i • praça c,àto o prazo de 20 dias virem que,
l'O dia 10 de julho proximo Melro, após a
andiencia do estylo, sue terá togar ás 13 ho-
ras, no prealio mm. ai a rua José dos Rei s . na.
estação do Engenho de Dentro, onae furte:Mita
este juizo, o (Oficial de jtastiaa que estiver

- servindo de parteira tetra a publico ?re-
ga° de v-nda o arrematação a quem
mais der e maior lanço ()fiarei:ar acima da
avaliação de i:80o$ (um conto e c.iter”ntos
mil réis), os bens deseriptos e avalia l.)s no
lau'a abaixo transcaipto: Laudo do avalia-
ção — Nós, aly iixo assignados, avaliadores pri-
vativos das pret irias do Distri a to Federal,
declaramos que, em cumprimento do man-
dado a Exma. ir. Dr. José Linhares, juiz da
a Preteria Civel, o a requerimento de Na-_ phtaly Pereira da Silva, procadernos á. as ra-

!inala St is bens penhorados a Arthua do Rego
Medeiros, no executivo por nota promissor :a,
pio lhe inovo o requerente. Os rejeridos bisas
constam do palio o respectivo terreno, á tra-
Vessa. Carmen sem numero, na estatato
de liamos, freguezia de Inhaúma, cujo na-
movei examinamos e descrevemos da fór-
ma, seguinte : O predio é o ultimo do la-
do esquerdo da referida travessa Carmen,
assobradado e no alinhamento da rua, com
janellas na frente o porta de entrada ao
lado

'
 do constrticção de tijolos e coberto

cenntelhas francezas; mede 6°1 ,00 de larga-
ra por 6%80 de comprimento e é dividi lo em
duas salas e dons quartos, com assoalho e da
telha vã, sendo o param habitava' no lado dos
fundos. O respectivo terreno tem 10' 2,00 do
largura por 322,00 de comprimento. Tendo
em consideração o local ond se acha edifica-
do o pra lio descripeso avaliamos, com °respe-
ctivo terreno, na quantia do 1:800$ (um conto

• e oitocentos mil réis). Rio do Janeiro, 10 de
• Junho de 1918. -João Ferrt3ira Cavalcante.

- Delio Guaraná. doi Barros. (Estava legal-
mente sellado.) E quem 03 10030/03- bens qui-
zer arrematar compareaa no dia, hora e la-
gar acima ciasiguacios, scieute eque a
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drade, bem como quaesquer outros condo-
mines ou interessados, inclusivo ausentes e
desconhecidos, que porventura existam,
para virem todos á primeira audee.eia des-
te Juizo, após expirado o relSrido prazo,
e posterior á ultima citação, ver assigna t eee-
lhes o prazo de cinco dias para dentro .delle
declararem si estão ou não de accôrdo com
a indicacão de arbitres feita pelo referido
Donato Giachetta ou fazerem con este a com-
petente nomeação, para os fiuS constantes rIas
referidas petições, ficando desde logo citados
todos os condominos conhecidos, desconheci-
dos e ausentes ou interessados no alludido
immovel desapropriando, para todos os de-
mais actos e termos do processo até final sen-
tença e sua execução, sob as penas da lei e
custas. As audiencias deste juizo são dadas ás
quartas-feiras, ás 13 horas, no pavimento su-
perior do predio n. 31 da rua de S. Bento,

itiesta Capital, no immediato dia util, á mesma
hora e togar, quando impedido o dia para
dias designado. Dado e passado nesta cidade

-de S. Paulo, em 1 de julho de 1918. Eu, João
Baptista Dantas, escrivão, o subscrevi. —
Washington Oso rio de Oliveira.

NOT MA RIO
CiSr. Presidente da Republica recebeu o

Seguinte telegramma de Washington
«Exulo. Sr. Dr. Wenceslau Braz, Presidente

do Brasil. Rio—Permitta-me V. Ex. exprimir
ueus agradecimentos calorosos e cordiaes pelo
sou telegramma de 4 de ¡rilho corrente.
E motivo de particular satisfação para o POVO
norte-americano que o povo do Brasil se -
tenha collocado ao seu lado nesta grande e
decisiva luta pelos áireitos dos povos livres, e
isente-se feliz que mais essas provas de ami-
;sede e objectivo commum devem teill-o a
visinhos que elle tão altamente respeita e
lambem tão sinceramente admira. Estou certo

que fallo por elle quando asseguro a V-Ex.
tua satisfação profunda em dirigir-se aos
lSmigos intimes e alijados da Republica Bre-

Woodrefut Wilson,
1118~~„miner.ii..,

No Palacio do ateei° conferenciaram
hontem com O Sr. Presidente da Republica,
os Srs. almirante Alexandrino de Alencar,
ministro da Marinha, e Dr. Leopoldo de Bu-
lhões, cornmissario da Alimentação Publica.

—O Sr. Presidente da Republica recebeu
hontem em audiencias préviamente marcadas
o Sr. Dr. Sá Vianna o a . directoria da As-
sociação Commercial do Rio de Janeiro.

—Esteve no Palacio do Governo o Sr. se-

Na Caixa de Amortização pagam-se hoje,
10, Os juros das apolices nominativas, let-

portador:
traAspo _i . e

Eleprestinio de 1903 — Relações 1 a 170;
Emores simo de 1917 — 1iela es 1 a 150.
A entrida na bancada termina ás 13 30

horas, sendo o pagamento dos cheques etre-
etuado até ás 14,30. •

nn=1.n

O Sr. marechal Thaumaturgo de Azevedo,
presidente da sociedade Cruz Vermeiha Brasi-
leira, recebeu os seguintes donativos;

DceSr. commandante Antonio José dos Reis
Junior, de paquete nacional Curvello, pro-
dunto do lei4o de uma esta t reta do marechal
Joffro, offerecida pelo Sr. Frederico Ortiz do
Rego (Jarros, 108 dollars, que produziram a
imnortancia. de 4128600; de uma. commissão
.c empesta ries Srs. •Cesar da Costa ',aniles,
Alia de Mattos, Manoel da ei:va Gabridio,
Asteipho de Oliveira Das e Reinaldo de La-
cerda Tinoco, por inte .media si Sr. capitão
Georgie° Doira S'Verne,cS. 390S: dos Srs. Vi-
ctor Lasliotas eeC . i , tobal Gaggero, de Porto
Murtinlio, Matto Grosso. por interme lio do
Sr. Alfredo AL es, 20 . 3: e atue. Maria da
areia Oliveira Rocha, prodacto de trabalhos
que fez e vendeu em ,bene '^in da Cru Ver-
melha Brasileira, 25oS: de Mine. Solange Va-
chod, producto do festival realisado em logy
das Cruzes, S. Pan te 1195600; de C. Carlos T.
Wehrs, contribu ção. mensal, 203; predileto
de uma subscripção promovida pelos empre-
gados brasileiros da Time \Vestem Teleg .anh
Company, Lirnited, em beneficio dessa socie-
dade e reniettido pela cornmissão coinnesta
dos Srs. José Annibal de Lima, Luiz de Souza
Ribeiro. Antonio de Oliveira, Heraldo Torres,
Mario Marques eerrano e Francisco Mariano
Monteiro, 4335e.00.

Sepultaram-se, no dia 7, 50 pessoas, semi o:
nacionaoe, 39, estrangeiras, 11; do sexo in is-
culino, 29, do sexo feminino, 21; maiores le
12 amos, 20; menores do 12 anuas, ;aí;
gratis, 23.

paior Irrl in do Brasil. que foi agrvieeec ao
Sr. PITési ente da Repillali . a n tee a ema 'e
e. icitaço. s ee S. Ex. lhe ele ioir per occasião
de seu anniversario natalisio.

Na ia pagadoria do Thesouro Nacicrial
param-se hoje, s0 dia util, as seguintes foitias:

Montepio na Fazenda, aposentados da Jus-
tiça e aposentados da Marinha e Guerra.

9488	 Quatla-feire
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ante, fundada em clausula do seu contracto

26 de abril do 1.856, requereu ao Governo
ederal a desapropriação . do referido iminovel,

a qual, em caso do areigo 107 da Parte V do
decreto federal n. 3.084, de 1898, se tornou
effectiva polo mencionado decreto de n. 12.852,
Que approvoti as obras para a construcçao de
fiovos desvios na Estação de PisituOa, desta ci-

e. dade. Querendo a suplicante indeinnisar o re-
ferido proprietario Donatto Giachetta e sua mu-
lher,si for casado.do justo valor do 'Iludido fin..
movei, recorre, pela presente. ao  processo judi-
cial competente e, em taes condiçees, requer a
V. Ex. se digne mandar citar os mencionados
supplicados para virem á primeira aud encia
deste juizo, posterior ás citações, vir assignar-
se lhes o prazo de cinco dias para, dentro
delles, pena de revelia e lançamento, decla-
rarem se acceilarn ou não a quantia de tres
contos de réis (3:0003010) que offerece como
indemnização pelo referido inamovel e pelas
bemfeitorias dos supplicados e, no caso de
não acceitarem, declararem a iraportancia
que pretendem e, logo, nomearem dons ar-
bitres, sob pena de serem estes nomeados

e por V. Ex., os quaes, como os indicados
pala supplicante, que declara serem os Drs.
Rodolphe Baptista Santiago e Luiz Bar-
bosa da Gama Cerqueira o com o des-
ignado pelo Governo Federal, o Exmo. Dr.
J. Gonçalves Barbosa e aoiqual se refere o do-
cumento n. 5, a quem V. Ex. se :servirá a
ordenar seja notificado, procedam, caso não
Seja aceito o pedido dos supplicados, á ava-
liação da indernnisação, ficando,*desde logo,
eitados para todos os termos do processo até
final, sob as pennas da lei e custas na fórma
dos artigos 109 e seguintes do citado decreto
n. 3.084, de 1808, para o effeito de ser afinal
expedido em favor da supplicante o titulo
Wal de posse sobre o referido terreno e bem.
reitorias. Pesando sobre o referido immovel
uma hypotheca em favor de Raphael Alves de
Oliveira, como faz certo o documento sob
n. G, requer mais a supplicante a intimação
desse credor o de sua mulher, si fbr casado,
para acompanharem 0 processo e verem o im-
Movei que garante o sou credito substituir-se
afinal, pelo preço que for exhibido pela sup-
licante. Nestes termos, citando-se o Dr.
recurador da Republica e avaliada esta em
:0005000. E deferimento, D. e A. (sobre tres

estampilhas federaes no valor total de nove-
Centos réis). São Paulo, dezesete de maio de
1918.—Theodureto de Carvalho. Despacho:
N. 1. D. ao 10 officio. A. Como requer. São
Paulo, dezesete de maio de191.8.—Washington
de Oliveira. Nada mais se continha em di-
tas petições e despachos, e em virtude do que
Se expediu o presente edital com o prazo de
trinta dias, pelo qual ficam citados os suecos-
Seres não conhecidos de D. Elisa de Mello An-

Directoria de Meteorologia o Astronomia Observatorio Nacional — Resumo Meteerologlco — Rio de Janeiro, e de iulho de VI 8
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°L\1110 OFFICIAL

eDirectoria de Meteorologia o Astronomia - Sect,ao de Motoorologia e "moa ao	 - Hotetioa do rompo	 Synops do tempo era
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 Lis. no Rio do Janeiro) no dia 9 de julho de 1918.

Zona norte - Poucos telegrarornas recebemos deste zona. o que n•is priva do fazermos a synonso. Zona centro - Reina tempo
incerto o ináo oin toda a zona, tendo-se registrado do tiontem para bojo chuvas fracas em Minas e no Estado do Rio. A temperatura

nteve-se estavel no norte lo Miras e doei:n . 1u accontuadamente nas outras parteg. Zona -sul- O tempo está incerto e má° oin S

m	
PR til

palwaná, bo nos outros Estados. ás chuvas toem sido goracs ; geou em S. Luiz Gonzaga esta manha. A toniperatura coonndtieort'arao
declinar. - ?revisko para r/ District° Federal: Tempo incer'Nmtoáo (1); tompereatvázn,	 dcelinio (2); ventos 	 a.

os dos quadrantes suT e- Cioste (2). A mi0P-1,6111-)jinanga--&-bonte":1a,...4).: de Ç.,,sucar e Goyaz, cola 32, ; 0.	 3 ao de zero!,
em S. Luiz Gonzaga. Noa --,sFalt,rani todos os despachog-Inecorologicos 

do 
trogu-y e Rio Grande do Sul.

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia do Greemwich (9 lis. no Rio do Janeiro) no dia 9 do julho do 1018.
(Resumo do boletim ormizado no Obsorvatorio Nacional)

Observações do dia Observações da Vespera

Estaçibes

-4111111111111•1111~~1~1~.
S. L. do Maranhão(X).

...

Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quixera.ruohne (X).
Natal (X)

	

1	 I
Recife 	 . 62.2 27.0 .3.0 . Calma	 O	 4 Espelhado. B. (o. manhã.) 27.0 20.0 	 2.5 C. 402...
Parahyba (X) 	 ...

..I chsPo do Assuear...... 61.0 23.0	 1.0	 SE	 2 10	 -_	 32.0 16.0	 (1,7
Aracajú 	 .. 65.8 : 25.2 -0.6	 NNE	 2	 5'•	-	 1.	 28.4 21.0
Bania (X) 	

.-
 Catitité 	

Balo Horizonte 	

 62.2, 18.0,	 1.0

	

1	
-_	 -_

65.5 16.0 -1.0'	 SE
'

4 5

7	 --

--	

I. (o.nanadr.) 2251 ..

2

0 15.0	

10..4a. pni

1
Januaria 	 	 61.3 22.0	 0.0	 E	 2	 4	 -- B.

B.	 20.0:
31.0	 11.0

Tbeophilo Ottoni 	  65.8 20.0 -• I Calma	 O 10	 -	 1.
liberana ,X).. ..... 	
Ca .mbú. 	  67.3 12.0 -1.0 Calma	 O 10	 --	 I. (chs. Man.)	 16.0 12.0	 4.0 Chs. ara. pig
Goyaz 	  63.1 21.0 - 1 Calma	 O	 7	 --	 I.	 32.0 11.0
Santa Luzia 	 	 61.8 16.0	 0.01 Calma	 O	 2	 --	 B.	 28.0	 10.0,
Cuyabá y, 	  6a.9	 9.7 -2.3	 S	 t	 6	 --	 B.	 17.5 12.0-- -

1. (v. manha). 41.1	 7.2 - V. mu. pngCorum bá 	

Ca.,ital Federal 	
victoria....... 	 	 6*.8	 21.0	 00-0

66.5	 8.6 n0.41	 SW

66.4 16.5 -1.31 WSW

	

,	 SW	 4 10 Peqs. vagas. I.	 -23.0
3 10	 --

3 10 l'eqs. vagas. I. chS. n. 19.6	
1176.. 25 25a..37 , g .. ,p)::

Campos 	  66.1 19.0	 1.0	 SS.	 3 10	 --	 I.	 23.0 18.0 - II'. pm.
Friburgo 	 .... 66.1	 13.0 -1.0 Calma	 O 10	 -	 I. (chs. man).	 17.0 (1 .0 :	6.8 1 C. am.
Pecropolis 	  66.3 130	 0.5	 W	 1 10	 -- I. (c. manha).	 14.5	 11.0'	 8.5 1 C. ai». pai:.	 S	 4-...)
llo...indo 	 	 66.7 13.0	 0.0, Calma	 O 10 '' -	 I. (o. manha).	 18.0	 13.0	 5.8 C. pio.
Cabo 1' io ... 	  o6.1	 18.0	 -2.0 1	W	 2 10 Chão.	 M. c. (e. mau).	 28.0 16.0 1 11.3 C. v. ate, pr12;i
Thorosopolis 	  66.0 12.0 -1. fi	 S	 1 101	 -	 I.	 13.0 10.0 10.0 C. am. pi»,
S. Paulo 	  68.0	 7.5 -0.51	 SW	 2 10!	 -	 1	 11.0	 7.0 10.0 C. pui.	 -'
SatItos 	 	 70.0 13.0	 0.01	 SW	 4 10 Gis. vagas. M. c. (c. mau.) 15.0 12.0 12.0,C. pm.
Paranaguá 	  70.Z;	 8.0	 -1.01	 S	 2 10 Poqs. vagas. M. c. (c.tnan.) 12.0 	 4.0	 4.6Q. pai.,
Curityba (X)
Fio ia
Lages (X)

opolis 	  74.21 7.1 0.0	 W	 4	 O'	 --	 B,	 10.0	 4.0„ 

Neto Alegro (X) 	
Urtignayana (X) 	
Molitevil , t (X' 	

	

I	Buenos Aires ..() 	

	

______.£	 	 a I

Estado do 'o: em decimos de céo oncoberto-0, totalmento limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tampo : b, bom; 1, tnnor•o?
. gn, tnáo. Pnonomenos dIversos : c, coo va ; fie, nove; no, nevoa soa.: n, .12v Pnit';) riCIHO; at, nevoeiro teime; :aia, 3avá„ a ; g 451 n

geada; tr, trovoada eu .1 rela,mpage; t, troses; r, relampagos; o, orvalho ; ir, vontania. Os numeras indicativos da força do vento refe;
rem-se á Escala Heaufw , do O calota a 12 Lig:to. A pet3:3Sit0 oaro . notrica acna-so rNitinPla a 0° C., ao nível do mar o á gravidade normal.

Observacões meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 9 ás 7 hs. o as
temperaturas liaram observadas no dia 8 ás 21 horas. 	 •

Palb

2	 1' •

ot ti a
-5.-=

6.8
9.5

11.6

52.9

Maxima Minima

19.2

	

19.2	 15.1

	

18.4	 11.8

19.8	 15.4

Temperaturas
extremas

1	 Temperaturas
extremas

Postos

Pedregulho 	
Engenho do Dentro 	
PCI3ha 	
Horto Florestal (X)
Lagoa Rodrigo do Freitas 	
Jacarópaguá(X).....,....... 	

Postos

, I 4pirti 	 ........ ...
!Flamengo (X) 	
11-)ào de Assuear (Alto) (X)
Copacabana (Forte) (X) 	/
S. Januario
Morro da Urca 	
Caseadura (II. N. S. das Dores)...
Bangii (X) 	
T 1 mura '11 , 1 'a) ( X 1 •

e .

J.) .

O 4
ca -%
C."1 l3

Zoa/

4.9

23.0

4••

Maxima Minima

0.4

17.4

19.3 15.0 •

OU- (X) Não veio telegramma,



iMportaçao

1914

291.8951 4-

	

1	 1
2.4371 4- •	 23.197	 4-	 55.776	 -11.-	 184.6091

215143.82.1
1

IJaneiro al Importação....
Abril...a Exportação....

Especies metalicas

0.216
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Amarar	

ESTATISTICA
Directoria de

CalIMERC/e Eaw

40 trimestre 	
2° semestre
12 raezes 	

Janeiro a Abril 	

-
Tonelada; metrica3

(Peso bruto)

•••••

70'7 373
1..343 399	 1.474.729	 1.
3.478.251 -2.799.168;-2.

1.456.499 -- 701.5371

Mezei

t914 1
Janeiro 	 410.413
Fevereiro 	 .. 369.411
Março 	 375.299

10 trimestre 	 1.155.123
Abril 	 . 301.367
Maio 	 335 785
Junho	  342.586

20 trimestre 	  979.738
1° semestre 	 2.134.861

Julho 	  314.468
Agosto 	  270.1.04
Setembro 	  238.120

3° trimestre 	 822.698,
9 'nozes 	 -i.957.5591

Outubro	 ......... 175.282
Novembro 	  	 154.838
,Dezembro 	  190.572

520 692

1,74.034
157.877
214.953

546.864
, 241.67S

288.818
244.0{4

777:ã75
1.324.439

255.93
260.324
2:,0.389

975.626
2.100.065
. 309.710

181.868
204.525

699.103

182.123
231.316
202.739

616.478
23,-.177
219.274
268.133

718 584
1.335.062

196.470
195.538
206.457

598 465
1.933 527 - 1

228.966
26: .308
217.099

143.366
181.279
1'3.847

503.4°2
152.439
128.287
221.853

502 579
1.006 071

16 .184
120.185
218. 71

508.540
.514 611

154.875
1.49.854,
166.804

471.533

	

305.838	 980.073

	

640 900	 1.986.141

	

84:.0551	 656.427

	

71.709	 29.478

	

57.658	 34.397

	

55.988	 46.4.4

	

185.355	 • 110 289
58.9(1.,

	

58.300	 51.180.

	

51.095	 50.128

	

168'300	 154.357

	

353. 655	 264 646
51.283

	

41.373	 54.334-

	

32.9i 	 53 501

	

122.584:	 156.118

	

476.2-0.	 420.764
	28..42•	 60.473

	

26.413	 45.492

	

30.879	 56.267

	

85 eli	 162 232

	

208 198.	318 350

	

561.853	 592 996

	

244.26r.)	 100.338

MB	 1	 (910	 I	 1.917	 (')1.918

155.495
40&.28
1.4 646

416.429
139.998

566.427

Exportação

Janeiro 	
Fevereiro 	
Março 	

/0 trimestre 	
Abril 	
Maio 	
Junho 	 • là.e 	

2' trimestre... 	
1° semestre 	

Julho 	
Agosto 	
Setembro

30 trimestre 	
9	 	

Outubro 	
Novembro ..	 . 	
Dezembro 	

4 trimestre 	 •
semestre

12 mezes 	

ianeico a Abril 	

142.241
125.509
109.729

37'7.479
104.'51
98 19

100 432
302 662
680.141.

94.995

261.744
941.885

116.199
125 hiG
126:625

368.440
630 -184

1.310.325
481.5375

111696601

140.082'
380 928'

1'74.8311
152.272
137.954.

465 057
845.985

1h7.424:
4.45.037

,.030
472 391

1.318.379

193. :41.
195.903

59c

	

094	 550 951.

	

1.020.423	 1.023.342

	

1.807.986	 1.869 327

	

540 .-48-6	 653.759i

129.091
180.052
165.274

474.417-
183 957
162.522
138.517

484 990
959 407

1773-05
152.2,9
172.930

502 974
1.462 38/

178.60
153.030
166.0E6

497 783
1 000.757

1.960.164
658.368

156.602
112.976
177.516

447.088
1.32.5415

•ffim•

41~1=

579.624

	

91.71.4	 84.010

	

77.326	 76.720

	

69.11J	 ' 100.161

	

238.150	 260 891

	

61.881	 84-.056
56.619

	

56.231.	 47.640

	

174 73-6-	191 816
412 886' -- 452 707

	

48.999	 60.069
21. -	81.2 •

	

50.628	 8+...29
124 3t-s5 225.809

	

537 241	 678 516

	

fii.4bU	 122.928
68.437

	

82.589	 129.: 96

	

218.506	 363.732

	

342 861	 589 .591

	

755 747	 1.042 298

	

390.035	 34-1.947

•

1.28.362
114.264

396.715
143.771.
134.831
112.246

390.848
787.563

419.838

152.780
424 329

1.211.892'
223.02
191.937
1FO 185

Janeiro a Abril 	 - 974.960! - 2Á.05i 1

1 

l?ifferença para ma s (-1-) ou menos

e) Os algarismos referentes ao armo de 4.018 e3tão sticil.osa reetifleacões.
Os algarismos ora.publicados e referentes °aos asnos de 1814 a 19:6 rectificam os anteriores , por ter
Directoria da Estatistica Commercial, 4 de lanho de 1618. - Léo de iilfons f:ca Junior, director.

sido incluida a exportacão do.
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CPJ!.' i.t.1 41. I I
	

julho de 1918	 914f 

Equivalente em £ 1,00Jcontos de réis

1916	 1917	 I	 (") 1018 1914
	

1915
	

1016
	

1917	 (*) 1918
••••11/.111......11.n•nn•••nION.

COMMERCIAL
na ta tistica. Cununerolal

111OR Do BRASIL

do mercadorias

48.967	 59.723
58.769	 60.1 O

65.823
59 295

4,781
3,844

1,685
1,812

2,337
2,808

2,959
2,969

3,728
3,370

56.	 d	 68.489 72.310 3,732 2,493 2,717 3,319 4,0)(

163.837 188.622 197...01	 12.357	 5,990 7,862 9,277 11 ,10 1

5-8.707 67.088 '79.038	 3,927 2,616 2,821 3,307
77.483 51.937 •n•••• 3,887 2, 751 3,834 2,850
70.170 75.358 1•n•• 3,4.00 2,565 3,56 3 .	 4,265

206.360 195 183 11-.220 7.932 10.238 10.482
370 19'7 383.805 23,577 13,922 18,100 19,759„............_

i0.000 61.4.31 3,220 2,718 3,614-
..	 _

5,389
67.546 07.627 2,308 2,610 3,50:j 3,01
6 1 ).939 87.029 1,621 2,672 3,110- 4,018

198 491 216.1C7 7.152 8.000 10.229 11,648
568 688 599.912 1.11••n 30,729' 21,922 28,329 31.407 I^

69.197 67.287 1,472 3,059 3,487 3,623
77.947 72.4u7 1,480 2,30 1 3,852 3,922 ~ME.

94.927 08.132 1,792 2,80G 4,691 5,558
242.071 237 826 4 744 8,166 12.040 13.103 i
440.562 453 93:3, 11.896	 16,166- 22 269 24,7511
810 759 837 7381 --	 35.473	 30,088 ---"."-.---. 40,369 44,5101
a -541 256.a19	 *	 277.396	 16,2811	 8,606	 10,683 12,6141	 45,496

do mercadorias

82.'191;	 84.59a 81..o9.1 6,114	 4,802 3,918 4,191 4,605
80.43'	 131.699 67.331 5,155	 4,011 3,812 6,471 3,731

105 4 5 101.700 83.9,9 4,607	 5,380 5,10.,) 4,912 4,627
267.968 317.9S9 232.331 15 876	 14.223 12,869 15,637 12,90i

80.4.08,
98.379,

107.8881	 85.38
97.189

4,120
3,775

4,304
3,053

4,293
4,891

5,366'
5,331

4,61-.
_

59.	 19' 74.047 3,749 2,438 3,002 4,231 —
246 906 280 0924 11,650 9 885 ,12.191 14.931 '•• —
514 874 598 013 27,526 24,108 25,050 30.568 --

8• n .597 77.6)9 3,266 3,183 4,161 4,280 —
86.263 9*.318 1,380 4,129 4,476 5,078 —
93.200 88.412 2,499 4,221 4,762 4.691 i-r

260 152 250 339 7 145 11 538 13 399 14.049 —
•	 775.u26 858 352 34.671 35 641 38,459 .., 4.4,617 —

9i.7.8 3,500 6,20% 5,-199 5,102
•n••

—

12..3"8	 92.;69 3,830 5,633 6,011 4,992 —
13, ..05 91.176! 4.79) 6,453 6,493 5,161 —

361 862 278.103 12 132 18 310 18.003 .15.258 —
622 014 538.442 19 27'7 29 843 31.402 •	 29 307 —

1.136.898
337-.376..

1.138.455 46 803	 53 951 56,452	 • ''
1

59,875
425.877	 317.612 21,002i	 18,01 7 17,161 21,003 17,576

1

(—) na exportação sobre a importação

-ir	 131.82	 -1-	 160.537	 40.246	 3,718.	 10,0111	 -1- 6,4811	 4. 8,3591	 4. 2,078

notas do banco estrangeiras

8
1.013 409

-1! 21.	 11	 4
3,816 1 2,637

1

50	 20
1

Grani ,*. do Sul eu:: se faz por via terrestre e (lua nãn fi gurava, ryir falta, de el emenlos, em nossa, estatistica.

P.•n••n•-
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Commerelo exterior do i' Brasil Exportação de merca

QUANTIDADE

ARTIG03,

4nIdall~	 .•11111(.=	

1914 4915	 I 19151916
	

1917	 1	 1918	 1	 1914

Classe 1 - Animes e seus
productos

&liba 	  Tonelada 1.278 7.262	 --
$1--Carneenaeonserva 	
3 --Carne congelada 	

93
.- 346

114
6.228

174
23.563

5. 89	 83
24.225	 -- 216

4 - Couros. 	 21) 11.718 11.040 15.074 12.534 7.n67	 10.-03 14.285
6 - Lã 	 730 331 79 48 915	 0E2 552

- Penes 	 958 1.099 1.580 1.225 537	 3.5°2 3.451
7	 Xarque 	 7À 5 141 937 1.062 873	 7 148

Diversos 	 4.605 4.612 3.664 3.190 3.035	 968 581

Total da classe I 	 Tonelada 18.109 14.589 27.676 43.074 60.723	 15.765 19.333

Classe I/ - Mineres c seus
productos

8 - Manganez... .  - Tonelada 69.30 43350 131.660 150.4-7 115.806	 1.32' 657
9 - Ouro nativo 	 Kilo 1.413 í.426 1.i2 1.393 _ 2.875

Diversos 	   Tonelada 2.575 457 5.076 1.157 1.537	 6IJ 370

Total da classe II 	 Tonelada 1 61.926 23.808 136.737 151.835 1.17.3431	 4.229 3.002

Classe II/ - Vegetas e seus
productos

10-Algodão em rama 	 Tonelada 19.613 2.632 13 2.32 1.0:	 18.039 2.411
41 - Arroz 	  	 n -- -- 4.081 4.5a	 -- ..-
12 - Assucar 	 D 7.762 81.561 7.149 50.619 28.17	 1.02' 7.586
13 - Batatas 	 D.' nn ..- n- 94“ 1.1s	 -- ..._

- Borracha 	r6 _Cacáo 	- Café (*) 	

»
D

1.000sac.

15.421
16.229
4.002

14.283
10.9*4
6.274

13.363
13.989
4.381

14.81*
19.040
4.009

7.5	 53.350
12.76	 12.1',3
2.m.	 164.59,J

51.573
43.255

224.4 1
- Cara de carnaúba 	 Tonelada 1.219 1.451 1.914 1.74 1.60	 2.0'3 2.233

48 - Farinha de mandioca 	 y) 1.643 1.661 1.16. 4.871 17.5.	 2i2 189
49 - Feijão 	 w ..... 33 237 55.173 28.16	 - 11
20 - Fructas de mesa. 	  m 20.916 15.397 15.570 19.600 8.8	 ,	 5.435 .	 3.5.19
21 - Fructos para oleo 	 * 20.124 4.231 6.,4-, 2o.5-/k 2.96 	 1.582 - 33
512 - Fumo 	 n 21.577 4.536 5.77' 4.672 7.4.c	 10.101 3.924
23 - Ilerva-matte.... 	 n 18.384 22.375 28.896 16.226 28.27•	 8.582 /0.003

- Madeiras 	 m 3.331 2.561 24.983 16.772 86. '44	 363 222
- Milho. 	 O ..... nn n- 6.939 7.37	 -- ...

25-- 01003 	 m 47 11 165 219 1.471	 95 22
Diversos 	  n. 21.107 7.719 4.340 10.511 11.126	 2.548 1.136

Total da classe III 	 Tonelada 1	 401.495 502.109 391.346 463.659 411.558	 280.022 321.712

Total dos 28 artigos-. Tonelada 453.243 530.698 542.679 643.510 663.326 295.907 342.860

Total dos diversos 	 28.287 9.788 13.080 14.858 16.298 4.14 2.087

'Total geral da exportagSo. Tonelada 1	 481.630 540.486 555.759 558.868 579.624	 300.036 844.047



DIFFERENÇA
PARA MAIS OU MENOS EM 1918

COMPARADO COM 4917

Quantidade Contes de
réis, papel
M01~1~1~

£1,000

mraMMMOIMMW

Quarta-feira 10
	 „I!~ OFFIGI1ALÀ,	 ãlhó 08 1-118 914.5

	45.-41

darias - 'Umes do janeiro a abril de 1914 a 1913

VALOR POSTO A BORO( P. O. B.)

1	
1918 1014	 1915	

1	
i	 I

CO	 DNTOS DE ÉIS, PAPEL	 EQUIVALENTE EM£ 1,000

I1916	 1917 
i

1910	 1017	 1918

....~11~1~

2
3

5
O

4.... 2.243 41.617 -- 1.11 8111+	 5.984 12.374
171 239 5.788 6 8 12 3191+	 5.413 5.549

4.840 21.213 24.225 -- 11 232 1.047 4.341±	 002 3.012
25.211

129
22.880

156
14.620
3.478

711
41

773
29

1.213
6

1.127
8

8o8	 4.807
101 -;	 887

-- 8.20o
+	 3.322

6.137 9.031 2.845 224 180 295 475 •	 158 -	 080 6.786
1.223 1.171 1.066 Iffiewir 8 59 58 58-

	
189 10.;

1.882 1.924 4.054 61 31 91 03 22Z+	 415 2..t30

39.623 69.457 70.693 1.052 1.038	 1.904 2.333) 1:4-08	 7,649 4-11.236

6.678 13.733 13.558 88 35	 321 680 757	 34.671 --	 225
3.048 3.050 153 . 155	 116 151 1.•n••n 	 1.393 --3.050
1.490	 1.656 2.728 44 19	 72 82 452	 380 A-	 1.072

01111"111~11~ ••••••n~1~... ...~111011~11Plamee.

11.216 18.495 16.286 2.32 209 639 '&913 909)-	 34.292 2.209

i• 5.572 3.444 1.203 430 1 274 192	 1.267 2.128
1.770 2.548 -- 87 14,	 446 A- 778

3:566 22.523 18.506 68 405 172 1.111 92.t- 22.449 5.719
-- 393 70 -- 10 188 44
70.407 72.130 24.0.9 3.557 2.767 3.381 3.5:4 1.371	 7.300 47.171
17.061 18.302 10.825 807 713 8.491 903 09	 6.271 7.47%

180.389 184.264- 95.391 10.973 12.149 8.665 9.088 5.23.	 1.468 88.870
3.655 3.621. 7.080 134 121 175 178 38.	 1,54 A- 3.459

326 1.300 7.675 13 10 64 422	 12.670 A- 6.375
68 14.028 13.092 -- 3 693 72.	 7.009 936

5.178
1.232
5.511

2.800
2.010
4.372

1.863
2.230
8.942

362
105
673

188
25

211

249
59

205

138
144
216

10	 1.80,
--12-	 17.562
+	 2.748

043
68f,

-1-	 4.570
14.370
1.042

193

8.311
1.546

967
328

15.761
7.505
1.6k4
3.407

572
24

--
6

573
12

689
93

9

411
76
48
16

87-	 12.032
43C 4.	 68.872

-1-	 1.416
187 +	 •	 1.252

7.420
6.200

677
3.079

1.920 2.941 7.20? 171 61 02 146 40)	 '	 615
•n•nnnnn••1~,

306.537 347.925 230.663 18.663 17.370

aprüeammembeam

14.721 17.157 12.759	 -	 52.101 -117.262

-n•n••n..11•nnnn•=11.10

352.075 419.365
1	

303,561 19.726 18.506 16.909 20.680 16.798-	 80.184 -115.795

5.301 6.521 14.081 276 111 255 323 778	 1.440 7.560

~41~~1111• ••••••••••nn•••••1~.~~8181~~"

857 376 425.877 ,	317.642 20.002 /8.617 17.164 21.003 17.576 .-	 58.744 108.235

+	 700
+	 307
-1-	 204
--	 319
+	 183
- -	 317

+

▪ 

127

975

77
151
70

- 22 10

12
- 13

-- 2.183 14
- 30,3 IS

3.80: 16
211 17

4. 183 .	 19
3h 20

21
27 22

A-
	 46 23

35 21
1-
	 4- 25

171
1-

- 4.398

- 3.882

A-	 155

- 3.274
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VALOR MÉDIO
••n•

mera

PARTE COMMERCIAL
	......•n••••••%

Camara Syndical

CUM 0717ICIAL DO CAIDID) E MUDA MITALIAU

Sobre Londres  '``Pis'i."1 12 11/32
Sobre Paris .... 	 	 5721
Sobre Hamburgo 	

▪ 	

—
Sobre ltalia ... 	 	 —
Sobre Portugal.........	 —
Sobre Nova York
Llb. esterlina em moeda	 —
$obre Buenos Aires (peso papel)...'
Sobre Montevidéo (peso ouro).....
Sobre Hespanha (peseta.) 	
Sobre Suissa (franco) 	
Apolices geraes, rabulas 	 • .
Apolices geraes de 1:000%, 5 V 	
Apolices Estradas de Ferro 	

	

Apolices Saneamento da Baixada 	
Apolices Compromissos do Thesou-

ro, miudas 	
Apolices Compromissos do The-

souro, 10005, 5 •, nom 	
Apolices Compromissos do The-

souro, 1:0005, 5 %, port 	
Moncos do emprestimo municipal

de 1901, port 	  • •
Apolices do emprestimo municipal

de 1904, noin 	
Apolices do ernprestimo municipal

de 1906, portt ,..1. wAte • kC,

90 d/v A' vista

32 15/64
$728

5458
24'051
4%150

24WO
1%863
5%110
15168
18073

8008900
9115000
901%000
8905000

884%000

9008000

9055000

3385000

3308000

197%000

1

ARTIGOS

— Banha
e Carne em conserva 	 ••
9 — Carne congelada......... 	

	

— Couros 	
— 	

O — Palies 	

	

Xarque 	
9 — Ma nganez	 . 	
O — Ouro nativo 	

10 — Algodão em rama 	
13, — Arroz 	
12 — Assucar 	
13 — Batatas 	
34 — Borracha 	

	

Caeáo 	

	

— Café (*) 	
— Cora de carnaúba 	

is — Farinha de mandioca 	
10 — Felá° 	
20 — Eructas do mesa 	
21 — Fructos para oloo 	
22 — Fumo 	
23 — Herva-matte ..... 	
24 — Madeiras 	
'25 — Milho 	
26 — Oleos 	

UNIDADE

Tonelada
8005

0135
9075

3:5105
1:465%

225
Kilo	 1:625%

Tonelada	 9205

1315

15	 --

»	 3:4505
7465

Sacca	 41$
Tonelada	 1 :0!rikS

1230
--

n	 2605
795

8;2$
)1	 4675

1095

1:991$

EM MIL nfas PAPEL

1915

1:3035
1:6705
3:1395
1:045%

28$
2:0155

9165

2

•

 405
--

3:6115
1:2095

36$
1:555$

1145
3355
230$
125
86•35
4745

875
--

1;9385

1

1010	 1	 1917

— 1:755%	 2:0135

	

1:5005	 1:$	 1:030.5

	

771	 0005

	

1:0745	 1:8255	 4:9073

	

1:6275	 3:249%	 3:7205

	

3:8855	 7:863$	 5:2965

	

1:3055	 1:1035	 1:221$

	

515	 925	 17$

	

2:2545	 2:104%	 —

	

1:298%	 2:39-.5	 3:2595
— 433$	 1)62$

	

4993	 445$	 5965
— 205%	 1585

	

5:2765	 4:869k	 3:2825

	

1:263%	 9615	 8485

	

41$	 46$	 37$

	

1:910%	 2:0635	 4:12211

	

279$	 2675	 48.

	

289$	 399	 4665

	

332%	 265	 2125

	

1885	 1425	 756$

	

955$	 9365	 C20,4

	

4975	 5145	 5575

	

785	 025	 90%
---	 162$	 223$

	

1:1678	 1:5035	 2:3165

Nota — Os algarismos referentes ao armo de 1918 estão sujeitos a rectificações.
() valor médio por unidade representa o quociente da divigto do valor posto a bordoole cada mercadoria, pela sua respectiva quantidade.
(*) Sacca de 60 kilos liquides de café.— No toatl da tonelffda bruta da exportaçÃo. cada saceo figura com 61 kilos incluindo-se o pesado 2 sacaos.

Apolices do cmprestimo municipal
de 1014, port. , . 	 	 1935500

Apolices do omprestimo municipal
do 1914, nom 	 	  1995000

Apolices do emprestimo municipal
de 1917, port 	 	 1875500

Apolices Minas Gemes; 1 :0005,5°/0,
nom 	

	

Anolices Rio de Janeiro, -100$, 4V	 ,
port 	
'co Portuguez do Brasil c/50 %.

Companhia E. do F. F. Brasi-
leiras (Réde Sul Mineira) 	

Companhia Cessionaria Docas do
Porto da Bailia, 50	 	

	

Companhia Confiança Industrial 	
Companhia Manufactora Flumi-

nense 	

	

Companhia Docas de Santos, port 	
Companhia Docas do Santos, nom.

	

Debentures da Cotnpania Brasil 111	 •
dustrial 	

Vendas a prazo

500 Companhia E. de F. e Minas
S. Jeronymo, v/c 30 dias 	 	 1075000'i

500 Companhia E. de F. o Minas
S. Jeronymo, v/c 30 dias 	  1075006

500 Companhia E. de F. o Minas
S. Jeronymo, v/c 30 dias 	  1075000,
Secretaria da Cansara Syndieal, O de ju-'

Ilio de 1918.— A. Simonsen, syndico.
O Banco do Brasil forneceu cambiaes a)
dias de vipta sobro_ koAgq á, tga do

1	 3/.8%:.	 -	 •

RENDAS PUBLICAS

4.684:4055276

1.224:0413755

41./nn•••

Alfandega do Rio dõ Igneiro

DEZ DE SOLDO

/lenda arrecadada em 9:

9 • • O,

0005000

955000
14 08000

Recebedoria do Districto Federal

!

Renda arrecadada de 1 a 8
de julho de 1018 	 	 1.543:2525312

Renda arrecadada em 9 de
julho de 1918 	 	 141:1525961

535000 "4

975000 
Em igual periodo de 10i7...

106$909

2205000
5305000
550000.

190500).	 .

Em ouro	
Em papel 	

R7:2435930
81:3455355

Total  -	 168:5805285
Renda arrecadada do 1 a O

de julho do 1918 	 	 1.271:9505771
Em igual periodo de 1917 	  1.288:6535466

Differona amaios_ em 1918	 46:702$69I



POR UNIDADE

£31 LIBRAS E SIIIIIINGS

VALOR MÉDIO POR,
TONELADA

ic.—=aleeeeesseamemianimeemeagegir4

JANEIRO 4 AMO:

•11W...:~111•=1111•111ffin

191/	

1915 	

1016 	

1917 	

1918 	

temos

YJ

=

a

1085

203$

2635

301$

498$

Da importação

Ti I:
E

623$

638$

613$

647$

548$

Da exportnad

Cdl

41,s

34,4

30,8

31,0

30,3

" A fraco do libra é em decimal.

Utiarta-11,011fle, knatuU UFFICIAL
	 11~n~Ik (It. ;1 11)16	 ,ukd+

1910 1917 1918

87/5 111/11 1
72/11 67/7 57/0 2
37/6 44/9 55/7 3
80/O 89/19 103/7 4
7'7/18 159/15 2O/7

186/18 387/18 294/3 6
62/12 51/9 67/0 7

2/9 1/10 i 8
10t;/16 108/16 9
6:12 118/e 181/17 10
— 2 /8 31/3 11
2110 21/10 32/10 12

10/2 8/15 13
253[1 ,239/18 182/10 11

4;/0 4o/10 15
2/4 t/1 16

91/13 101/10 2.42/18 17
.	 13/8 13/3 2,43 18

13/18 19/14 25/13 19
16/0 13/0 11/13 20

0/1 7/0 41/13 21
45/18 46/3 6u/5 22
23/t7 55/7 30/17 23

3/15 4/11 4/19 ,)/1
8/10 12/7 25

5F/ 3 '74/1 127/7 26
•

a

1914	 1	 1015

50/7	
32/19

60/18
	

70/9
60/9
	

88/13
231/,)
	

168/18
97/14
	

54/1.3
1/10
	

1/10
108/1.6
	

108/16
61/6
	

09/3

8/15
	

1017

230/13
	

193/15
.49/i4
	

6../1
2/15
	

1/19
100/12
	

83/1
e	 8/1
	

6/1
18/3

17/6
	

12/1
5/5
	

6/14
58/3
	

46/10
31/2
	

23/12
7/5
	

4/12

132/3
	

103/8

MARCAS REGISTRADAS

CERTIFICADO

N. 1.312
Certifico que, por despacho da Suma Com-

niercial em sessão do 22 do corrente, searchi-
vou nesta repartição sob o n. 4.812, a

acta da assembléa geral extraordinaria da
Companhia Fabril <Santo Anionio,), realizala
cm ri do andante, que votou alguns artiLos 10
seus estatutos com auginento de capital na
iniportancia de 110: ti , e a respecI iva prova
do pagamento do sello dessa importa.ncia feita
na Recebedoria de Distric'.o Fedei d. `.io do
Janeiro, 24 de abril de 1918. —Isidoro Cam-
pos, director. (Pagou 118 do estampilhas e 5$
de emolumentos e assignaturas.) (Ao lado es.
lava o carimbo da Junta Commercial.)

EDITAES E AVISOS

Ministerio da Justiça e NegociOs
Interiores

Collegio Pedro II

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO CARGO DE PRO-

FESSOR SUBSTITUTO DA CADEIRA DE PRYSICA

CIIIIIICA

Tendo reclamado um dos senhores candi-
datos ao logar de professor substituto de phy-
sica e chimica do Collegio Polis ) 11, 'Dr. Gui-
lherme Augusto do Moura, contra a duração
do ieraso concedido, ex-vi d deliber.içÃo do
Conselho Superior do Ensino, ao candidato
Dr. Henrique do Toledo Dodswortii Filho e
outros que por ventura se achem nas mesmas
ou analogas circtunstancias, iara a apresou-
taç3.o de novas the .ies inv).-cssa4, do ordena
do Sr Dr. dire( to? i .teci . deste collegio,
decl ro, para os fins coa °alentes, Tio O

prazo de cento e vinte dias, concedido a esse;
candidatos, deve ser contado não de 5 da
abril, mas sim de 12 do março, data do pri-
meiro edital publicado por esta secretaria.

Secretaria do Collo g io Pedro II, 12 de junho
do 1918. — O secretario, Octacilio A. Pe-
reira.

Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico, para sciencia, dos intere,sados, tino;
no dia 10 do corrente, se procederá ás

fhspectivas vistorias sanitarias nos seguintes
predios:

Rua Dons de Maio n. 103, ás 11 horas
Rua Dias da C,rtis ri. 11 (barracão) és 11

horas e 15 minutos.

Secretaria da Directoria Geral de Saindo
Publica, 5 de julho de 1918.-0 secretario. e

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral; Nau=
vido o Sr. Antonio José de Solva, responsaver
pelo cinema Odeon, sito á A mui t Rio Pran^o
e. 137, a comparecer nesta directoria
dentro do prazo do eine dias, a coo r -da
presente data, afim de toinir conhe,-itnento
da multa de 400:•;, que lhe foi impova pela
Quarta Delegacia de San le, eor infra il:to do
disposto dos artigos lio,	 1, e 111,	 1 4, do
regulamento sanitario vir11W.

Secretaria da Directoria Geral de Sailde,
Publica, 5 do julho de 1918.-0 sçcrelario. (4,

c<aornal da Mulher»

N. 13.188

Jonatbas de Carvalho, i...stabelecido nesta
Canital, á rua Sete de Setembro n. 44, apre-
senta a Mereessima Junta COM IllerC ii11 a marca
acima, que consiste na palavra	 rd d. 31a-

-

	

	 £hcrt. escripta horizontalmente, entre aspas.
A referida marca poderá variar de córes, di-
IllenS6PR e formato, para ser appli-
cada em trabalhos lyt i hographiiios, typog ia-
phiMs, papeis para caditas, e iveloffes livros
e bem assim em mu jornal ile sua propriedade,
como garantias do seus direitos e commercio.
Rio do Janeiro, 23 de maio de 1918. —Jo-
kiathas de Carvalho (sobra duas estampilhas
dc 30v, réis).

Apresentada na- secretaria da Junta Coei-
moreia] Capital Federal ás 13 horas e 45
minutos do dia 23 i maio de 1018. —
Isidoro Campos, director.	 •

Regis t rada sob " n. 13.188. por despacho da
holt Commercial, em sesslo de hoje. Pagou
no prim eiro exemplai 20$ da se1104 por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 17 de pilho do
1018. —Isidoro Campos, director.
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Directoria Geral de Sande Publica

De ordem do Sr. Dr.' Oirector :geral, con-
Vido o Sr. Alberto Luiz Ferreira Fontes, re-
çpoir_a.vel pelo predio n. 43 da Travessa das
Par as, a comparecer nesta directoria ge-
ral, á rua do Rezende n. 124, dentro do prazo
de cinco dias, a contar da presente data, afim
do tomar conhecimento da multa de 1255,
que lhe foi imposta pela Quarta Delegacia de
Saude por infracção do disposto do artigo 110
de regulamento sanitario vigente.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 5 de julho do 1018.-0 secretario. (•

Directoria Geral de Saude Publica

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, é intimado o ex-agente
do Correio de Rio Preto, no Estado de S. Paulo,
Francisco Aquilo de Souza, para, no prazo
do trinta dias. con tados da primeira publi-
cação deste, recolher aos cofres publicos a
quantia de 2:7835520 o mais os juros do 9 %
polo mora, alcance apurado no processo de
tomada de suas contas relativo ao periodo
de 1 de setembro des1911 a 30 do setembro
de 1913,. o a cujo pagamento o condemnou
este Tribunal, por accórdào de 26 de feve-
reiro ultimo, sob pena de fazer-se a cobrança
judicialmente.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
9 de julho de 1018. — Francisco José Pereira
de Oliveira, director.	 ('

O pagamento será feito do uma só vez, da-
pois de acceitos todos os trabalhos.

A administrarão reserva-se o direito de ao-
nullar a presente concurrencia ou deixar do
acceitar todas as propostas, si nenhuma esti-
ver nas condições de merecer sua acceitaçao.
sem que dahi possa determinar acção do in-
demnização por lucros c,essantes ou prelnizos,

No contracto melhor se precisarão as obri-
gações da empreitada.

Sub-Directoria Tochnica do Patrimonlo Na-
cional, 6 de julho de 1918.— M. de Deau-
repaire Pinto Peixoto, sub-director.

•
•

Directoria do Patrimonio Nacional

'De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
lido o proprietario, ou seu le ooitimo procura-
dor, do predio n. 279 da roa Santo Christo, a
comparecer nesta directoria geral, á rua do
Rezende n. 124, no prazo de cinco dias, sob
as penalidades da lei, afim de tomar conhe-
cimento dos termos da intimaçáo sob to 3.707
que foi expedida para aquello prodio pela
Quarta Delegacia de Saude.

Socretarla da -Directoria Coral de Soude
Publica, 5 de julho do 1918.-0 secretario. (•

émendelii,

Policia do Districto- Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATÍSTICA

De ordem do Esmo. Sr. choro de Policia do
Districto Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, oue foi concedida
segunda via de carteira eleitoral aos cida-
dãos

Firmino Corrèa de Mattos, sob II. 9.822 do
protocollo e 49.731 do Registo Civil
. Manoel Jones Pinheiro, sob n. 8.618 do--pro.

tocollo e 4.868 do Registo Civil ;
Nestor Anisio de Figueiredo. sob n. 25.753

do protocollo o 55.094 do Registo Civil.

flio de Janeiro. 5 de julho de 1918. — Pelo
director, Heitor Bracet.

.111.••••••0•n•••nnn•n•11111n•••0111.10n11...

Ministerio da Fazenda

ONCURSO PARA PROVIMENTO DOS LOCARES DE
PRIMEIRA ENTRANCIA

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessadtZ,
que se realizam amanhã, 10 do corrente, ás
11 1/2 horas da manhã, as provas oraes do
êrittimetica do concurso acima, sendo cha-
mados os seguintes candidatos:

Turma ellectiva:
Alfredo Gaivão.
Agenor do Rego Monteiro.
Adalberto do Campos Côrtes.
"trinando Cunha do Amaralo
Antonio Maxim° Pereira.
Alfredo Gouvéa de Menezes.
Alnizio de Rollantla Tavora.
Anoso Vasconeellos Varzea.
Álvaro Simonetti.
Adão de Queima Vieira.

Turma supplementar:

Antonio Oscar da Motta Junior.'
Alberto Nunes Briggs.
Agobar da Camara Oliveira Reis.
Atallba Gaivão Pilho.
Benjamin Constant do Souza Neres.

Sala do concurso, 9 de julho de 1018.—Jodo
pares Dias Pesoo f.x, Secretario,

Directoria do Patrimonio Nacional

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A CONSTRITO° Dr
UMA COBERTURA DE FERRO COM VIDROS NA ATUA
DA RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Do ordem do Sr. director do Patrimonio
Nacional e em virtude do despacho deste
ministerio exarado no pncesso respectivo em
28 de junho ultimo, faço publico que se acha
aberta, pelo prazo de 20 dias, contados da
data do presente edital, a concurranc;a para
a obra sopra declarada..	 _	 .

As propostas deverão ser apresentadas
á Directoria do Patriinonio Nacional, até

. 13 horas do dia 26 do mez corrente, em
carta fechada c lacrada, acompanhada do
conhecimento do deposito de 20()5, feito na
thesouraria geral, Medial-de guia passada por
esta directoria, para garantia da assignatura
do estit sacto pelo proponente preferido, o
qual perderá em favor dos cofres publicas,
caso deixe de assignar o inosino contracto no
prazo de cinco dias a partir da data da publi-
coçao no Diario ()Piai do despacho aceeitan-
do a dita proposta.

Todas as propostas deverão ser selladas
assignadas com o preço global em algarismos
e por extenso, sem emendas, rasuras ou qual-
quer outro defeito que possa determinar du-
vida ou engano.

Ao apresentarem suas propostas os concor-
rentes as instruirão com provas de sua idonei-
dade, tombem em euvolucros fechados com as
mesmas exigenclas supra alludidas.

Em dia e hora que constarão de publicaçã,o
im Diario Official, serão abertas as propostas
dos concurrenteS julgados idoneos.

Será permiltido aos concorrentes rubrica-
rem as propostas uns dos outros.

A preferencia caberá, nos termos do artigo
54 da lei n. 2.221, de 30 de novembro do
1900, á proposta mais vantajosa, soma ser
admittida qualquer cujos senhos sejam por-
centagem sobre a proposta mais barata.

O concorrente preferido recolherá á Glosou.
raria a importando de 4005 em garantia da
execuoão do contracto e para responder pelas
multas durante a execuçlo.

Nesta sob-directoria encontrar-se-ha o
comento com a especificação de todos os tra-
balhos a executar, á disposição dos interes•
-gados.
- O prazo ipara a execução da obra será de
60 dias, contados da data em que fôr publi-
cado o registro do contracto pelo Tribunal de
Contas.

O contractante obrigar-se-ha a executar a
obra com perfeição e com materiaes de pri-
meira qualidade, refazendo o que nã,o for
julgado perfeito; sob • pena de multa, sendo
mandadas fazer á sua custa as que o contra-
ctante, por contornada, hão fizer nas condi-
ções acceitave's

TERRENOS DE ACCRESCIDOS DE MARINHAS, SITUADOR
NO ANTIGO «PORTO DAS NEVES», ACTUAI. ((FLO-
RIANO PEIXOTO», EM S. GONÇALO, MUNICÍPIO DE
NICTHEROT

De ordem do Sr. director se declara, pelo
presente edital de 30 dias, a contar da data
infra., que tendo João Figueiredo de Lacerda
requerido por aforamento mais 50 metros de
accrÕseidos de frente e fundos, por 40 metros
de frente para o mar, em seguimento ao ter-
reno de accresciclos n. 08, e fronteiro ao de
marinha n. 172 A, que já possue, da rua
'lano Peixoto, froguezia de S. Gonçalo, no
Jogar denominado «Porto das Neves», em Ni-
ctheroy, Estado do Rio de Janeiro, confron-
tando com o mar, a dita rua Floriano Peixoto
e com o requerente, são convidados todos os
que tiverem reclamações a fazer sobre o alio-
dido aforamento a apresental-as, nesta re-
partição, devidamente -documentadas, no re-
ferido prazo, findo o qual nenhuma será
a Rendida .

1 & Sub-Directoria do Patrimonio Nacional,
18 de junho de 1918.— O sub-director, JOU
Marciano Oliveira da Silra.

Directoria do Patrimonio Nacional

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

De ordem do Sr. director, faço publico,
pelo presente edital de 30 dias, a contar desta
data, que foi requerido por Antonio dos Santos
o aforamento do terreno lote n. 11 A, des-
membrado do de n. 11 da rua Araujo, em
Santa Cruz, confrontando ao norte com o loto
n. 5, da rua Dogue de Caxias, ainda nao afo-
rado: á éste com o lote n. 10 A, da rua
Araujo, apossado por José Maria de G:joeira e
ao oeste com o lote n. 4.1 13, desta mesma rua
e apossado por Maria Fernsndes da Sdys.

Existindo no mesmo terreno bomfeitorlas,
são convidados todos aquelles que tiverem re-
clamações a fazar contra o aforamento reque-
rido ou em relação ás bemfeitorios nello exis-
tentes a apresentai-as no prazo do presente
edital, competentemente doeumeiitadas, findo
O qual nenhuma será attendida.

Secretaria do Patrimonio Nacional, 21 de
junho de 1918. —O sub-secretario, Too Mar-.
ciano Oliveira da Silva.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

ATTESIADO DE VIDA E QUITAÇÃO DE IMPOSTOS r

De ordem do Sr. Dr. procurador geral, são
intimados todos os responsaveis á Fazenda Nas
eional, com exercido nas repartições publicas
federaes situadas nesta Capital e no estado do'
Rio de Janeiro e que tenham sido afiançados \,
por terceiros nos respeçtivos cargos, a apresou..



I
j

DIARIO nJILI'F'ICIAln'Oultrtã-feira 40

- — -
Julho de 4018 9147

tar, durante o mez do julho, atteetados de vida
de seus fiadores e documentos de quitação °e
impostos, quando essas fianças tiverem s ido
garantidas por bens iminoveis.

• O attestado de vida será dado pela autori-
'dado policial mas grailuaia, te districto em
'que residi: o fiador e authenticado pelo reco-
niterimento da firma do atestante, cujo cargo
.deverá ser efosido pelo tabellião no acto do
seeonheche nt°.

Contra aquelles que não attenderam á pre-
sente intimação será providenciado para que
sejam suspensos do exercicio do cargo.

• Proeuradoria Geral da Fazonla Publica, 28
de junho de 1918. — Bueno Brandão, servindo

•ele ajudante.

•

Casa da Moeda

De, ordem do Sr. director, faço publico, para
coi.Oeconen to dos interess idos, que serão ro-

- cebolas nesta repartiçao, no dia 22 deste 'noz,
.ás 13 horas propostas. cru carta fechada

'
 de-

eidaineute e:e-empilha-ias, para a venda do
material desneceseario a este estabelecimento,
a Saber:	 e,*

Dons locomoveis.
Uma mai:leoa de registrar a entrada da

peseoai ()ay time reeisterl.

Uma dita de pautar.
Uma dita a vaeo: de força de 44 cavalloo,

conjugado com um dynaum do corrente con-
tinua de 200 ampères e 110 volys.

Uma dita para aeliinar galvanos do fabri-
cante FoticoOe.

Uma dita para ptombaginar do R. lio°.
iSz Comp.

Cinco tonemsiae do ferro batido mais ou
menos.

:	 pretentiontee Poderão examinais o re-
ferido nraterial nos elas uteis, do 12 ás el ho-
ras, até o dia

Contadoria da Casa da Moeda, 3 de/julho de
10	 O contador interino, Gedelo Forjado
La...e; ia ittnic r.

Superinte'nuoncia da Fiscalizaçeo dos
elttbs

EDITAL COM O PRAZ) DE OITO DIAS

• Tendo Sodré se Comp. requerido o can-
eeliatnento da carta patente n. 3e, de 14 de
fevereiro de {913, que os autorizava a ex-
plorar clube de mercadorias á rua Trone de

33, em Campos. sio ,sorvidmios 03
SOCiOS p:estamistas, ou quaesquer interessados,
,a se dirigirem á Superinteodencia da Fiscali-
zaçeo dos Cillb3, no Thesouro Nacional, caso
tenham alguma remai-nação a fazer contra o

:pedido dos requerentes.

Superintermencia da Fiscalização, 28 de
junho de 1918. — Annibal Be$SOTIC Corrêa. (•

e retiral .as no prazo de dez dias, a contar
desta data, sob pena de, findo este. serem ven-
dirlat tor sua conta, nos termos do titulo O°,
capitulo 5°, da Nova Consolidaçso das Leis
das Alfandegas e ordens da Directoria do Ga-
binete do Mirdsterio da Fazenda ns. 1.180 e
1.181, de 18 de dezembro do 1917, sem que
lhes fique o direito de allegar contra os °frei-
tos dessa venda.

CÃES DO PORTO

ARMAZEM N. 10

Sem marca e sem numero: Novecentos e
setenta (970) caixas de madeira ordinaria
(pinho), armadas e desarmadas, com pletas e
incomoletas (\meias), pesando approximada-
mente dez mil kilos.

Onailtelongo 1.592 — VII — B—S: Cento e
oi tonta (180) garra fões encapados sem numero
(vasios), pesando setecentos e vinte kilos.

AC: Quarenta e dons (42) garrafões de vidro
som numero, vasioe, pesando quarenta o dons
kilos. •

L&C: Cincoenta (50) garrafões do vidro sem
numero. vosios, pesando cincoenta kilos.

Sem marca ee sem numero: Trinta (30)
garrafões de vidro, vasios, pesando trinta
kil

JSC: Quinze (15; garrafões de vidro sem nu-
mero, vasios, pesando quinze kilos.

Sem maca o sem numero: Vinte e cinco
(25) engradados de ma leira ordinaria (pinho)
armados, completos e incompletos, pesando
setecentos e cineoenta kilos.

Sem marca o seio numero: Cento e doze
(112) barris vasios. armados e desarmados,
completos e incompletos, pesando dons mil du-
zentos e quarenta kilos.

Sem marca e sem numero: Vinte e quatro
(21) tambores de ferro batido, vaeios, posando
cento e vinte kiloq.

T. g za,T1 	 !..E; ) : Cem (100) tambores de forro
batido estanhado sem numero, vasine, pesando
ml kiloe.

Sem marca e sem numero: Quarenta e nove
(e)i barrilotee de chopp (vosioo), pesando seis-
cedo% e oitenta o quatro kilos.

Sem marca e sem numero: Dez (10) bar-
ricas, pesando cento e vinte e dous kims.

gots] marca e sem numero: •miantho em
foleas a granel, pesando chie mn:a o quatro
mil novecentos o vinte (5e.920) kilos.

opus marca e sem 'motoro: Pedaços de forro
val se ecoando dtmontoe kilos.

reS volumes mencionados neste edital foram
descarregados do vapor ex-allernão Gundrun,
hieje nacional Barbacena, no armaseni n. 19
do dos do porto.

Alrandega do Rio de Janeiro, 9 de julho
de 1918.— O am ianto do inspector, Carlos
Proença Gomes.

Alfandega do Rio de Janeiro

De ordorn do Sr. inspector, faço publica a
seguinte sentença:

Em 27 do mez de fevereiro ultimo o confe-
rente de 2' clasen Carlos Piquet Carvalhosa,
quando procedia á descarga do vapor fran-
cez Garonna, em frente ao armazent n. 17
do cá.es do porto, suspeitando que determi-
nado barril pertencente a uma partida de
vinho, consignada a Mathias Pereira Comp.,
tivesse em seu interior mercadoria dirferente
daquella, fez recolher o citado volume e Cem-
)mmicon o °ocorrido a esta inspectnria pela
pericipação de fls. 2.

Polo exame a que se procedeu no barril,
em presença dos respectivos consignata rios,
ficou constatada a existeucia no interior do
mesmo de urna lata. contendo azeite do oli-

•veira, posando 72 kilogrammas.
No; terrücis da portaria n. 127, a Os. 4, foi

.pub coaferente Sr, José do Azevedo Dona

— --
aporehe iclida a mercadoria, sendo lavrado o
necessario termo.

Em petição de 7 do mez de maio ultimo
aquelles negociantes, allegando, entro outras

'razões, que não haviam tido scienc,ia da re-
messa do azeito do modo por que foi a mesma
feita, o que não tinham ainda despachado o

•volume quando se ve sificou o facto arguido,
solicitaram a respectiva entrega mediante o.
paeamento dos direitos devidos.

Convidada a firma consignataria a prestar
esclarecimentos nesta &rant-lega, compareceu o
socio Christovão Mathias Pereira, que afirmou
não ter a mesma absolutamente feito a en-
commenda de azeite para lhe ser remettido
como si vinho fosse, attribuindo o facto a -
engano do remettente.

Procedeu-se em seguida á noressaria classi-
ficação e avaliação, cotim se võ do laudo
de O. 12.

Assim:
Considerando que o modo cio acondiciona-

mento da merca:ioda tornou patnnte o intuito
de introduzil-a dol osemo ote no mercado sob a
apnarseicia de outra menos taxada :*

C nsi 'orando nue, embo sa aos consignata-
rios oireveitasee a substitnioão. não ficou
pro v ado tivessem elles sciencia da mesma

Sulco ororedonte a aopeehonsão.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se O

producto ao aoprobeilsor conferente José de
Azevedo floria e ao denunc i ante voliforemte
dose:vigas le 2" classe Carlos Pique: Ca sva-
leosa deduzidos os • 50 Vo indicados no art. 12e
da lei n. 2.924, do 5 de janeiro de 1915, re-
vionrado pelo art. 188 da vigente lei de orça-
mente.

Cumpra-se.

Alfaielega, 9 de julho de 1018.-0 inspector,
Luiz ' rossio Brioirlo.

Alfandoga do Rio de Janeiro, O de julho do
1918.— J. de Barros JiilliOT, 3° escrInturarico

••••n••=111

•Adandega do Rio de Janeira

De ordem do Sr. inspector, faço publico a.
soen i nto sentença

Consta (tosto orocesso que em 24 do mee de
abril do armo findo o 20 nerrintorario desta
altandega Dominene de S. T Wien, elmo in-
cumbido da conteroncia e les e inbirt oo do
mercadorias viu as por cabotagem no arma-
ze u n. 13 do caos do porto, verificou mie
quatro caixas, marca R. S. sem numero,
contendo fructas seceas remetteias por ''.o-
zimo de Lima, de Pelotss, a Rent %ira, nesta
cidade, pelo vapor nacional Remira, entrado
em le danuelle moa, !lã() vin'iam acompanha-
das dos resoectivos selios, infringiolo. assine
o disposto no art. 60 do reenlamento ano
baixou com o decreto n. 11.951, de 10 do fe-
vereiro de 1916.

Lavrado o auto de fls. 2, foi em seguida.
por intormedio da Delezacia Fiscal no Rio
Grande do Sul, intimado o remettento a alle-
gar. no prazo de 15 dias, o que ,julgasse a bem
do seu direito.

Na defesa apresentada, junta a 113. 6, decla-
rou o mesmo ter collocado dentro das caixas;
os sellos relativos ao seu contendo, não expli-
cando entretanto por que não chegaram elles
a seu destino.

Nestes termos,
Considerando que 03 volumes em apreço

não vieram acompanhados dos senos respe-
ctivos, contrariando assim O disposto no ar-
tigo 60 do regulamento acima citado, impo-
nho ao fabricante ZOZ;1110 de Lima a multa de
1505, tninimo indicado no art. 178, lettra f,
afinca /X, do mesmo regulamento.

• Cumpra-se.

Alfândega, O de julho de 1918.—Luiz Voasid
:Briaido.
• Alfandeea do lho, ti . do julho do 1918. -1
J. de Barros JUnior,	 enripturarioi,

C•

Alfândega do Rio de Janeiro

, LEILÃO DE CONSUMO DAS MERCADORIAS DO VAPOR
ET-ALLSMAO c(GUNDRI/N)), ROJE NACIONAL oBAR.

BAEENA»

Edital de prévio aviso, com o pro:o de dez
•dias

, • Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contidas

sisos volumes abaixo mencionados no caso de
serem arreffiatadas para consumo, 03 seus
selemos sosueçoenajga-3-têXigsi: Sie	 dcspachal-as
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Ministerio da Marinha

Zscola Naval
De ordem do Sr. contra-almirante, diree

etor, faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que no dia 15 do corrente terão
Inicio no Rio de Janeiro, na Escola do Grume-
tes, os exames para pilotos da marinha mer-
eanto, de ac,côrdo com os artigos 196, i97 e
199 do regulamento annexo ao decreto nu-
;mero 12.965, de le de abril decorrente anuo.

os candidatos que se julgarem aptos de-
Verão dirigir seus requerimentos ao director
da Escola Naval, endereçando-os á rua Coa-
aelheiro Saraiva n. 22 (Archivo da Marinha),
instruidos com os seguintes documedtos, con-
forme determina o art. 195 do citado regu-
lamento: certidões de idade, de identidade o
das viagens feitas.

A cobrança da taxa do exames a que se
refere o art. 2O6 do mesmo regulamento será
•tectuada pelo secretario da escola por coca-
amo dos exames.

Escola Naval em Baptista das Neves, 1 de
julho de 1918.-1. de Araujo e Silva, secreta-
rio interino.	 •

.7 	  t

Ministerio da Guerra 1-

Directoria de Saude da Guerra

CONCURSO PáRA 30 OFFICLAL

Tendo sido annulIado pelo Sr. ministro da
Guerra, em aviso n. 34, daoado de 12 do cor-
rente, o concurso real izei° para admissão de
30 (dedal desta directoria, faço publico, de
ordem do Sr. general director de taude da
Guerra, que estará aberta nesta directoria
durante 30 dias, a contar da presente data,
a inseripção para o concurso a uma vaga de
3° &Dual.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escripta e assignada por
ai ou procuraoor ao director do Saude da
Guerra e exhibir documentos provando: ser
Maior de 8 e menor de 30 aimos, ter bom
comportamento moral e civil, ser reservista
do Exercito ou Armada, não sofrer molesta
contagiosa ou inenravel, sendo que este re-
quisito será comprovado com inspecção de
saude, o apresentação da carteira do Identi-
dade.

O concurso versará sobre portuguez, francos
(theorico e pratico), arithinetica, algobra e
geometria elementar, chorographia e historia
do Brasil, redacção official, calligtaphia o da-.
ctylographia.

Poderão tambom inscrever-se sargentos
efectivos do Exercito do exemplar conducta,
os quaes, em lguaidaie de coudioes, terão
preferencia sobre os demais candidatos pora
3 nomeação.

Directoria de Saud° da Guerra, 13 de junho
de 1918.-Tenente-coronel Dr. Virgilio Ton.
rinha de Bittencourt, chefe da 1" divisão.

~1~1

Conemisallo do organizaçeo das forças do C
linha (Guarda Nacional)

São chamados pelo presente edital 03 capi-
tães da Guarda Nacional, etfectivos, aggrega-
dos, em transito nesta Capital e aqui residen-
tes, a comparecerem neste quartel general,
á praça da Republica n. 197, dos dias 8 a 13
do corrente mez, trazendo as suas patentes e
documentos que provem serviços de guerra,
caso os tenham; deveudo os que não forem
brasileiros natos exhibir os titules de naturalie
zaçan.

Quartel General, 8 de julho de 1918.-Pela
commissao, ManulAntonio da Cru Brilhamo,
general.	 -

Relação dos nomes dos cCadãos que pa e sam a
piorar na reserva da Glareia Mcknel coa-
formo ficou re listrado no livro respectivo

(7° batalhão de infantaria
N. 1. Antonio Viaira.
N. 2. Antonio Cirando.
N. 3. Auensto Joaenim de Andrade.
N. 4. Francisco Teixeira da Cunha.
Conselho do qualificação de guardas nado-

naes, 1 de Julho de 1918. - O aresidente do
conselho, José Tinoco de Carvalho.

Relação dos guardas nacionaes mericuladoa
pelo conselho de gual;ficação da pai. .)cliia de
Santa Cruz, no corrente inflo de 1918

Serviço activo
Nomeros -Nomes

1. Antonio José Elias.
2. Alvaro Eweves.
3. Aguce() da Silva Gomos.
4. Antonio Bernarrlino Joaquim da Rocha.
6. Antonio Garcia.
6. Avelino Xavier Moreira.
7. Arthur Pimenta de ‘loraeg.
9. Antonio Elias da Roça.
9. Alfredo Francisco Gomes.

10. Bernardino Leon i dio de Andrade;
11. Carlos Andra le Vieira.
12. Daniel de Souza Barros.
13. Ernesto Vieira dos SInt0S.
14. Emilio Ramos Pereira,
15. Francisco da Costa Lima:
10. Francisco Vaz de Car- alho.
17. Gabriel Antonio Ramos.
18. Ilermelindo do Nascimento.,
19. João Antonio dos Santos,
20. José Francisco.
21. Joaunim Gomes.
22. José Matheus.
23. Juvenal Januarfo.
24. Manoel Ignacio Franceia
25. Manoel Dias.
20. Manoel Pereira.
27. M .inoel dos Santos.
28. Manoel Francisco Junior.
29. Manoel Dias da Silva.
30. Maninho Cunha.
31. Manoel Junqueira Oliveira.,
32. Manoel Domingos.
33. Oscar de Faria.
34. Pedro José Monteiro.
35. Severino Borges da Silva.

Conselho de Qualificaçáo de Guardas Nado-
naes, 1 de julho de 1918.- Jose Tinoco
Carvalho.

Ministerio da Via cão e Obrae)
Publicas

Directoria Geral dos Correios

UUB-DLRECTORIA DE CONTABILIDADE
Fica intimado a comoarecer à ie secção

Sub-directoria de Coutabili 8,143 da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o ex-
condurtor de malas da Administração dos
Correios do Estado de Matto Grosso Silvino
Bispo Pereira, afim d e recolher a imporian-
cia de 1025, pela qual foi responsabilizado pela
portaria n. 1.052/2, de 7 deo junho do cor-
rente anno, como culpado pelo extravio dos
registrados as. 2.269, procedente de Campo
Grande, e 2.347, da mesma procedencia.

Sub-Directoria da Contabilidade da Oiro-
teci a Geral dos Correios, 21 de junho de
918.-0 sub-director, Eugenio Augusto Win-
declt,,

01~

Directoria Geral doe Correios
SUE-DirtECTOMA DE CONTABILIDADE

_Fica intimado a comparecer á l e secção da
Sob-Directoria de Contabilidade da Directoria.
‘eral dos Correios, no prazo de 30 dias, o ex-,

-	 -	
praticante de 2' classe desta directoria, João
de Oliveira Impes, pa -a efectuar o paramento
da import cicia de 93$ (noveota e time mil
reis), da reeponsabili laee que lhe foi ininOnta
pela portaria n. 1.035 /2, de 4 do corrente,
Feio extravio do registrado n. 2.112, proce-
dente de Pimenta. cara o padre Clemente
lelonsieur, nesta Capital.

Suh-Directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, 21 de junho dei918.-
O sub-director, Eugenio Augusto Wandeck.

Itererul

Estrada de Ferro Central do Brasis

CONCumIENciA PARA O FORNECIMENTO DE TRILEM
E ACCESSORIO3 PARA A Lisas DEPARAOPEEA

(Alteração do edital do 12 de junho do 1918)

De orlem da directoria faço publico que ás
(4 horas do dia 1 , do proximo moa de julho,
na Intelidencia desta wrada, na Estacão Cen-
tral. serão recebidas uropes tas para o se-
guinte .fornecimento de trilhos o arcessorios,
de aceôrdo com o caderno de encargos para
a respectiva fabricacão e desenhos que se
2cham no aseriptorio la 5' de isite desta es-
treda, á disposição dos concurrentes para se-
rem examinados:
Trilhos typo C do 42 kilogram-

mas por m/c com talas de 6
furos... ......	 240.00^".00

Pares de talas de 6 furos 	
	

20.00)
Parafusos typo C 	  2:)o,
Tirefonds typo C 	  500.000
Crozatuentos completos typo C

de 1/8 	
	

50
Cryzamentos completos typo C

o i/in 	
	

50
Cruzamentos completos typo C	

2N\ de 1/15 	
O fornecimento deverá começar no prazo

de 60 dias contados da data do reeistro do
contracto no Tribunal do Contas e ficar con-
clui lo 45 dias depds de iniciado.

A concnrrencia versará apenas sobre o ore.
ço, em libras sterlinas ou dollars (ouro ame.-
ricano) «Cif Rio», cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposta mais barata,
por rondou, que seja a diferença entre ella o
qualquer oleira.

As propostas que devem e star devidamente
seliadas, datadas, aságnadas com indicarão
das respectivas residencias. serão entregues,
em duas vias, em envolucro fechado, contendo
por fera o assumpto e o nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneida-
de do proponente, o recibo da eauçflo do
20:0008, práviamente feita na thesouraria
desta estrada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para 03 co-
fres da mesma estrada si o pr000nente prefe-
ri lo se recusar a assignar o respectivo con-
tracto. dentro do prazo do seis dias contados
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim, e beni assim, a declara-
Ião da fabrica ou fabricas incumbidas de re-
spectiva fabricação.

O contracto só se tornará efectivo depois de
anprovado definitivamente pelo Min ; sterio da
Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribrinal de Contas.

A onestao da idoneidade dos proponentes e
a da acceitação da fabrica incumbida de fazer
a fabricação, seroo julgadas e examina ,as
previamente, antes de abertas as propostas.,

As propostas cujos autoras não tiverem sido
considerados idoneos, ou cuja fabrica indicada
não tenha sido julgada cio condicção de ser
acceita, tão serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos goela/
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nentes e a accnitação das fabiacaa indicadas,
serão annunciaclos o dia e a hora para a aber-
tura das propostas que, antes do qualauar de-
:cisão, serão publicadas.	 a

A estrada reserva-se o direito de annullar
Is concurrencia, caso os preços pedidos selam
mui to anos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços inazirnos, acima
dos quaes não acceitará nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa subinisgão a todas as
clausulas deste edital o o preço, em libras
sterlinas, que o proponente offerecer.

Nao se tomará.° em consideração quaesquer
Certas sie vantagens não previstas neste e II-
tal 'em as propalas que contiverem apenas
o offerecimento ,le uma reducçao sobre a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas será preferido o proponente que se
comprometter a fazer o fornecimento no me-
nor prazo.

O pro amante ameno, antes do assignar o
respectivo contracta, entrará para os ceares
desta estrada com a imeortancia determinaria
no resperlivo caderno de encargos e destinada
ao pagamento das despezas com a fiscalização
por parte da estrada.

Tola e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accôrdo com esto edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 26 de junho do 1918.— O secretario,
José Ricardo de Albuquerque

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TRILHOS 13
AcCasSoRIOS PAR* A LINDA IX) PMULOPEBA

Trilhos typo C 	  5.904T920
Tall .; typo C, de 6 furos 	 	 531T4u0
Parafusos typo C, coas armilas 	 	 18e'roao
Tireaxicis typo C 	 	 193T000
Cruzamento completo typo C do

1/8 	 	 135T250
Cruzamento completo typo C de

1/10 	 	 136T050
Cruzamento completo typo C do

1/45 ..... 	 	 70T075

Sacre faria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 26 do junho do i918.— O secretario,
José Ricardo do Albuwerquo.

hauteteri0 da Agricultura, !aduaria
Cornmercio

Coinmissariado da Alimentação Publica

eiscsaaznao nos atacas oz DEMOS ALIMENTICIOS
E DE PRIMEIRA NECESSIDADE

O CommIssariado da Alimentaçâo Publica
declara aos interessados que, em cumpri-
mento da dispoito na lettra A do art. 2° do
derreto n. 13.069, do 12 do corrente me;
vae proceder ao serviço de verificação de
stooks dos generos constantes da lista atalaia
no Diatricto Federal, Nitheroy o Ilhas

Todas as pessoas, firmas comrnorciaea, so-
ciedades anonymas, emprazas ou companhias,
estabelecidas dentro da referida zona, que
negociarem, armazenarem, depositarem, ou
por qualquer fôrma detiverem, possuireis),
.ou guardarem quantidades de ouaesquer das
mercadorias em seguida citadas. devera°
mandar procurar na série do Commissariado,

sá rua • Primeiro de Março ia. 42 ( adi:tolo
'da Caixa de Conversão), os boletins para de-
elaraçao do seus doas.

Essa declaração comprehenderá os stocks
pa tarde de 10 dejullso o os boletins deve,

Mo ser devolvi 'os ao Commissariado até o
dia 13 do mesmo niez.

No ultimo dia inil do cada ['tez seguinte
farto os interessaaos igual deli/fração, o. se-
manalmente. declararão as entradas o sa-
bidas das mercadorias citadas, na férula
das instrocr:ões

Sim obrigados á declaração não sé os que
eantinerciani corno os que guardam, na qua-
lidado de propretorios, administraaores, fiei;
chefes ou encarregados do quaeassuer deposta
toa, arrimem trapiches, moinhos ou esta-
Oca particulares coi officiaes.

Chama-se a attenção dos interessados para
as insarucções nesta data expedidas para
evacue> deste serviço, ás quaes vão tran-
scriptaa no verso dos boletins e publicados
na Imirjo Officio!.

Os boletins devem ser proeurados no ea-
criptorio central do Co innIssariado, todos os
dias uteia. das 11 ás !7 horas.

0 Commissariado fiscalizará as declarações
feitas o aglrá contra áquelles que as fizerem
falsas ou incompletas, ou se furtarem a
fazei-as.

As derlaracões comprehonderão as seguin-
tes mercadorias. quando o stock for de 3
(tres) ou mais volumes intactos, ou 150 (cento
e eincoenta) kilos, si a granel
1 — Alhos.

AAA rsri°o1 criz aa. r°

ti — Azeito doce.
O — Bacalhau o outros peixes SeCeOS e sal:

gados.
7 — Ranha.
8 — Batatas.
9 — Caca°.

10 — Carnes congeladas' e resfrladis-2
11 — Carne soera e xarque.
12 — Carne de porco salgada.,
13 — Cebo:as.
14 — Ca avao mineral.
15 — C.oke.
46 — Carvão vegetal.
1'7 — Lenha.
18 — Sa pos combustivels.
19 --- Farinha de man ,ioca„
20 — Farinha de tsizo.
21 — Farinha do milho.
22 — Feijão.
23 -- Fubá de arroz.
24 — Fubá de milho.
23 — Outros rubis.
20 — Gazolina.
27	 Ke inerte.
28 — Leite condensacht.
29-- Lentilhas.
30 — Lingnas preparadas.
31 — Manteiga.
32 — Maasas alimenticlas.
33 — Milho.

—
— Presuntos.

36 — Sabão.
31 — Sai grosso e fino.
38 — Tapioca.
39 — Toucinho.
40 — T aga em grão.
41 — 1Pmagro.
42 — Valias de sebo o stearina.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1918a-a
Leopoldo de Ballidie, Commissarlo da Alimen-
taçao Publica.	 (•

%emulem

Directoria do Serviço de Agricultura
Pratica

CONCURSO PARA O PREENCHIMENTO 012
DUAS VAGAS 1213 INSPECTORES AGIU..
COLAS

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que se acham abertas nesta dire-
°teria. da bate atá a1 da a gosia /uai.

ximo futuro, as inscripaões no con-
curso para provimento de duas vagas
do inspectores agracolas.

As inscripaões deverão ser requeridas
ao director do Serviço de Agricultura
Pratica, e cada candidato dever., fazep
acompanhar esse requerimento de do-
cumentos que provem: ser cidadão bra-
sileiro, ter bom procedimento, não sof-
frer de molostia contagiosa ou haura-
vel, possuir certificado de a grononto ott
engenheiro agronoino formado por crital-
quer escola do paiz, reconhecida off
cialmente.

O concurso constará do uma prova
pratica, urna escripta e uma oral e terá
inicio no dia 3 de setembro proximo
futuro, realizando-se em primeiro la-
gar a prova pratica, que será elimina-
tona, o versará sobre os se guintes pon-
tos, comprehendendo as questões mais
importantes de agricultura pratica

1°, como se deve fazer urna lição de
agriaultura pratica entre cis agriculto-
res, ensinando-lhes a escolherem se-
mentes e planta/-as o a entenderem Na
lunações biologicas da terra arovel
do trabalho das lavras, principalmento
em relação ao lençol d'agua;

2°, mandar arraiar um animal de tiro
asara um arado simples e trabalhar onm

' elle na lavra mais facil e era seguida
determinar ao arador que trabalhe anta
arados reversiveis ou fixos, cultivado-
res, etc., explicando a acçâo re,speativa
sobre as terras, o indicando a despeza
possível dos trabalhos a fazer no pre-
paro do sólo do um hectare;

3t, desinfectar sementes com sulfatai
do cobre e sutfurento de carbono. Plan-
tar eementes em grãos, fragmentos do
caule, tubarculos, etc., indicando a fun-
dura e distancia das covas, a distancia
das linhas do plantação, o avaliando G
produção possivel de cada hectare.

A prova pratica realizar-se-ha na Es-
tação de Pomioultura de Deodoro e a
eseripta e oral na Directoria do Ser-
vice do Agricultura (Pratica, versando
estas duas ultimas sobre os seguintes
pontos:

1°, como se faz a inspecção do urna
propriedade agrícola para orientar o
seu proprietario sobre a exploraeão mais
conveniente, considerando a conforma-
alo do só/o, a distancia, o saiam) o O
Mercado respectivos;

2°, como se faz a inspecção de um
município para collectar dados sobre o
valor economia° das suas prineipaes
culturas e criação;

3-, como se faz a Requisição de Plan-
tas e sementes para a distribuição pe-
los agricultores do norte e sul do pai?,

•aconselhando sobre a plantação respe-
ctiva;

4°, especificar o oraamento do urna
cultura de milho, ou arroz, ou feijão,
ou café, ou algodão, ou oanna de as.
sacar, ou mandioca, indicando o saldo
liquido possível, o as razões determi*
nantes do resultado obtido;

5°, Indicar o alterno para Requisição:a
de machinas ou instrumentos agricolal,
de accardo com a conformação do sólo.
a • sua natureza, a existencia de tocos, o
valor das colheitas e as condições 000-1
uomicas do agricultor.

Os pontos para qualquer uma das tra
provas de que consta O concurso ser9.0
tirados á sorte.

Directoria do Serviço de . Agricultu.rell
Pratica, 8 de julbp de ÇfIlL, cai De
.Af arjin.e. flirprfan_ ,
•

•
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/214Cf Credito Popular

tlaGe Coopera tiva de Responsabilidade
Limitada.

A DA assuai& GERAL EXTRAORDINARIA DA SO-

CaDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE LI-

MITADA «O CREDITO POPULAR» EM 11 DE JUNHO

DE 1918

Aos onze dias do mez de junho de 1018, na
séde social da Sociedade Cooperativa de Re-
sponsabilidade Limitada «O Credito Popular»,
presentes 34 socks fundadores, possuidores de
titules integralizados representando 2.305
acções ou 461 votos, e mais cinco socios, pos-
suidores do titules não integralizados repre-
sentando 435 ecesees, foram iniciados os traba-
lhos ás quatorze horas. O Sr. Dr. Victorino
de Paula Ramos, presidente, abrindo a sessão,
Convidou para secretaries os Srs. Dr. Alvaro
de Freitas guimarães o Dr. Henrique de
Beaurepaire Rohan A ragão,os quaes assumiram
immodiatamente os seus legares. O Sr. Dr.
Alvaro de Freitas Guimarães leu a acta da
ultima reunião da assenabléa geral em 15 de
abril de 1918, que, posta em discussão e não
havendo quem quizesse tomar a palavra,
foi approvada unanimemente. O Sr. presi-
dente tendo feito a leitura da parte dos esta-
tutos e do annuncio referentes á convoca-
ção da essembléa geral extraordinaria, apre-
sentou o plano de reforma dos mesmos esta-
tutos elaborado pelo conselho deliberati-
vo, de accôrdo com a a.utorizaçao dada pela
assembléa geral em sua reunião de 15 de
abril do corrente anno. O Dr. Pedro Nolaseo
Pereira da Cunha, membro do conselho Oal
da sociedade, là o parecer favoravel que, so-
bre esse projecto de reforma, einittiu o mes-
mo conselha fiscal. O Sr. presidente diz en-
tão que, para facilitar os trabalhos da assem-
bléa, mandou organizar o projecto de refor-
ma conjunctamente com os artigos dos esta-
tutos modificados em virtude de sua appcova-
çao, aproveitando a occasião para, á propor-
ção que fosse lendo o mesmo projecto, ir
apresentando as emendas que a directoria
sobre elle pretendesse offerecer. Passa, pois,
a ler o projecto, submettendo cada artigo de
per si a discussão e votação, corno segue:
Art. I (da reforma): «A Sociedade Coopera-
tiva de Responsabilidade Limitada e0 Credito
Popular», funda la a 20 de dezembro de 1916
o registrados os documentos de sua installa-
çao, sob o n. 4.545, a 26 do mesmo mez e
anno, na Junta Commercial do ge cidade do
Rio de Janeiro, onde terá sua sele e faro iu-
ridico, constitui ia de contormi Jade com o
decreto n. 1.637, de 5 de janeiro de 1907,
reger-se-ha por esse decreto, pela lei das so-
ciedades anonymas na parte que lhe for ap-
plicavel e por estes estatutos». Foi approvado;
Art. II, paragrapho unico (da reforma):
«A sociedade poderá receber dinheiro em
conta corrente, depositado pelo socios em
nome do suas esposas, filhos e tutelados, com
clausula restrictiva ou não quanto a poder o
depositante fazer retiradas ou liquidar taes
deposites». Foi approvado : art. VII (da re-
forma) : «A sociedade terá 30 annoe de du-
ração». Foi approvado ; o art. IX, § 6° (dos
estatutos) foi substltuido pela emenda da di-
rectoria, approvada por unanimidade de votos,
redigida nos seguintes termos : «As acções
são intransforiveis, emquanto não forem lute-
gralizadas, e transferiveis, mas sómente a so-
ldos e com autorização do conselho delibera-
tivo, depois de completamente integralizalas»;
o art: XI (da reforma) «A sociedade só so
obriga a distribuir dividendos ás ecoes inte-
gralizadas o as não integralizadas que forem
subieriptas até á approvação destes estatutos
pela assembl6a geral extraordinaria, cujas
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quotas mensaes estejam pagas em dia : As
acebes subscrintas depois dessa data e que
não forem integralizadas vencerão juros de
8 % ao anno, que serão capitaliza los ;emes-
tralmen'o, sobre as entradas realizadas, ate sua
integralização, quando passarão a ter direito
ao dividendo que a sociedade distribuir».
Foi approvado; sobre o art. XII (da reforma):
«São socios fundadores os que assignaram
a acta de installaçao, desta sociedade. de
20 de dezembro de 1916, os que foram, neste
caracter, aimittirlos em vir t ude da reforma
dos estatutos feita pela assembléa geral de
29 de agosto de 191'7 e os que, tendo adquirido
tolas as a; ções de um sacio fun3ador ou
vierem a adquiril-as, tambem adnuirirem os
respectivos direitos.» Pede a palavra o Sr.
Dr. A-thur Pedreira de Cerqueira, que diz
não lhe parecer bom que um so rrio deva pos-
suir mais de um quinhão de fundador, quer o
obtenha por herança, quer por eompra, e,
depois de, apresentar varies argumentos em
favor do que avançou, conclue mar-lendo 'á
mesa uma emenda no senti le de isso impedir.
Pede a palavra o Sr Alvaro de Castilho,
que combate a emen ia, dizendo que isso irn-
poraaria no cerceamento de direitos, e, de-
pois de uma pequena discussão e ouvido o
Sr. presidente, que declarau nada encontrar
em lei que contrariasse a emenda do Dr. Ar-
thnr Pedreira de (*Arqueira, molifica.da. pelo
Sr. Alvaro de Castilho. foi approvado o refe-
rido art. XII (da reforma) e mais a meona
emenda, que constituirá assim um seu para-
granho e Que eiztá redigi la nos termos se-
guintes: «Os soeres poderão adquirir, por con-
pra eu por herança, mais de um di-eito e
pr-rogativas de sacio fundador, excento. po-
rém quanto ao direito de voto no conselho
deliberativo, que não po lerá excaler de mais
de um»; foi approvada a suppresalo do ar-
tigo XII, § 1° (dos estatutos), que é o seguinte:
«Cada socio fundador paga 55 de joia e 7,S$
de inscripçãoa foram approvados os §§ 1°
e 40 do art. XII (da refo-ma) que clisn5ern
(c§ 1.° Cada sacio fundador deve possuir in-
scriptas em seu nome, pelo menos, 50 acções
desta sociedade. § 4.° Fallecendo um sono
fundador, seus herdeiros só poderão gosar o
beneficio do § 2° deste artigo si o forem ou si
se inscreverem soaios» ; Art. XII. § 5° (da
reforma). «Si as aações do socio fallecida não
estiverem integralizadas, S3113 110V1;iVa3 de-
ver io continuar o pagunento das resoe'tivas
quotas mensaes do capital até final integra-
lização das mesmas, só então podendo essas
ser 'ransferidas para 03 seus nomes.» O Sr.
presidente declara que,em relação a esse para-
granho do artigo cru questa), uma duvida lhe
assalta o esnirito, quanto á legalidade da me,
dida, passando a exoôr o acudo em que, lhe pa-
rece. os turnos da redacção desse pavagrapho
conidem CO 'TI 03 de uma disnosição da l& que
rege as sociedades cooperativas e que, nessa
°ocasião, lõ por extenso. O Sr. Dr. Arthur
Peireira!de Cereneira peie a palavra o ma-
niteeta-se a favor da legalidade da me li Ia,
discutindo•a sob o ponto de vista jurilico.
Os Srs. coranel Cermet() Jardim e Alvaro
de Castilhos faliam logo a pós no mesmo sen-
tiu lo: foi finalmente encerrada a discussão,
sendo esse mesmo § 5° do ,.rt. XII appro-
vedo; passa-se então ao § 6° do mesmo artigo
XII (da reforma), que é o seguinte : «Na hy-
pothese prevista no paragraaho antecedente
to los os proventos dessas acções o da quota
estabelecida no n. III do § 2° deste artigo re-
lativas ao socio fallecido serão apolicados na
integralizaçao de suas acções ». Pedem a pa-
lavra os Srs. Alvaro de Castilhas e Ilenry
Leonardos, que combatem a ernanda do con-
selho delibe 'ativo. Depois de larga discussão
foi a emenda anprovaida, corrra os votos do
cinco soaios. Seguem-se . os §§ 7° e 8° do artigo
XII, assim redigi los e que foram approvados
u§ 7.° 03 socos fun la I ires que. transferirem
por partes todas as suas acções ou se retira-
rem da sociedade perdem ó direito ás vantae
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seus estabelecidas nos lis. I a III do § 2 ciaste
artigo. § 8.° Os demais direitos e as obriga-
ções dos socios fundadores serão regulados
peto ene fica estabelecido nestes estatuos para
os somos em geral. » Foi approvada
seguida ,J; suppressão do art. XIII (dos
estatutos), que diz : « Os SOCIOS fundado-
res que transferirem todas as suas acções ou
se retirarem da sociedade perdera o li 'eito
ao beneficio do n. III do § 2° do ar... XII -ies-
tes estatutos». Passa-se cotio ao art. XIII,
§§ I°, 2°, 3°, 4° e 5" (da reforma), os quaes fo-
ram todos approvados unanimemente o que
es t ão redigidos 1103 termos seguintesoiSão con-
siderados SOCiO3 consoli ¡adores os que se iri-
screverem testa sociedade até a approvarão
destes estatutos pela assembléa geral extra-
orlinaria de 1i de junho de 1918, com p re-
hendeudo-se nesta categoria todos os soeres
inscriptos desde a fundação da socieda le até
essa data. § 1.° Além dos diredos conferidos
aos sodas em geral e as obrigações que aos
mestno.s competem por estes estatutos, os gr-
eles consolida-leres terão direito a unia boni-
ficação que lhes será paga annualmente de-
pois de approvadas as respectivas ao das da
directoria pela assembléa geral § 2." A bo-
nificação a que se refere u paragrapho pre-
cedente será paga sórnante ao socio eu as
acçtlas estiverem integ 'ali'a las; aos :ocos
que não tiverem integ -aliza do suas acções, a
parte que lhes competir-lhos será credita-ia ora-
ra ser aplicada nessa integ..alização.§ J.° Per-
derão o direito a bonificado os meios que es-
tiverem cru debito da sua quota de capital
relativa ao m sz anterior ao cru que for annun-
ciada a sua distribu ção. § a.° Os soei s coo-
soli ladores que quizerem se retirar da socie-
dade não polorão exigir desta a restituicão
do .espe,ctivo capital, podendo, tra is-
ferir as suas acçIes a outro associado. No .em
de seu fallocimento essa disoesiean é apeli-
cave! a seus herdei-os e suc iessores. só p0-
deu lo a sociela, te devolver esse capital peia
sua liquidarão final. § 5.° Em tudo mais aos
socios comendadores são appliCaveis as dispo-
sições do capitulo V le-d,es estatutos. Passa-
se depois ao art. XIV (da re 'erma), assim re-
digido: «A sucie Jade , terá noine:o lirnitad de
socais fundadores e consolida leres e illimitado
de sedes. Os socios fundadores são os de que
trata o art. XII destes estatutos e os censo:i-
da-leres são os de que trata o art. XIII. São
SOCiO3 to ias as pessoas que se inscreverem
nesta sociedado'como taeS, depoiS de appro-
valos esses estatutos pela assernbléa geral
oxtraordinaria», que foi unanimemente appro -
vedo bem como a lestra ac do art. XX e o
art. XXIV e os seus §§ i° o 3° (da reforma.),
formulados como se segue: «Art. XX— e) es-
tando integralizado o capital,o modo que soro-
tirar da socielade, o que só poderá fazel-o um
anuo pelo menos depois da data em que tiver
integralizado suas acOos, receberá 50 % do
respetivo capital n acto, e 10 ss
mente, até completar o valor nominal da
suas ecoes. Art. XXIV. O coeselho delibera-
tivo é composto no primeiro penedo de seis
anuas pelos socios funda lores e dahi por
comute por estes e mais uru' socio eleito polo
prase do seis anum, peia asseinbléa geral,
reelegivel, e correspondente a cada grupo de
deus mil socios. § 1.° O conselho deliberativo
funcciona legalmente com a presença de 13
Membros. § 3. 0 As vagas que se verificarem
no conselho por morte ou renuncia dos sucies
fundadores até o numero de 13 não serão
preenchi las; as que excederem de 13 serão
preenchidas pela a-sembléa geral, servindo o
eleito por seis annos.» Foi em seguida approva-
da a si' pprassão do § 70 de art.XXIV (dos estatu-
tos), assim formulado: «Nos casos de vaga por
fallecimento ou renuncia, compete ao conselho
eager um SOCIO para preencher o cargo, ser-
vindo o eleito por seis aniles.» Foi approvada
a Substituição do art. XXXI (dos estatutos' e
seus neragraphos, assim redigi m oa: «Art.XXXI.
A • directoria perceberá mensalmente uma

st),ÃDEs BRUMAS
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gratificação calculada sobre a renda soaial
proveniente das entradas do capital, juros e
commissões e quaesquer nutras que a socie-
dade vier a obter, cacau idas as joi as e ta xas de
inscripçao e os depositos. § ° A quota que
em cada mez coubar á directoria será divi-
diria em tres partes, cabendo uma ao di-
rector geral e sendo aa duas restantes
Vididas entre os outros directores. § 2.° Em-
quanto a quota destinada ao director ge-
ral não attingir a 60 4 5 em cada tira, a
começar do tercei-o mez da existencia da
sede fade, ser-lhe-ha abanada essa quantia
mensalmente, sendo a differença que se veri-
ficar para mais nesse abono rostituida á so-
ciedade pelos dentais proventos que como
soei° lhe commeirem, vencendo juros simples
ale 1 % ao mez, pela emenda, votada por
unanimidade, do 9r. Arthur Pedreira. de
Ceroueira, modificada , polo Sr. Alfredo Maia
Filho, rodigiaa nu SUllálte3 termos: a05 di-
rectorea percebarao mensalmente ordenado
fixa(io pelo conselho delibermi o rei, sita ultima
.P011100 anuird e mala uma percentsgem.
titulo de gra t itienao, fixada pala ninam (na-
salar> daliberatavo SOI.E'0 03 bicro liquidas ve-
lada:Idos em aada balanço sente aral»..Foi em
mantida appro v ada a supresso do n. 7 do
art. XXXIX (dos estatutos), que era o seguias
«Organizar os planos dos sorteios de bonifica-
ç"s afira o conaallio deliberativo aporovar».
Apri.,sentados em ig.nreida o art. XLIII e o
;lu . XLVII §/..; .10 o as (da reforma) formuladas
e n WO SO sapato: Art. XLIII. O conselho fiscal
com:esc•se do tres membros atractivos e rras
sup plentas, elo tos normalmente pela aasens-
bKi geral. Os tisnes pereaberão a gratili ..a-
çao	 a0 ainmans, pagos em duas
em abril e agosto de eat a a anuo. No impedi-
meato dos membros atractivos, caberá aos
suplentes a gratificaçao correspondente ao
mez em que servirem. Os fis,des O aupplentes
podem ser rep leitos. Art. XLVII: § 2.° Cala
sono tem direito a um voto por grilco . de dez
a Paire. que possuir ou rd pre . § 3.° Cada
so -io não poderá renrostiotar mnis do um
a:s ciado, além do quem elle fôr reprosen.
tanto nato. Foram approvados todos afies.
O Dr. Arilitir Perimira de Cargueira ais-e-
smoia, uru substituta° para os artigos LEI e
outras (pio coai afie jogam (dos estatutos e
da. ref. wma). que oi app •ovado por unanimi-
dade de, votos. Iso substitutivo está redigi-
do nas sessitinua termos : O fundo-caaital
será constituiria pelo valor das acções.
Fica a directoria autorizada a, de accôr-
do cm a moslifia s çao supra, • organizar,
ouvidos os cou gelhos deliberativo a fiscal, os
foodw de reserva e de garataoe fazendo
nos estatutos as alteraçaes e suppressiles
della consequentes.» . Passa-se em seguida
ao art. 1.111 O seu paragrapho urde° (da re-
forma) cuja appaovação snborditia-o ás ruo-
diticaOes que devem ser feitas de accôrdo
com o substitutivo apresentado e approvado
do Dr. Anisar Pelreira de Cargueira ao
art. 1.111 (aos estatutos o da reforma) e pela
emenda da directoria, tambnin approvada, ao
art. LXII do; esiatutoa : esse art. LM (da re-
forn.a) ara. assim ;minutado : «Art. LIII—l'ara
o calculo das porcensagens do ineorporador e
funaadores será consiaerado lucro liquido em
cada semestre a renda que sobrar do Fundo
do Daspezas, depois de deduzidas as despezas
geraes que comprehandem lambem as gra-
tificações do conselho deliberativo, da dire-
ctoria e do conselho fiscal. O saldo que se
apurar terá a seguinte applicação : I—Quinta
para o fundo de reserva que o conselho de-
liberativo fixará para cada semestre, não po-
dendo ser interior a 10%. II—Para paga-
mento da porcentagem do socio incorporador

°/„, e 1 °A, para pagamento das porcen-
tagens de cada um dos sacies fundadores.
Paragrapbo utile° — 9 saldo que se veri-
ficar, feitos os pagamentos a que se reterem
os numeras 1 e 2 deste artigo, depois
Ao tiladas as quotas para dividodos, passarão

para o fundo do bonificações: mas si a quota
que sobrar. for superior a 67% do valor da
sina for destinada aos dividendos, tudo o que
exceder dessa irnportancia ficará enmo lacro
para o semestre seguinte.» Foram em seguida
approvaalos Os arts. LIV e ',V (da reforma) que
dizain • Art. LIV. Os • haus e dividendos dos
socioa que tiverem debitos por emprestimos na
saciedade, sara° creditados em suas contas.»
Art. LV. «Os dividendos o bonificações não
reclamados cabirao eia cominisso no fim de
cinco anus.» Logo após foi approvada a sup-
pressa° do nat. LVI (dos estatutos) que diz:
i(Os 'testi/fado; dos sorteios o os dividendos
serão publicados em um jornal desta capital
e communicalos em circular aos socios. Os
arta. LVII e LIX (da reforma), que se seguem,
foram ambos approvados: «Art. LVII. As
bani qcaçõea a que se refere a alinea a do
numero 5 do art. LIE serão distaibnidas sem-
pre na proporção do capital realisado, peles so-
cios que as inesmas tiverem direito. Art. LIX.
A directoria poderá adquirir bens im novois
somente coas autorIzação prévia do conselho
deliberativo; arts. LXII (da reforma') e LXII
do; estatutos foram substituidos pila emenda
da directoria, redigida tios termos seguintes:
« Fica reconhecido como sacio incorpora-
dor e, como tal, tendo direito senis unte
pansão vitalicia mensal de /.:0 )0$, o sacio Ma-
noel de Sliranda Roias ». Passou-se depois ao
art. LXIII (da ratos:na) que, depois de larga
disca-sao cru que tomaram parte os Srs. co-
ronel Corisca° Ja p iim, Aivara de Castilho e

LaanaMos, foi substitui lo pela emenda
unanime nente approvada do Sr. coronel
Corne.1M Jardim assim redigida: a A taxa de
insa ipçrm destina-se exclusivatunnta ao fundo
de 4;oczas ». Discutiu-se sultão o art. [XIV
(dos estatutas), assim redigido e cuja suppres-
• M approvada: « Art LXIV, Em ta !os os
casos em que nestes estatutos se r ',fere a se-
cios. cleve-se considerar a mafrir.mla
ber..)3s. repreRontaiido a pessoa e,o0 oo:mfir
mais de eme° C5 tantos SOCI03 quantos
g. aupo3 do cinco acçaass pasma . ». Passattdo-se
dedais aa art. LXV (dos estatutos) cujo teair é
o ,.eziiinte: « Art. LXV. A de as istoria é auto-
r zada a inlmonizac o assaciado .Nratioel do
Minada Rosa das despezas preliminares para
organizaçaa desta sociedade e alzea as que fo-
rem nocessarlas para legalizar sua constituição,
sendo essa importancia escripturada em titula
esnecial para ser amortizada sesnoatralinente
p31a decima parte pelo fundo da daspasa», e
cuja sappre .:sao foi tambern approvaaa e ao
art. LXV (da reforma) que diz: «A conta de
moveis e utensilios será. amortisada semes-
tralinmito com uma quota de 5 % sobre o
valor que accusar» cuja redacção foi appro-
vasta. O art. I.XVI (da reforma) foi raiana-
do, assim como o art. LXVI (dos estatutos)
cuja suppressio foi approvada e que era 0
sasetinte: «Art. LXVI. As despesas de instai-
laça° comprehendendo moveis e utensilios,
livros, objectos de expediente e impressos de
propaganda feitos no primeiro armo social
serão tambem eseripturadas em titulo aspe
ciai para serem ausorlaadas em 20 seunestrd.
O art. I.X.V11 (dos estatutos) foi substituido
por urna emenda .ao Dr. Arthur Pedreira de
Cargueira, redigida nos seguintes termos: (tO
ordenado mensal da directoria, para o segun-
do semestre de 1918, sera fixado pelo COO-
lhe deliberativo, em sua sessão do inez de
junho do corrente anuo.» Pelo Sr. presidente
foi então apresentada urna emenda do se-
guinte toor,que foi unaniinomenta approvada:
aos presentes estatutos quanto ás suas dispo-
siçaes relaiiaas ás medidas do ordem finan-
ceira entrarão em vigor no dia 1 de julho do
corrente anuo. Em seguida o Sr. presidente
consulta a assemblea si, á vista da reforma dos
estatutos approvada, fará a bonificaçao por
sorteio rálativa ao primeiro semestre do cor-
rente atino conforme determinam os estatutos.
Ficou &Uberado pela assernbléa que esse ul-
timo sorteio se fa,rá.Foi então proposto pelo_

Dr., Manoel Gomes Pereira Filho um voto dp
louvor á directoria da sociedade. Esse volt!

foi acolhido por uma prolongada salva de pal-
mas e approvado por unanime acclamaçso dos
presentes. O Dr. Victorino de Paula Ramela,
em nome da directoria, agradeceu penhorado
essa prova de applanso e confiança dos seus
consocios. Não 'lav ando mais nada a tratar,
o Sr. presidente, depois de a gradecer o com-
parecimento dos Srs.... associados presentes,
deu por encerrada a sessão, mandando lavrar
a presente acta no registro das actas das assem-
bléas geraes desta sociedade. 0Sr. Dr. Pedro
Nolasco Pereira da Cunha, membro do conse-
lho fiscal, leu então o parecer do mesmo con-
selho, que é o seguinte: «O conselho fiscal da
Sacie lado Cooperativa de Responsabilidade Li-
mitada O Credito Popular, tendo se reunido
para dar parecer sobre a proposta approvadá.
no conselho deliberativo da mesma sociedade
em gessa° de 2 de maio ultimo ,entende que essa
proposta deve ser approvada, parque, eAami-
natelo-a, nada ['alia encontrou que possa °Un-
der ou ser contrario ás disposições 'optes que
regem a mataria. E por ser verdade os seus
ma nitros aaalgitain o p snsente.Flio do Janairo,
21 de maio de 1918.—José de Oliveira Coelho.-
Por/co A. Nela-eco P. da Cunha.—Lui: Pereira
Cardoso Portugal». Eti.Osurahio Loureiro Cin-
tra. eacripturario desienado para tal fim, a fiz
e assino.— Osteal 4o Loureiro Cintra. E eu,
Dr. Alvaro de Freitas Guimarães, 1° secreta-
rio da assembléa geral extaaordinaria, a con-
feri, subscrevo o assisam° Nos o Sr. presidanto
o demais associados presentes.— Dr. Alvaro
de Freitas Oninutrães.—Dr. Vietorino de Pauta
Ramos . presidente.— Dr. Mv rro de Freitas
Guimarães, 10 secretario.— Dr. Henrique de
Beaarepaire Rohan Arriaão, 20 secretario. —
Olhou Leonardos.—Luiz Pereira Cardoso Por-
tugal.— Bernardina de Senna Portugal.—
Francisco Xafredo.—Ilenry Leonardos.—áfa-
riste. de Oliveira Leonardos. — Arthur Pe-
dreira de Cerqueira.—José de Oliveira Coelho.

Leonardos.--Anna Leonardos . —Dr.
joari gion Augusto Ribeiro de Almeida.—Olga
Leo 'ardos.—Ifelena Leonardos.— Dr. Mendes
daRocha.—.1", )sé Brum Nunes.— Pedro A. rio-
lasco P. da Cunha.—Francisco Awliao de Oli-
veira.--.losephine Candau.—EmmaJeanne Gart-
thier.—M. J. de Oliveira Figueiredo.— José
Rosa da Silva.—Alfre lo Haia Inniar.—José Au-
gusto Prestes.—A. Cornelio lar uni .— Alvaro
de Castilhos.—Ulgs ses Maciel de Oliveira.—Ti-
Urjo Mineiro.—José Ribeiro Goines.—Dr.edr.
los Alberto Mendoilça.—Egydio J(nnté Gitirana.
Da pksente acta foram nxtraltidas duas có-
pias que,devidamente conferi . as e assigua laa
pela directoria, foram dnnositadas tia Morais-
sima Junta C anmorcial em 8 do corrente inez,
de conformidade com o disposto no n. 3 do
art. 16 do decretou. 1-637, de 5 de janeiro
de 19/7.

ompaultia .A.uto-Vlação
Centro de Minas

ACTA DA PRIMEIRA ASSEMDLEA GERA! EXTRAORDP.
REALIE4DA vii tiè DE JULHO DE 19.8

Aos seis dias do moa de julho de 1918, ás 13
horas, na sala da frente do primeiro andar do
predio n .13 da rua daCarrno, nesta Capital , pra-
santas accionistas da Companhia Auto Viaçã'o
Centro de Minas, representando 1.547 acções,
conforme se verifica das respectivas assi gna-
turas no livro de presença, o Sr. accionista
Manoel Domingos Idcalrigues, directsr-thesou•
rciso, declara que, havendo numero legal,
os Srs. accionistas deverão clegor a mesa
para ditaria os traballina da assamblfna geral
extraardinaria, convocada por ahnimaias nu-
blicacios u Navio Ofticial e Jornal do Com-
smercio desta Ca pital e no Minas fieraes dta
Ballo lioriaiante, Estado de almas Geraes.
O Sr. accionista Eugenia Peres Eatavas propoe
para dirigir a assemblea o Sr. Pr. 4 dolf
Morales de los Rios, que, sento a aaalto pdj
aeclaniaçhoi ouvida para ceeretarlps .01
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Srs. Octavio Garcia Pereira ,da Silva o Eus`
genio Pores Estavas. O Sr. Dr. presidente
expõe que, de accbrdo com os convites feitos
pela imprensa, a reunião tom por/ fim a
eleição para preenchimento do cargo do pre-
sidente dd companhia. vago com a renuncia
do accionista Sr. Serafim José Antimes. pa-
ciente de molestas grave, codorna exposição
em oficio o attestado nindico que se acham
sobre a Inesa, devendasnotar-so que a recusa
do cargo do presidente polo referido accio-
nista (está feita do modo irrevogavel o
data do 30 do maio do corrente anuo.
Além deis() •assumpto, o Sr. Dr. presidente
declara que, mos termos das publicações

• alludidas, qualquer outro motivo de real in-
teresse social poderia ser apresentado á deli-
beração da assembléa. Pela ordem, pode a
palavra o accionista Sr. Manoel Domingos Ro-
drigues, director-thesoureiro. o diz que ecu
dee,cjo era communicar, detalhadamente, aos
Srs. accionistas factos imprevistos que se
deram depois da assembléa geral °Ninaria,
realizada em 23 do - março do corrente atino,
os quaes so ac.harn, neste.momento, sob eia no
do conselho fiscal da companhia para provi-
dencias que no caso couberem a. entretanto,
não pado criar um min muito o impressionou
pela revoltante injustiça que o mesmo en-
terra.

0-brador quer referir=se a um «A pedido»
publicado na inlprensa de Ballo llorisonteie
desta Capital pelo Sr. accionista Paulo Simoni
e no qual se formulou um protesto vehemente
xontra a delibvração da alludiiia assernbléa
aeeral ordinária mandando retribuir os olar-ia
Iviços dos directores da companhia. O orador
affirma, sob palavra, que não contribuiu,
absolutamente, para- semelhante deliberação
tomo, aliás, poderia attestar o seu passado
do saerificios e serviços gratuitos prastalos

•companhia desde i6 de setembro de 1910, data
da sua fundação. Dlterminando, continua o
Orador, o art. 31 dos estatutos, approvaloa

• pela assembléa do constituição, que a dire-
ctoria da companhia nada perceberia em-
quanto não fosse estabelecido o trafego, da
estrada, e tendo sido esto inaugurado em 40
de janeiro do corrente anuo, julgou a assem-
-1316a geral, constituida por accionistas que
representavam mais de deus terços do aapital
Social e cumprindo o eisnositivo estatutario,
dever fixar o quantum dos vencimentos dos
diretores. e o fez com a. soberania que por
direito e por lei lhe cabe e com a inlepon-
dencia que lhe é peculiar. O oradowin es-
taria longe de acreditar que, se o adEionieta
Sr. Sirnoni °vivesse presente á asseativéa
alludida, essa e outaas deliberaç5as poderiam
ter tido resultados diversos e, talvez, de espe-
cial emacia para o desenvolvimento da
empraza.

Em seguida podo a palavra, pela oraein, o
accionista Sr. Paulo Simoni e diz,que, relati-
vamente ás expresses ha pouco priVeeirlas
pelo aocionista Sr. Manoel Domingos ftodri-
Enes. tem a declarar que no icA pedido» por
elle publica/10 Sebra OS honorarios fixados pela
asserubléa geral do 23 de março do corrente
anuo, não tinha o intuito do °Tender, de levo
siquer, a honorabilidade do mesmo accio-
nista e a do seu collega do administração,
roas ião semento positivar uma quino do
natareza econoodca da companhia, pois que,
não havendo ainda renda, suppunha que a
directoria não deveria ser retribui la com
vendelentos que lhe foram marcados pela re-
ferida assombléa.

Em seguida, ninguem mais pedindo a pa-
lavra, o Sr. Dr. presidente, dando por findo
o inaidente, convida os Srs. accionistas a mu-
nirem-se de cedulas para a eleição do novo
presidente. Recolhidas estas, verifica-se o
seguinte resultado

Para presidente : -
Dr: Adolpho alorales de loa Rios, 1 .11 votos ;
blonseilhOr Antonio Pinheiro Brandão, 31

skotos.

Deixaram de votar alguns accionistas, que
•se ~aram antes de se proceder a eleição.

Conheci-lo o resultado da votação, o Sr.
- Dr. presidente passa a dire rção dos trabalhos
da mesa ao Sr. 1 0 secretario, o accionista Sr.
Pereira da Silva, que, assumindo a presiclon-
cia. proclama eleito o accionista Sr. Dr.
Adolfo Morales de los Rios, congratulando se
com os Srs. acciOnistas pe l a feliz escolha faita
para a prasidencia da companhia. dispensan-
do-se do dizer mais sobre o 'rumens° valor do
eleito, portador do um nome coneagradn tanto
no paiz como no estraneeiro. A indiviluali-
dado . de S. Ex., a sua comprovada ca paci-
dade, os varios emprehendimentos nacionaes
a miei S. Ex. tem dedicado o melhor dos
seus esforços, o seu reconhecido devotamento
ás scieribiaa, ás lettras o ás artes, são um
penhor segure, uma garantia da victoria da
nossa grandiosa empresa. As ultimas pala-
Vras'clo Sr. 1° secretario foram colhi ias sob
vibranto palmas. Em seetdia, reaestime a
rresiclencia o Sr. Dr. Adolfa Morales de los
Rios e Jia que certamente lhe surnrehencle,
mas lhe é muito ag .adavel a lernb .ança que
os Srs, accionistas tiveram do seu nome para
a presidencia da companhia, a qual dee lo já

•declara acceitar e a acedia, pormie não tem
o si gnificado de galardoar o me4r merece-
doce sim o que .menos merocimemft ns tem uni'
realidade, porque de verdade a obra que lho
é confiala é facas Trata-se apenas de lapidar
um brilhante trabalho do acuraia aesidins
dado e do paciencia, que não exige talentos o
sim apenas, innthodo o constante dedicação.

Não são outras as attençõess que' nocesiitt a
nossa empresa : o valor della todos o confie-,
cem, o futuro della todos o oreveem:estas
circumetanciaa, seria criminoso' deixai' no
abandono a precioaa joia que posenimoa. O
sou programam, pols.é o da. arção constants o
ded:cada para a realisação dos fins da cornna-
nhia, 03 gumes se resumem assim : rohabilita-
ção das suas forças, prolongamento dos tra-
balhos da estrada ; explonçao desta. ; anima-
ção aos productores da zona e adminietraaão
escrupulosa dos bons e interesses da co n .3-

nhia. Para conseguir esses fins lhe naraca
poder garantir que á companhia na° fa(tarão
os recusa; rematarias necessarioe para attin-
gir Os IllesMOS OSCO005. Attnuncia que íman-
diatamente visitará a estrala e a zona desta
pa -a proviienciarcorno mellior cor misponder
aos' in teresses soei-'es. Julga, ont .osim. que
uma vw- restabelecidos os trabalhos da
companhia, suspensos pelos impre-istos que
nesta assembléa foram deauncia.dos. caberá
aos accionistas eál atraso cumprirem por
sua vez com o saeraio dever do hoara-
rena os compromissos que voluntariamente
aceeitaram, entrando para a coruua
Aco-esc,enta, ernâm que julga superfinas,
quaescuer palavras e que o que a companaia '
necessita sio actos e fa?.tol e esses elle espera
que brevemente se tornarão palpaveis. Con-
soante com essa opinião, (inalara A assombléa
que a sua - confianaa no fut iro' da empraza
fez com que cite, orador, fosse nas dos mais
recentes acciotastas da moona o aacrasceata
que nessa dediaação ao moem) tempo que
desempenhará o cargo do presi lento da edil.
panhia, com" o qual acaba de ser honrado;-
tencio.ta, na sua qualidade de profiesianal,
assumir a direcção technica, prapriatnenfe
dita, das obras da empresa, cargo que deve
forçosamente existir nesta pela naturesa das
trabalhos que á- mesma competem, sendo que
essa,. dupla quali-hole, vinculada na pessoa
dello, orador, eximirá a companhia das des-
pezas consequentes com os ordenados que ha-
veriam de ser ariatralos 'á pessoa que exer-
cesse o cargo indisponsavel do nosso enge-
nheiro.	 .

Pede que a assetubléa se manifeste a
peito 'da"da sua proposta, e pinguem pedindo a
palavra em contrario, a assembléa approva
aqnella ananimemante.

Não havendo mais quem quizcsse usar da

palavra, o Sr. presidente suspendo a sessão
pelo tempo nocessario a ser lavrada a pre-
sente acta, que depois de lida e submettida a
votação é unanimemente approvada pelos se-
nhores accionistas que comrnigo, secretario` a
assinam. — Oelavio Garcia Pereira da Silva.
—A. illoralPs de los Rios.— Eurtenio Perca Fls. •
teres.—Paulo Simoni.— A. Cherntsin. — Ma-
noel Domingos Rodriques. Luz, de Mesquita
Birros. -- Francisco Chaves Mendes Diniz.—
Manoel Galho' Rodrirties. — nom: Mendes

— Galho 4 holrigues. M. Mouço e
Silva.—Lniz de -Dliveira Ferreira.-- Alberto
de Oliveira T,eal.— Domingos Castro Pinheiro.
.— José Teizeira de Novaes. — Josd Vieira da
Silva.

Co panitia -Viação. Luz o
orça do Minas Gi-oraps

À P. ASSEMBTíA GERAL ORDINARIA, REALIZADA
13I 31 DE MARÇO DE 191.6 -

Aos trinta e um dias do ruez de março do
mil nmierentos e dezaseis, ás quatorze horas,
na sédn da comaanhia á rua, da Quitanda nu-
mero quarenta e cinco, presentes accionistas
em numero legai, representando todo o capi-
tal social, o presidente comoanhia, Sr. Dr.
Dom i ni:te Lonzada, abrindo a sessão, pede aos
Srs. acaionietas que indiquem um doe presen-
tes para presidir á reunião., Indicado o Sr:
Luiz Dias Pereira, assumo este a orw:Idencia
e convida para secrotarios os Srs. Silverio
lenarra Sobrinho e Arthnr do Lanuda Pis
nbeiro, que com pletam a'masa. O Sr. presi-
dente da assembléa diz então/ que, conforme
os annuncios de- convocação publicados no-
Diario Gfficial e no Jornal do Comme-cio 45
do corrente e desta data, que se acham cobre
a mesa, esta reunião tem por fim, de acu sar lo.
com a lei e os nossos estatutos, ouvir a leitura
do relatorio da directoras A do parecer do
coaselho fiscal o examinar e discutir e /lana-
ra • sobro o inventario. balanço e contas, tudo
relativo ao anuo social findo. documanms to-
dos que 33 acham sobro a mesa, O presi-ionto
da cómpanhia, Sr. De.- Dom i ngns toma la„'
peie a palavra e diz que deseja expor á rnu-

•fito, síntas da leitura dos ma:Mos doca-meia-
tos, que cru 33 de setembro de 191a a directo-
ria, em virtudo de'unta prnansta da Com pa-
nhia Nlinnira de Ene gia 17aactrica, que repu-
tou- vantajosa, tratisf triu-lho a secçIe corna
marcial da nossa comnanhia, confo-me encons
Catão bem esclarecidos nos documentos que
vão ser submettidos ao sen. exame. A pezar
dessa cessão, a nsssa comaanhia -cintilaria a
sua vida commercial sem salnito de continui-
dade e rodemos assim nós-dedicar com mala
deSambaraço a otitroe negocia; dc nossa con-
venioncia. nao importando por isso assa ope-
ração em alteração aos nonos fins sociaes, que
continuãrão os mesmos dos estatutos, ape

-nas. por eniquanto, sem a secção commer-
ciai para ve n Ida do mercadorias. Feita a lei-
tura do re:atorio e do parecer da conselho
fiscal, o Sr: presidente da asseorbléa submnt-
to-oa a cliscusslo, conjuactainente- com
as contas e demais documentos. Não ha-
vendo quem sobre os mesmos poça e pala-
vra, o Sr. presidente os submette á vota-
ama, sendo unanimemente approvados, pele
que o Sr. presidonm daclara approvadas as
contas da directoria relatvae ao atino social
de 1913 e bem assim o pareces' do conselho
fiscal, concebido nos seguintes termos:— «Pa-
recer do conselho fiscal— Os membros r liam&
vos do conselho fiscal da Companhia Luz e

• - Força de Malas Geraes, abaixo assignados, de
conformidade com o art. 119 do deu. n. 434,
de ta de julho do 1891, voem formular -o Seu!
parecer sobre as contas o actos da directoria;
sia companhia no exercicio de 1915.— narra-)
Pando com attenção o cuidado todas as Conta%
os balanços e os demais' documentos que foram
apresentados, verificou esto conselho que a esa,
eripturaçã,o da companhia está revestida dos,
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todas as farrnalidades exigidas, em boa ordem
organizada e deeidamento documentada, re- .
velan iu todos os actos praticados pela dirocto-
ria boa orientação o absoluto criteria.-Desse .
enodo opeaa este conselho pela approvação
todos os actos o contas da direetoria.--Iiio do
:Janeiro, lã do janeiro da 1918. - Alvaro Sá
do ...astro Menezes. - Anus° Vizeu.- Virgi-
nio Dias Pereira.»-0 Sr. preside.ite da as-
sernhléa diriam ona seguida que, tendo termi-
nado o mandato da directoria, necessaria se
fazia a eleição 1-18 novos administradores nara
o biennio 19 6-1917. bem como dos membros
do conselho fiscal para o anno corrente.-
Proce lendo-se ao escrutinio verifica-se taram
sido reeleitos: para presidente, o Sr Domin-
gos Taixeira da Cunha Lonzasia; para gerente,
o Sr. Ignaci Louzada : para o conselho fiscal:
atractivos, os Srs.: Sebastião Mondes de Brito,
Francisco Luiz Ribairo e Marcolino tlibairo
Carvalho: supplentos, Os Srs. Dr. lixara°
Villela. Joanueni tias o Vivalli Leite Riaelro:
A todos o Sr. preseleilte declara a eitos para
0si reterelos caro. sendo emoosevioa pala •
ass an )Iéa afim de entrarem em exercido,
satisfeitas; as formalidades s i a lei.- Nada mais
havendo a tratar, o Sr. p maidente Suspewto
a sesere• afim de sor lavrada a presente acta,
que. feita por mim, A attiur	 e.cetela. Pi-
(oleiro, segunda secretario, é reaberta a ses-
são, tida appravada oara sor assignala por
toa	 p.eaentes.	 Elio do Janeira, 31
março de '1 6.- bei: 1)ia.9 pereira, pred.
dento. - Silverio Igearra Sobrinho, 1° secre-
tario.- ArtIvir de Lacerda Piwheiro. 2° sacra-
tarje, veratdi LoitP Ribeiro. - Sebastião
Medes de Brito. - Princ'sc ,, Luiz Rib •iro.-
Domingos le da Cunha Lanada, - Ignacío
Louzada.

ACTA DA ASREMBLEA GERAL ORDINARIA, REALIZADA

EM 3) DE MARÇO DE 1917
A's Dessa haras do dia trinta de março da

mil novecentos e dezesete, reunidos, na sede
da ro .npanhia rue da Quita.naa esonero
quarenta e cinco, accionistas ropreeentando
4.o00 accõe.e, ou'sóla na tolas as representa-
tivas do cai) tal s'oaleToi aberta a sessao pelo
presidente da companhia Sr. Dr. Domingos
Louzada, que pediu 'a in Edição de um dos
Srs. acciouietas presentes para presidir a
retinia°. Por- acelatuação geral assumiu a
presidencia o Sr e Luiz Dias Pereira, que con-
vidou para secretaries os Srs. Silvado lgnarra
Sobrinho e Arthor de Lacerda Pinheiro, fi-
caa o assim co ualeta 'a mesa. Em seguila
declara o Sr. presi lente da assombléa que a
reunião tinha por fim,- de harmonia com as
conaicações publica-las no Diario Official e no
Jornal do Coonnercio de 11. 13, ai o 30 do
corrente moa, cujos N3xemplarom se achavam
soare a mesa, ouvir a leitura do relator ; o da
directoria o do parecer do conselho fiscal,
corrospo alentes ao anilo findo de 19.6 e exa-
minar, liscutir o deliberar acerca dos roia-
ritme documentos o do balanço e contas da
directoria, rotativos ao mesmo exercido.
Realizada a leitura do ralátorio e do-parecer
do conselho fiscal o Sr. presidente suoinette-os
a discussan. juntamente com as contas e de-
mais doeumantos citados. Não havendo quem
les disalita. o Sr. prusidente da aesembléa
submette-os a votaçao. sendo todos approvados
por ueanimidade. O Sr.. presidente declara
então approaados o reiatorio. ealaeço o contas
da directoria, referentes ao atino de 1916 o
betu meie' o pareear respectivo do conselho fis-
cal, do seguinte teôr: «Parecer do conselho
fi 1-0 consolho fiscal da Companhia Viação,

Damon do elomenarcio
BALANÇO EM 28 Da Summ Da 1918

Luz o Força de Minas Geraes, de conformei
dado com o disposto tio art go 214 do decretei.
n. 434, de julho de 1891 e na ferina dos estas-
tidos da companhia, tendo examinado a$
contas e balanço referentes ao anno social'
finda em 31 do dezembro do 1916 e tendo
encontrado a eseripturaçao perfeitamente em
ordem o documentada, é de parecer que se-
jam approvados todos os actos, balanço o
contas da direCtoria, referentes ao citado
exercido. Rio de Janeiro, 13 do janeiro do
1917.-Francisco Lida Ribeiro, Sebastião Men.
des de l3rito, Marcolino Ribe.iro de Carvalho.),
Passando á segunda\ parte da ordem do dia,
previne o Sr. prosideuto da assembléa que
va,e proceier á eleiçeo dos membros etTocti-
vos e supplontee que terão de ~vir no pre-
sente exercido do 1917. Corrido o escruti-
nio, verifica-se * ter sido reeleito por unani-
midade o conselho anterior, composto dos
seguintes membros:-efTectivas, os Srs. Sebas-
tião Menees de Brito, Francisco Luiz Ribeiro
o efaccolino Ribeiro do Carvalho; supplantes,
os Srs. ler. Ricardo Vilela, Joaquim Dias e
Vivaldi Leito Ribeiro, que sio empossa.los
para continuar no exercido dos cargos respe-
ctivos Nada mais havendo . a tratar, o Sr.
residente susponde a sessão paio tempo pre-
ciso para ser lavrada esta acta por mini,
Arthur do Lacerda Pinhairo, 2° secretario,
e, reaberta dentais a sessão, é esta melena
acta lida o approvada, para ser aseiguada
por todos. Ri' de Janeiro, 3) de titarç
1917. -Luiz Diai'Pereira, prnsi lente•-Sylvc-
rio Ignarra Sob'rinlio, 1° secratario.-.4rtiv."(3.
de Lacerd,t Pinheiro, a° secratar.o.-Viraldi

_Leite Ribeiro.-Domingos T. Cunha Iara-
zada.-/anacio Loa:a-ie.-Francisco Lei.: Ri-
beiro.-Sebastiaõ Mendes de Brito.

Pass(vo -

Capital: valor de 35.000 anões de 200500a 	  7.000:03000
Fundo para liquidações 	 	 2 7:9905acte
Lucros suseenaos 	 	 801:374452e 1-059:373$61.3

- -
Eundo do reserva 	 	 240:0003000

Patrimonio dos empregados do banco:
Em anolices goras da Divida Pu-

blica 	
A applicar. 	

Letras por dinheiro a pronaio
_Contas correntes de prazo 	

Ditas idem de movimento 	
Ditas idem de committontes 	
Ditas de deposites 	
Valores hypotheca.ros 	
TitulOR em garantia e pertencentes a terceiros, que

figuram no activo 	

Dividendos do banco:
Saldos de diversos, a pagar 	
O 8, do semestre expirante. á

razão de 8 % ao anuo '
6.03:004000 	  

Impostos:
O do dividendo 80°, a Pagar 	

Descontos:
Os que passam para o semestre seguinte 	 011
Correspondentes: por titules a cobrar 	
Diiersoa: saldos de varias conta% 	
Lucros e perdas: saldo que passa para o semestre

seguinte 	

• .98.526:914$292

337:0005000

6.413:256360a

4li0:0o05.00
28:00Ja0a0

374:3335163

1.578:106541

1.651:1725210

70.928:8698541

38:7073000

1.490:3505900

143:0005000
:07:0,03000
379:57; $247

1.621 :6695024

85:4858300

2.115:7415000;

4.149:3838073

98.528:9145292

80:4335340

38:7075000
2:e835eae

628:721ae1s0
753:845798

41:3905240

1.382:5035970

6.9'31:M3195
1.871:0415705

110:544,817
833:000500r

76.928:80354i

266:520000 * 30:0735510

* 13:3265001

58:8385000
2.e77:913$98‘

2:939Y009

88:2015787

• S. Er ou O. --Rio do Janeiro, 8 de julho de 4918.-Conde de Avellar, presidente.-3fario fiamos, contador.,
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762:9685975
2(H:6535000
220:9715000

31:1005000

137:1675100
49:0805040

138:0005010
40:0)0:000

328:,675s06
4 :5)25050
74:R00;000
2:0•aS000

28:00,151.:00
55:0)0%000
31:8645517
8:0J05000

2.162:164178

Passivo
1.321:6005000

Cancã() da .directoria....... 	 40:0905000
Contas correntes de movi-

mento 	 	 • • 	 41:0195584
Deposito de terceiros
	

55:00051!00
Fendo de reserva 	
	

236:910SnO
Valores caucionados 	

	
138:0o05103

Diversas contas 	
	

329:6325641

2.162:1615478

CREDITO REAL

Activo
Carteira commercial 	

	
1.000:0005000

Letras hypothecarias a re-
einittir 	

	
120:9005000

Liquidações 	 	 . 2:9885000
Contas correntes 	

	
2:0385596

1.125:9275496

Passivo
C.a ni tal 	

	
1.000:0005000

Letras sorteadas 	
	

4:1003000
:litros a pagar 	

	
9275496

Letras hypatioccarias a emit- 	
120:9005000

1.125:9275196

S. Ê. ou O. — Rio de Janeiro, 8 de julho
de 49t8. — Julio Pinto de Castro, chefe da

/Banco Espalho/ de/ rtio do
contabilidade.—E. Berla, presidente. .

la Inata,
CASA MATRIZ — BUENOS AIRES

Capital subscripto 	 	 100.000.090, min
Capital realizado e

fundo de reserva 5 147.915.652, 12 min.

• rALANCETE EM 28 DE JUNHO DE 1918
Succureal do Rio de Janeiro

Activo

Adeantamentos em conta

Titulo; descontados
corrente 	 	 I • •

	 2.522:0095214
1.257:0875360

Letras a receber 	
	

1.371:4á85207
Succursaes e corresponden-

tes 	
	

1.260:4245866
Vamres depositados 	

	
9.4:3453220

Vaiares cau.donaslos 	
	

0.988:618135-
Diversas coatas 	

	
2.5.19:,3975250

faixa 	
	

467:8175397

20.371:4875847
••••••••n

Passivo
Capital 	

	
600:0005000

DeposItos a nrazo fixo, pre-
mio e cleorrentes
	

616:1055579
Casa matriz, succursaes e

correspondentes 	 .	 4.752: 2988226
Letras á coorança 	 	 1.371 eVi35.07
Deposito de titules e valores 10.962:9135353
Diversas contas. 	 	 1.868:5423482

--------
20.371:4875817

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1918. —
Pelo Banco Espano' dei Rio ria la Plata. filial
Rio de Janeiro.— A. Cardoso.— V. M. de
Basabc.

SOCIEDADES CIVIS
TJniiio Beneficente doa Mili-

ta res
ACTA DA 15s SES .SÃO DA ASSEMBLEA GERAL REALI-

SADA EM 24 DE MAIO DE 1918
Aos vinte e quatro dias do mez de maio de

mil novecentos e (dezoito, em sua séde
á rua Buenos; A'res numero cento e noventa e
quatro, sebrado, presentes o; associados con-
stantes do livro de presença, o senhor • presj-
dente declara aberta a sessão. visto haver
numero legal de SOEiOS titularas. O senhor
presidente assume a presidensia e declara
que o asslimpto da convocação é o conetante
dos annuncios publicados na imprensa, espe-
cialmente izentar de resounsabili lado e com-
promissos sociaes o capitão tenente João
Augusto Pare" do Amorim Junior. ex-presi-
dente, e capitão de fragata João Figueiredo de
Seul, ex-segundo th ,soureiro. O doutor pre-
sidente men la. proceder á leitura do parecer
do conselho fiscal pelo secretario. Terminada
a leitnra, foi o mesmo posto em di scussão. O
senhor commandante Arnories Junior pede a
palavra e explica as razões das faltas-notadas
pelo ~solhe fiscal. O senhor presidente res-
pondrelbe, testificando as razões do Mesmo
conselho.

Em seguida pede a palavra o senhor. pri-
meiro tenente Luiz Claudio de Castilho, rola-
tor do conselho fiscal, e justifica o mesmo pa-
men, declarando que não houve outra ititen-
çao que ne.o a de cumprimenta de exigencia
døs es• atritos. A assernblée geeal acceita as
jUsLifi ativa.s apresenta -Ias e approva as coe-
chisees do parecei' do conselho fiscal, decla-
rando nese o ato o senher presidente, dou'or
Mario de Albuquerque Lima, que dá plena
e geral quitação á responsabilidade dos deus
ex-directores.

lk senhor presidente expende as razões- por
que, pede autorização a esta assembléa. para
assiznar oontracto commereial com o senhor
Dolbert Costa, com referencia aos armazeus
de liqiiieloe e comestiveis. O secretario precedo
á leitura do contracto contarei-ciai e mais os
dons contractos (eommereiae.$) com os geren-
tes dos dons armazeos do ((A liderai-1y» e «São
Cliristovãou. O Sr. presidente faz voceler á
le tura das informações confidenciaes colhidas
sohre as pessoas dos mesmos gerentes. A .as-.
sesubléa geral perfeitamente informada re-
so,ve approvar o contracto com o Sr. Co-
lombo Doibert flos fa. O Sr. presidente leva
ao eonliee mento da assernbléa as razões por
que foi proposto o distracto com a firma A.
Buchidid 6; Comp., bem como a acção judicial
que foi ias:aura:Ia; tendo a sociedade obtido
sentença favoeavel. na primeira instancia. O
Sr. presidente declara que havendo necessi-
dade de remodelar os estatutos, vaesubmetter
á deliberação da assembléa geral as emendas
que a directoria julga preencher os lacunas
exissmtes. O Sr. secretario le as estamtus
acm , es . e em seguida o Sr. primeiro thesen-
reiro lè as emendas apresentadas. A assem-

.

bléa geral foi discutindo e votando as ditas
emendas. Terminado este trabalho, foi feita a
re facção final rias alteraçoes approvades, fi-
cando os estatutos como adeante na integra
se transcreve. aperevadas pela assembléa ge-
ral. Em seguida são votadas e approvadas as
seguintes deliberações: Primeira: Fica a di-
rectoria autorizada a emittir novos titules de
Decidira a prazo fixo de três annos até o limite
de duzentos centos de reis, vencendo o juro
de doze por cento ao anno, no maximo, e re-
formaveis ou não, com o aviso prévio de no-
venta dias. Segunda: Fica a actual directoria
autorizada a contractar os emprestamos que
julgar convenientes aos fins sociaes, sob as
fôrmas nua melhor consultarem aos interesses
sociaes, Terceira: Fica á directoria Autorizada
a assi gnar um contacto cornmercial com o
Sr. Colombo lolbert Costa, para a exploração
do commercio de liselielos o omestiveis, nO
qual fique empreeado, no maximo, o capital
actual da «União Beneficente dos Militares»,
acc .escido das quantias pecs.adas como d-
ant neles gerentes dos anu:mous, desde que
os socios da União Beneficente dos Miiitares
tenham vantagens nas comeras que fizerem.
Quarta — A gratificação dos membros do
conselho fiscal será do quatrocentos mil réis
annuaes, pagos em duas prestações sentes-
tra es. O senhor 1° tenente Luiz Claudia de
Castilho justificou e apresentou unia proposta
fixando os vencimentos' dos membros da di-
reeloria, á qual o senhor canitão de corveta,
Alfeelo B saga Mello apresentou o seguinte
substitutivo: f-is vencimentos dos membros da,
directoria serão os seguintes: Presi lenta, qui-
nhentos mil réis men sa.es. Secretario. quinhen-
tos -nil réis men saes. Primeiro-thesoureiro,
quinhentos mil réis mensaes. Segeedo-the-
soureiro, trênntos mul ré s mensaes. Foi posto
cai discrissãn este substitutivo, o qual foi
approvado, abstendo-se a directoria de votar,
ficando assim prejudicada a erciooset p erni.
tive. O senhor almirante Sebastião Gnillolsel
pronõs, e é approvado unanimemente, inserir
nesta acta, um voto de louvor pelo moio
distincto e elevado com que a mesa dirigiu os
trabalhos: Nada -mais havendo a tratar-se, o.
senhor presidente Suspende-a:Sessão por meia
hora, afim de ser J ay .ada a presente. acta.
Reaberta a .sessão foi ilda -a presente acta que
fel approvada-u asSignada pela mesa que di-
rigiu os trabalhos. E eu, José de Azevedo Meia,
seereterin; redigi o assigno.— Dr. .Vario de
Albuquerque Lima, presidente.— Jose de Aze-
vede Mala, secretario.— Camillo Corrêa de Sá
e Denevides, primeiro thesoureiro.

Alterações effeetuadas nos estatutos e appro-
vadas pela assembiéa geral, de vinte e quatro
de maio de mil novecentos e dezoito, qt:o ficam
assim redigidas em seus diversos adigoa: Ar-
tigo um — A União Beneficente 'dos Militares,
fundada em • dez de setembro de mil nove-
contes e dez, é uma sociedade civil, com sede
e fbro na Capital Federal. sem pram de
duração, com numero illiniitado de socios.
Artigo dons — Podem ser sonos da União
Beneficente dos Militares os offieiaes etfectivos
e bonorarlos de todas as classes o Exercito o
da Armada, activos, inactivos ou aposentados,
O 03 funecionariOS 'civis de *categoria. irão infe-
rior a amanuense, dó to :as as repartições de
ambas ás corporaçõe-s; as pessoas de sua fami-
lia sem - distincção'de Sexo e bem assim as viu-
vas e elhos de • effleiaes"0"funccionarios. nas
condições acima previs ..as, já fallecielas. Pa-

.ragrapho 2, dá artigo dou—Os Socos admitti-
dos por se"OM viuvas e filhos de oliciaes e
funecionarieS fallecielos, ou por serem pessoas
de familia dos secios, não po.iem por sua vez
propor as pessoas 'de sua tafulha, salvo se es-
tas estiverem comprehendidas nas disp sinNes
do artigo 'segundo deSteS eStatittos. Artigo
nono—Serão adrnittilos como socios da Unias,
Beneficente dos Militares os que estiverem
conanrehendi elos nas disposições do artreo se-
gundo destes es atutos, ferem pro ost Ns por
outro soei° CM pleno 2050 de seus direitos se,

RALANP EM 30 DE JUNHO DE

Activo
AcOes e debentures 	
Apolices esitaduaes 	
Apoliees gemes 	
Apolices ninnicipaes . . 	
Contas correntes de movi-

	

mento 	
Contas correntes garantidas
Cauções 	
Deposto da directoria 	 ..
Letras a receber 	
Letras descontadas 	
Letras do Thesouro 	
elebilia 	
Titile:is caucionados 	
Titules depositados 	
Caixa 	
Diversas contas 	
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sa Ciam o tiverem a idade oomprehEindida entre
dez a SORlionta annos; sendo a admissSo dos
maiores de cincoenta antas, a juizo da dire-
ctoria. Artigo dez—Recebida uma proposta de
adrni esão, depois de verificadas as condições
do pro posto, pala direc toria, será ella discuti-
da e votada em sessão da mesma directoria,
rii.:strand,) se a matricula do novo sono, logo
que oor elle aosja satisfeito o pagamento da
sua primeira contribuirsão. Lettra e do artigo
doze—Ao; socios qui) prestarem relevantes
serviços á sociedade, será conferido o titulo

, de bonemerito pela assemb l éa geral. Artigo
dozosete—Os socios titularas. além dos deveres
estab lesidos no artigo anteco lente, toem o
do desempenhar as fuocções de caracter ad-

-ministrativo que lhe forem determinados pela
dire • o 'ia e aosembléa ocra,. Ar azo vinte nove
—O paga mento do beneficio se sá encalado pela
thesouraria, logo que tenha conhecimento do

fallecimento rio sono o á vista da declaração
de hor leira a que se rsfere o artigo ante:Mr.
tigo trilá, o um. Para os serviç s pisa nasceu-
ticos a socaedade poderá manter uma pharma-
cla ou cont °acta r esto serviço. coei estabeleci-
mento deste ramo de negocio para o forne-
cimento de medicamentos allopathicos o t ho-
inceooathicos. aos sooios que della necessi-
tarem, por preço inodico. Supprimaniae: os
paragraphos primeiro e segundo do Artigo
trinta e um. Artigo t rinta e tres. A secção
de emprestimos tom por tim auxiliar 03 Ro-
dos, quitei de todas as suas contra:MO:a,
proporcionondo-lhei as quantias que lese-
jareni até o /imite cornpativel com as consi-
gnaaõos que por °lies possam ser est ibole-
eidos, dentro de dons terços do seu soldo ou
ordenado, até o limito do 100S (ceai mil
réis), L i e cons.gnaçao por more:timo de cala
socas, mesmo peasSias de sua familia. em-
bora a garantia da consignaolo seja de uni
unia') socio, não porien lo. entretanto, sor

. excedido o limite de 1 . :0 . 03, (dez contos do
raia), iiqui 423, vara cada cousignatario. Para-
grapho unico: Os emprestamos de consigna-
:ções maioses de du:entos mil rais 20 ES, ex-
icluida a mensalidade, serão realizados a
juizo da directoria, se assim convier aos ha
teresses da socielado, conforme as condições
tre em cada caso se aproseotare u. Ar-
igo trinta e quatro : Os onaprestimos serão

iiniemniza-os em proataçõos mensaes por
meio de consignações em folha, ficando a
Juizo da directoria a acceitação das propos-
tas de prazo superior a vinte mezes. Suppri-
ma-se : O artigo trinta e cinco (35). Artigo
!trinta o se s : Os juros cobrados nesta
secção serão no main) de um por conto
(1%) ao moi, a juiz) da directoria, e des-
contados adiantadapsente, no acto do em-i

, prestirno. Artigo (tanta e sete : Os sasios
poderão innovar seus onajorestimos em qoal-
quer tempo, retirando setenta e cinco oor
cento, (as ss ) do valor das consignações pa-
gas, deduziloa os respectivos lutos sobro a
iinoortancia da innovaçao, ficando os rosam-
tes vinte cinco por cento (25%), para amor.
tização do empreatirno inicial, os comes não
sera,o restituidos, sob pretexto algum, até
liquidação total . do mesmo ompseatimo.
Artigo trinta o oito. A titulo do emprestam
rapai° OS socios podem rodear ate a quansia
de trezentos mil réis (3 , 03300), por trinta
dias, indeperolente do outro =prostituo sole
porventura tenham realizado, cobrando a
sução OS juros do tres por cento, no maximo,
d oscontados adianta lamente a juizo da dire-
tt moa. e do accOrdu com a consignação esta-
belecido. Ar:crescente-se ou le convier: n
Nemprestime rapicloa pa a. 03 socios que tivia
rem consignar, im superior a duzentos mil réis
aS. 05100) po lerá ser elevado a quinhentos
Mi, réis (5,i0,30 ri), podendo a directoria, para
tal ognações ain la superiores, elevar
trie ao emprestitno a maiores quantias, se
ãssi a coo vier aos interesses da sociedade.
Actizo i ti treina o tres: O soco que desejai
aonstruir em terreno proprio é obrigado a

hypothecal-o tombem á sociedade até liqui-
olação do seu contracto. Artigo qnarenta e
se ta. O pagamento dos alugueis afiançados
pala sociedade será effsictuado pela thesoura-
ria na séde social depois de quarenta e oito
hosas do seu vencimento. Artigo quarenta e
oito: No caso do fallechnento do socio, cuia
casa estiver afiançada pela sociedade, os seus
herdeiros não recebera° o «beneficio» em.
quanto a sociedade tilo ficar desembaraçada
dessa rosnonsabililado, salvo o caso do deixar
o dit0 socio montop o sualciente, nesta socie-
dade, para o pagamento do respectivo alu-
guel. Artigo sessenta: A directoria resolverá
sobre a installaçõoo de armazeno apropriados,
contratando com e stabelecimentos idoneos os
serviços de cada ramo de negocaas, ou consti-
tuindo-se comrnanditaria de firmas para a
installação dos inus-nos aromem. Artigo se-
senta e um: Todas as transa:çõos realisadas
por es'a secção sorte a dinheiro, sondo ex-
pressatnento vedadas as operações a cre-
dito, salvo as que forem realizadas por
consignação em folha. Paragranho unico do
artigo sessenta e dons:- Aos socios que con-
trahire'n mais de dons emprostimos, cobrar-
se-ha do terceiro emprestimo, inclusive, em
deante, por cada quota de cem mil rais de
consignação, uma jota igual á do consigna-
tarjo. Artigo setenta e cinco : Os membros da
dircats ria sio pessoalmente responsoveis por
todos os actos em desaascorlo com estes esta-
tutos, bem como pela sua negligencia ou
abuso do mandato. Artigo setenta e seis: A
asseinbiaa geral é coostitnida pelos sacies
e considera-se legalmente constituiria com
a presença de onze so a ios titulares, polo
menos, embora rantossetitadoa por procura-
dores. Artigo setenta e sete : As deli-
barassões . da assembléa geral são tomadas
por inaaoria le votos dos sonos titulares pre-
sentes, :tin ia que por procuração, embora
aos socios titulares ou 'no assista o direito
do tomar parte nos debates sobre todos os
assumptos de que cila se ominar. Artiga se-
teiras O oiso, naragrapho prime:r t: São assem-
bléas genes oodinarias as convocadas mu
quinze (1:i) de dezembro. nas épocas'proprias,
para eleiçin da dicectoria, em dez (10) de Ja-
neiro, para leitorado relatorio do presidente,
Coei as contas de sua gestão, acompanhadas
do parecer do conselho fiscal e para estudos
de asatonotos de interease social, o finalmonte
as de quinze de janeiro para Passe da dire-
ctoria o ao conselho fiscal. Artigo oitenta: A
convo:ação las assembléas gora es extaaor-
dinarias será annunciada no Dinrio Official e
no Jornal do Commercio, com a antooelencia
de troa dias. inlicando-se a hora, tomar e Ob-
jecto da mesma, não sendo perinittido tratar-
se de asso aptos estranho: ROS motivos da
sua convocação. Artigo oitenta e um: Quan-
do na convocwo de urna asaembléa ge-
ral não comparecer numero legal de so-
cios para a sua constituição, far-se..á urna
segonda convocação, nara tres dias de-
pois, titeis, com a declaração de que a
asse nbléa geral resolverá com qualquer
minero de SOC103. A algo oitenta o cinco:
Terminados os tottbalhos da as sembléa ge-
rai. será suspensa a s ossão para ser lavrada
a acta pelo secretario da mesma assembléa,
a qual deverá ser liscutida e votada logo que
soja reaberta a sessão, e uma vez anorovada,
será assignoda polo mesa da assombléa zoral.
—Loatra II do a ligo oitenta e seis: %sota
ver sobre aliCiini0 los bons da socie !alo

- e antormar coam:as-imo; ao; cofres %does.
Lotara, E do astigo oitenta e sela : Empregar,
como melhor convior, os saldos existentes
orrivalinea .,e eia b	 do patrancalio se-.

fixar os acuram-tiros dos man'oro s, da
oairec °ria. e do oCioselho Fiscais. Lettra J

artig t oitenta e seis: --A mesa das assiin-
déas :seroes será c ristitia'a pe:o presidente,
a • n •• rotas •is e primeiro to o sooreiro, e no; easoo
o impedimeato do presi l a no. paio socio

Lado e por dous'outros socios por elle os-

—
colhidos. Artigo oitenta o oito: O membro
da Directoria que não comparo-ou' á sédo
social, durante trinta dias conoto-alvos, som
motivo justificado, a coosiderado domiosiona-
rio, sendo declarado vago o seu legar. Le-
tra E do artigo oitenta o novo: Receber o
resolver sobre as propostas do ;santo:são, con-
ceder licença a seus membros o domais
fuccionarios da sociedade. Letra P: Repre-
sentar a sociedade activa e pasoivanneitto, cm
juizo ou fiara dello. Letra A do aistigo no-
venta: Assignar todos os documentos da com-
promissos da sociedade. Letra D do artigo
noventa o uni : Redigir Os documentos ntli-
ciaes, ou fazer redigir, e bem assim as publi-
cações e tola a correspondencia. Letra
do artigo noventa e dons: Passar a seu soca
cessor a thesouraria, na presença da dias-
ctoria e conselho fiscal, mediante recibo
de quitação. Disposições tranaitorias. Se.
guiada: Emquanto o beneficio isso garantir
as o perações da secção do more s:fano, a dire-
ctoria estabelece rá a responsabilidade collo-
ctiva entre os prestamistas. voo areio nalmonte
ás miantias totaes retiradas por cada um,
sendo as reapectivas quotas, levadas a &Mito
do socio. Terceira: Ernqoanto o enonofidoo
não garantir Os emprostanos do consigaaale
superior a duzentos mil réis (20 )a) exclaida
a mensalidade não poderão os mesma: -zer
realizados em prazo maior de vinte numes,
senão a juizo da directoria. Quarta: Em-
quanto o «Beneficio» não os.aantir os emproa-
timos realizados pelos socios. os juros cobras
dos na secção de omnreatimoo serão na e
um quarto por cento ao mez, no snaaimo.
Quinta: As reformas dos aetuaes ernorestimoo,
para outros, por prazo superior ao já estabe-
lecido, serão feitas a juizo da directoria. Ao-
crescente-se onde convier: (A) Cotnnete ao
presidento: assignar com o secretario todos
os &lidos dirigi los ás reoartioões paga 'oras.
(b) No caso da União Beneficente dos Shotares
ter conteactado ou vir a contratar alguma ope-
ração financeira com algum socio que seja mi
venha a ser membro do directoria, e que por
Offeiso de escriptura ou contracto esse sacio
deva assiznar algum documento como reore-
sontante da sociedade, será elle subatituido
nesse acto polo substituto indicado por estes
estatutos. (c) As notas promissorias etnittidas,
em nome da União Beneficente dos slilitarea,
levarão as assi smaturas rio presidente ' e pri-
meiroehesouroors; porain sua emissão será
rosolvida em sessão de directoria, de cuja acta
constará. Accrescento-se onde convier: além
das att ribuições que competem aos directores.
a directooia poderá confiar-lhes o eaoargo e
reaponsaailida sie da direcção de qualquer
uma das . secções de que trata o artigo aote
destes estatutos. — Dr. Mario de A ou-
querque Lima, presidente.— José de Azevedo
Maio, secretario,— Camillo Correia de Sá e
Benevides, primeiro thesoureiro.

As firmas foram reconhecidas pelo tabellião
Fonseca Hermes.

n~4
Caixa, do A.u.xilios dos Ope-

rarios da Fabrica do Sapo..
polui ba

Extractos de estatutos

A Caixa do Auxliios dos Operarios da Po-
brica de Sapopomba, fundada a 24 do março
do 1918, com sé le em Deodoro, nesta Capital,
seaa com posta de ilimitado numero do socios,

. empregados na Fabrica de Saponomba, cujos
fina, sio auxiliar os associados nos casos de
doença ou invalidez, bom assim no funeral.

A caixa a.m.á administrada por uma 'dire-
ctoria composta de 15 membros °leitos por
uni aura): presidente, vice-presidente, P o Ta
secretarios, thesotireiro, i° o 2° procurado-
res cinco membros do conselho fiscal e tres
nrelhcos da commissão de syndicancia. Cum-
aro .me oresidente respresent,ar a caixa nas
suas relações para com terceiros. Os prosei.

DIA RIO OFFIOtAL
	

Julho de 1918 9155



9156 Quarta-feira 10	 	 DIARIO OFFICIAL

tes estatutos, depois de a pprovados, consti-
tuirao a lei social e só poderão soffrer alte-
rava) decorrido o prazo do um atum o por
prono ;ta da directoria, de doas terços dos
membros do conserto fiscal ou da metade dos
socios quites e essa alteraça,o se fará nor
meio de unia assembléa geral oxtraordinaria.

A duração da caixa é por tempo indeter-
minado. Só uma assembléa extraordinaria,
composta da maioria dos socios quites na-
dará dissolvel-a, determinand) então a fôrma
da liquidação. Nos casos omissos, reger-se-ha
pelasleis vigentes.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1918.
éalerm.e:

Cllu.b de Botafogo

Extracto de estatutos

Fica fundada nesta cidade uma sociedade
recreativa sob a denominacã,o de Club de Bo-
talogo, cujo fim é estabelacer um ponto de
reunias) tiraria para os sedes e proporcionar-
lhes distracções, como sejam jogos de rec cio,
lornaes e revistas, bailes, concertos ou quaes-
quer divertimentos licitos.

O club 'será administrado por uma dire-
ctoria composta de presidente, secretario e
thesoureiro. eleitos pela asçembléa

Terá Lambem uma commissão fiscal, eleita
pela assernbléa geral por um anuo.

O presi lento é o orgão official do club o
compete-lhe represental-o cm juizo ou fóra
delle o superintender todos os seus ne-
gocios.

Os presentes estatutos só poderão sor refor-
mados mediante proposta assignada, pelo
Menos, por 10 socios ou apresentada pela di-
rectoria, nos termos do § 9° do art.16, a qual
Será sujeita á assernbléa, só considerando-se
approvada si obtiver dous terços dos votos
presentes.

Os socios não responderão palas obrigações
que os representantes do club contrahirem
expressa e intencionalmente em nome dello.

No caso de dissolução do club, proceder-se-
ha á liquidaçã,o para satisfazer qualquer com-
promisso que exista. Si nenhum houver, ou
satisfeitos os existentes, o saldo terá a app/1-
cação que a assernbléa geral determinar.

A dissolução do club só poderá sor resolvida
por assembléa geral para esse fim con-
voca da.

Rio do Janeiro, julho do 1918.

PATENTES DE MENÇÃO
V. 9.983 — ifemnrial descriptivo da invençao

de «um processo para conservaçao de car-
nes, peixes e outros productos», para que
pretende privilegio limada Vasquez Lonas,
domicil;ado em Buenos Aires, Republica
Argentina

Refere-se esta invenção a um processo para
5i conservação de carnes, peixes e outros pró.
duetos. sem que isto implique não usai-o para
fins antisepticos e sanitarios.

O processo consiste em preparar um ex-
tracto fluido do vegetal Ilidrocotile umbanda,
Variedade Bonariensis, contras da familia das
Umbelliferas.

O extracto obtem-so por condensação no
!acuo. Uma vez obtido o extracto dilue-se o
Mesmo em agua na propo .ção de cinco a
vinte por mil e á mistura junta-se chlorureto
de adio na proporção de quatro a cinco por
mil. No liquido resultante mergulham-se as
carnes, peixes ou outros pro hiatos durante
um tempo variavel segundo as qualida les e
espessuras dos mesmos, que depois de somados,
com ou sem compressão prévi ‘ , se conservam
por multo tempo.

Em morno, reivindico com) pontos o cara-
esteres constitutivos da invençso:

A applicasão do extracto fluido ou secco
dos vegetais da familia das Umbelliferas o
especi'ilin4nte da Hidrocotile umhellata, varie-
dade Bonariensis, que se utilizará na férma
descripta para conwrvar carnes, peixes e ou-
tros productos, assim como para fins anti-
senticos o sanitarios.

Rio de Jannivo. 18 do outubro de 1917.—
Por procuração, Leclerc 4- C.

1V. 9.984 — Memortal descriptivo cia tnvençtio
de « aperfeiçoamentos em molas de pára-
choques e outras, feitas de borracha. Iara
que pretendem privilegio At fred George Spen-
cer e Charles William Cresswell limite, do-
micil. ados o primeiro em Londres, e o se-
gund em Dorking, no Condado de Surre,
Inglaterra

Refere-se esta invenção a molas de pára-
choques e ou t ras do tapo commmumente usado

especialm lute em vehiculos de estrada
de ferro o semelhantes, compreheidendo ati-
neis de borracha associados com chapas rne-
tallicas.

Usualmente essas molas são montadas em
fôrma de columna para const i tuis uma mola
composta adaptada a produzir o effeito de-
seiado. sendo as molas ou e l ementos do mola
adjacentes separados por chapas metallicas
intercaladas, contra as quaes se apoiam as
faces terminaes dos anneis de borracha.

Cada elemento do tal mola composta pôde
por exemplo consistir em dou s on mais au-
neis de borracha disposto; conceroricanimite
um de- Os) do outro a nos quaes está embutida
uma chapa matallica que liga os anileis de
borracha entro si e os mantem a uma dis-
tancia adequada um do outro. O objecto da
presente invenção é evitar que as aces ter-
minaes dos auneis do borracha se inovam
re.ativamente ás chapas metallicas durante a
compressão da mola e augrueatar assim a du-
ração da mola. Para este fim, segam 10 a in-
venção, as superficoes das chapas rnetallicas,
nos pontos que estão em contacto com os an-
net) de borracha, são asparas, dentadas ou
corrugadas de modo a se prenderem na bor-
racha e evitarem que esta corra nas chapas
metallicas. A aspereza pólo ser conveniente-
mente obtida fazendo-se nas sunerficies das
chapas, nos pontos mencionados das masmas,
ranhuras concentricas ou espiras. Essa moe-
rem é feita de qualquer modo adequado du-
rante o processo de fabricação das s.hapas
inetallicas, por exemplo por compressa() a frio
ou a quente, ou por torneamento, ou a cin-
zel.

Póde ser em todas as chapas motallicas, a
sabor : as que separam molas ou ele nentos
de mola adjacentes. assim como as embutidas
na borracha, ou só nestas ultimas chapas,
sendo lisas às chapas separadoras.

A fig 1 do desenho junto, a titulo do exem-
plo, mostra em secção central uma constru-
ação de chapa motallica a que, segnn io esta
invenção, é tornada aspara rortando-se na
sua superficie nos pontos adantados a estar
em contacto com as faces terminaes dos ati-
neis de borracha espiras 6, por exemplo com
0'2,0078 de profundidade, tendo um palio de 14
aspiras por' 25 emas. Essas espiras podem ser
de secção transversal ordinttria em V ou em
fórma de dentes de roquete. Os armeis de bor-
racha em que a chapa a é embutida na fa-
bricação de uma mola estão indicados em
linhas pontuadas em c. A fig. 2 é uma vista
semelhante mostrando uma construcçao 'em
que a aspereza é produziria formando-se nas
superficies das chupas nos pontos em questão
ranhuras concentricas, ou corrugaçõesi d, por
exemplo com 0 ,°,0078 de profundidade, sendo
os tipos e os fundos curvados em um raio de
0°1.0039.

As chapas metall'cas a serem embutidas
nos annais de borracha podem como até aqui
Ser formadas com perfurações em que na
mola acabada entram partes dos anuis de
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bor-acha que estão do cada lado da chapa
me adira.

Em alguns casos póde-se produzir a aspe-
reza nas suporficies das chapas metallicas
como acima deseripto em uru arca maior que
a ada ptada a es ..ar em contacto com os ex-
tremos dos auneis de borracha, e mesmo,
querrndo-se, pôde-se tornar aspara toda a
supo • ticie, sendo tal a aspereza que evite que
os atineis de borracha corram relativamente
ás chapas, mas de modo que não estorve ou
retarde a rotação dos lados do armei de bor-
racha nas superficies das chapas durante a
compressão da mola.

As figs. 3 e 4 sao vistas semelhantes ás
fies. i o 2 respectivamente, mo,tran :o cha-
pas tornadas asperas, como acima desce ptig.
além dos pontos das mesmas cai contacto
com os armeis de borracha.

E' claro que as construcçõos doscriptas são
da loa apnnas a titulo de exemplo.

Em resumo. reivindicamos como pontos o
caractis .es constitutivos da invent.o:

1°, uma Inala da pspacie aqui mencionada,
em que as supertieitis ias chaaaç - meta iras,
nos pontos que e .tto em contacto Cio ns
atineis de berracha. são tomadas asnwa,
dentadas ou comig das de modo a se ersa.
sie -em na borracha P nvitar"m rrun cila corra
nas chapas tnetallicas. su ta , cia!in-nite como
se doscseveu para o flin epa.i.ira

2°. uma mola segundo a r ivi licacão 1,
em que a aspe *Ca . Ias surrs efle . es ilas chapas
metaliicas no além que estão em
contacto com os atineis de b ler leira

3°. uma mola s ;gentio a; reivindicações 1 o
2, em mia a asner.•za das clia ua inetall.cas é
effocttrada fazendo se, lia su mrficio a; cha-
pas, tios oonto• sosicionados das mesmas, ra-
nhuras concent ic is

4°, urna mola segundo as reivindiçaaõos
acima, em mie a aspereza das oliaoa4 metal-
ficas é encarada, fa,endo-se espiras lias Slb•
partidas das chapas nos pontos menclotaidos
das mesmas ;

5^, moias de pára-doas ses e outras, cons-
trnidas substanci !mente como acima des-
Crido com reWen a ao des mho junto.

Rio do Janeiro, 23 de outubro de 1918.—
Por procuração, Leclerc Ca

IV. 9.98.5—Memorial descrintivo da invenção
de « ,ineleiç,am-nitos Ito fabrico de obfret os
de aço» para (pie preten te privil-gio "te
Firth-Brealey Stainless	 Sgn Izceue

estlb-lecida na cidad- te ase/sias],
Yorkshire, lu ilatPrra, cessionaria da 3,.rry
Brearley, domicillada na mesma cidade

Refere-se a invenção e aeerfeiçoamcntos
em cutelaria e em outros objectas de ,açs tem-
pera lo o polido, em que se desea a praprie-
dado de se não mancharem ou enferrujarem,
e tem por objecto produzir uma lamina do
cutelaria ou outro objecto no aço que rem
urna superficie ooli ia e é comnosto do u na
liga que não está sujeita a ser manchada
quando temperada ou temperada e reco-
zida.

Esta liga é tnalleavol e pócle ser forjada, la-
minadas tempera-ia e po4la nas condições
usuaes. A invenção resulta de se ter •lesso-
berto que a addição de certas percentaeons
de chromio o carbono ao ferro produz um aço
capaz de sor polido e que tem as caracteris-
ticas acima mencionadas. Descobrimos que
pela addiçao ao foro do uma quantidade d0
chromo entre 9 e 16 % e tambem uma giras?
tidaie de ca sbono não superior a 7 tesidos
(0,7) ss obtom-se um producto que quando
feito em folhas do facas tem as dicas caras°.
ristiaas. Unhem achamos por meio de cape-
riencias que os aços que contem menos de
8 % de chromio se mancham relativamente
qualquer que seta a quantidade de carbono
quo contenham até ao limite em que deixara
do ser malleaveis o capazes de serem tampe-



Quarta-feira 10 ¡)IARIO OFFICIAL Julho do 1.918	 9157

rados o recozidos. Tambem achamos que
quando a quantidade do carbono excede de 7
declama (0,7) % o aço polido mancha-se o
não maio ser temperado e recozido nas coe-
diçaes °raiarias como é necessario para uma
folha de cutelaria, qualquer que seja a quan-
tidade de chromio que possa conter, e esta
Xondição cor respondo a apparecerem no aço
carburetos livres que se distinguem nae mi-
croscopioa em specimens polidos e afiados.

Um exemph do composição do folhas de
aço não manchavels segundo a invenção é o
seguinte: carbono 0,3%; m inganez 0,3%;
chrornio 13%; forro 86,4°4. Para produzir
este aça usamos do preferencia uni forno
elee trico do arco! voltaico. Pôde ser feito ra-
pidamente em um, forno desta natureza.
For a-se facilmente em laminas ou tiras como
as que saci nem-asarias para as folias de facas,
o pócied. ier temperado o reco2ido pelos pro-
cessos ordinarios.

Do aço aduna mencionado fazem-se - folhas
do facas segundo a • invenção, sendo formadas,
tem peradas o polidas por maio do mó ou
tampão pelo modo ordinario, sendo o pro-

• ducto uma folha polida do cdtelaria cora
apparencia similar ,ss outras folhas de cute-
laria, mas tendo a propriedade notava' do
ser praticamente não manehavol imana° sub-
mettida aos usos ordinarios a quo são sub-
inanidas as folhas de fa mas, por serem feitas
da liga acima mencionada. As nossas folhas
são temperadas e recozidas por modo ade-
quado a serem suficientemente elasticas para
os usos ordiifãrios.

A palavra polido é usada nesta descripção
para indicar operação do mó, tampão ou
qualquer outra ~ração meconica ni chi-
mica para produzir tuna superficie mei.allica
lisa ou isenta dos defeitos do trabalho do ma-

. china ou a frio, o perfeitamente livre de
crosta ou oxydo.

Pequenas quantidades, até um ou doas por
cento, por exemplo. do nickel, cobre, ccbslto,
tungstenio, molybriono e vana rlio não influem
na propriedade que tom o nekso aço de nao se
manchar.

Na pratica é proa:alisei raiá tentar obter
uma liga com mais de 0,4 °h, de carbono,
porém antes de tentar obter uma liga, com
menos de 0.4% de caia) mo, deixando-se assim
uma grande margem para %%fações da liga
que se deseja produzir, pois que se obtem o
resultado desejado quando estiver presente
milito menor quantidaie de carbono.

Para es entendidos na arte é claro que a
nossa invenção pormitte varias modificações
sena desvio do seu espirito ou das reivindica-
ções abaixo a,

Deve-se estender que a invoução como 'a-
bou lo o fabrico de objectos temperados e po-
lidos de varias espadas além do folhas do
facas como se indicou mais paaticularmento
acima, pois que para os fins para que estes
objectos são empregados é vantajosa a pro-
priedade do não se mancharem nem enferru-
jarem.

Por exemplo valvulas o outras partes de
motores ou dos-abicados automavois podem ser
fabricados por este modo, si em cada caso os
objectos forem de natureza tal que, peradtta
o tratamento acima descripto no seu fa-
brico.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção:

1°, em um producto da fabricação tempe-
rado o polido composto do uma liga de ferro
contendo entre novo por cento (9 %) e de-
zoseis por çento (16 0/0) de chromio, o uma
quantliado de carbono menor que sete deci-
mas por cento (0,7 %)

2°, cru uma folha de cutelaria temperada,
recozida e polida composta de urna liga de
ferro que contem antro nove por cento (9 0/s)
e dezeseis por cento (1610 de ehromio e uma
quantidade do carbono menor que sete de.
cimos por cento (0,7°4) o não Contem carbu-
retos livres distin guiveis no microscopio

3°, em um producto de cutelaria temporal)
e polido camposto do uma liga de ferro que
contem entre nove por cento (9°/s) o dezeseis
por cento (16°4) de chromio e uma quanti lado
de carbono menor que seis decimos (6°/s):

4°, em rim producto do fabricação tempe-
rado o polido composto de urna liga de foro
que contem cerca de 0,3°4 de carbimo, 0,3%
cio manganez o 13°4 de chromio.

Rio do Janeiro, 9 de novembro de 1917. —
Por procuração, Leclerc C.

3 — Memorial descriptivo da invença0
• de caperfeiçoamentos em motores actuados

por Fluido», para que pretende privilegio
Robert Richard Rothman, domiciliado era
Pittsburgh, no Condado de Allegheny, Estado
de Pennsylvama, Estados Unidos da Ame-
rica

A minha invenção adapta-se a ser incorpo-
ra-ia em um dispositivo propulsor o appare-
lhos para outros fins, mas destina-se -especial-
mente a ser incorporada em um motor actua-
do por um fluido, operaverpor uma corrente
de agua, pelo movimento das ondas, ou por
corrente de ar, tendo o motor urna armação
montada para girar e urna pá stipportada pela
armação para receber a força da corrente, fa-
zendo girar a armação no seu eixo, podendo a
pá correr na armação para reduzir a resiston-
eia á pá quando alia deixa a agna. A invenio
caracteriza-se por uma pá disposta para cor-
rer para a frente e para traz na arinatsão
giratoria do um lado ao outro da mesma,
através do eixo de rotação da armação, para
ser alternadamento collocada nos lados °apos-
tos da armação para ficar sob o eixo le rotação
quando a armação é ilvertida sucressivalaen-
te, pelo que a pá rereberá toda a força da
corrente sem probabilidade de se exercer força
contraria pela corrente ou onda no lado op.
posto cio eixo. O arranjo, 'timbu°, é tal que
substansiatmanto toda a área effectiva da pá
fica mergulhada quando a pá está em acção.
lia meios para dar o movimento corraliço
para tráz á pá ou pás na armação quando
esta avança sob a influencia da corrente, mei-
os que na pratica consistam em guias curvos
na armação do motore membros que coope-
ram cora os Mesmos, usnalmente munidos de
rondos na pá ou pás adaptados a entrar em
contacto com os ditos guias, sendo a pã ou pás
adaptadas a se desprenderem completamaiito

vendo rolos supplementares nas ditas pás,
adjacentes ás faces internas dos lados da ar-
mação 15.

O arranjo é tal que as pás 17 pódom mo-
ver-sa na armação de um lado ao outro
através do eixo do rotsção da armação. Para
dar movitneoto corrediço ás pás quando estas
e a armação avançam. por (acanudo sob a
força de uma corrente de um that') ou movi-
mento de onda, empregam-se membros coo-
perantes adenuados nas pá,ae em uma parte
relativamente fixa.

Convi inpios rara esse flui, estão represen-
tados pia& latnraes 21 fixados ás pás 17, en-
trando os extremos externos dos .pinos nas
fendas 20 e tendo rolos do fricção 21 -
ptados a mover-se em guias curvos 23.

Com a construcçao descriptiva. a armação
15 é montada an modo a ficar parcialmente
mergulhada cru uma corrente por exemplo.

"ou.rlisoosta de nutro modo para que as pás 17
recebam urna força actuante de um Iludo ou
para actuar em uru fluido. Com o motor ra
presentado, quan ao a corrente bate nas pás
17, move-as para a frente, fazendo a armação
15 girar no seu eixo, de sorte que os rolos 22
ou os membros eq uivalen tes da pá são levados
contra os guias 23 que farão as pás acirrar
pa sa traz da armação. O movimotito ilo
avanço continuado da armação porá even-
tualmente a pá 17 em • posição horizontal na
armação.

O movimento da armação tendo a giral-a
de modo que ás pás 17 tenderão a era-
vitar para o extremo ()aposto da sua fenda
20, atravessando assim o eixo da armação.
Sondo perpendiculares as pás na armação,
uma terá um das seus extremos mergulhado
na agua para que este extremo mergulhado
receba a força actuante da corrente criando a
outra ná deixa a corrente. Emprerande-se
urna pá disposta para correr na armação in-
teiramente através do seu eixo de um la do ao
Outro, quando o lado da armação que traz a
pá entra na agua, urna onda, por exemplo,
batendo na pá. terá effeito só em um lado do
eixo da armação, não havendo nenhuma su-
perneie da pá no lado °oposto do eixo sobro
que se possa exercer pressão contraria da
onda. Em cada extremo de uma fenda 20
emprego uma escora adequada. S5, sendo as
escoras representadas aqui como pinos ou
parafusos com cabeça.

O exemnlo dado constituo uma incorpo-
ração pratica da invenção, mas não me limito
estrictarnente aos detalhes mecanicos
representados, pois é claro que podem variar
consideravelmente som desvio do espirito da
invenção como se defino nas seguintes vei vin-
dicaOes.

Era resirma. reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°. um motor da classe descripta, compre-
bandeado um supporta, uma armação mon-
tada para girar no dito supporta. uma pá
disposta transversalmente na armação, pa-
dendo a dita pá correr na armação no sen-
tido transversal do seu eixo do um lado ao
outro da armação o meios para fazer a pá
correr para traz na armação quando esta o
a pá giram para a frente, podendo a pá mo-
ver-se alternadamente cm direcções ()Roscas
e fóra de contacto com os ditos meios para
ficar sob o dito eixo de rotação quando a.
armação é invertida sucessivamente ;

2°, em uni motor corno caracterizado na
reivindicação 1, guias curvos fixos na arma-
ção de motor, o elementos cooperantes nas
pás adaptados a eritrar em contacto COM CS
ditos guias o a sahir do contacto com os
mesmos

3°, om um apparelho como caracterizado
nas reivindicações 1 e 2, o emprego de fendas
cruzadas na armação, e pás que correm nas
respectivas fendas, tendo as pás zelos para
entrar em contacto com os guias curvos O
sahir de contacto com os mesmos, e rotossi
si:polar...imitares para ao apoiarem	

a
contra •

dos guias curvos quando se movem no sentido
transversal do eixo de rataçao quando se in-
verte a armação giratoria.

A invenção será especialmente explicada na
seguinte descsipção especifica, com referencia
ao desenho junto, em que caracteres simi-
lares de referencia indicam partes correspon-
dentes em ambas as vistas. A fig. 1 é urna
elevação lateral de um motor em que está in-
corporada a minha inve çtio; a fig. 2 é uma
secção ti insversal vertical do dito motor.

Para construir urna incorposação pratica
da minha invenção, segundo o exemplo repre-
sentado, empregam-se quaesquor meios ade-
quados do supporta.

A titulo de exemplo, representei uma ar-
mação cumprehandendo columnas ou barras
19 sobro bases ti. O supporta coastitue mau-
caes 12 para os eixos ou inunhões 13 de que
se transmitte força motriz por qualquer modo
adequado, por exemplo, por meio de uma po-
lia 14.

Os munhOes 13 ou membros equivalentes do
eixo são formados em uma armação (5 ou fi-
xados nella, do modo que a armação possa
girar.

A aemação compre/sondo lados ()apostos li-
gados por hastes transYersaes 16. Na armação
15 estão montadas pás 17 para correr, estai) lo
representados para isso rolos 18 nas ditas pás
nas beiras lateraes, os quaes se movem em
fendas cruzadas 20 nos lados da armação, ha-
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faces internas da armação adjacentes ás
fendas ;

40, um motor da classe descripta construido
e operandq substancialmente como se ,descre-
veu.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro do 1017.-
Por procuração Leclerc d. C°.

N. 9.987 - Memorial descriptivo da inven-
ção de «aperfeiçoamentos no em ,)rego de
combnstivel pulverizado nas fornalhas de
geradores de vapor», para que Natal* pri-
vilegio John George Robinson,
em Paia field, Alanchester, condado de Lan-
easter, Inglaterra

Refere-se a invenção a aperfeiçoamento no
empl ego do combustivel pulverizado • nas
fornalhas de geradores de vapor, e tcrn por
fim principal fornecer meios pelos caiaes se
possa praticamente eml+'aegar o combusfirel
pulverizado • nas _fornalhas das locomotivas,
embora os principies e Isposições em que se
basea possam ser de utilidade para as forna-
lhas de outros geradores de vapor. Uma das
inconveniencias que se leni encontrado na
aPP lica Ção ro com bustivel pulverizado, é qun o
combustivel é posto na fornalha por meios

•mecanicos, como por exemplo, por transpor-
tadores de pararuso e pela tiragem derivada
de um ventilador de férula adequada, e é
claro que isto acearreta difficuldades para o
impulso,. a frio, antes que se possa utilizar o
vapor da Caldeira para movimentar o trans-
portador ss o ventilador. Outra difficulda •ie é
que. misturado com o ar, o conibustivel pul-
verizado é explosivo, e entre os caracteristi-
cos importantes da invença.o podem-se mC11-
.cionar o estabelecimento de me'os auxiliares
para irnpellir ou pôr em marcha, estaleci-
mento de uru tubo accendedor adjacente

, aos queima dores, que se podem en-
cerrar inteiramente durante o agucei-
mento inicial, e o : estabelecimento de meios

•pelos quaes, juntamente com um regulador
.comanim, se regulam a velocidade dos trans-
portadores de combustivel o a valvula regu-
ladora da corrente do ar. Este regulador
commum pôde funccionar mallualmante ou
em combinação com a pressão do vapor ou
com a caixa de fumaça. A invenção compre-
bando tamboris em cornbinaçã,o, o estabele-

- cimento do um receptaculo para conter o
combustivel pulverizado; um motor priinario
auxiliar para alimentar o combustivel duran-
te a movimentação, outro motor primario
que se move pelo vapor gerado para effectuar
a alimentação quando em movimento, e dis-

•positivos para 'angular e fornecer a devida
mistura de combristivel e de ar a uma for-
nalha refractaria fechada, tendo aberturas

•pelas quaes o vapor nella gerado passa para
os elementos aquecedores da caldeira ou ge-
rador de vapor.

• Para melhor comprehensão da invenção,
- descrevemol-a em referencia aos desenhos
juntos, em que: fig. 1 é uma secção da for-
nalha ou caixa de fogo; fig. 2 vista seccional

•da frente do tender; fig. 3 elevação anterior
do mesmo; fig. 4 secções transversaes da
fig. 1, respectivamente por A-A e B-B, e
lig. 5 diagramma representando unia modifl-
ca.cão dos dispositivos eus p aega dos para re-
gular o fornecimento de conibustivel pulveri-
zado e ar.

1 representa uma moega ou receptaculo
para o combustivel, podendo ser fechado pejas
tampas 2 com a abertdra de inspecção, as
quaes fecham as aberturas do enchimento;
faze::do a ventilação do recoptaculo por uma

•chapeleta de ventilação 3.
. A moega, no caso presente, está no tender,

amas • é claro que poderia estar na locomotiva,
fazendo parte delia, á guiza das machinas
communs com tanque.

Antes - de posto .  no receptaculo, o com-
ebUSI1V01 é moldo cie. modo que possa passar

por uma peneira fina e seccada cuidadosa-
mente para conter o minimo possivel de
humidade, ficando assim em estado de ser
cliseebuido na fornalha 4 pelos dispositivos
alimentadores que passo a descrever.

Estes alimentadores comprobendem, no pre-
sente caso, dois parafusos 5 longitudinaes o
horizontaes ou outro.; transportadores .de
qualquer. typo conhecido, que se movem por
meio de transmissores 6, de velocidade •va-,
riavel por meio de uma turbina 7 ou outros
meios adequados.	 --

Estabolece,n lo-se um mecanismo de veloci-
dade variava], esses transportad ires poderão
mover-se com qualquer velocidade desejada,
funccionando a turbina ou outro motor pri-
mario com urna velocidade constante.

O dito mecanismo de velocida te variavel
pôde ser do qualquer Rima desejada, por
exemplo uma bomba de curso var aval,
conjugada a um motor 11yd:ratifico, podendo
tambem empregar-se- unia embraiagem de
fricção variavel. Os transpor;.atiores helicoi-
daes 5 levam o cornbustivol pulverizado a
unes camaraa conicas 8, _onde é solhido por
uma forte rcirreilte de ar de ti ventila ler 9,.
ar que se fornece por uma valvula reguladora
lar o por tubos 11, passando logo para 03 tubos
fiexiveis 12 :1,s aberturas de sabida internas 13
dos queimadores 44, sendo as ditas aberturas
concentricas com os tubos externos 15 dos.
ditos queimadores e ficando um espaço annu-
lar entre as aberturas 13 e os tubos 15, por
onde passa o ar, parte pela tiragem ia cha-
miné e parte pela corrente do ar que sabe, com
o combustivel pelas aberturas 13. 03 extremos
posteriores dos tubas exteriores 15 teem val-
vulas 17, que correm nas superficies paripho-
ricas externas das boquilhas 13, e recorre-se
a iam mecalisino de funccianamento manual
para reenlar o fornecimento do ar induzido
ou impellido. Consiste esse mecanismo, a ti-
tulo de exemplo, eint ora se possa empregar
outro para 0 mesmo fim, em uma h s sto desli-
zavel 18, tendo rosca na parte superiar e nesia
uma porca 19, que gira por !nojo do volante
20. 0,extremo inferior da haste 18 une-se a
uma alavanca de cotovello 21, mio por sua
vez se liga com a valvula annular corredia 17
por meio do elo 22. E' claro que agindo no
volante 20, a valsada 4.7 30- abr•rá, mais ou
menos, e, si se quizer, poder-sa-ha col/ocar
um indicador 29 para indicar a abertura da
valvula.

Nos queimadores 14 ha orificios 23, que se
fecham por tampas 24, para pemittir que o•
cornbustivel pulverizado, hapellido pela cor-
rente sabida das aberturas 13, se accenda
antes da movimentação.

O combusUvel, em ar forçado ou induzido,
que sabe dos queimadores i4, entra na for-
nalha 4, que é do mataria refractaria, par-
cialmente pelo cinzeiro pela parte inferior da
caixa de fogo.

Nesta se ascende o combustivel quando a
fornalha estiver funcci nando, ao passo que
os orificios de ignição 23 se fecham quando se
dá a infiammaçao.

Ondas fornecimento de ar, induzido ou ias-
peludo pela tiragem da chaminé, pôde ser
feiro peles conducros 26 e pelas aberturas 27
do revestimento da . fornalha, e os cri:duetos
da combustão passam logo por pequenos ()te-
údos 30 da abobada da fornalha, reduzindo-se
assim e misturando-se perfeitamente em con-
tacto com o ladrilhado aquecido, o que facilita
e accelera a combustao.	 • -

Qualquer combustivol sem queimar, que
escape poios orificios 30, encontra-se com
uma neva carga de ar induzido ou impellido
pela tiragem da chaminé o que passa pelos
orificios 32, completando assim a sua cam-
bada°.

A fornalha de construeçlo especial, como
representada, é feita do mataria muito re-
fractaria, e, devido ao estado muito miudo ou
dividido do çon3bustivel C 4 SUN intima •

tora com a carga dé ar, á falta de irradiação
consequente da não conductibilidade das pa-
redes da fornalha, e á alta temperatura nas
rimadas e da abobada, a combustão é muito
rapida e praticamente completa no corpo o
na abobada da fornalha. -

Os orificios 32- podem ser desnecessarlos,
sendo-o, effectivamente se a embuste° de
'completar na parto inferior do forno, por
baixo da 'abobada. Entretanto convém dispor
alguns moios pelos quaes o ar possa entrar
por cima da aboboda da fornalha, si fôr pre-
ciso. O fundo da fosnalha é inclinado até um
cinzeiro 33, que . tem portas de descarga 34 ou
outros meios convenientes para tirar por essa
fossa ou cinzeiro. a escoria incornbustivel e
as cinzas. A carga de ar pelos conenCtos 26 e
pelos o-ificios 27 e 32 Convém ser forcada
pelas aberturas de aentrada 3e cdnveniente-
mente feitas para- esse fim, por mamada cor-
rentes de ar aqueaido que sabem das boqui-
lhas 36, sendo esse vapor aquecido Mn um
ou mais elementos aquecedores espec!aes 37,
e a carga deste vanor aquecido nas boquilhas
36 é regulada pela chave 38. Para augmen-' -
tar a ca sea de ar nos canaes 26, os con-
(hiato,: 28 póciem ser feitos nas paredes. la-
teraes 29 da- fornalha. Para o fanccinna-
meato do ventillador 9 e dos traaseortado-
res de parafuso 5, quando a caldeira não
.tiver vapor para o fun-cionamento da turbina
7, nu quando esta -turbina não possa ser em-

-pregada por qualnuer outro motim recorre-*
•se a uni motor de explots5es 39 de qualquer
typo adecrualo. Este motor ligtse ao rotor
do ventilador por meio de uma embraiagem
10, e a turbina 7 liga-se igualmente ao outro
extremo da arvoro do reter par meio de uma
embraiagem 41, formando o mecanismo accio-
nador dessas embraiagens do tal mo !o que
urna delias, 40 ou 41, só podem ser engatadas,
.ao mosen tempo ou podem ficar ambas soltas.
O dito mecanis no accionador de embraiagens
pôde consistir eui uma alavanca acciona lora
42 ligada de modo que faça funccionaa as
duas embraiades 10 e. 4i. A alavanca 42
liga-se com a forquilha 43 accio•nadora da em-
baciiagern 40, por moio da basto a4, que Por
sua vez se liza por uni extremo da alavanca
de cotovello 45 e polo outro ao braço 46 da •
forquilha 43, ao passo que a ligar:ao can] a
for-milha 47 accionadora da embraiagem
se fiz por meio da alavancas cio cotnvelio 50,
que tem uhia espiga, a qual entra na ranhara,
48 do movimenta perdido ite ;uai' et), lesando-
se este pelo outro extremo á alavanca 45, o . a
alavanca 50 por sua vez Se liga, pala haste.
Si, á forquilha 47.	 •

Assim, onerando a alavanccL 42 Cm uma
direcção, obtem se o engaer de -10 o o de.son-
gata de 41 e, em consequencia, da ligaça de
movimento perdido, ha uma pos:ç1e vertical
era que ambas as embraiagens ficam desem-
baraçadas .

O mecanismo para o funcelonamentoda
valvula 10 reguladora do ar deve ser ligada,
por unia ligço regulavel, ao mecanismo
accionador do dispositivo 5 de velocidade va-
riavel já citado, para dar exactamente a
quantidade de comblistivel pulverizado que,
por meio dos transpar/aeore.a 5 se conduza ao
ar fornecido pelo venerador 9. I ;to se póde
obter, ligando-se uma alavanca de cotevello
para operar a valsaria 10, que pôde ter a fôrma
de valvula de chapeleta ou borboleta; cs
elo-se, por sua vez. esta alavanca para operar
o dispositivo de veloc:darie variavei. Nos de-
senhos representa-se o mecanismo de veloci-
dade variavel, constando de urna bomba 53
de curso variavel, ligada convenientemente
para tocar uru motor hydraulico 54, o as va-
riações de velocidade se erfectuain variando-
se o Curso da bomba pelo facto de se introdu-
zir e retirar a haste 55 de variação decurso.
O movimento do motor 5e se communica
aos parafusos tractores ou transportadores 5
cor meio do uma arvore 56 de parafuso sem

se engata com rodas de engrena14
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gern 57, fixadas nas arvores dos ditos trans-
portadores. A regulaaSo synchronica da ve-
locidade dos parafusos 5 e da uivais. de ar 10
se efectua por um volante 58 que, por meio
do tuna c,onnexão de parafuso 59, trananitte
movi nento longitudinal a uma haste aio Ia la
á alavanca 52. Esta se liga; pela haste 61 e
alavanca 62, co:n a hasta 5i revoo-lesa da
velacidade da bomba 52. Dahi se deduz que,
operando na volante 58, se consaguirá a re-
gmlação simultanea da valvula JO e da veloci-
dade do dispositivo de velociikole variava".
Os libas fluireis 12 devam se' liraaos ás bo-
quilhas internas 13 dos queima fosca 11, por
meio de umas ululais ries' santas 63 regula ias
por mola do qualquer typo convenieate toara
o fim do pesinittir os movimentos relativos
da inachina e do tender para as curvas, sono
necessi lade do dar excessiva quantidade do
frouxidão aos tubos 12.

A abertura para a porta da fornalha é re-
restida do matosial refractario o na porta ha
um orificio Ol nara a itospecçã.o rlo interior
da caixa de fogo, quando o apparalao estiver
funecionando, officio que Ode fechar-se Nau
uma chapa , e mi-a. com uni vidro de dna
com um disco pendente ou do outro modo
conveniente.

Saio alguns casos Ode ser de vantagam
mudar antonia l ica e svnc,hronicamento a
ca • ga tanto de cainbustivel como de ar, obsera
vadio% as variaçaas da voais.° do va so ou do
vactio da caixa de Minn. da cal leira. Se
assino lar, o volante de regulac sto aS será
substitui lo por um cylin coI que tenha um
embolo funccionaado por moio do vapor ou
do vacu°, vencendo a resistencia de uma
mola.

lima disposição propria para funceinnar por
moio da pressão do vapor é a que diagram-
maticamenta illustra a fig. 5. Neste casa, O
vapor da caldeira passa contionainenn• pelo
timo 6 ao cylindro 66, agindo esc vapor
para mover o embolo 67 e cosi dr a haste
60, em onposiç sto á mola, o que fará com que
a valvula 10 e o dispositivo de velocidade va-
riaval aineaionciu do modo descripto.

Collocando-se unia porca - para regular o
grão do comnrossão da mola 68, poiar-se-á
obter que o dis positivo amaciou° para varias
pressen maximas da cal 'eisa. A disposicão
deve ser de preferencia tal que, com o maxi-
mo de pressão do vapor, a carga de rombos-
tivel o de ar sela justamente a sutliciente
rara manter a .ornallia funccionnialo, sere
un o se forme vapor mais do que o que possa
facilmente passar por unia valvula CO sega-
ra.iça

9eve-se ter cru vista que já se tem pro-
posto a carga de combustivel em ralação á

• proasto do vapor da caldeira, mas sem re-
gular lambem synchronicamento a corrente
de ar.

Ein resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:
• 1°, annaxelho para permittir que o combus-

tivel pulverizado se possa consumir nas forna-
lhas ias locomotivas e outras machinas. com-
prehowle,ndo um receptaculo para o cornbus-
tivol pulverizado, transportadores associa ios
ao receptando o anrcip riados para levar o
combustivel a boquilhas adjacentes á caixa de
fogo da fornalha ; dispositivos para fornecer
uma corrente de ar ás ditas baquilhas : pelo
que o combustivel coa luzido ás mesmas entra
na caixa de fogo : um motor primaria que se
move polo vanor gerado na caldeira da loco-
motiva ou outra Machina, afiai de moaw nora
inalmanto os ditos trausportadores o Sornecor
a referida Cerr rit,e de ar • um seguindo motor
primaria independente do fornecimento -do
vanor, motor esse quo sa emprega para o
arranque ou em outros momentos asiarmaas
o dispositivos pelos quaes Se possa empregar
um outro desses motores orim rios •

2°, em uru apparelim para psrialtdr qua o
Combustivel putvo sizado sé .p ssa consumir
nas fornalhas das locomotivas e outras - ma.

n
chinas, coma o reivindicado em 1, á dispo-
sição de abadaras de irniçio nos queima-
doras, adjacentes 45 boquilhas de
desw. R , e dispositivos para fechar completa-
mente essas aberturas

3, em tua apoarelho para permittir que o
comasitivel pulve.ízado se possa consumir
nas fornalhas de locomotivas e outras ma-
ehiaas, dispositivos pelos quaes se possa va-
riar. simulta.nea e synchronicamense, a velo-
ci lado dos transportadores mora a alimeala
eão do co nbustivel e os dispasitivos ros-
dores da valvula por meio da qual se cai' arn
na fornalha as quantidades de ar e 	 com-
busti vel

V, em um apnarelho para permittir que o
comhostivel pnlvarizado se possa consumir
nas fornilhas de locomotivas e outras machi-
nas, corno o reiviodicado cru 1, a disaosiçao
de abarturas do adinissio de ar na fornalha,
com o que augmenta a carga de ar para sus-
tentar a combustão para que seja maior do
que a dada pela tiragem;

5°, em uno apparalli° para permittir que
o combustivel pulvarisado se possa consumir
nas aornalhas das locorno.ivas e outras
chinas, coma o reivindica lo em i, a disposi-
çao de uma valvida de admissão de ar, adja-
cente á sabida da, ly ,quilhas abastricodaras
internas dos que ma iores, o dispos:tivos re-
guladores dessa valvula para regularem, por
uma vez, a carga de ar para a mesma;

60 , em um apparelho para permittir que
o cornbustivel pulverizado se possa consumia
nas Cornalhas do locomotivas e outras ma-
chinas, como o reivindicado em 1, a disposi-
ção ilto um ventilador para fornecer a cor-
rente de ar ás boquilhas de sabida dos quei-
madores, uno nionr primaria movido a vapor,
para que normalmente futiccicine esse venti-
lador, um segundo motor prirnario para mover
o ventila lar por occasiao do arranque ou ma
OUtras conoições anormans. 0 uma embraia-
gen] para mover á vontade esse veatilador
ou para po ler disjuntar dello ambos OS moto-
res primarios;

T, em uru apparislho para permittir que
o coinbustivel pulverisado se possa consu-
mir na fornalha das locomot vas, o no qual
esse combustivel chegue ao tender, a dispo-
siislo de tubos fiexiveis conjugados com as
boquilhas do sabida dos quaimadores, oor
maio de juntas desl i zantes e regula ,las por
molas, para conduzir o corabustivel aos ditos
queimadores
• 8°, em um system gerador de vapor,
que .funtscione com comuustivel pulverizado,
como o reivindicsdo em 1 o 3, dispositivos
peias quaes as quantidades de cambio:sive'
• ao ar que se forneaam á fornalha Morri
variar confirme a pressão do vapor ou o
vacuo da caixa de fumaça, da caldeira ou do
gerador

9°, uno apparelho aperfeiçoado para per-
roittir que o combustivel pulverizado se possa
conannie em fornalhas das locomotivas o
outras machinas substancialmente como se
descreveu em referencia aos desenlios an-
nexos

aperfeiçoamentos no emprego do cora-
bustivel puiveoizado nas fornalhas dos gera-
dores do vapor, corno desariptas neste me-
morial o representados nos desenhos muxoxos,
para os fins especificados.

Rio de Janeiro. 23 de dezembro de 1917.—
Por procuração, 'Adere d. C°.

HEMOS
LEI ORÇAMENTARIA. nn

1918
Aelia-se expo4ta á vetri-x ma,

thenum pa g• iacl t a	 •
oioaal a :3,000 o exoutp.a,e.

COLLECÇÃO DE LEIS DE 1917

Acha -se exposta á venda na n1080114
raria da Imprensa Nacional.
Tres volstines 	  oos000

Qu tiro geral dos ore 'orou
a ralleneia de Luiz Quine'

taos Comp. •
Credores da massa

Juiz. escrivão e (Aldus do jus-
tiça 	

Curador das massas, cristas 	
Alugueis durante o periodo da

fallencia 	
Emprazados durante o periodo

da fallencia 	

Credores chirographarios
'1. Arthur Sylvio Soares 	 	 1:337800U
2. Alfredo F. Gomes Savedra 	 	 486g003
3. Aguiar & Morgado 	 	 7ui bdo
4. Cor ,•èa Vasques &	 4:352;170
5. Carlos de Almeida St Comp 	 	 973;1650
6. Coelho Novaes & Comp 	 	 4:833S ,10

- 7. Clayton Olsburgh & Comp 	 	 : "003150
8. D. Silva & Comp 	 	 1:59
O. Ferreira Cabral & Comp 	 	 2:0 i0i0100

10. Fab'ão Telles & Comp 	 	 5:2655120
11. Fernandes de Azevedo &

Comp 	 	 1:237802()
12. Fignairralo & Renoffio 	 	 1 :5508a00
13. G. &abra 	 	 so. iS5a0
14. Goncalves Seara & Comp 	 	 538 '700
15. J. Vieira da Silva & Comp 	  4:0 visam.
16. Juli s 131um 	 	 78256tro
17. J. R. Ferreira 	 	 3918970
18. .lulio Lopes & Ccimp 	 	 5:0:r 8 30
19. Luiz Camityrano 	 	 7:1.103a10
2o. Lage, Carneiro Sa Comp 	 	 00
21. Manoel Dutra . Souto . 	
22. Monarcha & Pino 	 	 3:141Si20
23. Marques Kis & Comp 	
2's. Marti Pacheco & Comp 	 	 2:0:fr'S
23. Pinto Bastos & Comp 	 	 3:72 5979
26. Pires Cruz & Comp 	 	 2 784.0(1
27. Rezende SI Tinamo 	 	 2:192S)d0
28. S. A. Casa Pratt 	 	 "."CieS'99
29. Sallirn Assaf & Comp 	 	 1:8428180
30, Vandenbrand, Oliveira &

Couip 	 	 5: 763320)0

	

Sornam 	  61:01938-0

R i o de Janeiro, 6 de julho de
liquidatarios.

tupasultia de Pittorto e T.
eidos Incilusstrial earopinta,

RUA PRIMEIRO DE MARÇO si. 131 — 1° ANDAR

Emprestirno de 1.000:0003000

São convidados Os Srs. dabeiituristas desta
'comoanhia a nimbarem nos dias 8 a 13 ie
julho guiam futuro e, dessa data em dealite,
ás quint is-feiras, os juros de seus titulas refe-
rentes ao semestro voncivel cal 39 do cor-
rente.

Rio de Janeiro, 25 do junho de
A Directoria.

CtnmpanhmLta do Seworoçs Ma-
ri t rtt os e Torres creta oxPre-.
vidente»

Rua Primeiro de Março n. 49, 1° andar
Do dia 10 do corrente eu 1nle, (1.1311 ás

44 horas, pagae-sa-ha. no caaoptorio da Com-
paiiiaa, o	 l4	 uluvuderr io. á l'az -LO . 1(' 3.,5 00P

ae 1 00: relativo ao somtw.re fluido em 30 dej i ni 

ilo da Janeiro. 6 de inibo de 1918. — Joi'io
Atm	 Jurc,,r, prasidente interino. (s.

o

1918. — Os,
•)



—
onapanhia, Tad (latria& Sal-

rteira,

Brasil
Co anhia de Seguros Terrestres e Maria

timos
No dia 13 do corrente em deante do 1 áa S

horas da tarde no escriptOrio dosa com panh.a
á rua de S. Pedro n. 30, 1° andar, pagar - se-
ha aos Srs. accionistas o 40 0 dividendo, rela-
tivo ao 1° semestre do 1918, á razaa de 2$ aor
acçao (10% ao anno).

Ficam suspensas as transferencias de acções
êté aquella data.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1918.—Os di-
rectores: Ricardo M. da Costa Ramos.—Pedro
da Silveira de Magalhães Coutinho. — Arthur
Candido Monteiro.

Companhia do Armazena Gaa-
raes dos Estados do Minas e
Ido
Convidam-se os Srs. accionistas a assistir
assembléa geral extraordinaria convoca

para 10 do corrente, ás 14 horas, na sécio da
companhia á Avenida Rio Branco o. 03, lia
para tratar de reforma do estatutos.

Ria de Janeiro, 7 do julho de 1.918.—A
rociaria.

Companhia Ftegistradora o
Caixa de ILiquidu.çlio do Rio
de Janeiro
Convidam-se os Srs. accionistas a anistie
asseai talán geral extraordinaria couvo-

Cada para 10 do corrente, ás 15 tunas, na séde
da ooroaanhia á Menida, Rio Branco II. 63,
2° para tratar de reforma dos estatutos.

Rio de Janeiro, 7 do julho de 1919.—A di.
rociaria.

//1PSociedade em Commandita por Acç6es
Paga-se do dia 22 do corrente em diante,
/ 

'aba 11 ás 13 horas, no escriptorio da sacie-
tdade, á rua Visconde de Inhaiuna n. 109, o
'dividendo de 8$ por acção.

Ilin de Janeiro, 9 de julho de í918. —
felidarlos: Antonio Americo Barbosa do OU-
teira.—Pranciseo Xavier Grad!.	 (•

DIARIO OFFICIAL

ompanhla Petropolitatia.
BUA DA QUITARDA N. 1.77

Do dia 16 do correntu em deante. do meio
dia às 2 horas da tardo, pagar se-ha o 4•8°

dividendo, earresoondente ao semestre findo,
á razão do quinze. mil réis por acção. than'o
para CM suspensas as transhrencias do
acr'ões. desta data até o dia 10 do corrente
Moi usive.

Rio de Janeiro, 9 do folho do 1118.
Luiz Gonzaaa Vieira Junior, director-secre-
tario-thesoureiro.

Comnanhia, Nacional de Ex.
pios. vos de- Segurança

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Terceira e ultima convacaello
São novamente convidados os Srs. accionni•

tas para a asembléa ge..al ordinaria, que dei-
xou, ainda por falta de numero legal de accio-
nistas, de ser realizala em 8 do corrente,
para se reunir em assernbléa geral lida-
ria em 15 do corrente, ás 2 horas da tarde,

1"á rua da Quitanda n. 120, 3 andar, para to-
mar conhecimento	 relatorio e do pa
eu do conselho fiscal, rálativos ao armo do
1917 e procederem á eleição do cargo de dl-
xoctor-gerente. a qual se effectuará com qual-
quer numero de accionistas.

As acções ao portador, de accôrdo com o
nosso reguiamento. deverlo ser d000si'adas
tres dias antes da assembléa.— A directoria.

5 • iodado A.uonyma Faz.
zelada, do Carmo

Rua da Altandega ri. 99, sobrado
De 12 de julho em diante pagam-se os juros

dos debentures desta sociedade, relativos ao
primeiro semestre de 1918.

Rio le Janeiro. 10 de julho de 1918. Socie-
dade Anonyin Fazendas do Carmo.— O pre-
sidente, M. Mil , art.

ano° de Credito Movei
(Em liquidação amigavel)

Convida-se os Srs. acciolistas deste Banco
a se reunirem em assambléa geral, em CGD,.
tintlitÇãO á de 19 de junho proximo passa,.o,
no esc:iptorio do Banco, á rua da Candelaria
n. 53, sobrado, ás 14 horas, no dia 15 do cor-
rente.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1918.—
A mesa da assemblda. 	 f•

Quadro geral deva credores
Irctile 'teia de José Ano.

nio Lopeal
Credores da massa

Credores privilegiados
João Baptista Martins 	  3:0128500

Credores chirographarios
Adelino Marques Sampaio 	  4:009$000
Manou], Antonio de Almeida... " 2:6726200

Rio de Janeiro, 16 de março de i918.-.0
quidatario, J. J. Moram,

41.* Praça
f.elargo Si Comp. communicam a esta praça

o ás temais onde manteem transacções com-
nierciaos que, teru£o feito cessão do seu esta-
heleaaaento denominado «Confeitaria Ca-
lombo» aos S s. França (fa Comp., firma
coa tituida pelos seus antigos interessados,
Antonio Ribeiro França, Antonio Francisco
Corra e Eloy José Jorge, transferiram, f, ra
1 do corrente, a sua séde para a «Fabrica Co-
lombo», á rua Treze de Maio es. 27 o 29,
onde continuam a explorar a industria e O
Com mercio de doces de trintas o refina(*) do
assacar, aguardando alli as prezadas orderel
dos seus amigos e comin ttentes.

Rio de Janeiro, 6 de julho do 1918.—Learrio
Comp.

n•••••11110

A ntonio Ribeiro França, Antonio Francisco
Corra& e E,oy José Jorge, como solidarias. o
51anoel José Lebrão, como commanditario,
communiann a esta praça nue, ten lo adqui0
rido, por t'esto, dos Srs. Lebrão (S? Como., 3
«Conf-itaria Colombo» e suas depondencias.
rua Gonçakes Dias es. 32 a 30. constai] :ara
uma soá-dada commercial, sob a firma
França ad Comp., para o fim de continutta a
ozptcaar o commercio e indus t ria de can ei-
taria, compra e venda de liquidas e comesti-
reis finos, começando as suas transacções era
1 do corrente, do conformidade com o con-
tracto archivado na Junta Commercial, sob
n. 77.234.

A pratica commercial o o conhecimento que
os sacias solidarias tema do ramo de negocio
a que se dedicam, desde longa data, como in-
ter3ssados da firma Lebrão Si Como., ani-
mam-os a assegurar mie as ordens com que a
sua distincta clientela os honrar serão ~-
catadas com o matam° cuidado.

Rio de Janeiro, 6 de julho ao 1918.— Ante
nio Ribeiro França.— Antonio Pra arisco Cor-
rêa.— Eloy José Jorge. 	 (;

Companhia S. Luiz a Caxia
ACTA DA ASSEAIBLE'A GERAL EXTRAORDINARIA

Aos 19 dias de junho de 1918. reunidos
sete accionistas representanio 7.275 acções
como se verifica pelo livro de presença, á
acciaina 'o presidente o Sr. barão de lb"ro-
cahy que convida para secretarias os Drs.
Luiz Echeverria e Alvaro Alves Barroso O
dec lara que. confo ane a convocação no
Diario Ciliciai do hontem e Jornal do Com.
furei° de 14, 15, 16 e 17 deste me'. a pra-
sente assem bléa deverá eleger os administra-
dores, tiscaes e supplentes.

Em seguida, procede-se á eleição cujo ro-
aliava) á o sezninte : director-presidente
ba.ran de Ibiroce.hy: , drector secretario, o en-
genheiro João Proença; conselho fiscal, Or.
Luiz Echeverria, Tulio de Carvalho o Dr. Ma-
noel Guimarães Carneiro; suppientes, Or.
Ary de Almeida e Silva, Dr. André do Faria
Pereira e Dr. Eduardo Tito de Sá. Em vista
do resultado sao empossados os eleitos o nada
mais havendo a tratar encerra-se a reunato,
sondo a prosente acta lida, unanimementt,
approvada e assignada por todos os accioni,
tas prsentes.— Luis Echeverria.— Bardo de
Ibirocahy.— Alvaro A. Barroso.— Proença.
Echeverria d- Comp.—. João Proença.— Luis
Felinpe do Souza Leão.— Josd Carlos de E&
gueiredo.

Banco Mercantil do ItiO
de Janeiro

A partir do dia 10 do corrente será pago,
a Thesouraria deste Banco, o 180 dividendo
amestrai, á razão de 8 °A, ao anno.
Rio de Janeiro, O do julho de 4918.—
'beiro do Oliveira e Souza, presidenta.

7ou JUROS DE DERENIUnES

No escriptorio da companhia nesta eida o
 no Banco do Brasil, no Rio .ie Janeiro,

pagar-se-ha, do dia 1 do proxim., mu de julho
em deante, o 6° condir dos juros vencidos,
correspondentes ao sinistro semestre do cor-
rente armo, do emprestimo de mil c duzentos
contos, emittido pela Companhia.

Itajubá„ 27 de junho de 4918.—A directoria

• rancleco Graell Jr. Comp,

abrica de Tecidos Santa
ROGO, 1 ia

é. Do dia 10 do corrente em diante pagam-se/
)Dto Banca Francesa e Italiana per l'America
dei Sud, os juros das ~mures deita fabrica
tclativos ao semestre findo em 30 de junho de
dOiti (coupon n. 18), com o desconto de 5 °A
de imposto de renda, de accOrdo com a lei.

Sorocaba, 3 do julho de 1918. — Oetterer,
gpoers # Comp.

Banco do Cominarei()
86° DIVIDENDOa

(i tgiDo dia 15 em &tante pagar-se-ha, das 11. 44 horas, o 86' dividendo das acções deste
anco, relativo ao semestre findo em 31 de

anho, à rano do 8$ por acção integrada.
L Rio de Janeiro, 8 de julho de 1948. --'/
SaWe de Ayegartfiresidonte. 	 e

I
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os/Companhia 19.lificaclora
JUROS DE DERENTURES A PAGAR

Do primam dia 13 do corrente, em diante,
serão pagos no escriptorio desta como-traia,
á rua ia Alfandoga ri. 86, das 13 ás £5 horas,
Os airosalo i° semestre de 19.8.

Rio de Janeiro, 9 de julho do 1918..
A directoria.

O juiz 	
O escrivao

Julho de 1918 -
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	 MAM() u.	 Julho ue	 MI

IMPRENSA N AULOIN AL

OBRAS QUE SE ÀCHAM A' VENDA
•

Consolidação doa re gulamentos, actos a
decisões relativas ao imposto de cope
sumo • transporto..	 .	 4souil

AVISO
AN encommendas de obras que não

terem acompanhadas do porte do Cor-
reio não serão attendidas, assim como
não se pôde Receitar em pagamento de
obras ou de exemplares do alado Off&
dial» senos do Correio ou estampilhas do
aedo edbesivo.

A

Acção Penal (Amplia a)', Lei n. em
co 28 de outubro e decreto ri. 3.475.
do 4 do novembro de 1899... 	 $30)

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. nu-
mero 11.521, de 1.0 de março de
1915. . . 	 	 $500

agricultura (Crêa o Ministerio da).
Decr. n. 1.606. do 29 de dezembro
de 1906 	 	  $54

alfandegas (Relatorio apresentado ao
Ministeri0 da fazenda sobre fiscal i

-zação das), por Leopoldo L. de Alen.
car 	 ..... 	 	 1$0118

lInnuario de legislação de fazenda
referente ao armo de 1916, por Ar-
fou° Duarte Ribeiro 	 •. 68000

armazens geraes (Regulamento para o
estabelecimento de). D err. a. 1.102.
de 21 de novembro do 1913...	 $50)

Astronomi e (Traité d'), da
E. Liais. 	  	 . 58063

Au1,011101#.19 ;(Tabellas para os preços
t. IML* 1. ko	 .. .. ... •3. • ..p_12)

Coisa dos Corretores 'Mercadorias ts
navios). Deur. a. 8.219. de de se-
tembro de 1910 (Crra a) . Doer. nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro da
1911 (Dá novo reaulairseato; o Reg i-
Engato Morno,	 	  alagg

c
Caixa de Amortização (Regulamento daYa

Decreto n. 6.714 de 7 de novem
do 1907. ..	 ISM

Carros Crabollas para os preços dos'.
réis. . . 	.....	 8200

Casa de Detenção (Regulamento da)2
Decreto numero O 863, do 27 . de fe-
vereiro de 1908. ..	 5500

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ekatt de	 	  tileta

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem alobabetica, por Á.
André da Rocha 	  MOO

Cheques (Regulamento sobre ernissãok
de). Decr. n. 2.591. de 7 de agosto
de 1912 	 	 	  $594

Chorographie da Provinota
Geará. . .	 affle	 -

- Cad igo Civil Brasileiro. Trabalhos reta-
tivos á sua elaboração, 1° volume
[(31•)•., •. •. •• •. • . .•••J N., • • 10$000

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,
oe 1 de janeiro de 1916), um vo-
lume (M) 	 • 4909

§.- Projecto (trabalho da Commissão da
Canbara dos Deputados) — 8 volumes

se( M ) 	 	 208000
g.- Projecto (Commissão Espacial do Se-

nado). e volume :M) 	
Projecto (Conunissão Especial do Se-

nado) 30 volume (M) 	  MOO
e.- Projecto do Dr. Antonio Coelho llo-

drigues. 	  8$00)

Codigo Penal da Republica dos Estado'
Unidos do Brasil. por um magistrano
mineiro.	 . 	  amo

Cediço do Proceee n Criminal do Distr.
ote Federal, cartonado 	

Cofre de Orpbãos (Regulamento-para a
escripturaçao do). Decr. P 5.143, de
13 do março de 1897 	  f SOU.

Collectorias Federaes (Dá novas bastru-
cções para o serviço das). Decr. nu-
mero 9.285, de 30 de dezembro de
1911.	 . 	 	 $509

Compilação das leis federaes sobre or.
ganisação municipal do DiStricto Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello (M).	 .	 MIA

Concessões de perdias d'aeua (Regula-
mento para as). Doer. n. 3.056, de
24 do outubro de 1898 	

Consolidação das leis das 'Alfan-

Consolidação das leis relativas aos ai
mites das circumscripções ludicfariee
do Districto Federal (M)

Consolidação das leia da Justiça Fe-
deral . . h 	  68000

Contrabando • seu processo, por A. 13,,
de Araujo Correia 	 	 2$V11

Constituição da Republica. I.. lu; UM

Consumo (Regulamento para arrocadds
cão e fiscalisação dos impostos de).,
Decreto n. 11.951, do 16 de fevereiro
de 1916 	 	  2$00)

Decreto a. 12.351, de 6 do janeiro de
1917 (Alterações feitas ao revia-

' mento approvado pelo decreto Ct.

Mer0 11 * 951 ),!.	 'ffi_a;	 zte	 0900

Corretores de Fundos Publicou (hegii•
lamento) — necr. n. 1.359, de 20 de
abril de 1893 ..• ••• 1,1. • • •  IL.*	 In)	 CU

Diecionario Geographico das Minn 66
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer-
reira 	  MOI

Docas, portos maritimos, etc. (Re-perto-
rio da leg islação sobre), por Caetano
•unior (M3 .. 	  10000

Decreto, do Governo Provieorm
de março de 1899 	 .. noge
de outubro de 1890.	 	  Moa
de dezembro de 1890......	 38008
de janeiro da 1891 	
de fevereiro de 1891...........r Uma

Decisões do Governo Provisoriot
1' e 2' faselculos 	 	 35004
3° a ultimo 	  	 	 2s9ao
Addi /anulai). 	 	 Issob

Decisões do Governo (C011ecebell de):
do 1832 .....	 3;0a,
de
de 1850 .....	 	 r4	 Wesa
de 1867. .• ••
de 1891 .....	 	 osen
de 189.3••••••••••••'%"•••••4 	 4$000
do 1893	 Vir• • • lb mira 2eZe4
da 1891 ..... ••••• • . ••••••: 4rop,
de 1895 	 UNI
de 1896.....	 • ••• • • • 1--• n • • •-17•141
de 1897• • • • •	 • .4 •-••• • • 1•"• •• • 3$00$
da 1898• •• • •	 •	 ••• :0 • • • . 	
de
de

1899 	 sk,
1,--.• • • • w 	 "31

1000. ..• • •	 -	
3$598
a$908

de 8$018
da 1902 .....	 	 --xn 8$014
de 1903..... 4$006
do MOO
de 1905	 'mo rire inalyaji;"••• sán4 44500
de 1900 	 41591
de 15$600
de 1908 	 • 6$090
de 1909 	 38009
de 1910 	 .......... 	 6$0811
da 19/1....•,. Np-t •	 • • •-•NXID dieta

•

••••

ler
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Delegadas Fiscaes (Crèa o togar de coa.
Leder nas). Decr. n. 1.17e, de 16 de

- janeiro de 1904 	  11000
Desapropriações - por necessidade ou

utilidade publica da União e do Dit.
tricto Federal (Lei e regulamento).
Decretos ns. 1.021 e 4.956, de 26 da
agosto e 9 de setembro de 1913	 $500

E

Eleições federaese
Lei n. 35, de 26 do janeiro de 1892
(Processo eleitoral). 	 	 $500
Lei n. 1.269 de 15 de novembro

de 1904 (Legislação eleitoral)	 $500
Decr. n. 5.391, de 12 de dezemb-o

de 1904 (bstrucções para alist2-
mento de eleitores) 	 	 $03

Lei n. 3.139, de 2 de agosto de
1916, e Doer, ri. 12.193, de 6 de
setembro de 1916 (Lei e regula-
mento eleitoral, prescrevendo o
modo por que deve ser feito o novo
alistamento) ( M ) 	 	 $500

É— Lei ri. 3.208, de 27 de dezembro
de 1916, e Doer. n. 12.391, de 7
de fevereiro de 1917 (Processo
eleitoral) ( M ) 	 	 15000

o-- Alterações feitas nas leis numeres
3.139 e 3.208 (Alistamento o elei-
ções federaes) (M) 	 	 $2,10

"e— Relação dos eleitores do Districto
Federal.	 	 	 35003

Expulsão de estrangeiros. Decreto nu-
mero 2.741 	 	 1200

Ensino Secundario • Superior da feepu.
blica (Reorganisa o). • Decr. n. 11.530,
do 18 de março de 1915 L( M)4 15003

febre amanha (Iastrucç5es para o ser-
viço de prophybszia especifica. 15000

iallcncias '(Leis sobre). N. 2.024, de te
de dezembro de 1908. 

facturas consulares--Regulamento ap-
provado pelo Decr. n, 1.103, da 21 da
novembro de 1903 	  	  11003

facturas ou contas assignaias (Regula.
mento para a cobrança ,to sello sobra
as). Decr. n. 11.527, de 17 de marco
de 1915 	 	 5303

Wunecionarios .Publicos (Estabilidade
dos ), per Araujo Castro...A..1,	 eiNG

ifiletãnça --•ee Decreto n. 1.839, "de 31
dezembro dede 1907 — nos casos de sue-
cessão ab-intestato.	 $500

314;toria doe Ires grandes capitães dsi.
antiguidade (Aaxibal, Cesar e Alexanie.

„AU/.	 Dz.,.. Ct19-£. ZALikee	 aleg,

DIARIO OFFICIAD

Rydrographie du Rant Saint Francois,
por Eram. Liais—. 	  155000

Rygiene Admieistrativa da União (Reor-
ganisa rão dos serviços de). Deercto
n. 1.151, de 5 de janeiro de 1004, e re.
gu/amento dos serviços a cargo da
União, Decr. ri. 5.156, de 8 de ma r

-ço de 1904	 • 	 e. 15300

Rygiene Alimentar, do Dr 	 Eduardo
Magalhães. 2 volumes (M).. 4$000

'Historia Constitucional do Brasil, pelo
Dr. Aurelino Leal (M) ,.	, 55000

isenção de direitos aduaneiros '(Regula4
mento para as concessões de i . Po-
ereto n. 8.592, de 8 de março 41e
4911 • e	 	  • $503

Industrias e profissões (Regulamento)
réis.	 	  é 	 	 15000

Invalidez dos funccionarlos publicos da
União (Regulamento para os exames
de). Decr. n. 11.447, de 20 de janeiro
de 1915 	 	 $500

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Doer. a. 5.69e de
2 de outubro de 1905 	  . , .

Justiça Federal (Completa a). Lei n. "te
de 20 de novembro de 1891.. 	 $500

Jurieprudencia do Supremo Tribunal Fe.,
dera' (Collecções dos accórdãos) (1)1":

do anno de 1895 	  25599
do anilo de 1897 	 	 65fr'.3.
do armo de 1898 .. 	  8S000
do anno de 1899 	 	 Moo
do anuo de 1900 	 .	 95000

Justiça do District° Federal (Reorga-
nisação da). Decr. n. 9.263, de 28 lio
dezembro de 1911.— 	 	 ISSO

Juros de credites hypothecarios, dee
bentures e dividendos das sociedades
ononyinee (Regulamento para a ar-
recadação do imposto sobre)., De-
creto numero 12.437, de 11 de abril
de 1917, 3 0.3 . 30— 3.3, 0.. Z.C.A.	 P°9

Livro-- Verde "(Documentos DiplomaticOs
do Brasil na Guerra da Europa)
reis. al ff ft ., J.	 55000

'Lleções de Physica, por Fraaeisco Xaviec
do Oliveira Menezes 	 	 	 15003

Leis (Collecções de)::

de 1808 a 1809  —,—	  21500
j de 1810 a 181/.e.eeee-e,"--e-ee.., 21503
kds iãlLa	 	  , 2$0gX

-Julho ile 1918

de 1816 a 1817 	 •••••
de 1818 a 1819 	
de 1821 	  ... ••••..;
de 1822. •	 .......... • .	 25000
de 1823 	 , 25001
de 1824....e.. 	 	 25000
de 1825..... 	
d	

te 2$000
e 1826 	  

1: 44 $505:

	

de 1832.... 	
de 1833 	
de 1834  •	 :602000
de 1835 — 2 volumes 	  moa
de 1830 	
de 1837 	

 3$603
35000

de 1838 . 	  25300
, de len 	  15-400
de 1840 	  2!000
de 1841 	  15900
de 1842 	  3::C098
de 1843 	 .	

2
..

de 1844 	 	 25800
de 1845 	 	 25300

, de 1846 	 	 24.600

' de 1847 	 . . ,	 2$E03
de	 ...

	

1848 	 15309

	

'de 1849 	  3$4e0
. de 1850 	   75000
de 1852 — 2 volumes 	  55200

	

. 	de 1853 	 	
.

	

t'	 e$609
6$620

de 1850 	
555$39000Cde 1857 — 2 volumes 	 •.

de 1858 — 2	 8580C
de 1859 — 2 volumes 	

.'do IS:30 — 3 volumeq 	 .. 150:95:0
'de 1861 — 2 volumes......, 5$50f?
• do 1862	 2 volumes 	 . 55500
de 1863 — 2 volumes 	 • Mn
de 1861 — 2 volumes 	  Meu
de 1864 — (Additementos) 	 	 $509
de 1865	 2 volumes 	  75500
de 1866 — 2 vo1urnes, 	 1 7$000
de 1867 — 2 volumes 	 	 650J7
de 1868 — 2	 C093
de 874 -- 3 volumes 	  9$880
de 1875 — 3 volumes 	 	 21500
de 1816 — 3 lahULICS 	

de 1877 — 3 volumes 	 ; 1:$5e5:
de :878 — 2 volumes 	 	 85000
de 1879 — 2 volumes.., 	 e.
de 1880 — 2 volumes 	  MOI
de 1881 — 3 vAutnes.., 	  105001
4e 1882 — 3 volumes 	  125000
de 1883 — 3 volumes 	
de 1884 — 2 volumes 	 3£ 65009

:de 18Fel — 2 volumes.. 	 tr.	 629 I: 6: 8$e
de 1887 — 2 volumes 	 	 65000
de 1889 — 3 volumes.. r	 15008

-de 1892.„,te 	 	 mete-~e
de 1894 — 2 volumes 	

JI29. • 	 ,S154

Exames parcellsdos Unstrucções Para
os). Decr. n. 4.227, de 23 de aovern-4.,
bro de 1901 	  15000

Escola Tactica e de T a ro da Guarda Na.
cional da Capital Federal (Regula
snento) (	 $50

250011
2$09
23000


